
O TEMPO - Pressão atmosférica média: 1013.5mili­
bares. Temperatura média do dia: 23.5 graus centí­
grados com ummíximo, namaior insolação, de 27.0
graus emínimo, à noite; de l4.2graus (no planalto, a
média mínima será de 07.5 graus). Estado médio
do céu: cumulus, stratus, círrus, de meio claro a

encoberto. Nevoeiros noturnos intensos no litoral,
margens de rios e serras. Estado médio do tempo:
com chuvas leves e passageiras no planalto e insta-

I bilidades no litoral, passando a estável. Massa polar
'

fria em curso. Previsão: A. Seixas Netto.

ESCOLA NAVAL - Estao abertas até o dia 30 do
corrente mês, as inscrições ao concurso de admis­
são à Escola Naval, cujo currículo é equivalente ao

de Engenharia Operacional, sendo ministrado em

quatro anos, com regime de terrpo integral. As pro­
vas serão realizadas na própria Escola Naval, no Rio
de Janeiro e constarão das seguintes 'matérias: ):'01;­
tuguês, Matemática, Inglês, Física e Química. Os
candidatos deverão estar cursando ou haver termi­
nado a 3a. série dó 20. grau, apresentar três fotos
3x4, Certidão de Nascimento, Certificado de Reser­
vista ou Alistamento MiÍitar e \,agar a, taxa de ins­
crição equivalente a 1/10 do salario mínimo do Rio
de Janeiro. _yFlorianôpolis - Quinta-feira 04 de setembro de 1975 - Ano. 61 - No. 18.135 - Edição de hoje 24 páginas - Cr$ 1;50
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Gasolina deve aumentar 10%
o presidente da Petrobrás, general Afaken de Oliveir�, afirmou

------�" ,

on tem que o aumento da gasolina deverá ocorrer "nametade des-
, - ,.

te mês",numpercentual que não deverá exerceder os 10%.(pg.S)

Pequenos mas compenetrados soldados dos -estabelecimeatos de ensino de lo. grau desfilaram ontem na Av. SantaCatarina, (Pg. 16)
Patrimônio--------------

o forte de Anhato-Mirim, uma das peças
de maior valor do patrimônio histórico

da Capital, será totalrrente restaurado pelo
Governo do Estado. A Coordenação de Assuntos

Culturais da Secretaria do Governo é a

responsável pelo projeto de restauração.

Religião' , Esporte

o pastor Gidalte Paulino da Silva, da Igreja
Tabernáculo deJesus, assegura ter a

panacéia de todos os males, persuadido
de que a fé remove montanhas. Sua Casa de
Milagres, no bairro da Procasa, está sempre

cheia de fiéis imbuídos de espírito ecumênico(Pg:16) ,

Novamente Tonínho marcou o gol do Figueirense
na noite de ontem em Macei6 contra o CSA

q.1I7 sõ conseguiu empatar com a ajuda do
'

, JUIZ Manoel Serapião Filho que assinalou
um pênalti inexistente. Foi a melhor

partida do Figueirense no Brasileiro (p.8)
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Argentina--------------------�------------�
Novos ataques da guerrilha

e a rebeldia de um grupo de
50 dirigentes peronistas contra
Isabel indicam que a Argentina
ainda não superou a crise.

Buenos Aires - A autori­
dade da presidente Isabel
Peron como lider máxima
do movimento justicialis­
ta foi abalada ontem com

a rebeldia de um grupo de

dirigentes: aproximada­
mente 50 dos 253 princi­
pais Iideres peronistas re­

jeitaram (IS apelos ao

"verticalismo" formulados
por Isabelita e decidiram

separar-se num núcleo in­

terno denominado "Afir­
mação Peronista":

Os deputados Luis R u­

beo e Enrique Osella Mu­

noz, inspi radares da nova

corrente, disseram que nas

próximas horas o núcleo
será formalmente consti­

tutdo em nivel nacional:
A decisão, segundo eles,
foi consequência da "re­

pudiável manobra" que
teriam realizado os princi­
pais dirigentes do partido

para eleger as novas auto­

ridades, durante um tu­

multuado. congresso reali­
zado no ·dia 23 de agosto,
num teatro da capital.

Nessas deliberações,
Isabel foi reeleita presi­
dente 00 movimento, o

chanceler A nget Robledo
designado primeiro-vice
-presidente e o sindicalista
José Baez segundo-vice­
presidente. Pouco antes

do término do congresso;
ceca de 50 dirigentes re­

tiraram-se; Os dissidentes
não questionaram a desig­
nação de Isabeltta; mas

criticaram os outros da
lista de novas autoridades,
afirmando que não ftram
consultados e acusando o

chanceler Robledo de ter

realizado manobras para

favorecer a "unilatemlida­
de". A presidente partici-

Buenos' Aires - Em

dois ataques simultâneos
na cidade de La Plata, 50
quilômetros ao sul da capi­
tal argentina, guerrilheiros
esquerdistas mataram on­

tem um suboficial do

Exército e um comissário
de polícia.

Os guerrilheiros - prova­
velmente do grupo Mon­
toneras - atacaram pela
manhã o veículo em que

viajava o comissário Alfon­
so T-érgel, chefe de brigada
de investigações da cidade,
abrindo Vergel, chefe da

brigada de investigações da
cidade, abrindo Exército

protegido por sete solda­
dos e dois oficiais. O cami­

nhão, que transportava ar­

marrento, foi interceptado
por outro carro ocupado
por cinco horrens e uma

mulher. Assim que o veí­
culo reduziu a velocidade,
os guerrilheiros abriram fo­
go contra um sargento e

um oficial que estavam na

cabine. O sargento morreu
e o oficial foi ferido. Apa­
nhados de surpresa, os sol­

dados não reagiram. As ar­
mas foram transferidas pa­
ra o carro dos guerrilhei­
ros, que fugiram depois de
pintar as siglas da organiza-

General desmente

possibi lidade de

golpe na Bolívia
La Paz - O alto comando militar boliviano desmentiu

versões sobre possíveis movimentos nilitares visando uma

mudança de governo. "Afastamos definitivamente os golpes
militares do país", declarou o presidente do comando
conjunto das Forças Armadas, general Oscar Adríazola, que
também é o comandante da Força Aérea boliviana. Notícias
extra-oficiais falavam da possibilidade de revolta militar,
como repercussão às ocorridas no Peru e Equador.

O general rejeitou a idéia de que haja divisões nó
movimento militar, acrescentando que "a instituição arma:
da é consciente do processo político do país". As Forças
Armadas têm reiterado sua plena identidade com o regime
do general Hugo Banzer, ao qual reconhecem como

condutor do governo nacionalista e capitão geral.
Desde a implantaçãO' da chamada Nova Ordem, a 9 de

novembro de 1974, prescindindo dos partidos políticos e

organizações sindicais, p governo do general Hugo Banzer
não esteve em dificuldades golpistas.

O mais sério foi o de 5 de junho do ano passado, quando
0S majores Gary Prado Salmon e Raul Lopez Leyton, se

levantaram ao comando de um regimento blindado.

pau do congresso, e fez
um discurso afirmando
que "verticalidade" não é
"submis são'�

A "Afirmação Peronis­
ta" mantém estreitas rela­

ções com o governador da
provinda de Buenos Aires
Victôrio Calabro, que nos

últimos meses endureceu
sua posição perante a che­
fe de Es tado. Setores ofi­
cialistas afumam que ele
tem ambições presiden­
ciais e que veria com agra­
do o afastamento de Isa­
bel A nova corrente con­

ta também com o apoio
do "Movimento de Unida­
de 11 de Março", grupo
peronista minoritário for­
mado por colaboradores
do ex-presidente Hectar

Campora, da esquerda pe­
'ronista; atuabnente radica­
do no Méxicq.

ção do caminhão do Exér­
cito. da organização no ca­

minhão do Exército. pro­
vincial de Mendoza, a oes­

te de Buenos Aires. Uma
delas explodiu defronte ao

escritório dos advogados
Juan e Luiz Aguinaga, ou­
tra num depósito de vi­

nhos e a terceira, na via

pública. Em Córdoba, a

polícia informou que na

noite de anteontem foi as­
sassinado Ruben Fernando

Haymal, de 25 anos, estu­

dante e militante esquer­
dista. Nenhuma organiza­
ção assumiu a autoria do
crine.

Israel ataca
acampamento
de refugiados
palestinos

·Aumenta
.aoposição

contra
·Vasco

Gonçalves

/
I . ��.

,.,......

to·

. '-�'

jornalistas. A reumao foi tumultuada e a_ ela
compareceram influentes personalidades de opo,
sição a Vasco Gonçalves.

Até agora, somente a Marinha se abs teve de
censurar Vasco. Anteontem, o chefe do Estado
Maior do Exército, general Carlos Fabião, se

pronunciou publicamente contra o ex-primeiro.
ministro, dizendo que "não há dúvida que o

general Gonçalves não contribui de forma algu­
ma para a unidade. das Forças Armadas, até

pelo contrário".

Rodriguez Lara prometeu, ao
regressar segunda-feira ao po­
'Iãcio nacional; que usaria ta­
do o rigor da lei contra as

pessoa: envolvidos no frustra­
do golpe, tanto militares ca­

ma civis. Informou-se on tem

que o governo instaunn: in­
quérito a respeita. Porém, se.
o chefe da insurreiçdo está
asilado 1JI1 embaixada, poderá
receber um salvopconduto pa­
ra sair do pa(s, escapando J
iustiça militar. Ear1lP"-rea�
dos também on tem os fune­
rais de treze militares morta;
no conflito, das duas partes.

Confirmou-se que seis civis
morreram durante o tiroteio,
e que mais de �O Pf!SSOOS
ficaram feridos, a. maioria jo­
vens e garota; CrD'iOSI!>s.

Os motivos da

tentativa golpista
Por W illiam Heath�. da ilP

� maioria da população; Entre
os principais atticos das me­

. didas govemamentais encon-
trava-se a denominada junta
dvica - constitutda por mui­
tos colaboradores do governo
constitucional do ex-presiden­
te Velasco IOO"a, e dirigentes
de partidos poltticos tão
diversos como o socialista e o

conservador. Vdnos empresâ­
rios, atingidos pelo aumento
dos impostos alfandegt!rios,
também criticaram a medida.

A junta ctvica também.
apoiou resolutamente a rebe­
lião.dirigida pelo general Gon­
zale z Alveor. Mas O plano
estava destinado ao fracasso
devido a sua mâ organização
e idealizaçâo, na opinião dos
observadores locais.

.

Enqu an to muitos dos
membros da OPEP desfrntam
de um excedente de, petrodó­
lares, o .Equador é obrigado a

combater contra o deficit or­
çamentário, comerdll,· aUm
da fUI§1 de reservas e a ve rtigi­
nosa espiral inflacionária. '

O orçnmento nacional foi
fixado em 62� milhõa de
dólares - que representa um

aumento de 20 por cento
sobre o do ano ·passado -

mas prevê-se um deficit de
250 milhões de d6lares até o

final do ana. Até o momento

registra-se um deficit de 170
milhões de Mlares na balança .

comercial.
As reservas monetdrias bai­

xanim numa média de 20
milhões de dólares mensais
duran te os primeira; se te me­

ses do ano, atingindo agora a

soma de 160 milhões e �OO
mil d6lares, segundo um rela­
t6rio do Banco Central.· O
último censo indica que OSj

�pregados públicos, que em

1972 somavam 70 mi� são
agora 150 mil. A. Câmara de
Comércio de Quito informou
recentemente que, segundo
suas informações, o custo de
vida aumentou em 24 por
cento nos últimos 12 meses.

I
(

I

Rebeldes desafiam
a autoridade de
Isabel. Peron I

Guerrilha ataca matando
militar e comissário

MINISTERIO DAS COMUNICAÇOES
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS
DIRETORIA REGIONAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA

COMISSÃO DE LICITAÇÃO
AVISO

OBJETO: CONSTRUÇÃO DA AGÊNCIA POSTAL DE SÃO JOAQUIM (70 m2)
DATA: 23/09/75
HORA: 17:00 HORAS
LOCAL: Sala no. 19· 20. Andar do EdiUcio Sede da Diretoria.
EDITAL: afixado no Hall de entrada do Editrcio Sede, r,om cópias a,disposição dos

interessados no loc'al acima.
INSCRiÇÃO: Até o dia 17 de SETEMBRO de 1975, das 14:00 às 18:00 horás,
DISPOSiÇÃO: A Comissão estará a disposição dos· interessados para quaisquer es·
clarecimentos, diariamente das 14:00 às 1..:·:00.horas, 1)0 local acima, :õito à. Praça
XV de Novembro no. 5 em Florianópolis.
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FLORIANÓPOLIS, 01 DE SETEMBRO DE ..1975
Presidente da C. L.

Sidon, Lfbano - Aviões -is- .Jerusalém - O primeiro-ministro israelense Yitzhak
raelenses atacaram ontem acam- R b
pamentos de refugiados palesti-

a in apresentou ontem ao parlamento o-novo acordo do
nos no sul doLíbano, enquanto Sinai, cuja aprovação já foi garantida pelo Partido
a artilharia israelense bornbar- Trebâlhista, do governo, e três outros, afirmando quedeavem cidades libanesas de

fronteira, . na segunda jornada "depois desse pacto Israel será mais forte política e·

consecutiva de violência. Teste- militarmente". O acordo deve ser assinado hoje. em
munhas acrescentaram que a- Genebra.
viões a jato sobrevoaram o a- O movimen to di rei ti s ta Li kud mostrou-se
campamento de Borgolie, a bai-

'fi h • .

d d d
xa atitude, metralhando e dispa-·

erren amen� contrãrio
:

ao acor o, a vertin o que
rando foguetes, enquanto mi- significará mais .p�ssão dos Estados Unidos para que
l hare s de pessoas c orriam em Israel se retire das frentes síria e jordaniana. O professor
busca de refúgio. Não se infor- Yuval Neeman, cientista que é conselheiro do ministério
IIDU de imediato sobre. baixas. da Defesa, renunciou ontem ao cargo em sinal de,Pouco depois do ataque a Bor-

golie, a uns 40 quilômetros da protesto. Segundo ele, "a perda dos campos .petrolfferos
fronteira, a artilharia israelense de Abu Rudeis faz com que sejamos dependentes dos
disparou contra três aldeias e Estados Unidos no que respeita a combustível e nos
contra plantações fronteiriças. coloca a mercê da pressão polftica norte-americana".
Os aviões israelenses também
atacaram a zona conhecida cO- Enquanto iS'>o, o secretário de Estado norte-americano
mo "FatabJandia", em virtude Henry Kissinger viajava para a Síria, depois de obter o

de nela localizarem-se acampa-· apoio do rei Hussein da Jordânia para o acordo, muito
mentos de guerrilheiros. critieado por alguns chefes de Estado árabes. Á noite,

regressou aos EUA. A mensagem do secretário,à Síria e

Jordânia foi de que o acordo do Sinai é um passo em

direção a "um acordo geral", mas não se informou que
tivesse feito promessas espec(ficas lcom vistas a novas

negociações.. As colinas de Golan, ocupadas por Israel,
foram mencionadas como objeto da próxima fase da

diplomacia "passo a passo" mrte-americana. Entretanto,
não há planos imediata; para coordenar qualquer negocia-
ção entre Israel e Sí!ia.
CRITICAS SOVI�TICAS

O acordo bilateral· entre Egito e Israel foi criticad<?
pelo semanário soviético "Novos Tempos", para o quál
não está elimina40 o estopim da explosiva situação da

região; mas, peio contrário, estão complicadas aS coisas
ainda mais. A publicação acrescenta que; ao mesmo

tempo em que o acordo "parece equilibrado, não existe

realmente equidade, já que as tropas israelenses continuam

ocupando um·a grande parte da península do Sinai". Além
díS'>o, significa "o congelamento da situação atual e a

ocupação dos territórios ârabens pOr um período indefrni­
do". Na opinião da revista soviética, a totalidade das
cláusulas favorece Israel, e qualquer prejuízo que esse país
possa' ter se rá "pequeno e insignificante" se comJMfado
com as vantagens mili tares e econômicas.

o presidente, por sua vez, empenhou seu prestf­
gio pessoal na designação do ex-primeiro-minis­
tro como chefe do Estado Maior e, se fracassar,
poderá ser abalada até sua própria posição,
Ainda ontem, Costa Gomes pretendia se reunir

com os chefes da Força Aérea.
Gonçalves deveria ter assumido o cargo na

segunda-feira mas a cerimônia foi atrasada,
aparentemente até depois de uma decisiva reu­

nião marcada para sexta-feira pelo Movimento
das Forças Armadas. Ontem foi realizada uma

assembléia dos oficiais do Exército, vedada aos

Equador'--------------------------------�q

Equador mistério

sobre aquartelada

Enquanto o governo se debate

para superar a crise, no
meio trabalhista surge um

foco de agitação: os
marinheiros mercantes entram
em greve e fazem passeata com
suas famílias. [Radiofoto-Al'}.

Lisboa O presidente Francisco da Costa
Gomes reuniu-se ontem -com diversos líderes

políticos, entre os quais o lfder socialista Mário

Soares e o secretário-geral do Partido Comunista
Álvaro Cunhal, aparentemente num esforço para
solucionar a crise, enquanto aumentam as pres­
sões para' que Vasco Gonçalves não assuma o

comando das Forças Armadas portuguesas.
Costa Gomes conferenciou separadamente

com Soares e Cunhal, no palácio presidencial, O
líder do PS condicionou a participação de seu

partido num novo governo â salda de Vasco, e

Kissinger despede-se do premier jordaniano, ontem. em Amã.

Israel: surgem
divergências
sobre o acordo'

'I,
j' ,

Quito - A notlda oficial
de que o responsável pelo
fracassado golpe militar no

Equador, general Raul Gonze­
lez A vear, não estâ preso, mas
asilado na embaixada do Chi­
le, causou grande alvoroço
ontem no pafs, quando o

jornal EI Tiempo pediu escla­
recimentos ao governo.

Todos os meios de C0111lr

nicação - jamais, emissoras
·de rêdio e de televisão -

alguns dos quais. citaram fon­
tes oficiais, informaram que
Gonzale z Alvear fora detido
na segunda-feira pelas forças
militares leais, que reconquis­
.taram o paldcio, e . que
de pois de ser conduzido ao

vizinho teatro Pichincha fora
transferido a um quartel'mili­
tar.

Contudo, a .chancelaria in­

formou através de um bole­
tim anteontem 8 noite, que o

general Gonzalez Alvear e o

major Agustin Varas estão na

embaixada do Chile, e que o

coronel de aviaçâo Luis Edu­
ardo Guevara Vaca encontm­
se na Colômbia, juntamente
'com Gilberto Contreras, .. daí
grupo politico "Cid". A eva­
são do general Gonzalez AI­
vear resulta tnexplicâvel e deu
origem a uma série de teorias
e versões, entre elas uma afir­
mando que um automôvel ne­
gro com duas bandeirinhas
chilenas retirou' o chefe da
innrreiÇlÍo do palâcio levan­
do-o b embaixada. Porém esta
versão jomaltstica não> foi
confirmada.

"

O presidente Guillermo

Quito - Dificuldades eco- portadores de Pe t rôieo
nômicas e inquietações poltti- (OPEP), e. começou a traçar

.

aIS, foram os mo tivos do [m- amatciosos planos de desen­
cassado golpe desta semana volvimento; A maioria dos
contra o general Guillermo problemas econômicas deve-se
R odrigie z Lara, presidente do à queda das vendas de petrõ.
segundo pats latin oamericano oleo e h consequente redução
produtor de petrôleo; o Equa- da receita do governo em

dor. . 1975. Agravando a situação
O general Rodriguez Lara desazamenia; de terra inter-­

necessitou de 12 hora para romperam âurante todo o

sufocar a insurreição, que em- mês de março o funcionamen­
bom mal organizada e execu- to do oleoduto-de 4�0 quilõ­
toda por militares e uma iun- metros que atravessa os An­
ta de poltticos, serviu para des para conduzir o petrôleo
chamar a atenção para a; até a terminal portuéia na

problemas econômicos espect- costa do Pactfico;
ficas dessa república. Os mil O consõrdo Texaco-Gulp,
rebeldes e seus aliados civis que vende 75 per cento da
visavam a reposição do gover- produção equatoriana, dimi-

nuiu as vendas alegando que,no cons ti tucional, a. reforma
com os impostos aumentada;da politica/ do petrôleo e a
pelo governo, o. produto per­eliminação de uma série de
de ã

a capacidade de cOO­recentes decretos que aumen-
correr no mercado mundiaL

taram os imposta; IDbre gnzn- O govemo repudiou a akga­de número de p".odutos im- ção, porém no dia 9 <!e julfKJportada;. concordou em reduzu apre.
Apesar de terem fracassa- .ço para 43 centavos por baTril

do, acredita-6e que o ocorrido exportado Para a região das
acen tuará as pressões sobre. Antilhas e Costa do Padfico
Rodriguez Lara e seus colaba- dos Estada; Unidos, onde são
radares no govemo e os For- vendidos, respectivamente, 60
çns Armados, obriganda-os a e 20 por cento da produção
revisar e modificar normos equatoriana. .

econômicas que provoaIm SITUAÇÃO ECONaMICA
crescentes protestos nos sete;. Apesar do recente aumen-
res industrial e comercial. .

to da exportaÇlÍo do produto
O pa(s [X1recia ter garan ti- não refinado a produÇlÍo ain­

da sua pra;peridáde quando da não atingiu o n(vel ante­
em 1972 a consórcio Texace;. rior, de 10 mil barris por dia.
Gulf começou a eXportar pe. Além �disso, o. governo decla­
tróleo extrafdo de jazidas des- rou que a reduÇlÍo de preços
cobertas três anos antes na ! somente temport!ria. Os
selva oriental, habitada princi- problemas 'econômicos au­
palmente por mdios muito mentaram quando o governo
primitivos e por missionários. anunciou,. hlz 11 dias, um
A produção teve inlcio em aumento geral de 60 por cen­
agosto de 1972, seis meses to nas tarifos de· uma série de
depois que Rodrigut!Z Lara artigos importadOS, incluin40derrubou o presidente José au to m6veis, .eletro-domésti.
Maria Velasco IOO1Ta através cos, bebidas, tecida;, comlsti-
de um golpe incruento. cos, relógios e j6ias. .

Praticamente da noite para As crfticas per essa medi-
a dia o pa(s passou de uma da, o governo respondeu que
economrz baseada na produ- o aumento tarift!rio afetava
ção da banana para uma ecO- apenas 21 por cento dos pra­
nomia do petróko. Uniu-se � duta; importada;, e que a

Organização dos Patses Ex· mesma não seria desfavorável

VENDE-SE
Casa zona residencial, próximo ao centro. Tratar -

fone 22-0854.

LEIA E

DIVULGUE
O ESTADO
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Deputado pede união
de iodos em favor do
pólo carboquímico

respondências, mantendo contatos e

reunindo-se para definir as primeiras
etapas da campanha.

Pela manhã, foram expedidos convi­
tes para a sessão especial de debates
rmrcada para terça-feira, às 20 horas,
quando o professor Alcides Abreu apre­
sentará a minuta do que poderá ser o

documento a ser encaminhado a Brasi­

lia, e dará as informações necessárias'

,

sobre o complexo carboquimico. Estãc
sendo convidados autoridades federais e

estaduais, dirigentes de organizações de
classe e clubes de serviço, chefes das
unidades militares, sindicatos dos minei­
ros e dos mineradores, os 32 prefeitos e

presidentes 'de câmaras do Sul, e os

órgãos representativos da imprensa, aos
, quais será feito apelo para o. engajamen­
to na campanha.

a deputado Gentil Bellani, vice-líder
da b/mcada da Arena na Assmbléia, fez
ontem o que chamou de "um veemente

apelo" a todas as lideranças responsáveis
de .Santa Catarina para que se unam no

objetivo comum de reivindicar o Pólo

Carboquimico, "uma parada dificil, que
não será vencida sem uma campanha
organizada, , não apenas da classe poli­
tica,

.

mas de todas as forças vivas do
Estado".

'

Mesmo não fazendo parte da comis­
são

�

externa que foi constituida para
preparar a defesa' de Santa'Catarina, na
definição do Pólo Carboquimico, o vice­
-líder -da Arena fez questão de ocupar a

tribuna, durante a sessão' vespertina,
, para alertar sabre os percalços 'que terão

que ser vencidos-> o Rio Grande do Sul

já está adiantando-se em reivindicar para
si o mesmo empreendimento _ e apelar
aos membros da comissão no sentido de

'que "não pretendam arcar sozinhos
com tamanha responsabilidade, mas que
convoquem todas as lideranças, do Go­
verno e dos diversos setores da vida

pública e privada do Estado ':
- Estou muito preocupado _ disse

Bellani _ porque Santa Catarina lamen­

tavelmente sempre tem levado a pior
quando reivindica mesmo aquilo que
por direito e justiça lhe deve pettencer.

aparlamentar pediu também o apoio
da representação catarinenses na Câmara
e Senado, observando que "a campanha
deve nascer aqui mas será decisiva na

área do Governo Federa!".
MaBILIzAç,.fO

A Comissão Parlamentar Externa da
Assembléia iniciou com disposição as

suas atividades ontem, expedindo cor-

Além de seus membrôs efetivos
deputados Murilo Canto, Martinho
Ghizzo, Bulcão Vianna, Nelson Pedrini e
Silvio Silva Sobrinho _ a CPE contou

ontem com a colaboração do lider da

Arena, Antônio Pichetti, .e dos deputa­
dos Delfim Peixoto Filho e Antônio
Menezes Lima, presidentes das comis­
sões de Tecnologia e Meio Ambiente, e

Educação e Saúde, respectivamente. In­
corporados, os deputados visitaram a

TV Cultura e a sucursal da TV Coliga­
das, nesta Capital, enfatizando a impor­
tância da 'participação das duas emisso­
ras no movimento. a presidente da

comissão, Murilo Canto, explicou que o

primeiro estágio da. campanha consiste
na mobilização geral dos catarinenses, (;

que pressupõe, antes de tudo o uso dos
netos de comunicação.

r i
i
i

A sessão foi iniciada às 14h15m comum pronunciamento 40 representante do Tribunal.
\ '

Justiça homenageia
Pátria lembrando seus

feitos heróicos
o .Tribunal de Justiça do tos; a indústria naval, consti para medir o nosso avanço

Estado' realizou na tarde de tuind� navios de grande to- na linha dos ideais projeta­
ontem uma sessão solene em nelagem; a indústria auto- dos pelos nossos antepassa­
homenagem à Semana da mobilístíca; a indústria aero- dos".

Pãtría, à qual compareceram náutica; aí está Brasília, a - Devemos ter, nesta o-
,

destacadas autoridades dos capital federal, construída portunídade, orgulho 'da ter-'
três Poderes e os comandan- no planalto central até en- ra em que nascemos, pelos
tes das unidades militares tão isolado do progresso; a homens ,que a dirigem e

sediadas nestaCapital. integração da Amazônia; 'a pelos obreiros do seu en-

A sessão foi iniciada às, campanha de alfabetização grandecímcnto, E o retrato

14h15m, com um pronun- em massa; as nossas estradas que bem emoldura a atmos­

ciamento .do desembargador asfaltadas; as telecornunica- fera de sua grandeza vem

Rid Silva, que falou em no-, ções, possibilitando o conta- pincelado por traços firmes
me do Tribunal, seguindo-se to com os irmãos brasileiros e perfeitos, impressos pela
discursos dos srs. Napoleão ,

de· todos os. quadrantes; a filosofia social, econômica e

Amarante, procurador geral construção da usina hidrelé- política dos textos constítu­
do Estado, e Carlos Alberto trica de Itaipu, que será a cionais que, Resta última dé­
Lenzi, que. representou o maior do gênero no mundo; cada, deram nova estrutura

pensamento da Ordem dos das usinas nucleares; da es- ao Estado Federal Brasílei­
Advogados do Brasil, secção . trada do aço e de tantos to.
de Santa Catarina. outros benefícios que estão O representante da OAB,

a olhos vistos. depois de reportar-se ao des
Finalizou declarando que senvolvimento do País ao

"a hora presente está a exi- longo da sua história, desta­
gir a união de todos os cou a necessidade de se im­

brasileiros, para alcançarmos plantar a reforma do Poder

plenamente os nobres ideais Judiciário.
dos nossos antepassados". - Na verdade - disse

Ü procurador geral' do mais adiante - Justiça mo­

Estado, por sua vez, assina- rosa e cara, mesmo que se

lou que "a data consagrada efetive,é anti-justiça. Os le­

à nossa independência, se vantamentos e as pesquisas
nos leva a rememorar os efetuadas determinam que a

atos de bravura e coragem reforma do Poder Judiciário
dos homens que construí- "dev.e ser encarada com pro�
ram, com altivez e sacrífí- fundidade sem limitar-se a

cio, a pátria que habitamos, meros retoques de textos

pela conquista da liberdade, legais ou de estrutura. Quer­
pela definição dos nossos -se que o Poder Judiciário se

limites, pela defesa de nosso torne apto de acompanhar
território e pela manutenção as exigências do desenvolvi­
de nossa integridade física e mento do País e que seja
espiritual, impõe-nos o de- instrumento eficiente de ga­
ver da prestação de contas

_ rantia da ordem jurídica".

Em seu pronunciamento
o desembargador Rid Silva
rememorou os diversos fatos
históricos que culminaram
com a independência do
Brasil. Referiu-se aos acon­

tecimentos mais marcantes
ocorridos após 1822 até os
dias atuais, assinalando que
"hoje nossa Pátria é reco­

nhecida e indiscutível a sua

pujança em' todos os campos
da atividade humana".

,_ Aí estão presentes o

Correio Aéreo Nacional; a

Siderúrgica Nacional; a Pe­

trobrás, que figura entre as

andes empresas internacio­

nais, pesquisando, extra,indo
o petróleo na terra e no

mar, refinando e distribuin­
do os derivados e subprodu-,

, ..
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imprensa, nomes convidados ou cogitados para a

Prefeitura. E se houvi só O· governador os sabe. Em
relação a um convite que teria sido feito ao.se­

cretário da Agricultura, Vitor Fontana, não há
confirmação oficíal. Mis o . seu nome encabeça,
junto à opinião pública, a lista dos prováveis. Tal
cogitação, oficialmente; entretanto, garante Pau­
lo da Costa Ramos, não existe.

A situação da Prefeitura é ruim sob o aspecto
de necessidades imediatas, representadas pelas
necessidades de custeio, e segundo um secretário

nanicípal, andam por volta de 7, milhões de

cruzeiros.

PERSPECTIVA BOA

Logo ao assumir" com o levantamento das·

dívidas da Prefeitura, o prefeito Dib Cherem
levou o problema ao governador Konder Reis,
que determinou que fosse encontrada uma solu­

ção para o problema .. A fórmula foi encontrada e

já estava sendo ativada, disse o secretário Paulo
Ramos. "Embora não seja fácil. Quanto � viabili­
zação das dificuldades da .Prefeitura a médio

prazo, .elas estavam acertadas com o Banco do

Brasil, que concederá um financiamento de 50
milhões de cruzeiros. A operação dos recursos

necessitados imediatamente, seria através de uma
fórmula triangular de operação financeira. A

perspectiva (la Prefeitura é boa", 'enfatizou o

secretário.
(

O problema da Prefeitura da Capital é, antes
de tudo," estrutural. Florianópolis _

arrecada o

mesmo percentual de Inposto Predial e Territo­
rial que Chapecó. A defasagem entre a Capital e

Chapecó vai a mais de 100 mil habitantes. Outro
dado é o. atual orçamento municipal de 38
milhões de cruzeiros que, infelizmente, disse
Paulo da Costa Ramos, é irreal. "Á arrecadação
não ascenderá a isso".

O prefeito Dib Cherem entregará hoje pela
manhã sua carta com o pedido de exoneração e

seu substituto deverá aparecer no menor prazo
possível. "O governador sabe da gravidade do

problema, e não o protelará", concluiu o secretá­
rio interino de Imprensa.

Dib entrega h,oje
o seu pedido
de exoneração

At3 o momento não existe nenhum
nome em cogitação para suceder o atual

prefeito, segundo declarou
o secretário Paulo da Costa Ramos.

O prefeito da Capital, deputado Díb Çherern,
reuniu-se ontem no fim da tarde. com o governa­
dor Konder Reis, na Agronômica, para discutir os
termos de sim pedido de exoneração da Prefeitu­
ra municipal.

O encontro durou cerca de meia hora e o

anúncio da reunião foi feito pelo secretário

interino de Imprensa, Paulo da COsta Rarms,

Informou que no encontro foram discutidos os

termos da carta contendo o pedido de exonera­

ção de Dib Cherem. "Os motivos pelo qual o

prefeito da Capital irá reununciar são notórios.

Deve ter-se discutido, então, os termos COllD isso

será colocado", afirmou. o secretário Paulo Ra­

mos.

Cherem já teria dado' conhecínento pleno de sua

intenção de se afastar. O governador Konder Reis
fez-lhe então um apelo para que ponderasse bem.

NOMES
Não há, afiançou o secretário interino de

'Críticas à morosidade.
do projete que defina
estatuto do magistério
o deputado Menezes Lima, do MDB, criticou na Assembléia

ontem a morosidade na elaboração do projeto do Estatuto do

Magistério; acentuando que a medida deve estar acarretando

prejuízos ao Estado, tendo em vista legislação federal que condicio­
na a concessão de recursos ao Estado à existência daquele diploma
legal.

O parlamentar lembrou que a apresentação do Estatuto do

Magistério foi anunciada pelo atual Governador COnD uma das
-

metas prioritárias da sua administração, ,e depois de lamentar o fato
de ter sido arquivado pela Assembléia o projeto encaminhado no

Governo anterior, .disse estranhar que ainda não tenha sido
encaminhado ao Legislativo "nem o Estatuto elaborado pelo
'Governo anterior, nem tampouco um novo Estatutó, elaborado pelo,
atual".

.

- Devemos charrar a atenção do Governador _ acresentou _ que
no Estatuto deve constar, a carreira, prevendo as vantagens.jneíusive
as promoções, acesso e regime' de trabalho, o que se deseja que o

Governador não faça através de decretos.

Diretor. da Caixa
Estadual vê o crédito
mais de.mocratizado

o Sr. Dércio Martignago, diretor da Caixa Econômica do Estado
de Santa' Catarina, afumou que a política de interiorização do
estabelecimento, hoje posta em prática, representa "a democratiza­
ção do çrêdito", entre outros fatores. Esclareceu que apôs a

instalação da agência de Itajaí, o próximo passo será a inauguração
da agência de Criciúrna, o que se deverá dar ainda na primeira
quinzena do corrente mês .. A agência de Tubarão, por sua vez,
deveráser aberta ao público até o final do mês.

'

As demais agências _ Joinville, Blurnenau, Lages, Joaçaba, .Rio
'do Sul, Mafra, Caçador e Chapecó _ serão instaladas até ó final de

dezembro, a partir de outubro.
Na opinião do Sr. Décio Mutignago, a transformação da Caixa,

que passou de autarquia para sociedade de economia mista,
"possibilitará à empresa atuar com maior dinamismo no rrercado
financeiro do Estado".

_ Na realidade _ prosseguiu -- a Caixa transformou-se no banco
de segunda linha de BNH. Ê um banco de investimentos: financia a'

indústria de construção civil; é um banco de poupança e emprésti­
mo: carreiaos recursos populares para poder atender as faixas menos

privilegiadas da população.
"

"

Assembléia recebe até
dezembro inscrições ao
prêmio Jerônimo Coelho

A Asserrbléia Legislativa receberá até o 'dia 31 de
dezembro as inscrições de trabalhos 'que concorrerão ao

"Prêmio Jerônimo Coelho de Reportagem", cuja publicação
deverá ser feita até 30 de novembro. As reportagens deverão
rsar sobre o tema "Trabalhos Legislativos e Atuação dos
Parlamentares". Na imprensa, o trabalho deverá cobrir 50
centímetros de COIW13, no mínimo e ter a assinatura do
autor e no rádio, I O minutos consecutivos de irradiação. Os
candidatos, jornalistas ou radialistas, deverão ser sindicaliza­
dos e em exercício nos órgãos de imprensa e do rádio
sediados no Estado. A rrelhor reportagem receberá cinco
mil cruzeiros, a reportagem colocada em segundo lugar.
receberá três mil cruzeiros e para a terceira colocada hum
nil cruzeiros. Aos três primeiros colocados além do prêmio
em dinheiro, será entregue urra miniatura do busto de
Jerpnírno Coelho. As reportagen serão publicadas ou

irradiadas, às expensas dos respectivos autores, em órgãos
sediados neste Estado. A Comssão Julgadora do Prêmio
Jerônimo Coelho de Reportagem será constituída por um

representante do Sindicato de Jornalistas Profissionais de
Santa Catarina; um representante do Sindicato de Errprega­
dos em Empresas de Rádiodifusão e Televisão do Estado de
Santa Catarina; um representante da Academia Catarinense
de Letras; um representante do. Conselho de Cultura do
Estado; um representante da Casa do Jornalista; um

representante da Assessoria de Imprensa da Assembléia (l
ainda de um deputado, que será o presidente da Comissão,
escolhido pela Mesa Diretora. Os originais das reportagens,
após a publicação no Diário da Assembléia, serão encami­
nhados pela Mesa ao presidente da Conissão Julgadora e

este a instalará dentro de quinze dias, a contar do término
do prazo de inscrições, ou seja 31 de dezembro. No caso de
reportagem radiofônica, seu autor, ao registrá-la,
fornecerá a fita gravada, rotação padrão, acompanhada do
texto datilografado. A Comissão disporá de i 5 dias para
proceder ao julgamento, o qual, depois de. encaminhado à
Mesa, será divulgado no Diário da Assembléia. Os prêmios
serão entregues em sessão especial da Assembléia, no dia 13
de maio, para a qual a Mesa convidará nome de real
destaque da imprensa nacional, a fifi de proferir conferên­
cia sobre o tema "A Inprensa e o Poder Legislativo no

, Brasil"

- .

O brigadeiro Leonardo Colares fez, a entrega da medalha, em cerimônia simples e rápida.

Governador recebe
naBase a medalha do
mérito aeronáutico

Por decreto do ministro
da Aeronáutica, de 4 de
outubro de 1973, e em reco-

.
nhe cimento aos serviços
prestados àquela pasta, o

governador Antônio Carlos
Konder

.

Reis foi agraciado,
na manhã de ontem, com a

I\tdalha do Mérito Aero­
náutico, no grau de Comen­
dador, em ato presidido pe­
lo brigadeiro Leonardo Tei­
xeira Colares, Comandante
do 50. Comando Aéreo Re­

gional.
O ato, revestido de gran­

de simplicidade, em conside­

ração ao recente acidente
aviatórío que enlutou o Es­

tado, contou com a presen­

ça de altas autoridades civis
e militares, dentre elas os

brigadeiros Osvaldo Terra de

faria, Comandante do Co:
mando Costeiro e Nelson
Dias de Souza Mendes, Co­
mandante da Escola de Ofi­
ciais Especialistas e de In­
fantaria de Guarda.

Dep'ois de ser mantido

I

um minuto de silêncio, em

homenagem às vítimas do
acidente do último sábado,
o governador Konder Reis

agradeceu a honraria recebi­
da, dizendo; "Cerimônia co­

mo tais, em momento alto
da minha vida pública, em­
bora que modesta, me sensi­
bilizam".

E continuou: ,"Seria um

imperativo do povo catari­
nense, pelo seu espírito, que
este acontecimento fosse
marcado pela alegria e pelo
orgulho. Porém, quis' o des­
tino que este momento em

que V. Exa. me distingue,
fosse de dor para nós".

"Estou chegando agora'
de Curitiba - acrescentou -

onde o único fílho varão do
meu secretário da Fazenda

permanece entre a, vida e a:

'morte".
"Mas o dever se impõe -

prosseguiu' - 'e aqui estou
recebendo esta homenagem,
das rrãos deV, Exa, e que,

também, nos honra transfe-

rindo para aqui o vosso Co­
,

mudo".
Depois de agradecer a

presença dos brigadeiros
Leonardo Teixeira Colares,
Osvaldo Terra de Faria e

Nelson Dias de Souza Men­

des, continou o governador
Konder Reis: "Recebo esta

condecoração não como re­

conhecimento do serviço
modesto que prestei à Santa
(àtarina e ao Brasil, mas,

sim, como um sinal de que
devo permanecer fiel às For­

ças Armadas que, em 1964,
salvar 'o povo brasileiro."

B concluiu: "Não deve­
mos recolher em bens mate­
riais a recompensa aos nos­

sos trabalhos; pois Deus nos
deu um patrimônio para le­

gar aos nossos descendentes,
que são insígnias como esta,
que recebo em nome de
Santa Catarina, em meu no-

.

me pessoal, como um estí­
mulo para fazer cumprir os
ideais do Governo Federal
em Santa Catarina":

'Nova lei orgânica passa à
redação final. Falta aprovar

tores, para nesta condição mitação. Por isso, o presi­
subscrever o. texto definitivo dente da comissão especial
e encaminhá-lo para a trami- entendeu que, sem uma au­

tação regimental. Apesar da toria, .o que se chama proje­
existência de mensagens go- to de Lei Orgânica seria
vernamentais e iniciativas "um corpo estranho".
parlamentares, anteriores, a, 6 deputado Nelson Pe­
comissão na verdade não se drini adiantou que perto de
ateve a uma proposição es- 100 alterações foram feitas
pecífica, mas compilou os ao texto da atual Lei Orgâ­
elementos necessários e che- nica dos Municípios. O pro­
gou à elaboração. própria de jeto estará pronto em pou­
um� proposição de- lei. A cos dias, pois falta apenas o

última mensagem governa-. trabalho de datilografia. Em
mental enviada à Assem- princípio, deverá haver um
bléía, anexada a um projeto, debate preliminar em plená­
não chegou aI ser lida e rio, antes de á proposição
portanto não entrou em tra-

__

ser colocada em votação.

A fase 'de elaboração da

nova Lei Orgânica dos Muni­

cípios praticamente termi­

nou ontem, quando a comis­

são especial' da Assembléia,
reunida sob a presidência do

deputado Nelson Pedrini,
decidiu passar à redação fi­
nal do projéto. Tendo em

vista que o projeto "não
recebeu o sopro inicial de
vida legislativa", Pedrini su­
geriu que ele e seus compa­
nheiros de, comissão - .os

deputados Antônio Pichetti,
Bulcão Vianna, Murilo Can­
to e Nilson Zumkowskí _

sejam transformados em au-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas'

LIXO
Senhor Diretor: Depois

de recorrer, em meu nome e

dos demais in teressados, por
carias a várias autoridades,
sem qualquer resultado, re­
solvi apelar à imprensa. '

Somos proprietários de
casas situadas em algumas
p raias deste seu belfssimo
Estado e cumprimos todasas
disposições legais e sanitá­
rias, enquanto outros não as

-cumprem, e o que é pior,
transformaram as praias e o

próprio mar em depósi to de
lixo e de tal maneira que os

locais de banho jáestão tor­
nando perigosos, pelos de tri­
tos gue acumulam, e pela po­
luição, "

Ocorre ainda, que muitos
não sendo veranistas, mas

residentes permanentes,
pouco se incomodam com

esses problemas, porque não,
fazem da praia e do maar

nada mais do que um depô­
sito,

'

Cumprem-nos acentuar

que as autoridades munici­

pais têm estabelecido servi­
ços de coleta de lixo, que
não são usados por estas

pessoas.
É comum ve r-se nas

p r ai as, principalmente de,
São José, Biguaçu, Palhoça e
algumas da capital, nas quais
se localizam nossas praias de
veraneio, ligações diretas de
s ani tários, banheiros, tan­

ques e pias, para o mar.

Não resta dúvida que os
nossos reclames são justos
porque nossas propriedades
nas referidas praias são de
regular valor e se não houver
urna medida governamen tal
rigorosa e uma fiscalização
permanente, muito havere­
mos de perder, não somente
nós veranistas que viajamos
quilômetros e quilômetros
-para uns dias de férias, mas
também o turismo.

Ficam pois, os nossos pe­
didos para que cessem essas

irregularidades, para que im­
plan tem instalações adequa­
dasa quem possuir proprie­
dades nas praias, principal­
mente nas de Biguaçu, -Pa­
lhoça e São José. Sem mais
para o momento, subscreve­
mo-h os' atenciosamente -

João Batista Pereira e Sou­
za, avenida G uarulhos,
2.698 - Guarulhos-SP. '
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Independência
As tarefas do presente, como

se está observado, não marginali­
zam os deveres de, cada vez mais,
consolidar não apenas a indepen­
d,ência pol.ítica, mas a integridade
social, espiritual e física do Bra­
sil. A ocupação racional da Ama­
zônia é um dos exemplos que
mais se relaciona com esse o.bjeti-

rememorando a hora histórica da
nossa maturidade, haverá ainda
lugar para um voto de gratidão
àqueles rudes povoadores e serta­
nistas que primeiro anteviram, no
esplendor da natureza brasi leira,
a pujança de uma nação de gran­
de futuro, capaz de honrar tanto
o patrimônio material que rece­

beu como de conservá-lo inteiro
e valorizado por novas conquistas
que o enriqueceram.

{
.,

Santa Catarina, por todos os .

seus órgãos de expressão política
.

e administrativa, vem comemo­

rando festivamente a Semana da
Pátria. Todas as camadas e classes
sociais se tem associado dos fes­
tejos cfvicos, pela exaltação do
teíto histórico da Irdependência
Brasileira.

Está, assim, viva na eons­

ciência dos catarinenses a alta sig­
nificação do dia 7 de Setembro,
que lembra o nascimento de mais
uma nação livre e com explêndi­
da função civilizadora no conti­
nente sul-americano, Nem se ex­

cluem do reconhecimento nacio­
nal para com os construtores 'da
nossa Pátria aqueles que, haven­
do-lhe descoberto o imenso terri
tório i nexplorado, desde o longo
dos anos moldaram progressiva­
mente a alma brasileira, na qual
inocularam sentimentos de que
nos orgulhamos.

vo, no rumo da consistência sem­

pre maior da soberania nacional.
A expansão demográfica e

econômica, o desenvolvimento
polftico e social, que, vem sendo.

perseguido sob a orientação do
presidente, da República" é algo
que relembra os feitos heróicos
do passado e faz pensar no méri­
to daqueles que acreditaram nes­

ta terra e aqui plantaram as se­

mentes dos frutos que hoje são

colhidos com abundância.
.

Assim, quando.é justa a festi­
vidade em que nos congraçamos,

Nestt Semana da Pátria, quan­
do se rememora o grande feito de
7 de Setembro de 1822 e se ho­

menageia todos aqueles que con­

tribuiram para a Sua realização, é
justo também que depositemos
nossa fé no grande futuro que es­

tá reservado para esta nação que,
apesar de jovem, já demonstrou
do quanto é capaz de realizar
com o trabalho e a dedicação da
sua nobre gente.

.

Faz alguns anos, houve

quem pensasse em condicio-
.

nar as áreas rurais da Ilha a

um sistern a de horticultura
capaz de assegurar o abaste­
cimento da população de

Florianópolis. Se bem me

'lembro, chegou-se ao deba-
te, na Câmara Municipal, so-

'

bre a conveniência de esta­
belecer no interior ilhéu, nú­
cleos de horticultores, obje­
tivando a realização de cen­

tros de produção e comércio
de produtos hortícolas.

De fato, a população da
Capital do Estado se supria
de legumes e verduras colhi­
dos tias circunvizinhanças da
cidade, nas áreas de plantio
que já se haviam provado
produtivas e. rendosas. Co­
mo se percebe, a esse tempo
jã.se previa o que ora acon­

tece, com o crescimento e

densidade obtidos pelas zo­
nas urbanas de Florian ôpo-.
lis, enquan to, por efeito des­
se mesmo desenvolvimento
citadino, as terras de plantio
da Ilha iam sendo ocupadas
por elementos infensos ao

trato da produção agr{cola,
com evidente desvantagern.
para a sobrevivência da an ti­

ga economia do solo ilhéu.

Horticultura na Ilha·
,A antiga fruticultura da to sobrecarregado de maio­

Ilha de Santa Catarina, a ca. res despesas, além de outras
feicultura que mantinha a desvantagens paranós,
procu ra do famoso café Parece-me claro que estu­

sombreado, tudo' cederia à dos e �pesquisas especiais,
pressão da ofensiva do espf- confiadas a técnicos, não in­
rito citadino, que ínevítavel- . formariam as- observações
.me n te transformava, não do leigo, que apenas observa
apenas o panorama ffsico do e experimen ta 00 reflexos
interior do Munícfpio, senão do fato, na comunidade em

também a mentalidade do que vive.
ilhéu interiorano, enfraque- Daí, por que não volta­
cendo-lhe os estímulos para . ma; a pensar, já agora com

as atividades de aproveita- maiores subsfdios para o co­

mento da fertilidade das ter- nhecímento do problema,
raso no incremento da fruticultu-

O mercado de abasteci- ra e da horticultura ilhoas,
rnento da população urbana' visando. ao provimento da
passous a sofrer a ausência. Capital, como já se pensou?
dos frutos e produtos hortf-

"

Há excelentes e fecundas
colas antes procedentes das extensões de terras incultas,
áreas rurais vizinhas - e a so- como que clamando pelo
lução para o problema.do p rô pri o aproveitamento,
suprimento da cidade . teria

'

que as integre no desenvolvi­
de ser a importação' de tais mento econômico da Gran­
produtos, já .então nem S.O-: de Florianópolis e na com­

mente de outras regiões do, plernentaçâo dum plano de
Estado, mas do Paraná e de

.

total utilização das terras
São P aulo. . próprias para cultura, si tua-

.

De sorte que estamos das na Ilha,
.

comprando e consumindo O aspecto desolador que
tomates de São Paulo, OÚ do se depara aos olhos de quem
Paraná,' cebolas e outros percmre essas terras ainda

produtos trazidos de mais
distan tes plagas e natural-
mente com o respectivo cus-

improdutivas não é de mol­
de a inspirar maior confian­
ça no futuro da operosidade
doo responsáveis pelo pro­
vei to de tantas riquezas
í

n explicavelmente inexplo­
radas. '

A alguém, pois, que espe­
cializado no assunto e arma­

do de conhecimentos técni­
cos pudesse examiná-lo, tal,
vez não parecesse impraticá­
vel a antiga intenção de criar
por .ali os núcleos de ativida­
des agrfcolas em geral, de
modo .a assegurar a conve­
niente expansão progressista
da Ilha sobre bases de sua

harmônica integração sócio- I

econômica.

Haja quem ainda recorde
as fases promissoras do inte­
rior da nossa Ilha é sustente
o próprio anseio pela restau­

ração do que poderá consti­
tuir fator apreciável no pro­
vimento do bem estar da co­

letividade ca tarinense,
A verdade é que isso tu­

do pode vir a ser motivo de
, planejamento racional, bem
intencionado e competente.

Informação geral
V",lto iH ilitar
Nascido em Florianópolis em 3 de

julho de 1818, o Marechal Guilherme
Xavier de Souza é nome de ruas. de
escolas, em várias cidades catarinenses,
mas poucos o conhecem, Um levanta­
mento feito pelo deputado Antônio
Pichetti (que está preparando um livro .

sobre personalidades catarinenses que
conseguiram projeção nacional), mostra
que o Marechal chegou inclusive a subs­
tituir o Duque de Caxias no Comindo
do Exército brasileiro, em 18 de janeiro
de 1869. Coisa que poucos sabiam.

* * *

Pichetti lembrou-se do Marechal Gui­
lherme agora, por estarmos na Semana '

da Pátria, conentando "ser necessário
conhecer melhor este vulto de nossa

História ': Guilherme sentou praça no

80, Batalhão de Caçadores, na capital
catarinense, em 20 de novembro de
1834. Ajudou a pacificar o Rio Grande
do Sul, participou ativamente na Guerra

.

contra Rosas, ditador argentino, e lutou,
com atuação destacada, na Guerra do
Paraguai,

* * *

A 11 de abril de 1868, foi nomeado
comandante das Armas da Província do
Rio Grande do Sul, cargo que, logo
depois, passou a acumular, por algum
tempo, com o de presidente (governa­
dor), da mesma Província. Mzs, algum
tempo depois, pediu demissão das fun­
ções que exercia no Rio 'Grande do Sul,
e, retornava ao eatro da Guerra do
Paraguai, que ainda continuava.

* * *

Em 11570, foi nomeado Conselheiro
de Guerra e trembro do Supremo Tribu­
nal Militar. Mas a doença que contraíra
em guerra (no Paraguai), agravou-se, e

Guilherme de Souza, acantonado em.

pequea chácara da sua Desterro, viria a

falecer logo depois, em 21 de dezembro
de 1870. Contava apenas 52 anos, mas,
mesmo assim, é uma de nossas glórias
militares.

Slogan
A comissão da Assenbléia que pre­

tende reivindicar o Pólo' Carboquímico
para Santa Catarina está precisando de'
slogans para a campanha publicitária.
Quem quiser exercitar a "imaginação
criadora" pode dirigir suas contribuições
à Assessoria de Imprensa da Casa, tendo
o cuidado de acrescentar nome e endere-

'

ço.
Basta a cobra
Durante acalorado debate com o

líder da Arena, ontem, na Assembléia, o
oposicionista Menezes Lima, a certa
altura, muniu-se de "comprovantes" do­
cumentados daquilo que afirmava da
tribuna, e acrescentou:

- Eu mato a cobra e mostro o pau,
caro líder da Arena.

.

•
- E já me dou por satisfeito com

Vossa Excelência matando a cobra -

retrucou Píchetti.

Processo Pc,,"1
Atendendo a convite do Deputado

Sérgio Murilo, Presidente da Comissão

Especial do Novo Código de Processo
Penal na Câmara Federal, o Desembarga­
dor Marcílio Medeiros estará no próxi­
mo dia 18 em Brasília a fim de debater
com os integrantes daquela Comssão o

projeto de lei enviado pelo Governo ao

Congresso. O magistrado catarinense le­
varã em sua bagagem uma longa série de
sugestões que pretende oferecer com

vistas ao aprimoramento dó projeto.
Rodrigo Bo,,"tto
Até ontem à noite, era bom o estado

de saúde do garoto Rodrigo Bonato,
filho do secretário da Fazenda, Ivan
Bonato, e único sobrevivente do aciden­
te aviatório ocorrido sábado passado,
ernJoaçaba. Segundo informou um mé-·
dico residente da Clínica de Fraturas de
Curitiba, onde o menino está Internado;.
Rodrigo 'apresentou sensível melhora de

terça-feira até ontem, estando pratica­
mente fora de perigo.

.

Embora ainda esteja em estado de
coma, os médicos esperam que ainda
hoje ele apresente condições para reco­

nhecer seus familiares, ou mesmo, que já
possa falar.
Professores
Preocupado com a situação dos pro­

fessores catarinenses, o deputado Víní­
Cio Tortato avistou-se com o secretário
Salomão Ribas, da Educação. O paria­
mentar arenista manifestou a apreensão
reinante no meio da classe, explicando
que muitos concluíram o curso nonral e
aguardam a promoção funcional do
nível PF-2 para PF-7. Na rresma situa­

ção, segundo o deputado, encontram-se
inúmeros professores que concluíram
cursos de licenciatura curta e plena, mas
que continuam niveladas como norma­
listas..

'

* * *

o secretário Salomão Ribas manifes­
tou-se interessado no problema, tendo
revelado que vem exigindo muito de sua

assessoria, no sentido de que o Estatuto
00Magistério seja concluído logo, a fim

* * *

de ser remetido à apreciação da Assem­
bléia Legislativa. Ao concluir, afirmou

· Ribas, que a preocupação pela situação
dos professores catarinenses não é só do

parlamentàr mas do' próprio titular' da,
pasta.
l"issa de .70. Dia
A Câmara Municipal de Florianópolis

está convidando autoridades, entidades
religiosas e amigos do falecido jornalista
Adolfo Zigelli, Secretário de. InP�eilsa
do Governo do Estado, para a missa de
70. dia a ser realizada. ammhã,' às 9
horas, na Capela do Colégio Catarinense.
Visita,
Esteve visitando Florianópolis, inte- . I'

grando a comitiva do comandante do
Commdo Costeiro, brigadeiro Osvaldo
Terra de Faria (QG em Salvador), o

prefeito do município baiano de Lauro
Freitas, sr. Ismael Ornellas Farias. Lauro
Freitas faz parte da área metropolitana
da Grande Salvador, c está enquadrada
na área de Segurança Nacional; já que ali
se encontra a Base Aérea de Salvador.

1,
I

Segundo informou o sr. Ornellas Fa­
rias, que retomou ontem à Bahia, seu

município, com 15 mil habitantes na

área urbana, está situado no Distrito
Industrial. de Salvador, possuindo grande
número de .índústrías, porém com um

detalhe: nenhuma é poluente. A maior

parte delas dedica-se ao beneficiamento
do sizal e à fabricação de sapatos.

'

Atualmente, o município começa a ex­

plorar os seus amplos recursos turísti­
cos, já que se encontra à beira mar.

.tlàrinha
Realizou-se às 13 'horas de ontem, no

salão nobre do gabinete do ministro da
Mu-inha, no Rio de Janeiro, à cerimônia
de passagem do cargo de ministro da
Marinha ao chefe do· Estado Maior da
Armada, Almirante-de-Esquadra Gualter

·

Maria ]\kne�es de Magalhães, em virtude
da viagem do ministro Geraldo Azevedo
Hening à Europa, a fim de assistir ao

lançamento ao mar do submarino "Ria­
chuelo", nos estaleiros da Vickers, Bar­
row-in-Furness, Inglaterra.
Festa da Cerve';a
Com chope vindo diretamente de.

Munique, será inaugurada dia 19 próxi­
mo, no Rio de Janeiro, a Primeira Festa �'

Nacional da Cerveja, a ser realizada no

pavilhão de São Cristóvão. A festa será
aberta pelo governador do Rio, Faria
Lima, e pelo de Santâ.Catarina, Konder
Reis.

Logo após a abertura, será feita a

sangria "asntich desfasses'" do primeiro
barril de chope, vindo especialmente
para a festa, procedente de Munique.'
quem tem Ill0edn? I'

Utilizar um telefone público com

quatro moedas de dez centavos é tarefa
absolutamente impossível. A tarefa foi
tentada ontem por um necessitado jor­
nalista, nos aparelhos .instalados na pró-
pria Telesc, local de atendimento de
chamadas interurbanas, na Praça:XV .

COIlD não conseguiu, nada mais na-

· turàl que se, dirigisse a uma das telefonis­
tas ali trabalhando, pedindo que lhe
trocasse as quatro moedas por duas de
vinte centavos.

.

* * *

Surpresa: além de não ter rmedas de
Cr$ 0,20; a telefonista foi de uma

"amabilidade" que faria inveja a um

troglodita da Idade da Pedra. Coisa
difícil de se aceitar, principalmente
quando parte de uma profissional cujo
serviço é justamente atender, polida-
rrente, seus usuários.

'

Um cursinho de relações humanas,
foi o conselho dado à "delicada" telefo­
nista pelo espantado jornalista.
F,,,,do de Garantia
A comissão de Justiça do Senado

Federal aprovou ontem à tarde o proje­
·to que altera a legislação do FGTS,
fixando que a empresa fica. obrigada a

entregar ao empregado optante, no ato

derescisão de' contrato de trabalho, o

documento relativo à transferência de
sua conta vinculada.

O projeto já havia recebido parecer
favorável do relator, senador Italivio
Coelho. ,

."ais pand(Jrgas
Assim como existe, para ameninada,

a época do "pião", ou da bolinha de

gude, os marmanjos parece que desco­
briram ser esta a época das pandorgas.
Depois do Studio A-2, que. deverá encer­

rar seu concurso sábado e domingo, a

Bíblioteca do Centro de Atividades do
Sesc também resolveu promover o seu,
com inscrições abertas até o próximo
dia 10.

O concurso do Sesc será realizado dia

13, sábado, na Praça da Bandeira, Prai­
nha, com início programado para as 13 .

horas. Não precisa ser comerciário para
se inscrever . Qualquer interessado pode
participar. Basta ir no Centro de Ativi­
dades do Sesc, de segunda a sexta, das
12 às 21 horas, ,e sábado, das 12 às 18
horas, até dia 10. Os três primeiros
colocados receberão prêmios em dinhei­
ro: Cr$ 500,00 para o primeiro, Cr$
300,00 para o segundo e Cr$ 100,00
para o terceiro. O primeiro colocado em

cada categoria receberá um troféu.

I'

"

I
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Gasolina subirá até 10 por cento
o Chefe de'Gabinete do CNP disse ontem que os novos preços dos combusttveis terão vigência a partir do próximo sábado

Moderados do MDB vetam a

, candidatura de Chico Pinto,

,Arenistas opinam sobre a candidatura
,

Brasflia - A anunciada eleição de Francisco as notícias de que estaria havendo "veios" a

Pinto � segunda vice-presidência nacional do presença de Francisco Pinto na direção do

MDB e a recente eleição do ex-prefeito de MDB.

Porto Alegre Sereno Chaise ii. presidência do - Vetos? que vetos? Não há nada no

MDB gaúcho "são fatos que parecem .colocar governo sobre isso. Se há problemas, são lá do

o 'governo ii. prova" 'comentou ontem o, ,MDB. Francisco Pinto não está com seus

senador J arbas Passarinho, quando indagado a direitos polfticos? E dian te disso, a anunciada

respeito da posição do ex-deputad o no eleição, de Franeisco !into para a C�missão
comando do partido oposicionista.

'
, Executiva do MDB nao deve ser considerada

provocação.
O vice-líder do governo não quis tazer

"

Por outro lado, os senadores Eurico

outros comentários, sob a alegação de que não Rezende e Dinarte Mariz nada quiseram falar a

lhe cabe examinar fatos da economa interna respeito' de Francisco Pinto.
de outro partida. Entretanto, lembrou que - O problema é da alçada do MDB '- disse

Francisco Pinto "estã em pleno gozo dos seus o senador Rezende. Além disso, não posso
direitos polfticos, ativos e passivos, podendo opinar sobre problemas internos do MDB. E
votar e ser votado".

'

eu não conheço Francisco Pinto. Quem pode
Por sua vez, o lfder do governo na Câmara, falar sobre o assunto é o presidente Ulisses

deputa�o José Bonifácio demonstrou estranhar Guimarães.

Brasília _ O presidente da comissão executi­

va nacional do MDB e os líderes Franco
Montoro e Laerte Vieira, no senado e na

Câmara, comunicaram aos deputados Alencar
Furtado e Jarbas Vasconcelos que consideram
inaceitável a imposição <lo nome do deputado
Francisco. Pinto para a segunda vice-presidêncía
nacional do MDB.

'

O anúncio 'rompeu o acordo já consagrado
entre moderados e renovadores, precipitando
uma luta dentro do MOR O presidente nacional
do partido, deputado Ulisses Guimarães, convo­
cou uma reunião da comissão executiva nacio­
nal para as 11 horas de hoje a fim de definir os
rumos do partido, segundo se informou.

Até a madrugada de hoje, uma comissão

integrada pelos deputados Lisâneas Maciel, Jar­
bas Vasconcelos, Luis Henrique, senador Mar­
cos Freire e ex-deputado Francisco Pinto esteve

na residência do deputado Laerte Vieira comu­

nicando a indicação, pelo grupo renovador, do
nome do ex-deputado Francisco Pinto para a

, segunda vice-presídêncía.
Na oportunidade, em altos brados, Francisco

rmto provocava constrangimento entre os pre­
sentes, ,na casa de Laerte Vieira, ao declarar:

_ Que o governo me casse, me persiga, está
certo, está no papel dele 'governo. Mas, que a

direção partidária resolva me cassar, isto eu

considero demais'.
_ Diante do constrangimento dos presentes,

Ulisses Guimarães explicou que o acordo entre

a direção moderada e o grupo renovador incluia

a concessão de cinco lugares para estes últimos,
mas que não ficará acertada a separação do

cargo de segundo vice-presidente para Francisco
Pinto. \

Antes de tudo, porque ficou acertado que os

cinco lugares de moderados seriam distribuídos
de acordo com as sondagens que ainda iríamos

realizar. Não antes disso.

Enquanto circulavam pelos corredores da

Câmara informações de que Q acordo, havia sido

rompido, o deputàdo Adernar Santilo, um dos

membros da comissão do grupo "autêntico"

que negociou com os .rnoderados, afirmava:

"Não podemos aceitar vetos. O Francisco Pinto
,ê o nome que indicamos.

Arena veta a ida de Simonsen
à sessão plenária da Câmara

Said Farhat: governo não pensa
em estatizar o turismo no país

Brasília _ Por uma diferença de dois votos

apenas (125 a 123) a Arena ganhou ontem a

votação nominal do requerimento para convoca­

ção do Ministro :Mí.rio Simonsen, da Fazenda, ao
plenário da Câmara. A única abstenção foi do

deputado Herbert Levy, que presidia os traba-

lhos.
-

Aparentemente, não houve maior empenho de

parte a parte para aprovação ou rejeição do

requerimento, de autoria do deputado Antonio
Bresolin, José Bonifácio, líder da Arena e o

presidente do partido Francelino Pereira, não
votaram.

O requerimento de convocação mereceu' voto
favorável da mesa, que aprovou parecer do

deputado Herbert Levy, primeiro vice-presidente,
proferido com o fundamento de que se tratava de
"assunto de relevante interesse nacional": esclare­
cimentos sobre "providências que estão sendo

tomadas pelo governo contra as multinacionais,
que mais uma vez estão causando enormes

prejuízos aos produ tores de soja",
OS DEBATES
O primeiro orador, para encaminhamento da

votação do requerimento para convocação do
Ministro Mírio Simonsen, foi Célio Mu:ques
Fenandes, que se pronunciou contra o requeri­
mento alegando que o Ministro deverá falar

perante a 'CPI das multinacionais. Mesmo porque,
alegou ele, no plenário poucos poderão interrogar
o Ministro mas na CPI não.

O deputado Humberto Lucena, do MD'B da
.. .

Porto Alegre '_ Depois de salientar que o

governo federal não tem o objetivo de estatizar o

turismo no Brasil, o presidente da Embratur, Said

Farhat, afirmou que o governo espera das empre­

sas do setor a criação de roteiros internos de

serviços, entretenimentos e infraestrutura, a fim

de diminuir o deficit da balança comercial no

setor, que atingirá 400 milhões de dólares (Cr$ 3

bilhões 200 milhões) até o fim deste ano, e 500

milhões de dólares (Cr$ 4 bilhões) em 1976.

Com esse objetivo, a Embratur "solicitou,
ontem, à" associaçao brasileira de agentes de

viagem, a elaboração de roteiros internos para

turistas, a fímde identificar esquemas vendáveis e

os problemas de infraestrutura de cada região.
SÓ ESTÍMULO

'

Em sua palestra no III Congresso Brasileiro de

Agências de Viagem, Said Farhat frisou que o

governo federal. "não deseja ser hoteleiro, agente
de viagem ou dono de restaurante", mas estimu­

lar as empresas privadas, que "não devem esperar

•

raraioa, condenou como "intolerante" a pratica
que a Arena vem adotando com relação como

"intolerante" a prática que a Arena vem adotan­
do com relação O deputado Cardoso de ,Almeida,
da Arena de São Paulo, manifestou-se pela
conveniência da .aprovaçâo do requerimento e

disse que o sr, Bresolin atirou no que viu e

acertou no que não viu", porque a acusação de
que os comerciantes são sempre os culpados pela
oscilação dos preços e pelos prejuízos dos produ­
tores não é procedente".

Outros oradores foram os srs. Israel Dias
Novaes, do MDB paulista, na qualidade de Iíder,
estranhando "o temor" da Arena pela presença
de um Ministro de estado no plenário da Câmara,
o próprio sr, Bresolin, autor do requerimento, e o

sr. Blota Junior, da Arena de São Paulo.

Alguns deputados da Arena votaram com o

MOR Entre- outros, Teodulo Albuquerque (Ba­
hia), Joaquim Coutinho, Carlos Wilson e Joaquim
Guerra (Pernambuco) e Vasco Arraro (Rio Gran­
de do Sul).

Parlamentares do MDB sustentam que a escas­

sa margem de votos pela rejeição do requerimen­
to justifica um apelo direto ao sr, Mário Henrique
Simonsen no sentido de que espontaneamente vá
à Câmara falar sobre os pontos indicados. Afinal-:
alega-se - 123 deputados querem ouvi-lo, contra
apenas 125,

,

O deputadoAntonio Bresolin redigiu hoje mes­

mo, após a votação, um apelo ao Ministro neste

sentido.

tudo do governo, mas propor e reclamar soluções
às autoridades". Acrescentou que, no ano passa­
do, em todo o mundo, o número de viajantes
subiu a 209 milhões, que renderam 29 bilhões de

dólares (Cr$ 232 bilhões) aos países por onde

passaram.
_ Mas o turismo, além de ser fator de divisas e

de integração nacional, é fator de equilíbrio e paz
social e de promoção do bem-comum e estamos

construindo as condições estruturais para atingir
esse objetivo. O governo federal não tem intenção
de inibir o crescimento da grande hotelaria
internacional no Brasil, por ser um elo da

promoçãodo turismo, mas não vai abandonar as

empresas nacionais, com esse objetivo, estamos

preparando um programa nacional de treinamen­
to -de mão-de-obra, onde será centralizada a

adequação dos currículos às necessidades do'
mercado, mas sua execução será descentralizada,
como hotéis-escola, operados pelo Senac e por
empresas particulares.

FOTOGRAFO
o CLUBE DOZE DE AGOSTO torna público que estará recebendo, até 15 de

setembro corrente, propostas dos interessados em oferecer serviços fotográficos

permanentes ao Clube.

Além da capacitação técnica e financeira, será exigida idoneidade moral aos

interessados, reservando-se o Clube o direito de rejeitar, �iminarmente, as inscrições

daqueles que não preencham, ,] seu exclusivo JUIZO, tais requisitos.

Maiores informações na Secretaria do Clube, no horário comercial.

Florianópolis, 10. de setembro de 1975

A Diretoria

•

Bras(lia - Os técnicos da divisão de auditoria e preços do Cansei ho
Nacional do Petróleo continuam estudando uma fórmula para chegar a um

percentual de ajustamento que não contribua mais para aumentar a

inflação. A taxa média de aumento está sendo estimada até dez por cento,
continuando o preço do óleo diesel a ser subsidiado pela gasolina
automotiva.

O chefe do gabinete do presidente do CNP, coronel João Mendes de'
Mendonça, por sua vez, garantiu ontem que o órgão não vai realizar hoje
reunião extraordinária para decidir sobre os novos preços dos cornbustfvels
derivados de petróleo, cuja vigência foi anunciada para o pr6ximo sábado.

Por outro lado, o presidente da Petrobrás, general Araken de Oliveira,
disse ontem em Porto Alegre' que o preço do petróleo de setembro será
baseado no preço C I F do petróleo bruto pago de janeiro e março.

Segu ndo o gener.al Araken de Oliveira, o preço CI F trimestral da

importação vem sendo base dos reajustamentos da gasolina e produtos
derivados do petróleo no mercado interno, mas que o próximo aumento

incluirá também a elevação na, cotação do dólar, resrduo da taxa de

inflação intema e 'reajustamentos salariais em proporções menores. Disse
também que, diante desses fatores, o aumento não representará uma

tentativa, de limitar o consumo, que ,vem se mantendo em n(veis

adequados.

Nogueira libera Cr$ 70 milhões

para melhoramentos de ferrovias

José Sarney retira'
seu nom� da chapa
do novo diretório

Brasília - o Presidente Na­

cional da Arena, deputado
Francelino Pereira, confirmou,
ontem, em seu gabinete que o

senador José Sarney solicitou

a retirada de .seu nome da

chapa do novo diretório nacio­

'nal da Arena, através de emis­

sário qualificado, no caso o

senador Alexandre Destra.

Ao que se, informou, o se­

nador maranhense 'alegou que
a inclusão de seu nome junto
com o nome do ex-senador

Vitorino Freire tirava-lhe qual- Sarmey:' _

quer condição para se manter chapa provocaria problemas.
na chapa, Francelino Pereira Eu encontrei esta. Outros en­

explicou que Vitorino Freire contrariam outras chapas",
lidera metade da bancada fede- O presidente nacional da
ral do Maranhão,' tendo os Arena compareceu à tarde de

mesmos direitos de José Sar- ontem ao gabinete do senador

ney. Petrõnio Portela para apresen-
Francelino Pereira disse que tar, junto com o secretário

a chapa que organizou guarda Marco Antonio Maciel, a cha­

uma característica principal - a pa que organizou. Também
da representatividade, não po- estavam presentes os senadores

dendo, por isso mesmo, ser Eurico Rezende, vice-líder do

acusada de ter servido a este governo no senado, e Paulo

ou aquele interesse. Acentuou Guerra.

que todas as'articulações que Para um grupo de jornalis­
coordenou tiveram por objeti- tas, que invadiu seu gabinete,
vo escolher uma chapa que na manhã de ontem, o deputa­
representasse todas 'as tendên- do Francelino Pereira disse

cias em todos os estados do que passou três horas com o

país. Presidente da República anali-

,E, creio que se obteve esse sando um a um dos nomes

objetivo, pois a chapa tem de, apontados para a chapa, sem

tudo - disse o,novo presidente encontrar nenhum motivo que
da Arena. justifique algumas reações.

O deputado mineiro não se, É claro que o presidente
mostrou nem um pouco im- não fez nenhum reparo, con­

pressionado com as reações e cordando com todas as nossas
protestos provocados por sua

chapa, assinalando: "qualquer

Rio _ O Ministro Dirceu Nogueira, dos Trans­
portes, aprovou Plano de Aplicação de Cr$ 70

milhões, pelo DNER, na construção de 22 novas

rodovias, em ,substituição a ferrovias antieconô­

mícas, a medida iniciada em 1966, até agora,
eliminou 8 mil quilômetros de ferrovias deficitá­
rias da Fede ferroviária federal.

No estado do Pará, a E.F, Tocantins será

substituída pela rodovia Tacurui-Játobal; no Ma­

ranhão, o trecho ferroviário Coroata-Peritoro,
pela rodovia Caroata-Peritoro; no Ceará, a ferro­

via Sobral-Camocirn, pela rodovia Martinopole­
-Uruoca-Sobral, no Rio Grande do Norte, o

trecho ferroviário M>ssorá-Porto Franco, pela
rodovia Grossos-Porto Franco-BR-304; em Ala­

goas, a ferrovia Piranhas-Petrolândia, pela rodovia
Piranhas-Delmiro Gouveia-BR-423 e acesso a

Água Branca; Na Bahia, 'os trechos ferroviários
Santo Antonio-Jesus-Jequié e São Miguel das

Matas-Amargosa pelas rodovias Mutuípe-Ubaira­
-Santa Inês-Itaquara-Jaguaquara e acesso a São

.Míguel das Matas; em Minas Gerias, os trechos

ferroviários Divinopolis-Velho da Taipa, Bom

Jardim-Santa Rita do Jacutinga e Cisneíros-Ma­

nhuaçu pelas rodovias Divínqpolis-Pitangui, Bom
Jardim-Santa Rita do Jacutinga, Cisneiros-Caran­
gola e Carangola-Manhuaçu; No Rio de Janeiro, ,

as ferrovias Barão de Juparana-Barão de Vassou­

ras, Santa Rita do Jacutinga-Barão de Juparana,
Barra do Pirai-Santa Rita do Jacutinga, Governa­
dor Portela-Barão de Vassouras, Cava-Jaceruba,
Belford Roxo-Xerem e macaé-Glicerino pelas ro-

dovias barão de Juparana-Barão de

Vassouras, Santa Rita de Jacu tinga-
-Barão, de Juparana, Conservatório- Serra da

Beleza�Santa Izabel-Santa Rita de Jacutinga, Go­
vernador Portela-Barão de Vassouras, Cava­

-Juceruba, Belford Roxo-Serem, Macae-Glícerio;
entre os estados do Rio e São Paulo, o trecho
ferroviário Saudade-Bananal, será substituído pe­
la rodovia unindo as duas cidades; no Paraná, o
trecho ferroviário Wenceslau Bras-Lisimaco Costa
terá uma rodovia substitutiva ligando os dois

pontos, o mesmo acontecendo, no Rio Grande do

Sul, com os trechos ferroviários Novo Hamburgo­
-Taquara e São Jerõnímo-Recreio-Acessos.

sugestões - disse o presidente
da Arena.

_../�------------------------.-----------�

A Lavre Guarulhos agradece treze anos
de muito trabalho e grándes alegrias.

Crescer e vencer junto com nosso estado é uma
grande recompensa para a Lavre Guarulhos, que começou a

,

distribuir ferro e aço em Santa Catarina nos tempos
em que as comunicações e os transportes eram um constante

desafio à atividade empresarial.
Mas a Lavre Guarulhos veio para ficar. E nunca permitiu que nosso

estado parasse por falta destes materiais.
Agora, Com todo o progresso que estamos vivendo, a Lavre

Guarulhos se prepara para continuar fazendo
sempre o melhor. Para isso, está construindo em Joinville o-maior

centro de distribuição e serviços de ferro e aço
do sul do país. Com equipam.entos e instalações que são um

verdadeiro parque industrial.
Este novo centro coloca a Lavre GuarulHos em condições de receber

prioridade no atendimento per parte das grandes
siderúrgicas, conforme recomenda o Conselho Nacional de

Siderurgia, através da Resolução nº 5.
Isto significa que estas vantagens, em estoques, prazos e variedade

de especificações, serão transferidas aos clientes
da Lavre Guarulhos.

Para que todos continuem crescendo como Santa Catarina merece.

'/' i

LAVRE
GUARULHOS S.A.L'

Joinville - Blumenau - Joaçaba

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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str·a de papel critica
u çao limitadora do CIP

AÇtJES mI ALTA

I

I
DOCAS SANTOS
BELGO MINEIRA
PETROBRAS
VALE RIO DOCE
PETROBRAS

OP C/OI
GP
PP C/15
PP
ON

setor no Brasil o que provoca alerta do pre­
sidente da Associação Paulista dos Fabri­
can tes de Papel e Celulose, Horácio Cher-
kassky. .

- Os fatos ocorridos no mercado inter­
nacional valem pelo que podein orientar na
ação futura. E, se o nosso futuro é promis­
sor, há que fazê-lo possível, evitando-se er­
ros que poderiam comprometer o seu su­

�esso. Se a meta maior é a exportação, ao
lidar-se com mercados do exterior não po­
demos nos dar ao luxo de 'pretender orien­
tá-los ao �osso bel prazer, em função dos
interesses ímediatístas, que truncam a fixa­
ção do bom nome do país como fornece­
dor in ternacional, sobretudo em momen tos
em que tudo deveria ser feito para fazer
brilhar o nome do país como provedor de
confiança para aqueles que apostaram em
nós.

lU,7
10,5
8,5

'. 8,3
7,1

CIMENTO ITAU
FORD BRASIL
C.T.B.
ESTRELA
PETR IPlRANGA

NOi':IE DA COIIPANHIA TIPO

ACESITA OP
AÇOS VILLARES PPB C/06
ALPARGATAS GP C/27
ALPARGATAS pp 0/27
AMAZONIA ON
AND CLAYTON GP 0/06
ANTAOTICA GP C/28
ARNO PP C/56
BANDEIRANTES PP

BELGÇl MINEIRA OP
BIC MONARK GP C/03
BRAD INVESTIMENTO ON
BRADESOO ON
BRADEsCO . PN
BR1lRMA PP
BRASIL PP C/07
BRASIl. ON
CACIQUE PP
CASA ANGLO GP C/H
CASA ANGLO pp C/14
O.E.S.P. PP 0/12
C.E.S.P. PN
CONSUL PPB C/30
DOCAS SÁNTOS GP

.

C/OI
ERICSSON GP C/H
ERICSSON ON
EST S PAULO PP C/05
EST S PAULO ON
ESTRELA OP C/69
ESTRELA PP C/69
FORD BRASIL OP dlol
FORD BRASIL PP C/OI
FUND TUFY GP c/55
FUND TUFY GP DIER
FUlm TUFY PP C/55
IND VILLARES PPB c/08
ITaUilAl'lCO pp 0/09
I'l'ATTRA"'CO ON
ITAUB}�CO PN
LOJAS AMERICANAS OP DIEV
lllliSBLA GP
MESBLA PP
MOINHO SANTISTA GP C/41
N ORD BRAS IL ON
PET IPIRANGA OP
PET IPIRANGA PP
PETEOBRAS PP C/15
PETROBRAS ON
PETROBRAS PN
PIRELLI OP C/37
PIRELLI pp 0/37
REAL pp
REAL ON
REAL PN
REAL CIA INVEST PP
REAL CIA INVEST (11
REAL CIA INVEST PN
REAL DE INVEST ON
REAL DE INVEST PN
SADIA CONCORDIA pp B/S
SID NACIONAL PPB
SID RIOGRANDENSE GP C/19
SID RIOGRJu'lDENSE PP c/19
SOUZA CRUZ GP
VALE RIO DOCE PP
VARIG pp
VARIG. ·ON
LICHT GP C/18
LICHT CM
SID MANNESMANN GP
SID lMNNESMANN PP

A._DF.�
1,50
1,90
2,45
2,10
0,75
0,76
1,15
1,75
0,65
3,50
0,37
1,05
1,19
1,05
1,50
6,53
5,20
0,75
1,35
1,25
0,62
0,57
1,45
1,46
1,45
1,20
1,00
0,96
1,05
1,20
0,92
1,00
1,21
0,05
1,54
1,26
1,00
1,25
1,00
3,68
0,95
0,90
1,35
1,68
0,95
1,20
4,26
2,85
4,12
1,80
1,77
0,80
0,85
0,85
0,83
0,90
0,85
0,68
0,70
1,70
1,00
1 20
1:60
2,50
3,15
0,50
0,35
1,0.1
0,95
3,05
2,65

1,48
1,85
2,45
2,10
O; 75
0,76
1,10
1,75
0,65
3,50
0,37
1,05
1,10
1,05
1,50
6,48
5,18
0,73
1,35
1',25
0,61
0,57
1,45
1,46
1,44·
1,20
0,99
0,95
1,05·
1,20
0,92
1,00
1,21
0,05
1,54
1,26
1,00
1,25
1,00
3,68
0,95
0,90
1,35
1,68
0,95
1,,20
4,25
2,85
4,12'
1,80.
1,77
0,80
0,85
0',85
0,83
0,90
0,85
0,68
0,70
1,70
1,00
1,20
1,60
2,50
3,15
0,48
0,35
1,00
0,94
3,05
2,65

Y.'L\X FECH

1,50
1,90
2,50
2,15
0,75
0,76
1,10
1,75
0,65
3,87
0,37
1,05
1,10
1,05
1,50
6,95
5,35
0,73
1,41
1,25
0,62
0,57
1,45
1,55
1,45
1,20
1,03
0,95
1,05
,1,20
0,92
1,00
1,21
0,05
1,54
1,30
1,00
1,25
1,00
3,68
0,95
0,92
1,40
1,70
0,95
1,20
4,58
3,00
4,12
1,85
1,77
0,80
0,85
0,85
0,85
0,90
0,85
0,68
0,70
1,70
1,00
1,20
1,65
2,52
3,36
0,48
0,35
1,00
0,94
3,05
2,65

1,50
1,90
2,50
2,22
0,75
0,76
1,15
1,75
0,65
3,87
0,37
1,05
1,10
1,05'
1,50
6,95
5,35
0,75
1,41
1,25
0,-62
0,57
1,45
1,60
1,45
1,20
1,03
0,96
1,05
1,20
0,92
1,00
1,21
0,05
1,54
1,33
1,00
1,25
1',00
3,68
0,95
0,95
1,40
1,70
0,95
·1,20
4,59
3,05
4,12
1,85
1,77
0,80
0,85
0,85
0,85
0,90
,0,85
0,68
0,70
1,70
1,00
1,20
1,65
2,52
3,36
0,50
0,35
1,01
0,95,
3,05
2,65

OUAllT

349.000
78.000
96.000

277 .000.
4.000.
89.000
H.OOO
138.000
22.000
700.000,
40.000
40.000
H4.000
148.000
5.000

1.629.000
194.000
7.000

131.060
8.000

141.000
5.000
31.000
197.000
182.000
1.000

165.000
35.000
50.000
265.000
13.000

, 8.000
19.000
54.000
135.000
145.000
43.000
1.000
48.000
2.000
2.000
46.000
123.000
35.000
16.000
12.000

3.587.000
465.000

, 1.000
219.000
21.000
33.000
24.000
53.000
15.000
39.000
28.000
3.000
22.000
7.000
21.000
2.000
27.000
.27.000

1.315.000
210.000
1.000
32.000
26.000
1.000
1.000

13.,3
7,0
4,3
l'O
�,O

osç fi

+ 5,6
+ 2,7
+ 3,7
+ 5,9

3,7

+ 10,5

+ 1,3
+ 6,4
+ 3,2

2,6
+ 4,4

2,3

1;7
+ 10,7
+ 2,8
/
+ 6,1

1,0
+ 2,9

4,0
7,0

3,2

+ 1,9
+ 4,0

+ 2,2
+ 3,7

4,0
+ 8,5
+ 7,1
+ 3,0
+ 4,5
+ 1,7

-

/

1,1

/

+ . 6,4
'2,0
8,3
4,0

+

+
-

/

+

i
2,1
1,J

Ueki expõe
planos para
o novo pólo

o complexo petroqufmico
do Sul utilizará energia elétrica
e vapor industrial de uma ter­
rnelétrica a ser especialm fi te
cons trufda, e que será alimenta­
da pelo carvão mineral do Rio
Grande do Sul. A 'geração dessa­
erergia representará uma eco­

nomia anual de 80 a 100 mil

t/a1)o de petrôleo,
- Esta serã a primeira uni­

d ade petrocarboqufmica do
país e sigrúfica um novo enfo­
que na polftica energética na­

cional, dentro do plano gover­
mmental de buscar alternativas
de fontes de energia - afirmou
o ministro Shigeaki Uekí, A
termelétrica consumírã 300 mil
t/ano de carvão mineral, de
uma reserva gaúcha estimada
em 10 bilhões de toneladas, o

que equivale entre três' a quatro
bilhões de toneladas de petrô­
leo,

O uso de carvão mineral
parn geração de energia elétrica
e vapor para o. polo petroquf­
mico a ser instalado no Rio
Grande do Sul - Copesul - foi
uma das definições obtidas on­

tem ao término de uma reunião
de 90 minutos, realizada no

Palácio Piratini, com a presença
do ministro de Minas e Energia,
do governador Synval Guazze­
Iii, do presidente da Petrobrás,
gen, Araken de Oliveira, do
vice-presidente da Petroquísa,
Sr. Bernardo Geisel Filho, do
diretor industrial da Petrobrás,
Ofila Lima dos Santos, do se­

cretário geral do cm do minis­
tério da Indústria e Comércio,
Ronaldo Miraguaya, do presi­
dente da Aços Finos Piratini,
prof. Bernardo Geisel, além' de
secretários de Estado e assesso-

res de diferen tes ôrgãos,
.

Ao térrnirio do encontro re-'
ser vado, o governador gaúcho
divulgou os pontos bâsicos acer­

tad os na reun ião: a primeira
medida, apôs a definição de
que a macro-lo calização do pó­
lo será numa dis tâncía 'não su­

perior a 10 km da refinaria
Alberto Pasqualini, em Canoas,
foi a formação de um grupo de
trabalho que, num prazo de 30
dias, definirâ a micro-localiza­
ção do Copesul, O' grupo, a ser

criado mediante decreto do go­
vernador, serã integrado por
um represen tante do ministério
da Indústria e Comércio, da
Petrobrás, da Petroquisa, da Se­
cre taria de Coordenação e Pla­
nejamento, da Fundação Metro­
politana de Planejamento e da
Companhia Rio-Grandense de
mineração,

Outro ponto acertado, foi o

início imediato de gestões no

sentido de "induzir empresários
da região a participação no

empreendimento". Essas ges­
tões, conforme adiantou poste­
riormente o secretário da In­
dústria e Cornêrcío, Sr. Claudio
Strassburger, incluirão o empre­
sariado nacional, -também do
Rio de Janeiro e São Paulo, já
que os recursos da iniciativa
privada no empreendimento es­

timado em USC 1 bilhões, se­

rão na ordem de um terço.
O presidente da Petrobrás,

gen, Araken õe Oliveira, lem­
brou depois da reunião, que a

empresa, bem como sua subsi­
diária a Petroq uisa, estão volta­
das para todas as atividades de

.

pesquisa e de' tecnologia no

setor da p etroqufmi ca, "não
para, moo opólizâ-la, mas' pam
transferir a pesquisa e a tecno­

logia � iniciativa privada. O

p610 do Rio Grande do Sul
utilizarâ por base a matéria-pri­
ma que li Petr cbr âsvai pr od u-.
zir, Mas o seu desenvolvimento
caberá ao empresário privado
desta terra", afirmou.

Amianto
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Ô contrato de financiamento concedido pelo BRDE foi assinado ontem l\ tarde, na presença dei Vice-Governador do Estado.

Vale do Itajaíganha
indústria pioneira

Em ato presidido pelo Vice-Gover­
nador Marcos B uechler e que contou

com a presença de 'representante do
Secretário do Governo e de vários
empresários, do BRDE, assinou na

tarde de ontem um contrato de finan­
ciamento objetivando a implantação
de um parque industrial em Trombu­
do Central, no Alto Vale do I taj aí. O
financiamento é da ordem de
Cr$ 10.409.000,00 e a nova empresa
vai fabricar produtos de amido modi­
ficado, que têm ampla aplicação na

maioria dos produtos das indústrias
alimentares e de papel, O contrato foi
firmado pelo Diretor do BRDE em

Santa Catarina, Sr. Ary Canguçú de
Mesquita, e pelos diretores da empre­
sa, a Lorenz - National Ltda.

O Vice-Governador afirmou que
sua presença significava o incentivo'

do Governo do Estado a operações
dessa natureza, "que colaboram signi­
ficativamente para o engrandecimento.
econômico e social de Santa Catari-
na".

O Sr. Ary Mesquitpor sua vez,
informou que a implantação do proje­
to financiado' possibilitará a criação
de 130 empregos diretos, enquanto
que o ICM gerado alcançará, no futu­
ro, a quantia de Cr$ 6,5 milhões
anuais.
A nova empresa deverá vender

15% da sua produção no mercado
internacional, principalmente nos Es­
tados Unidos e Canadá. Os outros
85% serão comercializados no Brasil,
onde os produtos não têm concorrên­
cia.

O mercado sul-americano de ami­
dos, modificados vem sendo abasteci-

do exclusivamente pela National dos
Estados Unidos. Caberá � empresa a

ser implantada em Trombudo Central
o encargo de, no futuro, atender a

toda essa extensa área, bem como

outros mercados do exterior, parti cu­
larmen te o Japão, a Austrália e ou­

tros países europeus.
A nova empresa é resultan te da

associçaõ da National Starch and Che­
mical Corporation, com sede emNo­
va Jersey, Estados Unidos, e a empre­
sa catarinense Iníústría de Féculas
Cia. Lorenz, de Blumenau, Seu capi­
tal majoritário é brasileiro.

Nos próximos dias o BRDE deverá
assinar um novo contrato de financia­
mente-com a indústria de féculas, no
valor de Cr$ 9.300,00, destinado �
ampliação e modernização do seu

parqúe industrial.

União Soviética

pode ser novo comprador
de soja brasileira

que.a produção' de soja, nos
Estados Uridos, no corrente
imo agncola, será de 1,46
bilhão d(), bushels, um au­
men to de 18 por cento com

respeito a reduzida colheita
do ano passado. A safra re­

corde, de 1,55 bilhão de
bushels, ocorreu em 1973.

Entretanto, as exporta­
ções e o uso doméstico do
soja caíram muito no ano

passado, o que permitiu a

estocagerrí do produto. Este
excedente, somado ao prog­
n6stico de uma colheita
enorme, prevê Um abasteci­
mento recorde de soja.

Em consequência, o ex­
cesso de dferta e a crescente
competição de produtores.

estrangeiros tomam difícil
calcular o que virão a rece­
ber os agricultores pelo so

ja, no outono e rio inverno
que se aproximam. .

Assim, a possibilidade de
que a União Soviética com­

pre soja ajudaria a fortale­
cer os preços e a escoar o

produto.
O preço do soja subiu

para 5,80 dólares por bus,
heI, ernTô de agosto, sen-
'do de 5,28 dólares em ju­
lho e 4,90 dólares em ju­
nho. Está, ainda; muito
abaixo, dos 17 dólares por
bushel, preço médio que os

agricultores norte-america­
nos receberam em outubro
do ano passado.

Oficialmente, o departa­
mento de agricultura disse
que não mais de 1,33 bi­
lhão de bushels de soja
seão necessários para consu­
mo interno e exportação,
em 1975/76, o que signifi­
ca que os excedentes deste
ano poderão atingir a cifra
recorde de 350 milhões de

____________�-- �_
bushels.

Se for realmente conse-

._ guida uma safra recorde e

tI� ,��, os pecu�istas norte-ame��
�OO' 4h. � I� canos nao usarem o soja

� U� A ;,,\ para alimen�r gado, com<!
�� � se espera, a situação podera
�® SEDANTOL �;' deteriorar-se rapidamente
"':'.'- . ,:';;" para fins de outono apesar_� reserve .'eu problp.ma � .

'

, '�f Ilwf1sal. ,�� dos �centes a�entos 'de

:!!L co�n�at,:reg:'''' <101""_',"""' '�, cotaçoes, deterrnmados pe­
.!§ coll,':'" ,'. "'),,;pl"'''�'''t,. ':\' 10 aumento generalizado� C ri Il�
ló':' 'almállk" regula o)' ii dos cereais, provocado pe-

jt: d,; �alldl'

f(,IlT111lI0I1<lfj!.;'
las vultosas compras de tri-

���,(1En."�T l go e, millio, n�:t;e ve:��,
lil' � , por parte da Uruao SOV1eti-

ca.

, Agropecuária
parficipa eem 70% do

volume de exportaç�()
,-..: �

.

� "', ".

o presidente da Federação dá Agricultura do Estado de Com as compras maciçasSão aulo, Sr. Fabio Meirelles, disse ontem que "a participa- -

de trigo pela União Soviéti­ção da agricultura na' exportação do país atinge o percen- ca, neste verão, os plantado­tual de 70% das vendas externas, Daí a referência à
marcante atuação do setor agrop ecuárío".

res norte-americanos de soja
O pronunciamento foi feito durante a abertura do

mostram-se esperançosos de

seminário - "Perspectivas da agropecuária brasileira" que se que os soviéticos possam ad­

realiza em São Paulo, na presença de cerca de 100 quirir boa parte da colhei ta

empresários. O encontro termina sexta-feira e aborda,
recorde prevista.

principalmente, a situação atual da pecuária brasileira,
Há rumores de que os

diante dos acontecimentos recentes como a geada, a queima
soviéticos estão procurando

de pastagens e mais, recentemente os grandes incêndios nos
novos fomecedores de soja,
entre eles o Brasil,

campos de "invernadas".
O diretor-geral do Instituto de Economia Agrícola, da

Há três anos, a União So-
Secretaria da Agricultura de São Paulo, Sr. Paulo Fernando

viática comprou 33 milhões

Araújo, durante a palestra, lembrou que não foram somente
de "bushels" de soja norte­

.

a geada, as "queimas" de pastagens, e mais recentemente os americana, mas nunca mais
voltou ao mercado,incêndios; que deixaram a agropecuária numa delicada'

situação. Já' no último ano agrícola se reeistrava um'
As vendas de trigo e mi-

e- lho dos Estados Unidos su-desempenho de apenas 6% desse setor, o que por si só revela
a redução do ritmo verificado, se comparado com exercí- peraram por longa mar�em
cios passados,

as vendas de soja, em 72/73,
e dominam o comércioO presidente da FAESP - Federação da Agricultura do agrícola norte-americano. .Estado de São Paulo, Sr, Fábio Meírelles, observou que A prolongada seca nas"com relação ao ano de 1974, de um modo geral, a inflação

desenfreada, ocorrida nos países industrializados, em decor-
. principais' regiões da União
Soviética afetaram a lavourarência do aumento do preço do petróleo, se fez sentir com

d de trigo e prejudicaram amais intensida e em nossa economia, sendo que a ameaça
de recessão econômica mundial foi a responsável por um

colheita de girassol, matéria
desempenho, apenas razoável no segundo semestre". -prima para óleos e protef-
Na opinião do Sr. Fábio Meirelles, num "resumo nas.

'

numérico, o setor da produção agropecuária nacional, Em consequência, reco-

apresentou 'um crescimento da ordem de 7,5% a 8%, braram impulso os rumores

representado quase que exclusivamente pela produção da de que Moscou pretenderia
lavoura, enquanto que a pecuária se estabiliza nos mesmos comprar soja norte-arnerica­
índices do ano anterior. no, em fins deste ano ou em

1976, para preencher a que­
bra de sua produção.

Segundo os especialistas
do departamento de. agricul­
tura, a colheita do girassol
russo pode ser de 500 mil a
um milhão de toneladas mé­
tricas menos que os 6,8 mi­
lhões de toneladas colhidos
em 1974. Isto poderia levar
Moscou a procurar semen tes
.ole oginosas no estrangeiro,
o quo: inclui a possibilidade
de compra do soja norte­
americano.

Enquan to isso; o departa­
mento de agricultura calcula

t.

Preocupados em man ter em níveis ra­
zoáveis a inflação monetária, as decisões
do CIP foram frequentemen te limitadoras
da rentabilidade do setor causando a

distorção dos custos e forçando nosso
setor a operar em faixas menos desejáveis,
com . redução da rentabilidade e

descontinuidade da oferta de certos ítens.
Esta é uma análise dos resultados obti­

dos pela indústria de papel e celulose, em

1,974{. que Rum levantamento, aponta vá­
nos atos determman tes para as distorções
registradas o, qu_e levou o setor a propor ao
governo a cnaçao de um "conselho nacio­
nal"com a participação de seus representan­
tes e de vários ministérios, com autoridade
para coordenar um programa comum".

O setor critica os fornecedores de papel
e celulose do exterior, qualificando seu

comportamento de "uma típica posição de
"dumpíng", explicando os reflexos para o

A Bolsa ontem

(São Paulo)
Foram efetuados 1.948 negócios com 18.543.399 títulos e volume c";

C(� 56.319.300,16 , superior ao <lo pregão an'ter í.or s En tz-e as .ações mais no;',
oiadas destacou-se PETROBRAS PP C.óUPON 15

_ � com Cr� 15.9il8.790,00 ,r.c:
prosentando 34,59 do movimento de opcr-açccs a vista.

INDICE BOVESPA-FIl_CHJ,.I1[;NTO 80 AÇllES DO INDICE

Anterior 2.012 37 subiram
Hoje 2.124 20 estáveis
Evo1.Perc. +5,6 15 baixaram
Osc.?ontos +112 00 s/fech�ento anterior

08 s/negÓCiO hoje
MAIORES OSClLAÇDES-FECF.AllEN�

+/OS� ",A._Ç",llE=S=-:E=l:í""B=A=IXA=
pp. C/26
OP C/OI
ON

.

PP C/69
PP

COTAÇÃO DE CÂMBIO
O banco do Brasil operou o dolar ontem nas seguintes taxas:

compra: �$8,310 venda: �$8,360

Dados. fornecidos pela �olsa de Florianópolis.

SOCIEDADE BALNEÁRIA DÀNIELA

C.G.c. 82.835.448/0001

EDITAL DE CONVOCAÇAO DE ASSEMBLÉIA

GERAL EXTRAOR'DlNÁRIA

A Sociedade Balneário Daniela, reconhecida de utilidade'
Pública pela Lei Municipal no. 1.318 de 29,07,75, vem pelo
presente Edital convocar para uma Assembléia Geral Extraor­
dinária a ser realizada às 20 horas do dia 11 de setembro de

1975, no auditório da CELESC - Centrais Elétricas de Santa
Catarina, à Rua José daCosta Moelmann no, 129, nesta Capi­
tal, todos os seus associados,

A convocação é feita na forma do Art, 80, dos Estatutos e

se efetivará em primeira convocação às 20 horas. com 50%
dos associados, ou em segunda convocação às 21 horas na

mesma data e local, se insuficiente a presença de associados
na primeira convocação,

E: a se�uinte a ordem do dia:
a) E�J]1e de formalização de empréstimo com ônus real

sobre oJ,'patrimõnio da Sociedade, com a finalidade de obten­

ção de re<iursos para a construção da Sede Social.
b) Outros assuntos de interesse geral da Sociedade,
FLORIANOPOLlS (SC), 10. de setembro de 1975

WILSON PEDRO KLEINUBING
Presidente

[GiIi.)l_�� _=-�
---------.-

DIPRONAL I Distribuidora ' ' -,
lIeProdutosNaciohaisI.lda. -'

.

,

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO-
DIPRONAL, necessita Auxiliar de Escritório, com co­

nhecimento de Faturamento.
Inútil apresentar-�e sem preencher o requisito,acima.
Entrevista, com o Sr_ Rogério, no horârio das 14:00
às 17:00 horas.
Rua Vereador Batista 'Pereira, 428 - Estreito em fren­
te ao DETRAN.

SUINOS
COMPRAMOS SUINOS TIPO CARNE, �AGAMOS A
VISTA. TRATAR: IND_E COM,DE CARNES DAR­
FRrGO LTOA., Av. Monteiro Lobato, 1.607 - Gua­
rulhos - Est. de S.

-

Paulo. Telefones: 209-0074 -

209-1553 .; 209-4851.
CGC 49.f)69.198/0001�59 - tnscr.: 336.004.694.

M.G.R. - ENGENHARIA LTDA.
Opera nas seguintes áreas técnicas:

Projeto de ArQuitetura
Urbanismo

Decoração de Interior
Projeto de Estr'utura
Projeto de Eletrotécnica
Iluninação e Som
Projeto de Hidráulica
Processo para Incorporação
Processo para'Financiamento
Engenharia de Segurança e Hia!ene do Trabalho (Obras e Indústrias)
FIScalIZação de Obras (em lodás as áreas de edificaçães!.
Rua Conselheiro Mafra. Esc. olPadre Roma. 47 - 'one 22-1538 - MATRIZ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Juti noAvai. Apenas
para receber o prêmio

O coletivo do Aval, que
prometia ser apenas a exibi­

ção de jogadores cansados
_ .com o acabou ocorrendo
_ teve uma surpresa, que

agradou a t.odos: a presença
de lu ti. O atleta, artilhelro
do último campeonato,
a tualmente no Guarani,
aproveitou uma folga con­

cedida pelo departamento
médico do clube e veio

rever os amigos, e receber o
bicho pela conquista do
título.

.Anirnado, conversou bas­
tante com os colegas, com

Ioão Selum (este passou a

tarde toda con tente, e mos-

o trou-se satisfeito em vê-lo),
e coo tou a sua nova expe­
riência. Durante sua conver­

sa, mostrou-se chateado

apenas uma vez, ao relatar
o motivo de sua folga: tra­

tamento para a eliminação
de verminoses, constatadas
em exames médicos feitos

"no" Guarani. No mais, mos­
trou-se bastante descontraí­
do:

- No Guarani, está tudo

bem. U ambiente é bom, o
time está no Nacional, e

creio que terei chances de
mostrar meu futebol.

Aos que esperavam de

Juti, contra o Atlético Mi­

neiro - o único jogo de

que participou no Brasilei­

ro, devido a seu tratamento
- os gols que marcava no

Avaí, frequentes e imagino­
sos ele explica:

- Estou passandõ ppr
um período de adaptação
ainda. No Guarani, o siste­

ma de jogo é diferente,
mais cadenciado, mais de

toques de bola, não a cor­

reria a que estava acostu­

mado no Aval. E o entrosa­

mento com a equipe sem­

pre demora um pouco.
Exemplificando, citou 'o

jogo contra o A tlético Mi­

neiro, em que teve uma

série de novas experiências,
inclusive em relação ao

comportamento' dos adver­

sários:

- Nesse jogo, senti falta
do Zenon, que me lançava
atrás dos zagueiros, dando­
me excelentes condições
para", o gol. Tanto que, no

período em que ele esteve

'fora do Avaí, não marquei
muitos gols, e quando' vol­
tou fiz três numa partida.
Contra o A tlético, corri

"pra burro", preenchi espa-

ços, me coloquei bem, mas informado que se encontra­

a bola não vinha e não va com Áure o. Disse que ia

pude marcar meus gols. ,pegá-lo logo, porque tinha
- 'E os adversãrícs dão

'

vindo "com o dinheiro oer­

para valer. Basta dizer que tinho, e precisarei dele para
o lateral do Atlético, na viajar".
primeira bola que peguei, Amanhã, o jogador viaja
me rasgou a perna esquerda para Curitiba, onde irá se

(levanta a calça, e se vê a encontrar com o seu time,
J

marca). Aí então passei a que joga contra o Coritiba

armar mais o jogo - o que no domingo. Acredita qu.e
é que eu podia fazer? será escalado, "pois já es-

Não só no aspecto da tou me sentido bem, e que­
tática ou esquema de jogo; ro jogar". Na .capital para­
Juti achou diferença. Per- naense, o Guarani p oderâ

guntado sobre a ,organiza- contar com dois jogadores
ção do time, disse rapida- catarinenses, uma vez que
mente (e João Salum ou- Parraga (do Internacional)
via): "impressionou bem - num

amistoso, marcou dois gols,
e o pessoal de lá gostou
muito" - afirmou Jutí.

Antes que o primeiro
tempo do coletivo estivesse

terminado, acompanhado
por Rubens - que lhe tem

dado conselhos de como

proceder junto a um grande
clube - Iuti retirou-se do
A val. Quem sabe, para vol­
tar brevemen te: segundo
Ioão Salum, foi feita "uma
boa proposta" para ele vol­
tar a jogar' pelo Aval, a

partir de dezembro deste

ano, findo o campeonato
brasileiro.

Organização? Tem e

muita - afinal, aquilo é
time grande.
Juti, depois do jogo com

o Atlético, fez exames mé­

dicos, e foram constatadas
verminoses. Ao saber disso,
Ioão Salum fez questão de

frisar "que também fizemos

exames aqui no A vaí, e

nada foi constatado - deve

ser coisa recente". E o mé­

dico o dispensou para trata­

mento e recuperação.
Conversando com Sa­

lum, Iuti perguntou pelo
prêrno da vitória, e foi

��,-----------------�,

"

Juti apareceu ontem no estádio Adolfo Konder para receber o "bicho'"

'SfNTESE

ATLETISMO
França, Espanha, Itália,

Brasil, Chile, Argentina e

Peru, iniciam amanhã 11
noit� no tartan do está­
dio Lélio de Barros, Mara­
canã, a C opa La tina de
Atletismo. Segundo o co­
mandan te Jovíno Pavan,
da Superintendência de
Desportos do Rio de Ia­
nei ro, _participarão da
competiçao todos o; cam­

peões do Sulamericano
realizado semana passada,
sendo que a delegação da
França já 5e encontra no
Rio. '

TORNEIO INDEPEN·
DENCIA

,

Com a disputa das mo­
dalidades de futebol de
salão, futebol suíço, volei­
bol masculino e femníno
e bocha, o Lagoa Iate
Clube - UC - promoveu
o Torneio Independência,
alusivo a Semana da Pá­
tria, com início previsto
para o próximo sábado,
rrolongando-se até os dias
3 e 14 do corrente. Aos

vencedores, pelo sistema
de ponto; ganhos, o UC
vai oferecer troféus e me­
dalhas. A competição será
disputada exclusivamente
entre associados, nas qua­
dras do clube, na Lagoa
da Conceição. As inscri­
ções se encerram hoje à
rua Dedoro.

RALLYE
Cinco carro; de Santa

Catarina participaram do
Rallye Serra do Mar, sob
o patrocínio da BESC Fi­
nanceira, obtendo -exce­
I e n tes res ul ta dos. O
Rallye foi válido pelo
Campeonato Brasileiro da
modalidade, disputado no

Paranâ, com saída e che­
gada em Curitiba. O carro
número 6, com a dupla
Eugênio Iungue ira Netto
e Leonal Teixeira Pinto,
de Ioinville, obteve a pri­
meira colocação na cate.
gona novatos - estrean:
tes, somando 453 pontos
perdidos.

,

TORNEIO EM PAU-iO-
ÇA ,

O Guarani FC, de Pa­
lhoça, vai promover no

próximo domingo, em seu

estádio, um quadrangular
com as quatro equipes fi­
nalistas da Copa Arizona
de Futebol Amador. Além
do Guarani, o tomeio terá
ainda a participação do
Ajax FC, Saldariha da Ga
ma.e o Agronômical comos Jogos iniciando as 14
horas, prolongando-se no
decorrer do mes de setem­
bro, sempre aos domin­
gos. Ao campeão foi instí­
ÍI:Iíd,? ,? troféu "Renato
SilveIra

f
e ''Prefeitura de

Palhoça' ao vice.

FAC quer contratar

treinador carioca
Além da construção dos novos galpões, que está

incluída no plano de urbanização do aterro, conforme
afirmou o Governador Antônio Carlos Konder Reis, os

. clubes de remo, depois de alguns ano; esquecidos pelos
poderes públicos, passam a ser visto; de forma positiva,
inclusive no âmbito da Confederação Brasileira de Despor­
tos, motivo para deixar os dirigentes satisfeitos e acredita­
rem que este esporte voltará definitivamente a se dinami­
zar.

Durante as eliminatórias no Rio de Janeiro, o vice-pre­
sidente da Federação Aquática de Santa Catarina, Edson
Altino Pereira, que está respondendo pela direção da

entidade, diante do "desinteresse" de Ubiratan Jatahy,
manteve contatos com Lon Menezes, diretor do Departa­
mento de Esportes Aquáticos da CBD, no sentido de
con tratar um treinador gabaritado para dirigir as guarni­
ções catarinenses e atuar por um período de seis meses

junto aos clubes.

A CBD entendeu os objetivos de Edson Altino Pereira
e autorizou o dirigente a entrar em entendimentos com

um técnico capacitado. A escolha caiu sobre o treinador
argentino Mony, do Lamarina, ou Gomez, campeão
olímpico do Rosário. A FASC está aguardando o

currículo do; treinadores para ser enviado à CBD, no
sentido da entidade nacional liberar a verba de mil
dólares, para as despesas de contrato. O técnico Mony foi
inclusive escolhido para ser contratado pelá CBD, mas

preferiu trabalhar em Florianópolis, devido ,a sua antiga
amizade com o construtor Fernando Iberra e o

ex-remador Sady Cayres Berber.
O treinador a ser escolhido, provavelmente Mony,

ficará em Santa, Catarina por um período de seis meses,

para treinamento das guarnições que irão participar do
campeonato sulamericano no mês de abril A escolha das
guarnições será feita através de seleção entre os remadores
dos clubes, escolhendo quatro elementos de cada
agremiação.

As guarnições a serem formadas serão de Quatro Com
e Oito, considerando que nos barcos pequenos o Brasil
está bem preparado. O vice-presidente da FASC assumiu
inclusive compromisso com a CBD, no sentido dé
apresentar duas guarnições catarinenses, na regata
internacional de, Porto Alegre" quando será mostrado o

-

trabalho do novo treinador.
JATAHY SUMIDO

.

Segundo Edinho, "a CBD passou a dar todo o apoio ao

remo catarinense", mas' urna coisa o preocupa. O
presidente Iatahy não tem comparecido a Florianópolis,
"Corno vice-presidente tenho procurado, dentro das
possibilidades do meu cargo, resolver todos os problemas
da Federação e dos clubes. Mas tem alguma coisa que
foge a minha alçada. O Jatahy anda sumido e já nem sei o
que fazer. O ideal seria ele pedir uma licença, pelo menos

temporária, e então eu iria resolver todos os problemas da
Federação".

.

Enquanto Iatahy permanece na entidade, os dirigentes
do; clubes estão concluindo estudos no seri tido de fundar
uma nova Federação. Embora ainda ligada a FASC� a

nataç�o está sob o encargo de Edson Ledoux - presidente
do Conselho de Natação. Ledoux já elaborou inclusive
calendário e pretende fazer uma série de competições.
Enquanto isso, nos. clubes de, remo, as agremiações se

preparam. para a regata do próximo dia 21, fazendo parte
do calendário da FASC.

XVI JASC

18/10 a25'

eco divulgou
relação ,dos
inscritos
nos JASC

CHAPEC(] - (S ucursal) A
Cornssão Central Organfzadora
dos Jogos Abertos divulgou a

tabela com todos os municípios
inscritos e as modalidades em

q ue participarão dos XVI
JASC. As inscrições encerraram
dia 18, mas muitos apenas en­

viaram telegrama comunicando
que .as fichas seguiriam por
correio. Somente na quinta-fei­
ra todas as inscrições chegaram
,� sede da CCO.'

"

Ao todo participam quarenta
municípios, superando a espeo­
tativa da CCO, em vista da
distância que separa Chapecó
das outras regiões catarinenses
e -de certas dificuldades que
provocou o artigo décimo do
regulamento geral que exige a

filiação de todos os atletas �s
feder ações.

.
.

Enquanto-isso os 40 municf-,
pios inscritos nas diversas mo­

dalidades, continuam se prepa­
rando para a maior competição
esportiva de Santa Catarina. O
futebol de salão foi a modalida­
de que recebeu o maior núme­
ro de inscrições, seguindo-se de
atletismo, tênis de mesa, xadrez
e voleibol. O futebol de salão
recebeu 39 inscrições, e somen­

te a cidade de Porto União não
optou por esta modalidade,
preferindo o basquete, ciclismo,
handbol, tênis de mesa e o

bolão.

Salum não conse�ue

telefonar. Não

haverá amistosos
À Telesc pode ser creditada a culpa

pela falta de amistosos para o Avaí. Ao
menos, é o 'itue se deduz 'da palavras de
João Salum: há dois dias venho tentando
falar com Chapecô, Xanxerê, e Palmitos -

e não tenho conseguido. nem mesmo na
central telefônica". Ditas" em tom veemen­
te, essas palavras podem impressionar - a

quem conhece a SItuação do Aval, dificil­
mente. E ao que parece, a exibição do
Aval por cantos do Oeste, não começa
domingo.

Sem jogo; marcados, só resta o elenco
treinar, e realizar coletivos, sem ânimo,
sem unidade, corno o de ontem. Apesar
dos titulares terem vencido por dois a
zero o time de baixo, o resultàdo não foi
o suficiente para animar Aureo, Pensa tivo
e chateado amda, dizia: "E brabo! Pensar
que ternos que começar tudo de novo não
me agrada - mas fazer o' que?

" E assim,
durante noventa minutos, pode ver a falta
de condição do time devido às frequentes
festas, Mostrou-se satisfeito apenas ao
confirmar o acerto de LOUrival com o

Avaí, feito nas seguintes bases: 3 mil
mensais, e a partir de outnbr o um "prê­
mb extra", também mensal, � título de
luvas.

. J�aDlm no time principal, no coletivo:
Daníló; Souza, Maneca, Veneza e Orival­
do; Lourival, Zenon e Balduino; Paulo
Roberto, Vado e João Carlos. Pelos reser­
vas atuaram Luiz Antônio; laico, Rubens
(do Próspera em testes), Ari Prudente e

Ernilson; . Batista, Gilberto (do Próspera,
em testes) e Sabará: Ademir (Edu), Ale-

mão (de Campo; Novos), e Beto., Não
houve nenhum dos jogadores em teste
que, de imediato, agradasse a Áureo, que
espera poder ercon trar, até dezembro,
novos valores para oAval.
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CIME'NTO ?

CUM 40% DE DESCONTO
VuCE ENCONTRA NA LOJA

FUTURAMA
RuA ANTÔNIO LUZ -- 1C5
(quase em frente à capitania)

CHAME SEM C'OMPROMISSO UM DE �JOS!{OS
REPRESENTANTES PELO,FONE

22 .-:-'. 5268
APROVEITE A OPORTUNIDADE! A OFERTA

NÃO DURA PARA SEMPRE!

H A '"
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COMF-RCIAL HIDREL TEM

rua jeronimo coelho, 329
fones' 22 0778 e 22 O�88.

entr�g� a domicilio

MOVEIS PARA ESCRITÓRIO
DE ALTA QUALIDADE-
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A FAMrLlA DE

EUCLIDES COSTA (QUIDO)
AGRADECEM A TODOS, PARENTES E AMIGOS AS MA·
NIFESTAÇOES DE CARINH'O E SOLIDARIEDADE RECE·,
BIDAS, E CONVIDAM PARA A MISSA DE 300. DIA, QUE
SERÁ CELEBRADA NA IGREJA SANTO ANTÔNIO, À
,RUA PADRE RoMA, SEXTA-FEIRA DIA 05 DO COR·
RENTE, ÀS 19,00 HORAS. ANTECIPADAMENTE AGRA·
DECEM.

.

CORUJÃO - LAGOA
RESTAURANTE

(A melhor comida da Lagoa)
.Música ao vivo com �
"QUARTETO GODOY-'-'

Flavinho e seu orgão
eletrônico

Lagoa da Conceição -

Detronte ao Posto.
'
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o Figueirense de Nilson;
Pinga, Almeida, Nelson e

Baio; Sergio Lopes, Dito Cola
e Zé Carlos (Moacir); Marcos,
Toninho (Luiz Everton) e

NoImir, empatou em lxl
contra o CSA de Dida; Natal,
Geraldo, zé Preto e Rogério;
Roberto Menezes, Nei Concei­
ção e Torino (Soareste); EIÚO,
Ferreú e Tuca (Ricardo). To­
ninho, aos 2� Pl\I3 o Figuei­
rense e Ferreú ao> 35, para o

CSA, ambos no segundo tem­

po, marcaram o> gols. O' juiz
foi Manoel Serafim Filho, da
Bahia. A' renda somou

Cr$ 225.000,00

Maior
versário
Figueira
.foi o
árbitro

Foi preciso o árbitro baiano Manoel Serapião Filho
"inven tar" um pênalti aos 35 minutos no segundo tempo,
para que o Centro Sportivo Alagoano conseguisse um

empate diante do Figueirense, em jogo disputado ontem ã
noite no estádio' Rei Pelé, em Macei6, diante de um

excelente público. Ferreti foi lançado e ao ser dominado
por Almeida, jogou-se visivelmente dentro da área, com o

juiz,' a princípio indeciso, marcando a penalidade, diante
da reclamação de todo o time do Figueirense. o. mesmo

Ferreti bateu e marcou, com Toninho assinalando para o,
Figueira aos 22. .

.

Com o time melhor estruturado em sua meia cancha,
Sergio Lopes melhor postado â frente da zaga, a desinibi­
ção de Volmir e Marcos voltando a jogar bem na ponta
direita, sendo inclusive responsável pela jogada que resul­
tou no gol de Toninho, o Figueirense realizou on tem a

,

sua melhor partida nesta Copa Brasil, deixando boa
impressão em Maceió.

o. Alagoano -era apon tado como favorito e o treinador
Laerte Dóría, do CSA, antes havia informado a ernssoras
locais que o seu time obteria três pontos contra a equipe
catarinense. As duas equipes estiveram em igualdade de

condições no decorrer dos 90 minutos, sendo que no

primeiro tempo, elas tiveram somente duas oportunidades
reais 'de gol, com as defesas sempre superando os ataques.
o. Figueirense teve chances com Volmír, atirando forte de
pé direito para fora, e Toninho recebendo a devolução de
Zé Carlos, concluindo a gol mas a bola acabou estourando
em cima do zagueiro Zé Preto, aos 44 minutos. o. CSA
teve oportunidades perdidas através de Torino e Ferreti.

Zé Carlos, sem comprometer, não fazia boa partida,
sendo substituído por- Moacir no intervalo. o. Figueirense
ganhou com isso, pois Moacir superou Zé Carlos, devido a
facilidade com que bloqueava a meia cancha e partia para
o gol. Pinga também voltou a fazer urna boa partida,
apoiando somente nas horas certas e inclusive chutando a

gol. Pelo outro lado, Baio, que substituiu a Casagrande
também teve urna boa atuação, enquanto Nelson, na

quarta-zaga, jogou com firmeza e saindo-se bem sempre
que foi exigido.

Aos 22 minutos, Marcos em jogada pessoal pela direita,
cruzou, rasteiro, de forma violenta, com Toninho, que
estava na jogada juntamente com Volmir, tocar para
dentro das redes. Sem as suas melhores condicões ffsícas,
Toninho, que ainda não está recuperado dá contusão,
jogando inclusive no sacriffcí o, deixou o campo, entrando
Luiz Everton er-i seu lugar. Aos 45, o Figueirense quase
chega ã vitória, com Marcos chutando violento por cima
do travessão. Almeida, Baio e .Pirga receberam cartão
amarelo. A delegação do Figueirense deixa Maceió hoje ãs
7 horas, chegando a Florianópolis por volta de l4h45m,
pela Transbrasil, onde permanecerá de folga pelo período
de 11 dias, até o jogo com o Náutico.

Agora é o CSA. Ele

quer Zenon e Veneza
Depois de interessarem, primeiro ao Botafogo, depois

Palmeiras, Grêmio e Flamengo, os jogadores Zenon e

Veneza, ao que parece em "leilão", poderão ser contrata­
dos pelo CSA, justamente o adversârio do Figueirense na

noite de ontem. Possivelmente ainda esta semana, deverá
chegar urn emissário do clube alagoano para acertar a

transferência, por empréstimo dos dois jogadores.
Durante todo o dia de ontem, nos programas esporti­

vos em Maceió, a notícia principal erdó interesse do CSA
nos dois jogadores catarinenses. o. interesse do clube
alagoano, não surgiu por acaso. Acontece que o presidente
da Federação Catarinense de Futebol, José Elias Giuliari
man teve contatos com os dirigentes, comen tando as

qualidades de Veneza e Zenon.

Segundo João Salurn, para IJ Botafogo os jogadores não
irão mais, já que o clube carioca não se manifestou
oficialmente a respeito. Quanto ao Flamengo; também
interessado, Salurn comentou que "tudo ainda depende de
alguns acertos".

.

. o. presidente do Avaí só não está gostando é da
interferência de Giuliari nas transações do Avaf e segundo
Salum, ele teve infeliz atuação no empréstimo de Ademir

para o Sport.
.

Textos de Mário Medaglia - enviado especial

t

'VAVIBRAR,TORCER EGRITAR
COMO FIGUEIRENSE NO'NACIONAL.

.
.

Depois de marcar o gol do Figueirense, Toninha deixou q campo lesionada Foi o seu quarto gol no Brasileiro

.'

I

SÉRIE A PG GP GC SG J V E D S É R I E B PG GP GC SG J V E D

10. Comercial 8 5· 1 4 4 3 1 O 10. Cruzeiro 9 7 O 7 4 3 1 O

20. Fortaleza 6 ··4 ,2 2 4 2 2 O 20. Atético PR 6 10 8 2 5 2 1 2

30. Coritiba 5· 5 1 4 3 2 O 1 30. Corintians 5· 2 O 2 3 2 1 O,

Rio Negro 5 3 5
.
,2 4 1 2 1

. "lo. Tiradentes 4 3 3 O 4 J 2 1

50. F.ll rneiras 4 4 2 2 2 ·1 1 O 50. Fluminense 3 6 6 O 3 1 O 2

Atlético MG 4 4 5 ·1 .3 1 1 1 Ceará 3 3 7 ·4 4 1 O .)

Remo 4 3 2 1 3 1 2 O 70. Guarani 2 1 3 ·2 3 ·0 2 1
\

6 6 O 4 1 2 1 80. América MG 1 O 2 ·2 4 O 1 3América RJ 4

90. Moto Clube 3 5 11 -6 4 1 1 2 Nacional 1 O 2 -2 2 O 1 1

100. Botafogo 2 3 5 ·2 3 1 O 2 Paissandu 1 8 11 -3 1 O O 1
,

SÉRIE C PG GP GC SG J V E D SÉRIE D PG GP GC SG J V E D

10. Flamengo 6 4 3 1 5 2 1 2 lo. Internacional 11 11 1 10 4 4 O O.

20. FIGUEIRENSE 4 5

t
·2 5 1 2 2 20. . Alaqoato 8 6 2 4 4 3 1 O

América RN 4 8 O 4 2 O 2 30. São Paulo' 6 8 6 2 4 2 2 O

Gremio 4 3 O 4 1 1 2 40. Vasco 5 6 4 2 4 2 2 O

50. Portuguesa 3 3 -1 3 .1 1 1 Náutico 5 5 3 2 3 2 1 O

Santos 3 3 5
\
-2 4 1 1 2 Sport 5 4 3 1 4 2 1 1.

70. Santa Crúz 2 4 � \�
3 a 2 1 Goiás 5 5 3 2 3 1 2 O

Goiania 2 3 3 1 O 2 80.' Bahia 4 3 2 1 4 1 '1 2

Campinense :2 3 5 -2 3 O 2 1 Ame'ricano 4 4
'

5 ·1 4 2 O 2

Vi6ria 2 2 7 ·5 3 n 2 1 100. Ceub 2 3 5 -2 4 O 2 2

110. Sergipe 1 2 5 -3 4 O 1 3 110. O espotiva J 2 6 -� 4 O 1 3

-

CADERNETA·DE ·POUPANÇA •

Hoje, apenas dois iogos
São Paulo - O São Paulo vem fazendo urna boa

campanha neste Nacional Entretanto, está na mesma
chave que Internacional e CSA, que vem conseguindo
três pontos 'na maioria dos jogos que disputam, Por
isso, a equipe paulista, com seis pontos ganhos, ocupa
apenes a terceira colocação. Hoje enfrentará o Goiânia,
no Morumbi, com arbitragem de Afonso Vitor de
Oliveira,

As equipes estão assim escaladas:
São Paulo - Valdir Peres; Nelson, Paranhos, Samuel

e Gilberto; Chicão e Pedro Roma; Terto, Murici,
Sérgio e Ademir.

Goiânia - Nilson; 'Senê, Roberto, Alemão e Grilo;
Zé Krol, Erb e Robertinho; Ulisses, Bill e Wilson
Andrade.
EM MINAS' o. CLÁSSICO.: ATLÉTICO. X AMÉRICA

.Resultados de, ontem

Flamengo IxO Americano
,

Portuguesa Ix l CEUB
Sergipe Ox l Vasco

Santa Cruz 2x2 Goiás

. Adético(pR) Sxl .Moto-Clúbe
América (RN) 2 x I Sport
Comercial I x O Ceará

. Cruzeiro 4 x O Rio Negro
. Paíssandu 3 x 3 América (RJ)

Tiradentes O x O Fortaleza
Guarani O x O Remo

li
li

. ��
.

I i
•

I'
II

Mazinho não estava

dopado.'Volta ao time

Recife - Os exames da contra-prova deram resulta­
do negativo, o que quer dizer que o jogador Mazinho,
do Santa Cruz, não jogou dopado contra o América,
em partida do sexto turno do campeonato pemambu-

. cano. o. atacante estava suspenso 60 dias pelo TID da

Federação Pernambucana e com o resultado final dos
.

exames terá que voltar atrás na pena aplicada.
Os exames começaram a ser feitos âs 8 horas de

terça-feira e prosseguiram até tarde da noite. o.

primeiro teste foi realizado com urn líquido gesoso,
que apresentava pequenos indícios de .doping, Mas no

de placas..» último para constatar o uso de qualquer
estimulante, o resultado foi negativo. O Santa Cruz
agora vai esperar um pronunciamento do TJD da

federação para escalar Mazínho, e tomar providências.

Edmilson foi dispensado.
Nacional quer Yustrich

Mari.aus- Mais um técnico dss equipes que disputam
o campeonato brasileiro de futebol foi afastado. Desta
vez foi Edmílson Oliveira, treinador do Nacional de

Manaus, que foi substituído provsoriarnente por Bar­
bosa Filho, do time juvenil

A decisão foi tomada pelo presidente da agrernação,
Manuel do Carmo Chaves, que achou que Edmílson
havia perdido a liderança da equipe e se comprometido
com alguns jogadores devido "ao excesso de amizade".

Yustrich e Hilton Chaves são os mais cotados para
assumir o cargo de técnico do Nacional Ainda ontem;
o presidente do clube 'procurou, através de contato

telefônico, saber qual o salário pretendido pelos dois
treinadores.

Botafogo contrato�

Cedenir até dezembro

I'

Porto Alegre - o. zagueiro Cedenir foi contratado

por. empréstimo pelo 'Botafogo ao Internacional e

deverá estrear no próximo' domingo contra o Corfn­

tíans; segundo informou ontem, nesta capital, o presi­
dente Rivadavia Correia Meyer,

Acompanhado de seu irmão José Antônio e do

médico Antônio Tonin, .o presidente do Botafogo não

teve dificuldade alguma para acertar a contratação de I
Cedenir, que receberá ordenados de Cr$ 7 mil e mais

Cr$ 2 mil como ajuda de custo para hospedagem.
Além disso, o Betafogo pagará Cr$ 50 mil ao Inter

para. ter o zagueiro até o final do ano, ficando com

prioridade para aquisição de seu passe que está avaliado
em 500 mil.
Com 21 anos completados em abril passado,Cedenir

de Almeida Machado é um jogador de pouca estatura

para a posição de zagueiro (altura: 1,m16, peso: 74

quilos), mas compensa esta pequena desvantagem com

um futebol técnico e uma experiência até surpreenden-
te para a, sua idade.

'

Cedenir começou a jogar na
. equipe j,uvenil do

Internacional em 1971, vindo do Lansul, da cidade de

Esteio. Em 1972 sagrou-se campeão gaúcho juvenil
pelo Inter e em 1973 foi 'convocado pelo técnico

Antoninho para a seleção amadora do Brasil, Em

Cannes, conquistou a posição de' titular e a 'condição
de capitão da equipe, sagrando-se campeão do torneio

pelo Brasil

')
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Um total de 3.500 hectares de pastagens,
doados aos pecuaristas de Laguna por um

.

latifundiário gaúcho em 1877, foram
cercadas por intrusos. Apesar de

lei sancionada pelo Prefeito, o problema
ainda carece de solução.

Pecuaristas perdem as terras que
lhes foram doadas no século passado

..

Durante as inundações
do ano passado, muitas ca­

beças de gado foram salvas
em Campos Verdes. "Por

isso, já está mais do -que
comprovado que nós de Tu­

barão e os pecuaristas de

Laguna precisamos e sempre

precisaremos de Campos
Verdes"'.

OS INTRUSOS
Há cerca de quase um

ano e meio, os pecuaristas
foram surpreendidos pela
manhã com as cercas de

arames que já impediam que
seu gado se alimentasse com

a pastagem localizada numa

extensa área de Campos
Verdes. Em menos de quin­
ze dias, as cercas já limita­

vam quase a totalidade dos

3.500 hectares.
� Será que os familiares

do fazendeiro gaúcho que-

rem retomar as terras? , in­

dagou na ocasião José Coe­

lho dos Santos, que mais

tarde denunciou à polícia
,

que quatro indivíduos esta­

vam tomando as terras, cer­
cando-as com arames farpa­
dos.

Segundos os fazendeiros,
desde as cheias de março do

ano passado que Pedro Luiz

Mendes - popular Pedro D?­
ca, "está de olho em Cam­

pos Verdes, pois é a única

área isenta das consequên­
cias de inundações na re­

gião";
Os pecuaristas da Madre,

localidade de Tubarão, fo­

ram os primeiros a se mani­

festar contra os intrusos.
Em comissão eles foram até

a .prefeitura, onde foram re­

cebidos em audiência pelo
Prefeito Assis Soares, que,

'em seguida, sancionou uma

lei, que levou o número

10/74., determinando que os

9.136.180,75 metros qua­
drados do compáscuo de

Campos Verdes não poderão
ser transferidos a. terceiros,
" d ev e n do-se salvaguardar
sua integridade territorial e

sua situação topográfica".
No artigo terceiro da lei,
consta que "para efetiva in­

tegralizaçãodas áreas relati­

vas a cada compáscuo, fica o
.

poder executivo autorizado
a: a) proceder a desapropria­
ção por utilidade pública de

áreas ocupadas por portado­
res de títulos ou qualquer
documento hábil, mediante
permuta ou ação judicial; b)
a promover acordo de per­

mutenização ou ação judi­
cial para retirada de bens de

terceiros detentor de áreas

Sebastião. Mota, residente
em Campos Verdes.

João Batista, 23 anos de

idade, foi preso ao ser acusa­

do por Pedro Doca de ter

colocado três cabeças na

área cercada.
- Nós temos o direito de

alimentar nosso gado com

aquele pasto. As terras nos

pertencem.. Fui obrigado a

fugir para Porto Alegre sim­

plesmente porque quebrei
um pedaço de cerca para

que meu gado pudesse se

alimentar. Acontece que a

polícia não pode agir. E o

próprio Delegado, quando
fui preso,'me falou que não

adianta contrariarmos o que
está ocorrendo', acentuou

João Batista.

ESPERANÇA
Roberto Willemam, presi­

dente. da Câmara Municipal
de Tubarão, disse que espera

para breve medidas, do Go­

verno do Estado no sentido

de solucionar "o grave pro­
blema que ameaça muita

gente em Campos Verdes".
- O Irasc já iniciou na

última semana um levanta­
mento de todas as terras

ocupadas, para que o

Governo estadual possa to­

mar as necessárias medidas.
Isto não pode continuar as­

sim, pois até a coleta de
lenha foi proibida", revelou

. Roberto Willeman.
Na última quarta-feira,

uma comissão integrada pe­
lo delegado de polícia de

Tubarão, vereadores e ou­

tras autoridades esteve em

Campos Verdes para consta­

tar in loco a veracidade da

denúncia. No local, Olindina
Fidélis ajoelhou-se diante
das autoridade e pedi,! para,
que

,.
nos salvem desta situa­

ção".
A� autoridades negaram­

-se a comentar-o problema
apesar de admitirem "certas
irregularidades" .

região localizada à sua mar-:

gemo E isto fez com que ele

não vacilasse em socorrer os

pecuaristas, que mesmo sem

sua autorização já ocupavam

Campos Verdes para salvar.
seu gado. Além dos criado­

res de Laguna, também pas­
saram a utilizar as pastagens
os pecuaristas de Tubarão,
que mais sofria com as con­

sequências das inundações.
O fazendeiro Roberto

Willeman, residente no bair­

ro da Madre e atual presi­
dente da Câmara Municipal

.

de Tubarão, lembra que seus

antepassados diziam que o

latifundiário gaúcho possuia
cinco f�endas no Rio Gran­

de do Sul e que por isso

"não vacilou muito em des­

tinar suas terras catarinenses

aos pobres pecuaristas da

região" .

integradas nos corrpáscuos;
c) a baixar os atos comple­
mentares que se fizerem ne­

cessários ao atendimento

dos objetivos neste' artigo".
As áreas continuam cercadas

e os pecuaristas estão impe­
didos de utilizá-las, sob a­

meaça de, inclusive, serem

presos.
- Esse negócio de lei não

dá para se acreditar. O Pre­

feito assinou a lei mas as

terras continuam cercadas.

Por que não se toma provi­
dência? , observa Olindina

Fidélis, de 58 anos de idade:
- A polícia de Laguna

não toma providência por­

que está envolvida com os

intrusos, pois quando apare­
ce. um policial por aqui é

para prender nossos maridos
ou para quebrar tudo o que

temos", afirmou D. Olindi-

Laguna (Sucursal de Tu­

barão) - Os três mil e qui­
nhentos hectares de pasta­
gem de Campos Verdes, 10-
calidade de Laguna, doados
em 1877 por um latifundiá­

rio gaúcho aos pecuaristas
da região, que passaram a

utilizar toda a área para
salvar o gado ?as frequentes
inundações provocadas pelo
rio Tubarão, estão sendo

cercados por intrusos sob

o comando de Pedro Doca,
que, segundo os moradores,
"já conseguiu até a omissão

da polícia de Laguna". As

cercas de arames são instala­

das à noite e o gado é
'afastado para um local ca­

rente de pastagens. O Prefei­
to já sancionou uma lei vi­
sando a desapropriação das
áreas cercadas pelos possei­
ros, mas a medida não foi

posta em prática, apesR! das
constantes denúncias feitas

por pecuaristas, que agora
estão sob ameaças dos ins­
trusos e envolvidos misterio-

I

samente em casos que os

levam. muitas vezes à prisão.
A história do compáscuo

de Campos Verdes tem qua-
.�

se um século. Há cerca de
98 anos, um fazendeiro gaú­
cho, ao sentir as dificulda­
des dos pecuaristas da região
em criar seus gados sob as

frequentes ameaças de inun­

dações pelo rio Tubarão, de­
cídíu doar seus 3.500 hecta­
res de pastagens aos mora­

dores da região. A transfe­
rência das terras foi feita
pelo escrivão Antonío Quio­
rozane que fez constar nas

escrituras que as terras po­
deriam ser utilizadas por to­
dos os pecuarísta, e que a

eles toda a área passaria a

pertencer.
Quando o rico fazendeiro

gaúcho visitou as áreas que
lhe pertenciam em Campos
Verdes, o rio Tubarão inun­
dara praticamente toda a

na.

Segundo os moradores,
quando oss policiais apare­
,cem na localidade é a pedi­
do de Pedro Doca par-a pren­
der ou surrar alguns mora­

dores que tentam arrancar

as cercas ou que se manifes­
tam contra o "silêncio das

autoridades" .

- Todos dessa Vila viram
no dia em que Pedro Doca
mandou me prender sem eu

ter feito nada de mau.' De­

pois de preso, fui levado

para a cidade de Laguna
(centro .da cidade), onde

perguntei ao Delegado por­

que estavam me prendendo ..
Ele me disse que era porque
eu estava querendo derrubar

as cercas. Realmente ev ten­
tei derrubar as cercas, mas,

pelo amor a Deus, essas ter­

ras nos pertencem", afirmou

�."

Sebastião Mota diz que foi surrado.As terras estão cercadas com arames farpados.
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Governo inicia implantação
da BR-158 no Oeste de SC

Amosc reúne Casan
e Funrural no
próximo dia 23

I Congresso de História em
\

Blumenau no mês de dezembro
Chapecõ (Sucursal) - A construtora

Ferreira Guedes deverá iniciar nos prõxí­
mos dias a implantação e asfaltamento da
Br-158, trechoscatarínense, numa extensão
de 60 quilômetros e que ligará os municí­
pios de Palmitos, Cunha Porã e Maravilha.
Os trabalhos serão iniciados no sub-trecho
Santa Lúcia-Passarinhos.

O trecho situado em território gaúcho,
unindo Sarandi, Seberi, Frederico West­

phalen, Ira{ e barranca do Rio Uruguai, já
está aberto ao tráfego, faltando apenas a

sinalização.
As obras do lado catarinense não tive­

ram continuidade devido a falência da em­

presa vencedora da concorrência que nos

primeiros dias apôs sua instalação no lo­

cal, abriu falência paralisando completa­
mente as obras.
A rodovia permitirá o escoamento da

produção agrfcola da região das Missões e

região gaúcha para os mercados do Pars,
além de constituir hum importante acesso

à BR-282, em direção ao litoral catarinen­
se e centro do Pafs, através da BR-116.

Darci Alêssio, Prefeito de Palmitos, dis­
se que o extraordinário progresso que se

verifica na região do traçado da rodovia,
recebe com o reinfcio das obras de im­

plantação e asfaltamento da BR-lS8, uma
das maiores homenagens que o quarto go­
verno da Revolução poderia prestar•.

Bh.:menau (Sucursal) - Promovido pelo
Instituto de Estudos Históricos do Vale do

Itajaí e Ftndação "Casa Dr. Blumenau",
com a finalidade de comemorar os 1 00
anos da. colonização italiana no Vale do

Itajaí e os 12S anos de fundação de

Blumenau, será realizado na Fundação
Educacional da Região de Blumenau, no
período de 9 a 14 de dezembro, o I

Congresso de H' tóría do Vale do Itajaí.
Em torno do' tema central "Colonização

e Povoamento do Vale do Itajaí - do
senho à realidade", poderão participar dos
trabalhos, reuniões, excursões e sessões do

Congresso; professores de história, geogra­
fia, estudos sociais, pesquisadores, educa­
dores e demais pessoas interessadas no

estudo e pesquisa-história, mediante o pre­
enchimento da ficha de inscrição e o

pagamento da taxa de inscrição. A taxa de

inscrição é de cem cruzeiros.

Os trabalhos apresentados pelos confe­
rencistas convidados serão publicados pela
Fundação' Casa Dr. Bluínenau", através da
revista histórica "Blumenau Em Cadernos".
No decorrer do Congresso, será oficializado

c CECAlT - Centro Catarinense do Irn­
grante Trentino, com o objetivo de manter
as tradições e cultura italiana. O CECAIT
contará com a participação da Associação
"Trentini Nel: Mondo", de Trento, Itália.
No encerrarrento do Congresso, ocorrerá o

,

lançamento do livro do Pe. Victor Vícenzí,
"História do o dos Cedros" e a "História de

, Blurnenau 'em Quadrinhos", com texto do

professor Nelo Osti e desenhos de Sérgio
Bonson. Na oportunidade, poderá também
ser lançado o livro "História de Nova
Trento", do professor Walter Piazza. Entre
os conferencistas que já confirmaram pre­

sença para o I CHVI, destacam-se o Profes­
sor George Bowne, da Setton Hall Universí­

ty (USA) e os professores Albert Taco

Lagos e Uno Guardini, do Peru. e Itália,
respectivamente. Além desses nomes, tam­
bém proferirão palestras os professores

,

Julierme de Abreu e Castro, Walter Piazza,
Osvaldo Cabral, Américo Costa Souto,
Theobaldo Costa Jamundá,' Andrietta Le­

nard, Mário Bonatti, Silvio Coelho dos

Santos, Vitor Pelusso Jr., Beatriz Pallizzetti
e Alruíno Eble.

Palmitos (Sucursal) - A

AMOSC deverá reunir no prôxí­
'iro dia 23, os dirigentes de
Sidicatos de Trabalhadores Ru­

rais dos municípios sob sua ju­
risdição, onde serão debatidos

temas referentes a atuação do
Funural e Casan nas comunida­

des.

Sindicatos, o diretor geral do

Funrural e o Presidente da ci­
san.

O Presidente da Arnosc, Pre­

feito Germano Lunelli, do muni­
cípio de Caxambu do Sul, vem
torrando todas as providências
para que a reunião seja revestida
de pleno êxito' e que os vinte e

três rrunícípíos que compõem a

Associação, comparecam em

massa.

A reunião será realizada em .

Palmitos e reunirá, além dos

Braga Muller lembra
a'tuação de Jensen
no Vale do ItaiaíCâmara vê projeto de reforma

administrativa da Prefeitura em que faleceu Getúlio Vargas.
Para o Vereador, "Jensen foi um
herói na defesa dos colonos e

seu exemplo deverá ser erguido
por muitas gerações"..

Lembrou, que Guilherme
Jensen, além de ser um verdadei­
ro político, foi Presidente da
Cârrara e exerceu as funções de

Prefeito.
O trabalho realizado por Gui­

lherme em favor da comunida­

de, também foi ressaltado pelo
vereador Milton Pompeu daCos­
ta Ribeiro, em nome da banca­
da do MDB.

� Perdemos um adversário

polftico lutador, e como teste­

munha da sua atuação, cito o

vereador José Biz, que com ele
conviveu na região de Itoupava
Central" .

Depois de enaltecer o solda­
do brasileiro, "responsável pela
segurança e desenvolvimento da

Pátria, que pelo seu trabalho

merece o respeito de todos",
citando a figura do Patrono Luiz
Alves de Lima e Silva - Duque
de Caxias - o vereador Carlos

Braga Müller, líder da Arena na

Câmara Municipal de Blumenau,
lamentou a morte de Guilherme

Jensen, dizendo que o seu desa­

parecimento ·"abre uma lacuna
difícil de ser preenchida".

Associando-se às manifesta­
ções do seu Iíder, o vereador
Rodolfo Sestrerrrdisse, que tam­

bém se sentia na obrigação de

prestar sua homenagem póstuma
a Guilherme Jensen. Afique sua

.

morte ocorreu na mesma data

Jurfdica, ui Coordenadoria Geral de Planeja­
mento que englobará a Divisão de Planeja­
mento Econômico e Social, divisão de Plane-

• jamento F{sico e Territorial, Orçamento e

d ivisão de Cadastro Técnico Municipal. IV
- Secretaria da Admi::tistração englobando a

Divisão do Pessoal, de Material e Divisão de
Serviços Gerais. V' - Secretaria de Finanças,
abragendo a Divisão de Contabilidade, de
Tritubação e Fiscalização e Tesouraria. VI -
Secretaria da Educação com a Divisão de Ensi­
sino de 10. grau, divisão de Assistência ao

Educando e divisão de atividades comple­
mentares. VII - Secretaria de Obras e Via­
ção, abrangendo a divisão municipal de Es tra-I:)das de Rodagem e de Obras. VIII - Secreta- ,

ria de Cultura, Esporte e Turismo com a

divisão de, cultura, de Esportes e Turismo,
IX - Secretaria do Bem Estar Social englo­
bando as divisões de Promoção Social, Habi­
tação e SaÚde. X - Secretaria de Serviços
Püblícos com as divisões' de Parques, Jardins
e Cemitérios, Limpeza Püblíca e de Posturas
municipais. XI - Intendência abrangendo as

de Boa Vista e Pirabeiraba.

Jànville (Sucursal) - O Prefeito Pedro Ivo
Figueiredo de Campos encaminhou, na

dltima terça-feira � Câmara Municipal para
apreciação e votação, o Projeto de Lei no.
21/75, que dispõe sobre a Reforma Adminis­
trativa da Prefeitura Municipal de Joinvílle,

Pela nova .lei, os atuais departamentos !C­

rão denominados de .secretarias e aAsses- J­
seria de Planejamento se chamará Coorde­
ndoria Geral de Planejamento, ficando a Pre­
feitura dividida nos seguintes 6rgãos: Gabine­
te do Prefeito, Assessoria Jurídica, Coorde­
nadoria Geral de Planejamento, Secretaria da
Administração, Secretaria de Finanças, Secre­
taria da Educação, Secretaria de Obras e

Viação, Cultura, Esporte e Turismo, Bem
Estar Social e Secretaria dos Serviços Pübli- .

cos,

Prefeito de Seára diz que não,

participou do encontro do MDB
o Prefeito de Seara informou ontem ao

.Chefe da Casa Civil que'não tomou'
.

parte do encontro do MDB
realizado recentemente em Lages.ESTKU'CURA_

A estrutura b�ica dos 6rgãos municipais
com a nova lei, será a seguinte: 1 - Gabine­
te do Prefeito - Serviço de Relações PÚbli:­
cas e Serviço de Imprensa. III - Assessoria

O prefeito Dorvalino J. Rech, do muni­

cípio de Seára, em expediente dirigido ao

Secretário Paulo da Costa Ramos, chefe da
Casa,Civil, esclareceu que não participou
do encontro de prefeitos do MDB realizado
recentemente em Lages "e, consequente­
mente não fui um dos signatários do
memorial que resumiu as deliberações to­

madas naquela região".
Explica o prefeito que se estivesse pre­

sente ao encontro de Lages, "de minha

parte, provavelmente não teria coadjuvado
nas medidas' tomadas, porquanto somos

amigos e ante r iorrnente correligionários
desde 1950", por entender que "uma boa a

antiga anizade não ser perde por questões
políticas" .

Informou o Prefeito que a administra­

ção de Seára, embora pertencendo à cor­
rente política contrária, "nunca pronun­
ciou-se contra as atitudes do governo esta­

dual, uma vez que para isso nunca teve

motivos fundamentais".
- Estamos administrando ummunicípio

C0m grande índice de crescimento e neces-

sitaremos de muitos auxílios governamen­
taís e de todas as secretarias do Estado. Na

primeira visita que fizemos ao novo gover­
no do Estado, nada temos a interpor contra
suas atitudes, mas sim elogiá-lo a agradecê­
·10 pelos benefícios prometidos e em vias

d_e�c��prim�to para o_nosso munícfpío".

No fmal, o Prefeito Dorvalino J. Rech
arrolou as reinvindicações que apresentou
ao governador Antônio Carlos Konder

Reis, solicitando auxílio do governo esta­

dual para realizar obras e atender o desen­
volvimento da comunidade que dirige. ci­
tando entre outras um auxílio para a

conclusão da ponte de Nova Teutônia;
construção da ponte que liga o centro de'
Seãra com o Bairro Frigorífico na zona

urbana e também para construção da ponte
sobre o Rio Caçador, na' divisa com o

município de Há. Lembra ainda o prefeito,
o pedido feito ao governador no sentido de

serem doados mil tubos de concreto para
obras 'de galerias pluviais e boeiros no

interior do município.

ESTADO DE SANT� CATARINA
.'

SECRETARIA DOS tRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO
O GRUPO EXECUTIVO DE LlCITAÇOES (GEL) DO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS

DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, por seu Presidente, leva ao conhecimento dos interes­
sados, que se acha aberta a CONCORRJ:NCIA - .EDITAL 1'\10. 27/75, para execução de serviços
de TERRAPLENAGEM, REVESTIMENTO PRIMAR ro. DRENAGEM, OBRAS DE ARTE

, CORRENTES E SERViÇOS COMPLEMENTARES, tudo pelo regime de empreitada por preço
unitário na rodovia SC-468, trecho Coronel Freitas - São Lourenço do Oeste nos seguintes
lotes: '

- LOTE No. 1 - Sub-Trecho entre as estacas 856 - 1971
LOTE 'No. 2 - Sub-Trecho entre as estacas 1971 - 3116
LOTE No. 3 - Sub-Trecho entre as estacas 3116 - 4200

com prazo de entrega das propostas até as 15,00 (quinze) horas do dia 02 de outubro de 1975,
no Protocolo Geral do DER/SC., '=dif(cio das Diretorias, em Florianópolis.

Outrossim, comunica, que cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos
junto ao referido,GRUPO. ,

GEL., em Florianópolis, 28 de agosto de 1975

Eng. Civil Osny Berretta
Presidente

Eng. Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção .

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.
SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL ABERTO

(

GEMEC - RCA • 200 • 75/97
CGC/MF No. 83.876.003.0001-10

ASSEMBLÉIA, GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
São convocados os senhores ici'onistas para uma Assembléia Geral Extraor­

dinária, a realizar-se no próximo dia 18 do mês em curso, às 18 horas, na sede

social, sita à Praça XV de Novembro, no. 1, aesta Capital, para deliberarem sobre a

seguinte
ORDEM DO DIA

10.) Preenchimento de cargo vago de Diretor;
,

20.) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis (SC), ? de setembro de 197ij.

Jorge Konder Bornhausen
Presidente

,. .

Continua o sucesso do ,Travesti Internacional "JAQUELINE DU BOJS" no
CORUJÃO C'ENTER E LAGOA. Reserve sua:mesa, pelo fone 22-07,52

(Coruião Center) - Av. Beira Mar Norte. (Coruião J.a�oQ - Lagoa .da Conceição).
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GRI"fOS DE EMOÇÃO
Na secção de batedor estavam Nelson

Pauli, 18 anos, e Francisco Fantini, que
desde o momento que o porteiro Vicente
Rincaveski acionou a sirene de alaeme,
ficaram presos e cercados pelo fogo. que
tomou rapidamente a sala. Dezenas de
funcionárias da fábrica gritavam desespera-

. damente, preocupadas com os dois, quan­
.

do, de repente eles surgiram em meio à

fumaça. Nelson Pauli tinha um corte na

mão direita, que sangrava muito, provoca­
do por um estilhaço do vidro da janela que
arrombou para sair com o amigo. Os gritos
causàdos pelo temor de que os dois fossem
vitimados pelo fogo, foram substituídos
por outros, de emoção, e imediatamente, as
funcionárias trataram de prestar socorro

aos dois que apresentavam sinais de mtoxi-

Incêndio na Buettner causa
danos na fábrica de Brusque

Brusque (Correspondente) - Um vio­

lento incêndio, que teve início às 1r.h20m
.

de ontem, quase destruiu a fábrica Buet­

tner SIA - Tecidos, de Brusque, e segundo
os diretores da fírrra, tal f a to não acon te­

ceu graças a ação precisa dos bombeiros

locais. O fogo teve origem na secção de

batedor, onde estão depositadas toneladas

de fios de algodão, e ameaçou propagar-se,
, pela sala de fiação e outras dependências
após consumir máquinas e material. A

fábrica está situada na avenida Carlos Re­

naux, 42, no centro da cidade. Bem ao lado
da sala onde irrompeu o incêndio, há o

depósito com materiais de alta combustão

e, se o fogo atingisse tal compartimento o

sinistro poderia ter alcançado proporções
incalculáveis.

Ao lado do prédio da fábrica, existem
várias lojas. e firmas comerciais e também
muitas residências de luxo, que não foram
atingidas, tendo seus proprietários apenas
passado por morrentos de desespero.

cação.
As chamas se alastravam com rapidez e

grande parte dos populares aglomerados em

frente ao prédio entrou em pânico, dificul­
tando a ação dos bombeiros e dos voluntá­
rios.

AÇÃO PRECISA

Graças a precisão com que os bombei­
ros . passaram' a agir, um incêndio' que
poderia ter alcançado um nível mais eleva­
do de destruição foi dominado.

"Ainda bem que a nossa equipe de
bombeiros interviu na hora exata, caso

contrário, teríamos um sinistro de graves
proporções, comentou Edgar Pastor, um
dos diretores da firma. Outro que não
escondia sua satisfação e gratidão para com
os bombeiros era o Diretor Presidente da,
Buettner, Sr. Gothard Pastor.

•

COINCIDÊNCIA,
O Diretor-Presidente falou sobre o a­

poio que a' firma presta ao Corpo de
Bombeiros, possibilitando que competições
internas sejam realizadas como treínamen­
to. Ainda no último domingo uma compe­
tição foi realizada e dela participaram as

seis' equipes que formam a corporação. Para
o Sr. Gothard Pastor, "é uma grande
coincidência que justamente a equipe co­

mandada pelo sr. Pedro Zen, vencedora da
última corrpetição, deu combate ao incên­
dio".

Além do comparecimento eficiente do

Corpo de Bombeiros, o Sr. Gothard Pastor,
seu filho Edgar Pastor, Rols' Erb, o Sr.
Bruno' Pastor e Erico Rau, diretores. da
firma, ajudaram pessoalmente no combate
às chamas.'

Não foi possível para a direção realizar
um cálculo acertado sobre os prejuízos.
"Amanhã (hoje), com mais tempo, faremos
um levantamento dos daDOS causados",
comentou Edgar Pastor.

Deputado qu�r pena de morte

para marginais e assaltantes
A onda de assaltos 'â- mão armada que estã

intranquilizando os paraenses, em que motorista
de táxi são as maiores vúimas, levou o deputa­
do Célio Sampaio (Arena) a afirmar ontem, no

plenário da Assembléia Legislativa do Estado,
q ue vai propor a extensão da pena de morte e

da prisão perpétua para ladrões, assaltantes, au­
tores de latro cfnio e assassinos confessos, "a fim
de devolver a paz ao povo do Pará".

� horr Ivel para a nossa população o quadro
em que vive em Belém presen temente - disse o

parlamentar - com a onda de assaltos e crimes

de . morte, one os bandidos revelam frieza e

nenhum receio de prisão, por sentirem a fraque­
za da máquina policial do nosso Estado. Al�m
da capital, os bandidos já estenderam sua ação
ao interior e um exemplo disso foi o recente

assalto e assassinato 'de um mo tirsta na cidade
de Castanhal - acresoentou.

BALANÇO DA VIOLENCIA
Na última semana foram realizados mais' de

dez assaltos em Belém e nas cidades prôxirnas e

em três delas as vítimas foram assassinadas. Na
capital, foram mortos � bala, por ocasião de
assaltos, o empregado do posto de gasolina "Be­
lo Horizonte", Raimundo Ferreira Nunes,
e o caixa do supermercado "Feira Livre", Fran-

cisco Carvalho da Silva. Em Castanhal, o moto­
rísta Pedro José Lopes foi trucidado pelos assal­

tantes, que além de lhe darem 13 facadas ainda
lhe quebraram o pescoço, revoltando a popula­
ção daquela cidade.

Embora tenha ampliado sua ação, com poli­
ciais fortemente armados em ronda pela cidade,
a Secretaria de Segurança ainda não conseguiu
prender. nenhum dos assaltantes. Em recente

ação pelos subúrbios de Belém, uma ronda da

delegacia de Furtos e Roubos flagrou o bandido
Manuel Maria Caldas, vulgo "Careca", quando,
com dois outros marginais do seu bando, tenta­
va assai tar 'uma casa comercial. Os policiais fo­
ram recebidos a bala e na troca de tiros "Care­
ca" morreu, com o coração varado por uma

bala".
O governador Aloysio Chaves liberou a verba

de Cr$ 500 mil para aparelhar a polfcia, pois a

máquina policial não acompanhou o crescimen­
to da cid ade e se tomou impotente para.conter
a on da de assal tos. O· secretãri o de S eguran ça,

.

coronel Dirceu Bittencourt Srt, pretende, com

essa verba, adquirir novas viaturas para a polfcia
. além de outros equipamentos, m as considera
'tais recursos ainda insuf'icien tes para dotar a

polfcia dos meios necessários a um eficaz com-

bate 3. criminalidade.
'

AlUGAMO�
BOM ABRIGO - Apartamento. Cr$ 2.200,00.

VENDEMOS
TRINDADE - Residência nova, com excelente acabamento,
220m2 construidos. rua calçada, próximo ao Jardim Sul Bra­
sil, vista panorâmica, 'entrada a combinar, saldo BNH. 5058.
TERRENO-ESTREITO - Atrás do Estádio Orlando Scar-
pelli.5049.

.

BALNEÁRIO - Residência com 202m2 construídos por
Cr$ 400.000,00. Poupança a combinar e saldo BNH. 5047.
LOTE - BALNEÁRIO - Medindo 17mx30m .

.cs 85.000,00. 5040.
Casa de Praia - Bal neário João Vieira. C/140m2, terreno'
c/14,50 x 40m. TOda mobiliada preço Cr$ 200.000,00. Obs.:
,negócio de OCASIÃO. 5046.
Jardim Sta. Mônica - Residência nova c/duas salas, uma sui­
te, 2 dormitórios, banheiro social, cozinha, área serviço, gara·
gem p/2 carros.

TRATAR: CONSTRUTORÀ E IMOBILIÁRIA
BERCATON lTOA. '

Rua CeI. Pedro Demore" 1825
CGC 82.895.236/0001 CRCI -- 41
-_ CREA - 4918 Fone 44-2966

1

Agentes federais britânicos interditaram o aparelho em Londres.'

Avião russo retido em

Londres: tiroteio à
bordo mata uma pessoa
Um homem foi morto a

tiros dentro de um avião da
empresa aérea soviética "Ae­
roflot", que aterrisou ontem
em Londres. Agentes de se­

gurança do aeroporto cerca­

ram ímedíatarrénte o apare­
lho e uma equipe especial da
Scotland Yard invadiu o a­

vião, interditando todos os

ocupantes. Embora não se

confirmasse, notícias extra­

-oficiais indicavam na noite'
de ontem que a vítima teria
sido um tripulante, prova­
velmente o comandante da
aeronave. ,

CASO DIPLOMÁTICO
Já era noite e o corpo da

vítima ainda não havia sido
retirado do aparelho onde se

travou um tiroteio em pleno
ar. O avião Ilyushin-62, da
"Aeroflot" fazia a linha No­
va Iorque-Moscou e" segun-

do versões não confirmadas,
I)S passageiros teriam dito
que o .tíroteio à borda fora
acidental.

Quatro horas mais tarde,
os 102 passageiros do
Ilyushin-62 ainda estavam
sendo interrogados pela Sco­
tland Yard. Os agentes recu­
saram-se a fazer comentários
sobre suas investigações.

Um. porta-voz da polícia
explicou: "Não temos con­

dições de fazer qualquer co­
mentário por enquanto. Tra­
ta-se de um incidente diplo­
mítico e temos de trabalhar
com muito cuidado".

Membros da embaixada
soviética seguiram rapida­
rrente para o aeroporto. E,
segundo se informou, o pró­
prio embaixador soviético,
Nicolai Lunkov, também se

dirigiu para lá.

. Polícia não explicou
porque fe�hou boate

Itajaf (Sucursal) - Cumprin­
do determinação da Delegacia
Regional de Polícia, os comissá­
rios Lauro e João, fecharam na

noite de ontem a Boate Manguei­
'rão, que funcionava nas proximi­
dades do Trevo da BR-lOl. O

proprietário do estabelecimento
não se 'encontrava no local no
rmmento em que os policiais
cumpriram as determinações.
Entretanto, deverá comparecer
hoje para prestar declarações pe­
rante o titular da Regional de

Itajaí. As autoridades policiais
.

não informaram quais os moti­
vos que fizeram com que a

Boate Mangueirão fosse fechada
e também não disseram se a

ordem era provisória ou definiti­
va.

De outra parte, vítima de
atropelamento deu entrada no

Pronto Socorro Municipal, Her­
mínio José de Souza, residente
no Bairro São Vicente. Foi atro-

IMÚVEIS
SERRARIA - Biguaçu. Área de 120.000m2. Zona Urbana, a
700 metros da BR-l0l. Bom preço.
TIJUQUJNHAS - Á�ea de 600:000m2 a 400 'metros da
BR-l01. Preço: Cr$ 300.000,00.
LAGOA DA CONCEiÇÃO - Área de 1 b. 732,50m2 de frente
para a Lagoa, ao lado do L1C. Preço: Cr$ 1.000.000,00.
SÃO MIGUEL - Área de 1.050m2 com casa de madeira com

120m2. Praia particular. Bom preço. "-

BOM ABRIGO - Bela residência com 400m2'de construção e

14 peças com todo conforto.
'

,ITAGUAÇU - Terreno com 600m2. Boa localização. Preço:
Cr$ 170.000;00.

.

SÃO JOSE - Casa nova com 240m2. Boa localização. Terre-
'no grande. Preço: Cr$ 550.000,00. ,

CENTRO - Área de 7 :000m2. Frente para' o asfalto. Fundos
com a Bafa Sul.

COQUEIROS - Terreno com 330m2 e casa mista com 70m2.
Frente para o mar. Bom preço.
CANASVlEIRAS - Lote 12x26 a 200 metros do mar. Pron·
to-para construir. Preço barbada.
RIBEIRÃO DA ILHA Lote 15x15 frente para o mar: Bom
preço.
COQUEIROS - Área de 420m2 de frente para o asfalt�.
Bom preço.

Tratar à rua Marechal Guilherme, no. 5
Fones 22-5777 22- í 036

CRECI78

pelado na tarde de ontem pelo
Volks placa CE4387, da Secreta­
ria .de Segurança e Informações,
dirigido por Herondino Barce­
los.

choeira próximo a Delegacia de Políeia enquan­
to que o terceiro, Mário Schültz foi preso a inda
el1l frente a delegacia.
VITIMA REMOVIDA

Foi trasladado para Curitiba o corpo da viúva
'��za Ester Kantor da Silva, 52 anos, que na
ultima terça-feira foi vftima de acidente auto­
mobilfs tico na BR-10l no quilôme tro 15 en-
tre G aruva e J oin ville,

' ,

A vftima dirigindo o au tomóvel Volkswagen,
placa AL-7794 vinha de Curitiba com destino a
J oinville, e em dad o mornen to o veículo desgo­
vernou-se saindo da pista asfâltica e capotou ao
lado da rodovia.

Luiza Ester teve morte instantânea enquanto
sua mãe Modesta Prochmann da Costa. 74 anos
também residente em Curitiba e que: viajava �
seu lado sofreu ferimentos e está internada no

Hospital "Be thesda" de Pirab eiraba, fora de pe­
rigo.

Para o

trabalhador'de
construção

. ...I�.:.::
CC
1.11
D:

LUVAS

CINTURÕ�S
BOTAS

CALÇADOS DE

SEGURANÇA
E ... CAPAS
PERNEIRAS
CAPUZES E

PALMILHAS DE

AÇO

30 anos a

serviço dá
Segurança do
trabalhador

Polícia procura marginal que
fugiu da cadeia em Joinville

Atropelamento e desordem: trânsito

�BESC .

.:x::. Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
o Banco do Estado de Santa Catarina S/A, torna público que oferece à venda os

seguintes imóveis:

LOCALIZAÇÃO
FLOR IANÓPOLlS
1) Jardim Itaquaçu, tote no. 9, qdr. 10 - Coqueiros - Estreito - 363,00 m2.
2) Pontal do Jurerê, lote no. 517, Balneário Dilniela - 360,00 m2.
3) Pontal do Jurerê, lote no, ��3, Balneário Daniela - 360,00 m2
4) Pontal do Jurerê, lote no. 24, 3alneário Daniela - 360,00 mi.
5) Pontal do Jurerê, �ote no. 25, Balneário Daniela- 360,00 m2.·

.

6) Pontal do Jurerê, lote no. 26, Balneário Daniela - 360,00 m2 .

.7) Pontal do Jurerê, lote no. 27, Balneário Daniela - 480,00 m2.
8) Apartamento no. 1.001, com garagem, sito no Ediffcio Presidente, Av. Osmar
Cu nha - 57,89 m2.

'

9) Apartamento no. 1.101, com 'garagem, sito no EdiHcio Presidente, Av. Osmar
Cunha - 57,89 D12.
10) Apartamento no. 1.201, com garagem, sito no Editrci.o Presidente, Av. Osmar
Cunha - 57,89 m2.
11) Apartamento no, 903, sito no Editrcio Presidente, Av. Osmar .Cunha . 117,91
m2.
12) Apartamento no. 704, com garagem, sito no EdiHcio Presidente, Av. Osmar
Cunha - 69',67 m2.

13) Apartamento no, 1.104, com garagem, sito no Editrcio Presidente, Av. O�mar'
Cunha - 69,67 rrt2.

' I

14) Um terreno sito

15.379,68 m2.

MASSARANDUBA
1) Um terreno sito em Guarani-Mirim Municfpio de Massaranduba, Distrito de

Guarani-Mirim - 42.400,00 m2.
TUBARÃO

1'10 Bairro da Trindade, 40. sub. Distrito/desta Capital
,

\

1) Um terreno sito em Rio do Pouso, Município de Tubarão· 12.196,80 m2.
2) Lote no. ,,9, com 12,00m x 33,00, na Rua Ferreira Lima e Rua projetada -

396,00 m2.
.

3) lote no. 88, com 12,00m x 33,00, ria Rua Ferreira Lima e Rua projetada'
396,00 m2.

,,4) Lote no. 37, com 13,OOm x 30,SOm, na Rua Ferreira, Lima e Rua projetada -

396,50 m2.

5) Lote no. :';;;6, com 10,00m x 30,50m, na Rua Ferreira Lima e Projetada - 305,00
m2.

6) lote no. 83, com 10,00m x 30,50m, na R�a Ferreira Lima e Rua projetada>
305,00 m2.

7) Lote no. 84, com 10,00m x 30,50m, na Rua Ferreira Lima e Rua projetada -

305,00 m2 ...

8). Lote no. 85, com 10,00m x 30,50m, na Rua Ferreira Lima e Rua projetada -

305,00 m2.

9) Lote no.....2, com 13,00m x 30,50m, na Rua Ferreira Lima e Rua projetada .

396,50 m2
. SÃÓ FRANCISCO DO SUL

1) Cento e quarenta e três (143) lotes de terra; sitos no loteamento Vila Mar Itajubá,
Barra Velha, Município de São Francisco do Sul - 42.600,00 m2.

TREZE DE MAIO

1) Um terreno sito em Linha Fausto Júnior, Municfpio de Treze de Maio -

30.000,00 ni2.

IMARU(
1) Um terreno sito em Rio Prainha, Município de Imaruf - 82.439,00 m2.

GUARUJÁ
1) Um terreno sito no fim da Praia da Enseada, Município de Guarujá, São Paulo -

407,60 m2.
VIDAL RAMOS

1) Um terreno sito ern Santa luzia, Municrpio de Vidal Ramos - 100.000,00 m::'.
2) Um terreno sito em Santa Luzia, Municrpio de Vidal Ramos - 50.000,00 m2.
MARACAJÁ
1) Cento é vin.te (120) lotes de terras, no Município de Maracaj'- 38.887,50 m2.

Todos os imóveis estão livres e desembaraçados de quaisquer ônus. As propostas
deverão ser encaminhadas à BESC S/A. CORRETORA DE SEGUROS E ADMINIS­
TRADORA DE BENS - BESCOR - sito à Praça Pereira Oliveira, 10, n/Cidade,
contendo todas as indicações sobre a transação, conforme as pretenções dos interes­
sados.

Poderá o Banco, a seu exclusivo critério, rejeitar qualquer proposta, não cabendo
aos proponentes direito de recurso ou qualquer outra medida em face da rejeição.

Florianópolis, 04 de Agosto de 1975.

f. DIRETORI.

Joinville - (Sucyrsal) - A polfcia local ainda
não conseguiu recapturar o marginal José Nel­
son Pereira, que na manhã de terça-feira, por
.volta das 9 horas, juntamente com mais outros
três detentos, con seguiu evadir-se da Delegacia
de PoHcia da Comarca.

Os detentos tinham sido levados pouco antes
do cubfculo para o pâteo da DPC, para toma­
rem banho de sol. Aproveitando-se do 'grande
movimento naquele momento no local e burlan­
do a vigilância do policial que ali se encontrava,
sairam 'pela f�nte daquela delegacia e após agre­
dirern um policial de plantão ganharam a rua.

Imediatamente o Sr. Paulo Mendonça
coloco.u. em ação .um esquema para recapturar
os fugitivos, FranCISCO Osmar Valentim foi deti­
do quando tentava embarcar num ônibus da
cidade, no Abrigo Fl arnb oy an t, José Carlos Mar­
tini outro fugitivo foi recapturado no Rio Ca-

Além de um a tropelamen to ocorrido na rua

Dib Cherem, em Capoeiras, que resultou feri­
mentos em Antônio Souza, internado no Hospi­
tal de Caridade em estado· grave, uma outra
ocorrência foi registrada pela Delegacia de Segu­
rança Pessoal e aconteceu na Avenida Rio Bran­
co, -on de o motorista Adem r Arlindo da Costa,
apôs provocar intensa desordem e causar conges­
tionamento do trânsito, foi recolhido � Cadeia
PÚblica.
ATRO'PELAMENTO

. Maria Conceição Rutkoski, dirigíndo.o Volks
de placas AB-92-01, atropelou a Antônio Souza,
residente na rua Herrnann Blumenau, 17. Oiaci­
dente aconteceu na rua Dib Cherem, próximo
ao Clube 12, em Capoeiras, local onde reside a

atropelante. A vftirna foi in temada no Hospital
de Caridade, onde permanece em estado grave.
DESORDEM,

Ademir Arlindo da Costa, apôs ingerir grande

haver teito uso da' maconha, em companhia de
um elemento conhecido pela alcunha de "Chi­
co", e' também de Saulo Faria de quem "ganha­
ra" a "erVa maldita". Após ter sido constatado
que o elemento não tinha outras passagens pela
polícía, foi lavrado inquérito e posteriormente
liberado.

quantidade de oebida
.

_ alcóolica, entrou no
seu carro, o Volks AB-96-89, e tomo u a A ve
nida=Rio Branco. Em determinado ponto d aque­
la via pública, o motorista parou o veículo atra­
vessado, de modo 'que impossibilitasse o trânsi­
to, justamente num ponto onde o movimento é
intenso, o que em pouco tempo causou um

grande congestionamento.
Não se contentando com o rufd o causado

pelas insistentes buzinadas, o bêbado passou. a
-distribuir pontapés em tudo que estava ao seu

a lcan oe, inclusive virando as latas de lixo na
.

calçada. Felizmente surgiu urna viatura da Rádio
Patrulha 'e a situação foi amenizada por momen­
tos. Porém para contê-lo os policiais pediram
reforços, pois alêm de possuir um porte ffsico­
avantajado o desordeiro parecia indomável em

suas reações de violência. Com a chegada de
outros policiais tudo voltou ao normal e o de-
sordeiro foi recolhido rCadeia Pública. .

Uso de .maconha leva Adernar à prisão
I

,

Adernar Braz Lisboa, natural de Florianôpo- to, juntamente com outros dois ind ivfduos, em

li�, .sol teiro e qu� trabalha. como vi�a da,Funda- atitude suspeita, no interior .d o seu veículo. Ãs
çao Sesp - Serviço Especial de Saude Publtca - primeiras horas da manhã do dia seguín te, um
foi abordado no infcio desta semana, no centro agente da Delegacia de Furtos, Roubos e De-
da. cidade, por um agente da DFRD, e conduzi- fraudações o abordou no centro da cidade, oca-
do a Delegacia de Repressão aos tóxicos e En- sião em que solicitou seus documentos. Tendo o

torpe centes, onde foi interrogado pelo titular policial constatado que se tratava do mesmo

daquela especializada, Clóvis Ferrare, Ele foi personagem que manteve sob observação, por
conduzido at� a delegacia como suspeito e no longo tempo, na noite anterior, o conduziu para
interrogatôrio nada foi apurado 'que pudesse in- interroga tôr io, Na delegacia Adernar confessou
crimm â-Io, porém quando as autoridades proce­
deram vistoria em seu carro, encontraram den­
tro do mesmo um pequeno pacote OJn tendo
maconha, que o detido alegou ter ganho de um

amigo, Saulo Farias, na noite anterior. .

SUSPEITOS
. Uma noite antes de ser detido, Adernar Braz
Lisboa, que possui instrução secundária, foi vis-

REPRESENTANTE
ANTONIO LUIS DO NASCIMENTO

" SOBRINHO I
•
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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gôcíos e não prometa o

que não pode cumprir.
Contudo, no terreno senti­

mental e profissional, terá
algumas boas oportunida­
des de êxito. Notícias al­
vissareiras.

SAGITÁRIO - Dia exeep­
cionalmente benéfico para
você. Aprovei te para pôr a

.
ÂRIES - .Muito boa in- ticos, militares e autorida- correspondência em dia e

fluência para solicitar favo- des civis. Bom para o amor também resolver sua situa­
res e para tratar com peso e para viagens. ção, relacionada ao. seu

soas influentes. A fase é LEÃO - O dia é propício campo profissional e amo­

-ôtíma para aumentar seus para 00 chefes de empresas roso, Terá sucesso. Favorâ­
rendimentos, principal- e funcionários públicos, velpara viagens.
men te se guardar suas eco- nascidos neste signo. OS CAPRICÓRNIO - Dia be­
nomias, Excelente para o demais não se .íludam com néfico para viajar, para pôr
amor e às viagens. propostas vantajosas de- em prâtiea novas idéias e

TOURO - Dia em que re- mais, pois poderão ser lu. para tratar de negócios ano

ceberá propostas' de bons dibriados em sua fé. B'Om teriormente iniciados. O

neg6cios que, � primeira para o amor. tra balho trará bons resulta

vista, parecerão sem im- VIRGEM .; Bom dia para ª� e haverá muita paz, na
portância, Fique atento e você. No que se refira ao vida amorosa e familiar.
não perca as oportunidades: trabalho, tudo estará bem .• Ascensão da inteligência.
Bastante harmonia familiar Haverá, também, perfeito AQUÁRIO - Tudo que fi-
e felicidade amorosa, Ele entendimento na vida seno zer, hoje, com inteligência,
vaçâo profissional, tímental e familiar e su- perícia e dedicação, redun­
G�MEOS - A hesitação e. cesso em viagens e nos ne- dará em beneffcios para o

.

a depressão psíquica po- g6ci 00 que empreender. futuro. Auxilie 00 mais ne­
dem prejudicá-lo, neste Melhora da saúde. cessitados e seja cordial e

dia. Seja otimista e mais LIBRA - Não saia da rotí- amável com todos. Toda­

constante, que tudo tende

a
-

dar-lhe ôtimos resulta­
doo. Lucros através de ne

gôcios imobiliários e trans­

portes. Pode amar.

CÂNCER - Poderá rece­
.

ber uma oferta para trans-

ferência de colocação, mas
não aja impulsivamente.
Muito boa influência para
tratar com religiosos, polf-

Horóscopo
Omar Cardoso

na e não intente coisas no, via, não descuide de sua

vas, agora. Espere uma da- saúde.
ta mais propícia. Não dê PEIXES - Dia extraordi­
ouvidos a intrigas e procu- nariamente benéfico. Rea
Te afastar-se de discussões. tamento de relações estre­

Cuide da saúde e precave- mecidas ou mesmo rompi­
nha-se contra pengos de das poderá: acontecer. Vo�
acidentes. cê estará apto a triunfar,
ESCORPIÃO - Dia com- sobre todos os obstáculos

p I e tamente neutro. Não que surgirem, Bom para o

viaje, não inicie novos ne- casamento e para, viagens.

ODemonio e o Dr. Hichcock; de Robert t:!ampton

Spetro) Um Hichcock onde falta o T, deve
fáltar tudo; ele é apenas um personagem da
história e não o é o mago. Trata-sede pro­
dução italiana, de Dino de Laurentís, na

área do horror. Sob a direção de Robert
Hampton, atuam Barbara Steele, Peter
Valdwin, Leonard G. Elliot, Carol Bennett.
A história mescla, horror com espiritismo.
Censura 18 anos.Ritz 5-7,45-9,45. .

NAO COMETA ATOS IMPUROS (Non
Commetere Atti Impuri) Chanchada italia­
na, pessimamente recebida; trata das atri­
bulações de um moço mexpenente, SU1S

perplexidades 'por uma definição e�isteE·
cial e seu anseio por uma autêntica ligaçao
amorosa. Direção. de Giulio Petroni, com
Dado Caostarosa, Barbara Bouchet, Marísa
Merlin, Luciano Salce. Censura 18 anos.
CoraI3-8·l0 horas.

GUERRA CONJUGAL, de Joaquim Pe·
dro de Andrade; com Lima Duarte e I tala
Nandi. 18 anos. Jalisco 8 horas.

SEXO LOUCO, de Dino Risi, com Gian-
carlos Giannini

_

PISTOLEIRO NAO MUITO MORTAL,
com Scott Holden - 18 anos. Glória8 ho­
ras. :

'

.

OS CHARLOTS EM FÉRIAS, com Jao-
ques Legran - 5 anos. Raja 8 horas. .

Cinema

Darci Costa

AS MULHERES QUE FAZEM
DIFERENTE":'" comédia nacional, na linha
da pomo-chanchada, com Vera Fischer,
Perry Salles, Wilza Carla e outros, Cersura
18 anos. Cecomt1Jf' 2 - 4 - 7,45 - 9,45. :

,CADA UM DA O QUE TEM - Comédia

Yomográfica nacional, com Ewa Vilma,
ohn Herbert e outros. Três histórias, com
direção de Adriano Stuart),Silvio de Abreu1
John Herbert Censura is anos, São Jose

.

3-7,45-9,45. '

,

_

O DEMONIO E O DR. HICHCOC K (Lo

OFERTAS DO BARRACÃOMINIST[RIO DA FAZENDA
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRACÃO

INSCRiÇÃO DE FIRMAS, ESCRITÓRIOS T!:C­

NICOS E PROFISSIONAIS NO CADASTRO DE

PROJETISTAS E CONSULTORES DO MINISTÉRIO

·DA FAZENDA' (CPC), PARA FINS DE PRESTA­

rÃO DE SERViÇOS PROFISSIONAIS ESPECIALI-
y

•

ZADOS PARA ESTE MINISTÉRIO .

\) DIRETOR DA DIVISÃO DE OBRAS DO MI­

NISTl:RIO DA FAZENDA leva ao conhecimento de

firmas, escritórios técnicos e profissionais interessa­

dos, que receberá documentação específica para a de­

vida inscrição destes, com vista ao registro no Cadas-
,

.

tro de Projetistas e Consultores do Ministério da Fa­

zenda (CFC), pa�a fins de prestação de serviços profis­
sionais especializados para este órgão," 3 partir de 4 de

setembro deste ano, no Setor de Estudos e Proietos,'
>

J '

situado no 130. (décimo terceiro) andar. sala 1311: o

(mil trezentos e onze) do Edifrcio-sede à Avenida Pre­

sidente Antônio Carlos no. 375 - Castelo, Rio de

Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, onde, diariamente,
das 15 às 16 horas, serão prestadas/as informações

pertinentes.
Rio de Janeiro, 22 de agÓsto de 1975

ARISTIDES BARRETO DO NASCIMENTO

Uma torneira elétrica ê
melhorque as outras quando

se chama Lorenzetti.
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Toda torneira elétrica tem a obriqaçào de
fornecer água quente na cozinha, no banheiro,
onde for instàlada.

Mas só quando a torneira é Lorenzetti você
pode ter certeza de que ela fará isso sem

quebras, sem troca de resistências, sem gasto
excessivo de energia.

Por mais que passe. o tempo. E por mais que
você deixe as águas rolarem.

TORNEIRA ELÉTRICA

LDRENZETTI

AVISO'

:faz.se chaves na hora e átendemos
a domicííic. Fone: 2�-3879

'

L- �------__----------------�\ il�� � �� -- ------
.•••...................... � .

l nterruptores etoma:las apartirdeCr$ 1;20-Piastipo ane­

riêanasccrn' 50% Desc. - Fechaduras a partirde Cr$ 5,58- Cal
Virgem a Cr$ 5,00 a seca e mais ca:leiras para praia; azulej (1;,

,

louças sanltârias, manilhas, tintas, lajotas, tijolos, etc.
.

PHILlPPI & cu
a casa do constrUtor -

CENTRO _ ESTREITO _ BAL. CAMBORIÚ _. TUBARÃO
FONES: 44-1811 - 44-1190 - 44-1080 .•

,

CASA DAS CHAVES

E, FECHADURAS DE

FLORIANÓPOLIS LTDA.

RUSTlCO - COLONIAL
CROMADOS

Agora sob nova Direção.
Verifique nossos preços.

"

Diretor

, .

Florianópolis precisa de uma nova rodoviária.

Cesar
Valente,

Um

Funcionário

Bem

Sucedido.

Dal' o grande apresentador de televisão chegou pra
mim e disse: "queres trabalhar comigo? Te pago 7
mil cruzeiros pormês", Eu respondi pra ele, por 9 mil
eu posso pensar no caso. Dal' ele disse: "Pensa". E.lá
fui eu, pelas calçadas da vida, pensando.

Cheguei pro meu patrão e disse, olha tem uma

b oca ar, os caras querem que eu vá pra equipe deles '

at: e coisa e tal, vamos ter que reconversar as bases
salariais, senão eu vou sar dessa para outra melhor.
Meu patrão, homem muito compenetrado, apesar de
m elô esquecido, perguntou, cauteloso: "Não é pra ir

pros Diários" Associados não?" Dal' eu tive que
explicar pra ele que aquele emprego que os Diários
me ofereceram num editorial não era a sério, era

brincadeirinha pra fazer pditica de boa vizinhança,
pra gen te ficaram iguinho:
Dal' ele foi pensar numa reavaliaçiio deis bases

salariais, depois de ter perguntado quanto. E eu fui
pro meu outro patrão (que afinal jornalista 'ganha
pouco e precisa de dois empregos) e fiz a mesma

conversa. Ele também foipensar.
O grande apresentador de televisão estava com

planos na cabeça. Estava aumentando sua equipe cada
vez mais, como se fosse montar uma estação de
televisão. Aliâs já estavam falando nisso. Mas nunca

fui com a cara do grande apresentador, se bem que
patrão é patrão e um repórter pode ser bom repôaer
até mesmo na Manchete, tudo depende dele e das

condições que dão pra ele trabalhar.,
Dal' chegou o primeiro chefe e disse: "Pago 5 mil".

O outro patrão falou: "Pago 4'� Dal' telefonei pro
grande apresentador de televisão: ,''Só vou por 10
mil". Ele disse que ia pensar: Tratei de registrar na
carteira profissional os dois awnentos, que afinal
arrependimento de chefe vem á jato e aumen to vem

em mula manca empacadera.
Já estava satisfeito em couinuarna luta de sempre

'quando o grande apresentador de televisão mandou

me chamar pra conversar. Queria marcar o dia pra que
eu começasse. Dar eu disse: "Espera at, trabalho há

muito tempo com os outros patrões e eles merecem
uma chance, né?.!!.E lá fui eu explicara situação pra

eles. Pra'facilitar reuni às dois num almoço sossegado.
-

Um deles desistiu e o outro resolveu me contratar

por tempo integral: 10 mil Alô? Doutor grande
apresentador de televisão? Aqui é .• ;é. eu mesmo,

olha, cobriram a ila oferta. Tem outra ou ficamos
assim? Não! Verdade? Claro que apareço ai. Fui lá
voando. A secretária dele já me conhecia. Aliás que
s ecre târia bem competente, tinha, umas, umas,

canetas... .um tremendo... .urn tremendo bloco de

notas, que Deus me livre. Eificamos conversando um

tempão. Eu desfiando meu currtculo {Ta ele e

contando mil historinhas. Ele ouvindo. Quando eu

terminei de falar ele-disse que já sabia de tudo aquilo,
•

que meu nome já havia sido aprovado na' reunião da

diretoria e que o "teto do sa lário era 10m il: Mas ele ia,
'dar uma cartada final Ele sabia que eu precisava de
outro apartamento melhor, maior: o salário e a

moradia. Foi a oferta dele, apartamento por conta da

empresa.
Voltei para o patrão antigo meio zonzo. Nem sabia

como começar.· Minha hesitação foi tanta que ele
disse: "Ú sei, de quanto foi o lance agora?

" Contei.
Era o próprio leilão. Isso teria que ser resolvido na

reunião da diretoria, porque aqui também la mil era
o teto,' mas ele. achava que iam encontrar uma

solução: Agora a coisa já estava virando questão de
honra empresaria l: Eu fora.

Já nem me aguentava nas pernas" trabalhando
tenso e apavorado com aquela inesperada e de certa

forma imerecida valorização. Três dias depois o chefe
chamou. Eles dariam moradia também. Bom, fiquei
aliviado, continuo onde estou, como sempre pedi ti
Deus. Nunca sonhei com tanto coisa: Fui ao grande
apresentador de televisão para comunicar. Ele disse:
"Já esperava por isso, mas agora acho quê você vem
trabalhar conosco. Mantemos a mesma oferta só que
lhe colocamos no escritório do Rio de Janeiro", Eu
cat durinho pra trás. Rio é Rio, vamos e viemos. Lá
tem praia. .

Desta vez o chefe nem conversou: "Tu sabes que
nõo temos como cobrir- esta oferta, é.uma pena". E:
comecei a preparar meus papéis. Aiâemissão, o iantar
de despedida, tudo muito choroso e emocionante e

muito bonito. Jamais voltaria. Sala para melhor. Me

apresentei tão Cedo quánto posstvel para o grande
apresentador de televisão. Fui direto ao departamento'
de-pessoal, já estavam instruidos: Entreguei os papéis
e fui -tirar umas férias de três dias longe de tudo e

todos, organizar minha cuca. Quando voltei ao meu

novo emprego, tudo fechado. Tinha falido. o. grande.
apresentador de televisão fugiu proParaguai..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o �STADO - 04 de setembrQ de 1975 -Página 13

Perla Oliveira, uma
catarinense radicada em

Minas Gerais, expõe
sua arte naGarage 2

de e que tem como presi­
dente de honra o Secretá­
rio da Educação.

-x-
A discreta elegância e

class e da sra. R osi 1:<

Schnorr, em recente reu­

nião foi bastante comenta­

da, A sra, Schnorr usava

um tailleur em tuide, assi­
nado por coco-chanel,

-x-
O Secretário ela Agricul-

tura e Abastecimento, Vic­
tor Fontana, esteve em

Guaramírím, acompanha­
do pelo diretor regional do
DNOS, José Bessa, onde

participou das comemora­

ções do 260. aniversário de

emancipação polftico-ad-

ministrativa daquele muni­

ópio.
-x-

Zury
Machado

Procedente de São Pau­
lo está chegando hoje a

nossa cidade o elegan te sr,

Paulo Cardoso de Mello,
Diretor geral da Christofles
no Brasil.O sr, Cardoso de
Mello logo mais participará:
do coquetel na Garage De­
corações.

moço tem excelen te reper­
tório, boa voz e sabe mes­

mo tocar violão.
-x-

Ingrid Budag, Míss Bra­

sil, na cidade de Criciúma

depois de um almoço no

Cricíüma Clube, visitou as

indústrias C ecrisa, em

companhia dos srs, Diomi­

cio Freitas, Manoel Dilor
Freitas, Rui Hülse e Hélio
Mazzdí,

Meus ag radecimentos
ao Governo do Estado, Li­
ga da Defesa Nacional, Co­
mandos Militares, Poderes
Legislativo e Judiciário
CUro, Magistério e Prefei�
tura Municipal, pelo convi­
te que 'estou recebendo pa­
ra as solenidades progra­
madas em comemoração a

Semana da Pátria.
-x-

Coquetel - Logo mais
às 21 horas na Garage de­

corações a elegan te sra.

AI icinha . Souza Damiani
r e cebe convidados, para
um coquetel, Será ponto
·alto duran te, o coq. as va­

liosas pratas christofle, ofi­
cial m en te lançadas em

.

Santa Catarina. Represen­
) tan tes do grupo Chris tofle,
de São Paulo, encontram­
se em nossa cidade para o

tão divulgado acon teci­
mento.

-x-
.

Com a presença do
govemador Antônio Carlos
Konder Reis e do secretá­
rio da Educação, Salomão
Ribas Júnior, foi aberta no
s ábado, âs 15 horas, a VII'
Olimpíada Estudantil de
Rio do Sul, organizada pe­
la Coordenadoria Regional:
de Educação daquela cida-

-x-
A sra. Laura Carriço de

Oliveira, em seu aparta­
mento no edifício Santa

Catarina, na última semana

recebeu sra. 'da sociedade

para um chá.
-x-

Brotos bonitos e elegan-
tes de nossa sociedade vão

parti cipar da noi te de gala
dia 27 próximo na socieda-

.

de Drainática Carlos Go

mes, em Blumenau, .

-x-

Quem está recebendo
c umprimentos hoje pelo
seu aniversário, é o ex-se­

, cretário de Estado homem
de grande conceito nos

meios polfticos e sociais,
Dr. Armando Calil Bulos.

-X-
Esteve em audiência

com o secretário do Gover­

no, Albino Zeni, o sr, G:e­
nato Cesário, diretor da
Air France para o interior
do Brasil, ocasião em que
expôs a programação artís­
tico-cultural que a empresa

deseja realizar em vários

.Estados, sob seu patrocí-
nio, com fins filantrópicos.

-X-

Lero, é .um gaúcho vin­

do da Bahia, que já. a al­

guns dias encontra-se em

nossa cidade, sendo aplau­
dido no Corujão Certer. O

-x-

Sábado às 11 horas a

bonita sra. Marisa Lobo

Campos primeira Dama da
cidade de Joinville, na boa­
te da Sociedade Harmonia

Lyra recebe as debutantes

daqu ela sociedade, para
home nageâ-las com um

chá. A sra, Lobo Campos
. madrinha das Debutantes
da Lyra, sábado estará pre-
sente a noite de gala pro,
.movida pela diretoria da­

quela sociedade.
-X-

O advogado Espiridião
Arnim Filho, tem recebido

cumprimentos de amigos
pelo alto cargo que na últi­
ma semana assumiu na di­

reção do Badesc,
-X-

O governador An tônio
Carlos Konder Reis rece­

beu, no Palácio dos Despa­
chos, urna comissão do
muniópio de Rio dos Ce­

dros, prefeito Alfredo Ber­

ri; o vice-prefeito Helmu­
thi j'ansen e o presidente
do. diretório Municipal �

-x-

.
A bonita' e eleganÚ� sra.

Joice Ramos Bastos, foi
vista no chá das 5 na

Sally'S Confeitaria.

ARENA, Arno Fachini. . visita oficial a Base Aérea'

Acompanhou a comissão, de Florianópolis.
o deputado Horst Doming, -X-

representante da região na
.

O Presidente da Assem-

Assembléia Legislativa. bléia Legislativa do Estado
-X- . deputado Epitácio Bitten-

O Brigadeiro do Ar Co- court, hoje as 15 horas no

. m an dante do Comando Palácio Barriga Verde, re-

C osteiro, Oswaldo Terra cebe o mundo oficial para
de Farua em companhia de uma Sessão Solene em co-

sua exma. esposa, encon- memoração a Semana da

tra-se em nossa cidade em Pátria.

A simpática diretoria
do Clube XXNde Janeiro
da cidade de São Francisco
do Sul meus sinceros agra­
decimentos pela gentileza
do 'convite que estou rece­

bendo. Compromissos as­

sumidos anteriormente

.

impede mim compareci­
mento a noite de gala nes­

te clube sábado próximo.

Maria Della Costa e

Jardel Filho com

a comédia
"G blpeSujo"

estão no audit6rio

da Faculdade de Ecot;1omia

OPORTUNIDADES
CORUJÃO -'CENTER

WISKERIA

Necessitamos:
.

1.) Recepcioniste e Datilógrafa - eXigimos: - _Curso de Datilografia; experiência
anterior; sexo feminino; idade de 19 a 25 anos; I Grau completo, no mínimo.

2.) Responsável por setor - exigir:nos: - II Grau completo; Datilografia; experiência
com agência de turismo e Cia. aéreà; sexo feminino; conhecimentos de Inglês; idade
de 19 a 30 anos .

3.) Responsável por Setor -:- exigimos: - II Grau cÓmpleto; DatilOgrafia; conheci­
mentos de matemática e experiência com controle de almoxarifado; sexo feminino;
idade de 19 a 30 anos.

4.) Responsável por Setor - exigimos: - li-Grau completo; Datilografia; experiência
em atividades relacionadas com o público; sexo masculino, de preferência; idade de

19 a 30 anos.

Oferecemos: - Ótimo ambiente de trabalho, salários compensadores, possibilidades
de promoção na empresa.
Os interessados devem corrparecer à Rua Felipe Schmidt, 27, Ed. Dias Velho, 100.

andar, sal" 1012, no horário compreendido entre as 13 e 15 horas, do dia 05/09/75,
sexta-feira.

Teatro
A CASA NOTURNA QUE FLORIANÓPOLIS

.
'

PRECISAVA
PIZZARIA - RESTAURANTE - CHOPARIA

Ambiente Seleto e agradável
Música ao vivo com:

Maria Dela Costa, com

JardeI Filho, está em Floria­
nópolis, no auditório da Fa
culdade de Economia, à rua

Almirante Alvim e apresen­
tando a pela teatral "Golpe
Sujo", comédia policial de
Mário Fratti, dirigida por
José Renato. Aborda a irra­
cional luta do homem, que
o progresso e a civilização,
paradoxalmente, vão tor­
nando cada vez mais selva­
gem: Até domingo, hs 21
horas. Apenas 250 lugares e

ingressos à venda (todo o

dia) na própria Faculdade.
Censura 18 anos. Sábado e

domingo, sessões às 19 ho­
ras, para estudantes e com

preços reduzidos.

Jacó trio

Mirandinha ao Piano
,I
"

-

.

.

....
CORUJAO CENTER - Av. Beira-Mar Norte�

Reviflex nylon dispensa tapetes
porcima e pisos por baixo.

Tribunal de Justiça
No.' 9.408 - CAMPOS NOVOS
Apte. Madeireá-a Bess Ltda. Apdos. J (li!

Pinheiro da Silva, representando seus fi­
lhos jnenores Jairo Francisco Pinheiro,
Jair Angelo Pinheiro da Silva, Janara Pi.
nheiro da Silva e Luiz Pinheko da Silva.
ReI. Des, Ayres Gama - "Negaram provi,
mento. Unânime".

, No� �.7M - CRIClÚMA - Apte,
. Força e Luz de Criciúma S.A. Apda. Ma­
dalena Gonçalves Felicidade. Rel. Des,
Aytes Gama - "Negaram provimento.
Unânime" .

No. 10.752 - TUBARÃO - Autos
remetidos: Juízo de Direito da la. Vam
da Comarca. Aptes, e Apdos. Luiz Gil­
berto Bonelli e o Instituto Nacional de
Prevídênca Social. Rel, Des. Ayres Ga­
ma - "Negaram provimento. Unânime".

No. 1 0.81� - POMERODE - Apte.
Helena Michels. Apdos. Guilherme Dal­
labona e outros. ReL Des. Reynaldo Al­
ves - "Deram provimento. Uruptime".

. N? 10.827 - XANXERE - Apte,•.
Launndo Castamann. AJ?da. Companhia
de Seg!ll"OS Aliança Brasileira, ReI. Des.
R eynáldo Alves - "Deram provimento
Unânime".

'

No. 10.835 - SOMBRIO - Apte.
Ab�o J�ão Bittencourt, Apdo.)uvenal
Pereira Filho. Rel. Des. Reynaldo Alves
- "Deram provimento, em parte, para
excluir da condenação a correção mone­
tária. Urâmme",

No. 10.877 - SÃO MIGUEL DO

OES:rE - Apte. Alípio Bohler, Apdo.
Selvmo Barp. Rel. Des, Reynaldo Alves -

"Negaram provimento. Unânime".
. Zenon Vitor Bomassis Filho

.

Diretor

DIREJ:ORIA DEDOCUMENTAÇÃO E

PUBLICAÇÕES
DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA

CML em 10.• 09.75.
No. 7.676 - PALHOÇA --,.. Apte.

Alaidino Abdala Kaule. Alldos. Nelson
Baltazar Sehütz e Pedro Schütz. Rel,
Des. Arres Gama - "Negaram provimen­
to Unânime" '. .

.

No. 10.539 - ITuPoRANGA - Au-
I tos remendos: Ju(zo de Direito da Co­
marca. Aptes. e Apdos. Alo�o Vicente
de Ahp.ei�a e a Prefeitw.:a MUJÚcipal de
Petrol àrdja, ReI. Des, Ansteu Schíefler­
"Conheceram dos recursos, desprovéram
o da autora, e proveJam o do réu, em
parte, a fim de deferir a corre�ão mone- .

tária e os juros compensat6rios, majo­
raido-lhe também os honorários advoca­
tfdos para 15% (quinze por cento).
Unânime". •

'

, No. 10.255 - fi'AJAI - Apte. Laura
Souza Canziani. Apda. Francisco E.
Canziani Ltda. Rel, Des. Geraldo Salles -

"Negaram provimento. Unânime".

Reviflex nylon não é taco nem piso nem ladrilho nem carpete nem tapete: é uma invenção que substitui
todas essas da maneira mais bonita, macia e resistente. De colocação rápida e fácil, Reviflex nylon

pode ser aplicado sobre qualquer piso já existente. Você não imagina o quanto Reviflex nylon pode fazer
pela sua casa ou escritório. E por um precinho de nada. Venha comprovar num dos nossos revendedores.

E também dispensa gue você 'perca tem_po procurando.
Olha como é fácil encontrar Reviffex nylon:

Aeviflex
nyl,?nDurieux SIA Comércio e Representação

Rua Felipe Schmidt, 51 - Lj.l4 .

Fones: 2182 /4187 /6617

A mesma que fabrica o Paviflex ...
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Poucos .têm assistência
médico-sànitária no país

SãoPaulo-- Apenas de 3% a fO% da

população brasileira tem as suas necessida-
.

des médico-sanitárias e médico-assistenciais
suficientemente atendidas; mas nos prõxí­
mos anos, com a dinamização dos progra­
mas governamentais, principalmentyna área
da Previdência. Social, esta situação deverá
melhorar e· poderemos acompanhar os paí­
ses mais desenvolvidos neste setor - afír­
mou ontem o presidente da Federação Bra­
sileira de Hospitais, Helvécio Boaventura
Leite.

Acentuou que enquanto o número "per
-capita" de atendimento; em cada ano, va­

ria de I O na Alemanha F ederal a 5 nos Es­
tados Unidos, no Brasil, alcança menos de

1, tomando-se imprescindível a colabora­

ção de todos os 6rgãos, oficiais e particula­
res, com os programas do Governo, que vi­
sam melhorar este quadro. Helvecio Boa-

ventura Leite afirmou que a III Reunião

Especial dos Ministérios da Saúde das Arné-
. ricas concluiu pela necessidade de cada país
oferecer a seus habitantes o mínimo de
duas consultas/ano e um leito/dia/ano por
pessoa.

Dentro do princípio de que a saúde é
uma das metas básicas do governo e um dos
{tens principais do desenvolvimento social,
o INPS está ampliando a assistência médico
-hospitalar que, deverá beneficiar 80% da

população urbana em 1980 - 60 milhões
de pessoas - correspondendo a quatro mi­
lhões . de novos beneficiários anualmen te.
Em 1976, o INPS prevê o atendimento de
50 milhões de beneficiários, com 100 mi­
lhões de cons;,utas (duas para 'cada -um) e­
utilizará 50 milhões de leitos, na base de
um leito/dia para cada beneficiária.

Juíz quer prisã'o semente
para os nocivos 'à sociedade
Brasãia -,A urgente reforma da legisla­

ção penal, de modo a permitir que os con­

denados de baixa ou nenhuma periculosida­
de fiquem em liberdade condicional, dei­
xando os presídios reservados somente para

aqueles que são considerados novicos � so­

ciedade, foi defendida ontem, na comissão

parlamentar de inquérito das penitenciá­
rias, pelo juiz de Execuções Criminais de
São Paulo, Sr. Laércio Talli.

Para o magistrado, a situação dos presf­
dios nospafs e a superpopulação carcerária
tem provocado nos delinquentes primários
efeitos maléficos, pois estes passam, a con­

viver com aqueles que são da mais alta peri­
culosidade, doentes mentais e até mesmo

oligofrênicos,
O juiz Laércio Talli mostrou, ainda, que

embora a atual ação estabeleça exigência de
uma rigorosa triagem para elas si fica ção .

científica e individualização dos condena­

dos, esse aspecto não é cumprido, face ãs
deficiências do sistema' penitenciário no

país.

Ressaltou, por outro lado, que as razões

principais do descumprimento da lei são re­

lacionadas com a falta de pessoal especiali­
zado e de recursos ao setor peniten.ciário,

.

além da própria legislação que não permite
as flexibilidades necessárias ao melhor de­

sempenho das casas de recuperação. Na
maiori� dos casos - disse �� juiz - muitos
detentos de periculosidade mínima passam.
a ser marginais de primeira grandeza, pela
convivência com os demais presos.

Supletivos:
ensinando a

chutar, como

na loteca
Um professor denunciou ontem muito>
curso> supletivos, que ensinam apenas
a "chutar", como nos volantes da LE.

Brasnia - Aó iniciar on­
tem: a XII Reunião Conjunta
dos Conselhos de Educação,
apresentando para debate o

tema "Ensino Supletivo -'O
que ele é pelo que não é", o
professor Valnir Chagas de­
n un ci ou a existência de
"cursinhos" que pretendem
preparar para exames suple­
tivos, onde impera um pro­
fessor de "chutes" ou seja,
uma pessoa que não leciona

disciplina alguma, mas que
ensina aos alunos a melhor
maneira de responder aos

testes de múltipla escolha,
como se fossem volan tes de
loteria esportiva.

Segundo o professor Val­
nir Chagas - conselheiro dei
CFE e considerado pormui­
tos como principal responsá­
vel pela reforma do ensino
- 0 "supletivo não é exame
de madureza do passado,
embora possa de in {cio, to­
rnar essa feição, como acon­

tece aqui e ali, por natural
'inércia eventualmente apoia­
da em passagem menos feliz

. da lei. Entende ele que essa

modalidade de ensino "já

não visa dire ta e unicamente

a universidade, pois o pros­
seguimento dos estudos
constitui- um resultado

emergente de todo avanço
fei to em qualquer nível".

-

Ao dar início aos temas

para debate, o conselheiro
Valnir Chagas disse que o

ensino supletivo não é uma

antiescola e sim uma nova

concepção da escola gerada
,pelo desencanto nascido de
um formalismo incapaz de
oferecer respostas adequa­
das ao impera tivo de genera­
lizar a educação numa hora,
como a presente, em que se

expandem os conheci

rnentos exigíveis de todo e

se modificam as formas de
'vida e de trabalho ao impac­
to de uma profunda revisão
de valores.

Entende portan to o pro-
, fessor Valnir que os objeti-
vos do ensino supletivo são

_;.;.._--------.;....-- - ---..,
os mesmos do ensino regular'
- auto-re alização, cidada­

nia, trabalho -r-: "ainda que
assumam coloridos diversos
conforme as funções consi­
deradas".

Numa empresa, o cadastro de clientes
e fornecedores é uma peça muito

'

importante para manter os negócios
naquele ritmo rápido e certo 'que todos
desejam.

A mesma coisa acontece com a
Secretaria da Fazenda. P0r isso, chegou
a hora de atual izar o cadastro de sua

empresa.
. Compareça à Exatorla de sua cidade.

e preencha um formulário. Em breve, você
vai receber o novo número de sua inscrição
estadual. Isso é muito importante.

E com os dados fornecidos por você,
a Secretaria da Fazenda vai montar
um sistema, baseado em

computadores, que facilitará a

vida de todos; Menos papel,
informações recentes e mais
rapidez, trarão logo grandes
benefícios.

Mas tome nota do prazo:
a ficha de atual ização cadastral .

deve ser preenchida entre 12 de
setembro e 30 de outubro.

Quem promete rapidez,
precisa começar dando o exemplo.

Secretaria da Fazenda
Governo do Estado de Santa Catarina encurtando distâncias.

CAMPANHA DE ·ATUALlZAÇÃO CADASTRAL

,

I_'--�--�----���---

Um novo conceito
deTV nos EUA

Por Naon ilbram,!vich" da ilP
Nova Iorque - Algumas dasmultimi­

lionárias produções de Hollywoodpode-
.

roo brevemente ser assis tidas em grande
parte de sua magnificência na intimida­
de de muitos lares dos Estados Unidos.

Simultaneamente ao inicio da "tem­
porada" de televisão 1975-1976, uma

empresa de aparelhos eletrônicos (Ad­
vent) lançou nomercado um sistema
de recepção e projeção de TV denomi­
nado "videobeam".

O sistema reduz as dimensões de uma'
sala de estar o conceito de transmissões
de programas especais utilizado em es­

tádios esportivos e teatros, e nos centros

de controle de vôos espaciais da NASA.
Ao invés de reproduzir diretamen­

te a imagem e som das transmissões ror-
, mais de televisão, o. Sistema videobeam

capta as duas unidades f!uma outra de

tipo "console", projetando-os numa tela

especial separada por uma distãnca de

aproximadamente três metros.

O tamanho da imagemassim projeta­
da é várias vezes maior que o dos apare­
lhos domésticos convencionais, com ni­

tidez e cores. semelhantes. O: maior dos

aparelhos comuns tem um tipo de ima-
,

gem de 25 polegadas [cerca de 63 cen­

ttmetros) em diagonal; enquanto a tela'
do videobeam mede um metro e setenta

centtmetros de largura por 1ml Zcm de

altura.
O som também é "projetado" para

dar a impressão de proceder da tela em

lugar do apare lho recep toro

.

O preço do sistema - por volta de
3.700 dólares (mais ou menos 3{ mil
cruzeiros) - está mais oumenos na pro­

. porção a diferença de tamanho da ima­

gem em, relação aos aparelhos conven­

danais;
Segundo a companhia fabricante, o

preço minimo de um sistema semelhan­

te para uso industrialtvigilância de in-
.

dústrias e lacals de venda) é de 28.500

dólares, e os' utilizados em estádios e sa­

las ctnematogrdficas vai a 125 mil mais
ou menos um m ilhiio de cruzeiros.

Quem possa e 'queira pai/u o preço
do novo sistema poderá assistir, nos pró­
ximos meses, em sua casa a filmes como
"A Noviça Rebelde", "DoutorJivago",
''A Operação Francesa", ''A. BIÔliÓ.", e

nada menos que "E Tudo o Vento Le­

vou", entre outros filmes "colossais"
anunciadas pelas três grandes redes na­

cionais, a cores e em tela gigante.
Os demais terão de esperar que os pe­

didos em massa e tempos mais prósperos
o ponham ao alcance das pessoas de
rendmais baixa. Nesse 'Ulterim, poderão
desfrutar da arte de Julie Andrews,
O mar S harif, Clark Gable e Peter
O "Toole na pequena tela de televisão-.

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DA S1\ ÚDE

FUNDAÇÃO 'HOSPITALAR DE SANTA CATARINA

EDITAL 'DE CONCURSO
o Superinténdente da Fundação Hospitalar de Santa Catarina, no de suas atribuições, comu­

nica aos interessados, que fará realizar Concurso para o Cargo de AUXILIAR DE ENFER-

'MAGEM, na Capital
1. - DA LOTAÇÃO: A lotaçâo dos candidatos aprovados, será efetuada: pela ordem de classifi­

cação, nas Unidades Hospitalares da Fundação Hospitalar de Santa Catarina, da Capital, confor-
me as necessidades.

'

,
'

2. - DAS INSCRIÇÕES: As 'inscrições serão feitas na. Administração Central da Fundação
Hospitalar de Santa Catarina, à Rua: Irmã Benwarda s/no., em Fpolis, no per(odo de lo, de

Setembro à 10 de Setembro de 1975, das 14 às 18 horas"
2.1. - SÃO REQUISITOS PARA INSCRIÇÃO.
a) Estar em dia com o serviço militar e eleitoral
b) Ter idade mínima de 18 anos e máxima de 45 anos;
c) Apresentar o, respectivo certificado ou comprovante de conclusão do Curso de. Auxiliar de

Enfermage;
d) Apresentar 2 (duas) fotografias 3x4;
e) Pagamento da taxa de inscrição de Cr$ 10,00. ,

2.1. - Os candidatos receberão um cartão de identificação, que deverá ser apresentado, obriga­
toriamente, antes da realização da prova.
3. - DAS PROVAS:

_

3.1. - O Concurso constará de uma prova escrita; versando sobre as disciplinas à seguir relacio-
nadas e de uma entrevista pessoal e terão os seguintes pesos:

.

Disciplinas • Peso
Noções Básicas de Enfermagem 6

Conhecimentos Ger ais 2
Entrevista 2
TOTAL 10
3.2, - As notas da prova, terão valores de O (zero) à 10 (dez)
3.3. - Será habilitado o candidato que obtiver média final igualou superior a !ii (cinco).
3.4. - As questões poderão ser formuladas objetivamente por multipla escolha ou por disserta-

ção. ,.
, .

3.5. - As questões poderão ser formuladas de acordo com o grau de escolaridade exigido.
3.6, - A prova de Conhecimentos Gerais versará sobre: Português, :vIatemática, História Geral,
História do Brasil, Geografia Geral; Geografia do Brasil e Organização Social e Política do Brasi'l.
3.7, - A prova será realizada no dia 13 de setembro de 1975, às 10 horas no Auditório do

Hospital Governador Celso Ramos, em Florianópolis.·
OBSERVAÇÕES GERAIS: ,(
.- O Concurso será válido por 6 (seis) meses.
- A inscrição implica no conhecimento destas instruções e acordo tácito em aceltá-las.
- Os casos omissos serão resolvidos pelo Superintendente da FHSC.
- A Banca Examinadora, será designada pelo Superintendente da Fundação Hospitalar de Santa
Catarina.
- O resulsado apresentado pela Banca Examinadora, será divulgado pela imprensa, após homo­
logação da Superintendência da FHSC,

.
,

Flor ianópolls, 29 de Agosto de 1975 .

Dr. Clóvis Dias deLima
Superintendente

Carrps�
usados de todas as 'marcas,
recondicionadosJ testados e
,. ,

garantidos por 3.000· krrr,
só 'nós terno's. O resto é papo.l
Quando você for comprarum carro usado, procure onde

há sempre uma vantagem a mais: no seu concessionário

CHEVROLET, Lá, você vai;:encontrar
diversidade de modelos e marcas, carros

cuidadosamente recondicionados e rigórosamente
testados, É por isso que nós não ficamos no papo,
damo- logo urna garantia de dois meses ou 3000 km.

Deixe a conversa Lf� fado, Procure o

seu carro em HOEPCKE VEi'CULOS,

Av, Ivo Silveira, No,999 - Fones: 44-1633 - 44-1485

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rondon abre
. . - .

mscrrçoes para,
estágios remunerados

Estarão abertas a partir de amanhã na Coordenação
Estadual de Santa Catarina e Coordenações de Área do

Ptojeto Ron�o?, as inscriç�s para universitários que

queiram parücípar do estâgío remunerado através do

convênio celebrado entre Projeto Rondon e Inps, cujas
atividades serão desenvolvidas em Agências do Inps de

San ta Catarina.
O convênio celebrado em 3 de janeiro de 1972 entre

Inps e Projeto Rondon a nível nacional previa 14 mil vagas
em todo o Brasil e' para Santa Catarina foram designadas
450 vagas, sendo 250 para Agências do Inps localizadas no

interior do Estado e 200 para a Capital. Posteriormente, em
23 de julho do' corrente Inps e Projeto Rondon assinaram

um Termo Aditivo ao referido cmvênio para que houvesse
,

continuidade do programa.
Conforme explicou o Coordenador Estadual, do Projeto

.Ron don, professor Cláudio Alexandre Füllgraf,
"considerando o número de rondonístas atualmente em'

estágio nas Agências do Inps, serão recrutados de imediato
115 universitârios para as Agências do interior e 85 para a

Capital".
- O estágio tem como escopo situar o universitário no

c o n te x to da admi nis tração previ denciária,
p r opo rcí onando-lhe a aplicação de, conhecimentos
específicos dessa área da Administração Pública e a

percepção em maior profundidade da importância do

mecanismo econômico previdenciário.
DIS:rRffiUIÇÃO DAS VAGAS

, Para o preenchimento das 85 vagas disponíveis na

Capital, a Coordenação Es tadual' abre amanhã as inscrições.
Poderão participar do programa universitârios das quatro
últimas fases (semestres) dos cursos solicitados. As 85 vagas
encontram-se assim distribuídas; a) Administração - 20, b)
Econorna - 11, c) Biblioteconomia - 04, d) Direito - 08,
e) Ciências Contábeis - 07, O Ciências Sociais - 13, g)
Serviço Social - 09, h) Educação Física - 04 e i)
Ma temática - 09 vagas.

Os candidatos interessados deverão preencher a ficha de

inscrição, distribuída pela Coordenação Estadual,
apresentar um Curriculum Vitae reduzido e duas

fotogra fias. Os acadêmicos selecionados. riicarão as'

atividades em 10. de outubro. O estágio terá a duração de

seis. meses, podendo ser renovado por igual período. A.
jomada diária de trabalho será de quatro horas, totalizando
2 ° horas semanais. O valor mensal da Bolsa de

Complementação Educacional serã o seguinte: os

'universitários lotados em Agências do Inps, localizadas na

ta. sub-região' do Estado, recebem mensalmente
Cr$ 932,00 e os lotados nas Agências da 2a. sub-região
percebem mensalmente Cr$ 854,00..

ue outro lado 'foi realizada na tarde -de ontem, na sede
da Coordenação Estadual, uma reunião de Coordenadores
de Área, com vistas a "ultimar detalhes referentes ,ao
cumprimento.do convênio nas demais cidades do Estado",
disse o Coordenador Estadual Participaram da reunião o

professor Renato Schramm, Coordenador de Área de

Blumenau, João Nilo Mafra de Joinville, Rogério Ferreira
da Coordenação de Itajaí, Ênio Ribeiro' de Lages, Nelson.
Aparecido Marques da cidade de Rio do Sul, Joaquim de
Bem de Criciúma e João Jerônimo de Medeiros da
Coordenação de Área de Tubarão.

\ � ,O convênio prevê também o preenchimento inicial de
115 vagas nas seguintes cidades do Estado: para Blumenau
estão previstas 17 vagas, Brusque duas, Mafra e Itajaí 6
vagas cada cidade, para Joinville 12 vagas, Tubarão e

Lages 7 vagas cada uma, Rio do Sul 13, Timbó e
, Imbituba 5 em cada cidade, Crícíüma 12, Urussanga São
Francisco do Sul e Araranguâ 6 em cada cidade, Laguna 4
e sete vagas para Jaraguã do Sul. As inscrições
encontram-se abertas nas Coordenações de Área e o

estágio terá início também 10. de outubro próximo.

Detranforma equipe
para programar
semana do trânsito
o Detran formou uma equipe especial para planejar as

atividades a serem desenvolvidas na Semana Nacional do:
Trânsito em Florianôpolís, '

Asemana será comemorada de 18 a,25 de setembro e já
tem prevista em sua programação diversas atividades educa­
tivas e culturais. Entendendo que trânsito também é educa­
ção será feito um Concurso Cultural "Cante para Viver",
com a p�ticipação dos aluno; de lo: e '20. graus de todos
os estabelecimentos da Capital. '

,.

Para o desenvolvimento de normas de segurança serão
feitas diversas atividades, ainda nãoprogramadas.Conforme '

aconteceu no ano passado, o Detran pretende ainda tornar
esta semana a mais educativa das semanas já realizadas, con­
siderando que o problema de trânsito é uma constante atual
nos meios urbanos.

, A CÂMARA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
'

'linda consternada com o prematuro faleciment� d�
Secretãrio Para Assuntos da Imprensa de Santa Catari­
na JORNALISTA DR. ADOLFO ZIGELLI, çonvida
autorida�es, entidades de classe e religiosas, bem co­
mo a classe dos homens-de-imprensa, para a

MISSA DE 70. DIA
que mandarã rezar, no próximo dia 5 de setembro

, corrente, às 9 horas, no Colégio Cataririense.
Florian6polis, em 02 de setembro de 1975

Wah:iemar Joaquim da Silva Filho
Presidente.

CAMARA MUNICIPAL DE. FLORIANOPOLlS

MISSA DE 7� DIA

Às 20h30m da última segunda-feira,
.

no .Colégio São' José,
.

situado na rua

Padre Roma, foi feita a pré-estréia da

peça infantil "Dona Patinha vai ser

Miss", .âo grupo Teatro Galpão de

Florianópolis. Destinada li diretores de

'estabelecimentos de ensino e autorida­
des em geral, para que os mesmos a '

divulgassem posteriormente, "fizemos
questão. de primeiro mostrar nosso tra­

balho e depois estrear", revela Fernan-
"

do LUiz Andrade, diretor da peça.

participação ativa do público. Inclusive
as crianças que assistem, sobem ao

palco e formam o júri, para depois
escolher e designar o título de. miss à

patinha': '

O grupo é novo, estão juntos há três

meses, e são nqve pessoas ao todo. Mas
o

.

diretor, Fernando Luiz, e Nei Luiz,
que interpreta o personagem raposo, já
trabalham em teatro há dez anos.

Participaram do Festival de Teatro Es­

tudantil no Rio de Janeiro, na Aldeia
de Arcoselo, de Pascoal Carlos Magno:
Com Odilia Carreirão Ortiga, no Teatro

da Universidade Federal de Santa Cata- .

rina, do Sesc e Sesi.
Adalto Freitas, que vive o persona­

gem, o coelho, é ex-integrante do

Grupo NÓS, onde participou da peça
"O ratinho sabido ", no. papel principal.

- Nossa mensagem, neste traba-

"Dona Pa tinha mi serMiss" éapresen toda pelo grupo Tea tro Galpão deFlorianópolis. A :peça estará em cartaz no colégio São-José nos próximos sdbado e domingo.

Teatro i'.nfantil no
col'égio São .José

lho, se resume no seguinte: dinheiro e

posição social é importante, quando se

os tem: Mas não são virtudes. As

virtudes são mais importantes.
Segundo algumas pessoas que asss­

«tiram a pré-estréia, "a peça é muito

divertida e muito movimentada. Existe

Os demais são estreantes. Porém,
Amilton Rocha, um deles, de ·19 anos,
é autor das peças "Lindo sonho Deli­

rante", um trabalho sobre tóxicos, e
/

"Tarzan, o, herói sem vocação"; uma
peça infantil. Todas duas serão editadas

pela Sbat - Sociedade Brasileira de
Autores Teatrais.

Elizabeth Menezes (dona Marreca) é
estudante do curso de economia da

Ufsc. Rui Roberto de Souza (sonoplas­
ta) cursa a Faculdade de -Educação
Fisica da Udesc. Miriam Hezmann (do­
,.,a Patinha) e Amilton Rocha (compa­
dre Macaco), são alunos do Instituto
Estadual de Educação, onde frequen­
tam o curso Tradutor e Intérprete,
"procurando uma faixa maior de co­

municação ", afirma Amilton.

Fernando Luiz explica que "manter

um grupo de teatro em Florianópolis
não é fácil. Tivemos sorte porque o

Sesi está nos dando muito apoio. O

Sesi. nos conseguiu salas para ensaios,
condução, e está estudando a possibili­
dade de patrocinar uma excurção ao

interior do Estado, que talvez seja em

outubso, na semana da criança':
Continuando, ele diz que não esta­

vam trabalhando com teatro há muito

tempo. "Então surgiu o Amilton, que é

muito entusiasmado pelo teatro; Toca

piano, violão, é pintor e autor de várias

peças teatrais. Ele nos incentivou mui­

to e então resolvemos montar esta peça
de Arthur Maia':

"Dona Patinha vai ser Miss", será

apresentado nos dias (j e 7, no Colégio
'São José, às 15 horas. DtO 13 em

Criciúma, e dia 14 em Tubarão.

Os cursos 00Senac
f

' '
•• .17 •

nos.

O setor de Colocação de

Alunos é responsável pelo
encaminhamento destes às

empresas, conforme as soli­

citações dos empresários.
Cerca de 60 por cento dos

alunos são absorvidos pelo
mercado de trabalho assim

que terminam os cursos.

Segundo a orientadora edu­

cacional e profissional Mí­

rirup. Bárbara' Koerich, "a

procura pelos nossos alunos
é muito grande, e, os pedi­
dos dos empresários em al­

guns cursos, príncípalrnente

tos quando estão cursando

já estão empregados, por­

que vieram 'a mando de

alguma empresa".
- Infelizmente ainda há

pouca informação sobre os
('

nossos cursos - continua -

e os empresários perdem a

oportunidade de. contar

com pessoal mais qualifica- ,

do no seu quadro de fun­

cionários, e estes, de obte­

rem' um melhor nível. pro-
. físsíonal e consequentemen­
te, salarial.

O Senac faz divulgação
de seus cursos com visitas

às empresas, envio de cor­

respondência e através dos

veículos de comunicação.

Os cursos para os quais,
ainda estão abertas' matrí­

culas são os seguintes: Pro­
tocolista e Arquivista; Este­
ticista Facial; Relações Hu­

manas nO. Trabalho; Cadas­
trista e Analista: de Crediá­

rio; Técnicas Hoteleiras;
Psicologia Aplicada ao Tra­

balho; Aperfeiçoamento pa­
ra Cabeleireiros; Tintura,
Corte e Penteado; Informa­
ções Tueísticas; Cartazista e

Letrista.
Ainda' este ano serão

abertos três novos cursos:

Treinamento e Seleção de

Pessoal; Manejamento de

Caixa e Administração por

'Objetivos. "

Os cursos profíssíonalíza­
ntés mantidos pelo Senac; e

que abrangem as áreas de'

escritório, propaganda, ho­
telaria e turismo, higiene e

beleza, e aínda, hospitaliza­
ção, são pouco conhecidos
tanto pelos empresários co­

mo pelas pessoas que pode­
riam, através deles, benefi­

ciar-se, adquirindo uma

profissão com melhores

possibilidades de remunera­

ção.
As inscriçõespara os no-

trevista. O processo, no en-�
tanto, não é eliminatório, e .

sim, classificatório. Para-ca­
da curso existem 36 vagas,
e pode ser escolhido o pe­
ríodo da manhã, tarde ou

,

noite em algumas áreas,
embora grande parte deles

sejam ministrados apenas'à
noite.

Alguns cursos são lecio­

nados nas próprias empre�
sas, como os de Vendedor

'Lojista, Relações Humanas,
Chefia e Liderança e de

Psícólogía Aplicada ao Tra­

balho .. Em Florianópolis no

Centro de Formação Profís- Caso haja' número de
sional do Senac, na Praí- candidatos superior ao nú­
nha, das ih30m às mero de vagas, serão aplica-
21h30m. As cargas horárias, 'das provas dê seleção, C(�)fl&­
variam de 15 a 320 horas, tituídas de tíit.iios ou 'de

dependendo dos cursos. Pa- conteúdo, como prova de
ra os candidatos é exigida conhecímentos gerais e en-

momento existem 24 cur-', na área de escritório, nem

sos em funcionamento, pa- sempre podem ser atendi­

ra os quais há 40 professo- dos, inclusive porque mui­

res, sendo qu90 por cento

deles são de nível universi-
tário. 'Até o fim do ano, o
Senac terá profíssionalízado
em tomo ,de três mil alu-

o BANC0 'DO ÉSTADO DE SANTA CATARINA S/A. BESC
,

-torna público que receberá propostas até as 17,00 horas do dia
10.09.75, para aquisição. de Aparelhos telefônicos, Máquina de gram­
pear Elétrica, Máquina de cantar e aferir cédulas, Slips p/Computador, e
Guias p/Recolhimento do FGTS; conforme especificações constantes
do respectivo Edital, o qual poderá ser obtido junto ao JDepartament.o
Administrativo do SESC - Praça XV de Nóvembro,:nõ. ,1'� 60'. andar
- Florianópolis - SC.

.' - -
'

Frorianôpolis, 01 de setembro de 1975 "

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO,

vos cursos, a serem realiza­
.

dos a partir deste mês, po­
dem ainda ser feitas no

escolaridade mínima de 10.

grau completo, Para alguns
cursos, come o' de Chefia e:
Liderança, Relações Públi­
cas e Psicologia Aplicada'ao
Trabalho, é exigido o II

grau.
Já para o Seminário de

Técnica Hoteleira é preciso
ser profissional no ramo ou

estar cursando a área de
Artes e Comunicações ou

de Administração, de nível
universitário. A taxa de ins­

cnçao é de Cr$ 20 a

Cr$ 50,00, ma� para os co­

merciários há uma redução
de 50 por cento.

-= SESC '

. .,'

.:\:II Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

AVISO

WALTER ZIGELLI e WALMOR ZOMER GARCIA e famnias, desejam por este

meio expressar sua imperecível gratidão aos incontáveis amigos de ADOLFO ZI·

GELLI, notadamente de Joaçabá e Florianópolis, tantos que é impossível agra­
decê-Ios pessoalmente, pelo conforto de sua solidariedade nos momentos diHceis da

'trágica morte do querido irmão, cunhado e tio.

Convidam os amigos para a missa de sétimo dia, na' próxima sexta-feira, às 9,00
horas, na capela do Colégio Catarinense.

. ,

..

ADOLFO ZIGELLI

MISSA DE 7,º DIA
..

CONVITE'
A Casa do Jornalista de Santa Catarina, I') Sindicato dos Jornalistas

'

Profissionais e o Sindicato' dos Radialistas convidam seus dirigentes,
associados e amigos. para a Missa de 70. Dia que será celebrada em

intenção do sócio-fundador Adolfo Zigelli Secretário de Imprensa do
Governo do Estado, no dia 5 de setembro, às 9,00 horas, na Capela do
Colégio Catarinense.

AS DIRETORIAS ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Patrimônio

recupera forte

de Anhato-Mirim
o forte de Anhato-Mirim, que fica

localizado na ilha do mesmo nome, na

entrada da barra norte, será restaurado

pelo Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional. A informação foi prestada por

I
Osmar Marcos Grubba, assessor do Patri­

.. mônio Histórico, Artístico e Cultural da

Coordenação de Assuntos Culturais da

Secretaria do Governo, que garantiu que a

reforma "não será interrompida até a sua

conclusão ':
O forte, construído em 1739 pelo

então governador Brigadeiro José da:
Silva Paes, segundo a'professora Sara

Regina Silveira de Souza, do Departamen­
to de' História da Arte da Universidade
Federal de Santa Catarina, "servia para

guardar a ilha de possíveis investidas de

piratas e aventureiros". Ela explica que a

planta do forte foi feita pelo próprio Silva
Paes, que além de ser governador na

época, era engenheiro.
Sara Regina diz que das fortalezas, à

de Anhato-Mirim foi a que mais sofreu
reparos e acréscimos, e que no local não
há muitas construções que datam do
século XVIII O forte é composto por
uma capela' quartel- do comandante, quar­
tel da tropa, armazém de pólvora, paiol
de farinha, casa de palamenta, cozinhas,
rampa e fonte, além de uma escadaria,
que antigamente era revestida de pedra de
Mi (portuguesa).

Sara acrescenta que o forte foi palco
de uma "t riste . história ", durante a

Revolução Federalista de 1893, quando
foram fuzilados no local aproximadamen­
te 150 catarinenses, sob ordens do então

Governador Moreira César. Entre os fuzi­
liados, estava o Marechal Otho Gama

D 'Eça - "Barão de Vatoi

Exposição
de prataria

hoje na

Garage �2

século XIX quando ele,
convocou em seu castelo
os arquitetos e artistas da

época para a criação de um
modelo especial de prata­
ria, destinado as mais belas
mesas. No começo do sé­
culo XX, as pratas Christo­
fie estavam sendo 'prosse­
guídas por GkfPonti, céle­
bre arquiteto e "desígner"
italiano. Grande parte das

peças que foram criadas
nesse período enfeitam ho­

je
.

o Museu Christofie, si­
tuado na zona industrial
de Saint Denis, ao norte da
cidade de Paris e que rece­

be mais de mil visitantes
por ano. ,

Atualmente Christofle
fabrica a sua prataria em

diversos países, seguindo a

técnica e a qualidade fran­

cesa, inclusive no Brasil. E

·por esses países fabrican­

tes, continuam a linha que
lhe trouxe como clientes

Napoleão III, ou o Duque.
de Orleans.

A Garage 2 manterá ex­

posta a partir 'de hoje um

acervo de mais de 100

peças que vão desde pe­
quenos castiçais para ape­
nas uma vela até pratos
mais sofisticados especiais
para servir caviar e as so­

peiras com desenhos rebus­
cados com motivos florais
ou em filigranas. Os talhe­
res também estão acondi­
cionados em estojos espe­
ciais, conforme ao que se

destina e nenhum jogo tem
o mesmo desenho que o

outro. De desenho simples,
mas de extrerm bom gosto
estão os pratos especiais
para servir peixes.

Esta exposição "marca­
rá um dos grandes aconte­
cimentos artísticos da ci­
dade" segundo a promoto­
ra.

«Golpe Sujo»

Hoje, às 21 horas, estréia no auditório
da Faculdade' de Economia, à ruá Almi­
rante Alvim, a peça teatral "Golpe Sujo':
apresentando, numa promoção do Depar­
tamento de Assuntos Culturais do Minis­
tério de Educação e Cultura, Jardel Filho,
Mafia Dela Costa, e mais um numeroso

elenco, dirigido pelo carioca José Renato.

A comécia policial de Mário Fratti vem,
por longa temporada em diversos palcos
brasileiros, colhendo aplausos e muitas

vezes a opinião favorável da crítica nacio­

nal Aborda, por todo o seu contexto,
aspectos dessa luta irracional, quase ani­

mal e sem contemplações do homem, que
o progresso e a civilização a medida que

avançam, paradoxalmente tornam mais

ferrenha e selvagem.

As apresentações em Florianópolis se

estenderão até o próximo domingo, com
sessões diárias às 21 horas. No sábado e

domingo hâverâ sessões às 19 horas,
especialmente para estudantes e com pre­
ços especiais. Os estudantes, mesmo nas

outras sessões,' terão ingressos a preços
reduzidos, Cr$ 15,00. Os ingressos co-

estréia hoje

Às 14 horas, sessão cívica
solene no 'auditório do Tribu­
nal de Justiça, instalada pelo
presidente do órgão, Eugênio
Trompowski Taulois Filho.
.Para hoje, dia 4, caberá ao

presidente da Assembléia Le­

gislativa, Epitácio Bittencourt,
realizar uma sessão cívica so­

lene, às 15 horas, no Palácio
Barriga Verde.

.

na economia

As

comemorações
da Semana

da Pátria
Na última terça-feira, co­

mo parte das festividades rela­
tivas à Semana da Pátria, hou­
ve uma sessão cívica solene,
às 20 horas, na Câmara Muni­

cipal de Florianópolis, presidi-
, da pelo vereador Waldemar da
Silva Filho. E 'ontem, dando
continuidade às comemora­

ções houve um desfile escolar,
às 9 horas, na Avenida Santa

Catarina, no Estreito, organí-:
zado pela la. Coordenadoria

Regional de Ensino da Secre­
taria da Educação.

Amanhã será efetuado um

desfile escolar na Avenida Ru­
bens de Arruda Ramos (Beira­
-Mar Norte), às 9 horas, orga­
nizado pela la. CRE da Se­
cretaria de Educação.

Sábado, às 20 horas, na

Praça XV de Novembro, have­
rá uma apresentação do Coral
da Universidade Federal de
Santa Catarina. No dia sete
de setembro, haverá desfile
escolar e militar na Avenida
Rubens de Arruda Ramos,
com início às 9 horas, a cargo
do Comando do 50. Distrito
Naval. E, às 18 horas, na

Catedral Metropolitana, o a­

pagamento da pira da Pátria e

o arriamento da bandeira. O
orador oficial será o coman­

dante do 50. Distrito Naval,
vice-almirante José Calvente
Aranda. A cerimônia estará a

cargo da Liga de Defesa Na­
cional de Santa Catarina.

-' muns terão preços de Cr$ 30,00, havendo
somente' 198 cadeiras numeradas. As de­

mais, até completar os 250 lugares. do
auditório, não terão, numeração. Esses

ingressos podem Ser adquiridos durante
todo o dia, nos dias dos espetáculos, na .

própria Faculdade. Luiz Alves da Silva,
que coordena as apresentações do grupo
no Estado, ao mesmo tempo que informa
sobre a censura (18 anos) da peça, notícia
a já intensa venda de ingressos, o que
assegura o sucesso das apresentações.

Os festejos ''alusivos
a Semana da Pátria prosseguiram
ontem' com' um, desfile escolar
na Avenida Santa Catarina, no

Estreito. O -programa
terá sequência às 15 horas
com 'sessão na Assembléia.

Com baixelas comple­
tas, faqueiros, aparelhos de

jantar, salvas, objetos de

decoração desenhados pe­
los mais famosos artistas

franceses e italianos, será

lançada hoje à noite na

Garage - 2, Largo Benja­
mim Constant, 2 uma ex­

posição das pratas Christo­
fie.

As peças estarão expos-
, tas a partir de hoje, dentro
dos ambientes montados,
conforme sempre. acontece

naquela galeria e poderão
ser adquiridas em financia­
mento em até 24 meses.

As pratas Chrístofle são
fabricadas no Brasil / pela
casa francesa, e aqui em

-Santa Catarina' terá. como
representante Alice de
Souza Damiani, proprietá­
ria da Organização Boutí­
que Garage Ltda que se
desdobra em Garagem De­

corações, e Garàge-2 gale-
ria de arte.'

.

A história -das pratas
Christofle existe, desde o

Pastrr Gidalte
Silva, o

profeta dos
milagres.

Uma legião de
crédulos diariamente se

desloca ao bairro da Procasa
à procura da "benção

milagrosa'> do pastor Silva.

A Igreja Tabernáculo Evangélico de Jesus, situada no

bairro da Procasa, atualmente dirigida pelo pastor Gidalte
Paulino da Silva, se constitui atualmente na mais conheci­
da casa de milagres da Capital. A igreja, denominada Casa
da Benção, tem caráter ecumênico. Ela congrega fiéis de
todos os credos, notadamente católicos que ali se reúnem

"procurando alívio para seus males físicos e espirituais".
Numerosas' curas- foram realizadas e continuam sendo
feitas todos os dias, todas,' segundo os seguidores da

religião, atribuídas ao poder espiritual do pastor Gidalte
Paulino da Silva.

Entretanto, o pastor afirma as curas se realizam "graças
à fé das, pessoas que aqui se reúnem na esperança de
serem curadas, pois aqui usamos somente as palavras da I

Bíblia como tratamento".
'

,

- Esta igreja humilde que aqui construímos, é o início'
da obra do Tabernáculo Evangélico de Jesus em Florianó­
polis. A igreja foi fundada em Belo 'Horizonte e logo a

seguir foi transferida para Brasília. A nossa é filial da.
igreja de Brasília. Atualmente contamos com mais de 400

pessoas registradas como membros atuantes, mas recebe­
mos diariamente grande número de pessoas que procuram
alívio para seus problemas, em sua maioria desenganados
pelos médicos, portadores de males físicos e espirituais.

Os membros do Tabernáculo Evangélico de Jesus
atualmente registrados são em sua maioria pessoas que
foram curadas, ou que tiveram parentes curados. Segundo
o pastor, o fundamental na religião "é aceitar Jesús como
Mestre e Salvador e confiar na palavra de. Deus".

- Acurf mantemos um grupo de senhoras, denominado
equipe de oração da fé, ,onde oramos sete dias consecuti-.
vos em favor dos necessitados. Em geral as 'pessoas que
nos procuram com o objetivo de conseguir alívio para
seus males, no terceiro ou quarto dia já .sentem o

benefício, ou então ficam completamente curadas.
O pastor esclareceu que sua religião 'nada tem a ver

com o espiritismo, "o qual corrbato sempre, procurando
esclarecer os fiéis sobre os danos que ele pode causar".
Entretanto, conforme testemunhos que aqui serão relacio-

.

nados, várias pessoas prejudicadas por "trabalhos de
macumba" foram libertadas pelas orações .da Casa da

Benção.
RITUAL
O Tabernáculo Evangélico de Jesus de Florianópolis é

urna igreja humilde e que já não dispõe de espaço físico
suficiente para abrigar seus fiéis. Em vista deste problem�,
o pastor Gidalte Paulino da Silva convida seus fiéis e o

culto religioso é realizado ao ar livre no pátio da igreja.
Bancos são colocados no local e o que se observa é uma

reunião de pessoas - velhos, moços, jovens e crianças de
ambos os sexos - que rezam e cantam num ambiente de

completa integração. .'... . _

As cerimônias são acompanhadas pela musica de violão,
cantada em coro pelos fiéis indistintamente. Após as

orações iníciais, várias pessoas dão o seu depoimento de
curas e benefícios que receberam, sem que se note o

nínimo acanhamento, dando éada um, a impressão de

querer transmitir' aos presentes parte da fé .de .que es�ão
imbuidos. Segundo explicou o pastor, a igreja pratica

consultou vários médicos, mas não obteve alívio das duas

doenças, . .

'

_

- Foi aqui na Casa de Deus que consegui me curar e

além disso os meus três filhos também foram abençoados,
pois o mais velho sofria ataques, o do meio tinha,
problemas no estômago e o pequeno - com oito anos -

também foi curado de bronquite.
UM CASO DE POCESSÃO
Muia Lúcia Símas, uma jovem senhora que carregava

nos braços um bebe de quatro meses, confessou que era

endemoniada.
- Logo que .caseí - explicou - tinha uma terrível dor

de cabeça e logo depois comecei a ter ataques. A força do
mal me tomava e quando fique esperando Lucimara - o

bebe - dizia que o nenem.ia nascer com três cabeças, o
que deixava a minha família apavorada. Graças a Deus,
antés de Lucimara nascer vim aqui na igreja e o pastor
orou por mim, sempre afirmando que o nenem ia nas�r
normal. Ele tinha razão pois ela está aqui e perfeita.

Segundo explícou o pastor Gidalte Paulino da Silva, o

problema de Muia Lúcia Sima� foi "m� feito de
macumba" e ela só melhorou depois de expelir o mal que
tinha no corpo. Maria Lúcia ao dar seu depoimento tinha
uma expressão tranquila. Transmitindo grande paz. in!e­
rior, disse ser já batizada como membro atuante da Igreja.

O caso de Maria Helena, Souza, é semelhante ao acima

relatado, tendo os ataques começado também logo após o
.

casamento. Maria Helena ao dar seu depoimento se

comoveu até as lágrimas, quando contou do desespero do
marido ao ver a sua situação.·

.

. - Quando nós casamos, meu marido já não tinha mais

mãe e procurou em mim todo o apoio que não pude dar

por estar doente. Tinha ataques e caia ao chão, sofrendo
desse problema por dois anos e meio. Procuramos tod?s
os recursos médicos disponíveis e nada adiantou. Um dia,
quando meu marido estava desesperado pela �itu�ção, o

patrão dele sugeriu que procurássemos esta igreja para
tentar a cura. Estou há cinco anos nesta fé e hoje graças a

Deus completamente curada, afirmou.
-

.'

. Mariléia Selma de Souza, uma menina de 12 anos, disse

que voltou louca um dia da casa de .sua avó. "O m�dic.?
disse que eu não tinha mais jeito e que ia morrer. Depois
que entrei nesta casa fiquei curada e daqui espero nunca

mais sair", afirmou. '..

'

Foi assim que Mariléia, em rápidas palavras - própnas
da idade - sintetizou o que lhe aconteceu. Entretanto,
sua mãe

'

Selma de Souza explicou que a menina começou
a sentir 'fortes dores de cabeça e um dia voltou da escola

acompanhada. da professora que recomendou que a meni-

na fosse levada ao médico.
-

,

- Levei Mariléia ao médico, mas não houve melhora. A
Eu era um homem' sem fé e tinha também

partir daí ela foi 'piorando, teve que sair da escola e

problemas morais, confesso que era mesmo cheio de
começou a ter ataques. Apareceu uma grave doença na

'Ivícios. Além disso, tinha um hérnia que exigia uma bexiga e finalmente minha filha foi desenganada pelos,
operação e problemas de visão -' usava óculos. U�a ,mSdicos. Foi aqui na igreja, que com o poder da fé
cunhada minha que sabia dos meus problemas, e que já '. Mariléia foi purificada e hoje está completamente curada.
havia conseguido 'a cura de uma criança, sugeriu que eu

Vários outras pessoas prestaram depoimento, como

viesse aqui. Hoje graças a Deus estou completamente Norma Martinha Vieira, que tinha uma efizema pulmonar
curado da hérnia e deixei de usar o óculos.

e esteve. em tratamento por dois anos. Foi curada na
, Volmir dos Santos disse que quer aproveitar o dia 7 de

igreja e contou também da cura da filha Tânia ,Maria
Setembro, "quando vou ter folga do quartel para me

Vieíras de 10 anos, que tinha um desvio da coluna.
batizar.' Só saio desta igreja o dia que Jesus vier me

Erotildes Madalena de Oliveira, contou que caiu e
buscar. Daqui para frente quero participar ativamente da

quebrou o braço tendo ficado com problema na coluna
campanha de. trazer novos fiéis para esta casa e me - ,

desenvolver cada vez mais na obra de Deus. vertebral o que lhe ocasionou-invalidez parcial que foi se'
CURA DA POLIOMELlTE

.

agravando,.' .

Vanda Soares, avó da garotinha Simone Pereira; de três - Eu andava de rastros, .rnesmo com tratamento

anos, contou que a menina há pouco tempo foi acometida médico tontínuei na, mesma. Tomava sempre remédios
de políorrelite, tendo ficado-16 dias internada no. Hospital para dormir e acabei sendo internada primeiro no Hospital
Nereu Ramos. 'Psiquiátrico de São José e depois na Colônia Santana. Saí

- Passado o período \C(ítico da doença; Simone foi de lá, pois segundo afirmaram meu caso não era de
melhorando e a levamos para casa, só que ela não andava loucura. Finalmente, uma vizinha recomendou a Casa da
'mais. Procuramos o pastor truxemosOi Simone a igreja, na Benção e hoje eu estou completamente curada e já estou

terceira benção ela já deu alguns passos aqui, mas chegou. trabalhando de novo na Infrisa.
em casa e não quis andar mais. Foi necessário que o

.

ASPIRAÇÕES .

.

pastor nos fizesse uma visita, para que a menina andasse O pastor Gidalte Paulino da Silva diz que o seu maior
lá em-casa. Hoje, graças a Deus ela está completamente desejo é conseguir em breve um grande salão para a

boa. celebração do ofício religioso, no centro da cidade ou no

'Outro dia Simone Pereira estava andando e em seus Estreito. Faz parte também dos projetos do pastor a

passos firmes não se notava ri menor sinal da doença que obtenção de um horário numa rádio I?ara a manutenção
a acometeu. , I ' ,de um programa de oração, conforme o Tabernáculo

Otilia Ferreira contou que tinha uma doença na pele, Evangélico de Jesus já mantém em outras cidades brasilei­
além de diabete há raaís de dois anos. Segundo afirmou raso

também o ritual da "unção com óleo", "pois está escrito
na Bíblia, que Jesus, ungia as pessoas com óleo santo e

elas ficavam curadas. Nós usamos ungir, mas a obra é feita
por Jesus".

O batismo dos adeptos do Tabernáculo de Jesus é feito
por imersão e durante a cerimônia são usadas as Clássicas
palavras bíblicas "Eu te batizo em nome' do Pai, do Filho
e do Espírito Santo". O próximo batismo será realizado
no dia 7 de setembro, segundo informou o pastor Paulino '

da SILVA'

DEPOIMENTOS
Todas as pessoas presentes na pequena igreja dó bairro

Procasa, estavam dispostas a dar depoimentos sobre as,
curas que receberam através da fé. O primeiro foi Volmír
dos Santos, cabo. da Polícia Militar do Estado, o qual
confessou-se muito feliz por ter encontrado a -verdadeíra
fé.
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ehapecó consegue ellll 44
anos ser o pólo doOeste

mento.dâgua que, conforme Tendo em vista o fato da

previsões, Só ficará concluí- cidade de Chapecó ser bem
do em fins de 1976. En mais jovem que o Municf­
quan to isso a cidade está 'de· piO, é de se esperar que da·

pen4ente apenas dos poços das as condições propícias
artesian os. Também es tá por ao deSeIÍvolvimen to verifica·
ser executado o sistema de-das nos últimos anos, ela

esgotos cloacais. O projeto prossiga crescendo e prospe"
,está em elaboração, quan to rnndo a elevadas taxas.
a sua implantação ainda não O surgimento emChape.
há uma previsão exata. có, a partir de 1.960, de em·

ÁGUAS PLUV IA IS preendimentos)!decisivos pa
Uma das maiores. necessi- sua história, tais como a Se·

dades de Chapecó é o Sis.te· cretaria do Oeste, as indús­
'rt'fa de Escoamento de águas trias de médio e grande por·
pluviais. O projeto já está te, o ensino superior, as ro­

elaborado e começa a rer dovias melliores, inclusive o

implantado pela Prefeitura, ,asfalto, a energia elétrica

M�icipal. No e�tanto o in· que ainda não é abundante,
vestimento é tão �levado mas promete sê�lo, os telefo,
que nao pode ser executado nes ligados com todo tl Esta.
numa ou duas administra· dó e em breve o DDD a

ções. Está. orçado em mais água encanada da éASAN
de 60 milhões de cruzeiros, atualmente em obras, o fu.
incluindo também o sistema turo distrito industrial, o in.
de drenagem de riachos que cremento ã atividade primá.
passam pelo perímetro urba· ria, o surgimento das coope·
no da cidade. r ativas, a maior assistência

PARQUE INDUSTRIAL ao homem da lav.oura e pe­
Embora o parque indus-· cuária, as novas escolas de

trial de Chapec6 já concen· primeiro e segundo graus,
tre diveISas' indústrias de enfim uma série de provi.
porte éJeclamada uma gran- dêricias 'públicas e privadas
d e expansão. Não só para que antes'não exi>liam, ofe.
a proveitar a mão-de·obra receram, vêm oferecendo e

existente, mas especialmen- por certo oferecerão constri·
te para permitir a industria- buições espetaculares ao de-' aconteceu a partir da década
lização na região da produ- senvolvimento. de 60 e o que vimos foi o

ção agrícola do Oeste ca tari- Entre 1.940 e 1.960 a ci- que se está vendo até hoje: a
nense. Por iss0 sugere, o Pla- dade caminhou lentamente, cidade chegou ao censo de,
no Diretor a instalação de chegando ao censo demogr�. 70 cÓm mais de 20.000 ha-,
agroindústrias que se adap- fico de 1.960 com pouco bitantes e hoje, apenas cinr.o
tam perfeitamente à econo- mais de dez mil habitan tes, depois, as estimativas reve­
mia regional. A Prefeitura já oferecendo umaimagempo- Iam estar em 35.000 o nú­
destinou uma área de um bre de cidadezinha semmui- mero de habitantes da cida­
milh- ao de metros quadra- tas pretensões, localizada de. Persistindo os índices
dos para o distrito indus'- numa área do Estado em atuais, em 1.98'0 rerão mais
trial. Com a implantação de que a assistência administra- de 50 mil habi tantes.
uma infraestrutura m.ais sôli- tivà estadual e federal era A corrida industrial que
da em termos de enerfia elé- m{nima. Nem porisso a co- mui to con,tribuiu para t;"
trica, comunicações, águas e ragem e o desprendimento, crescimento, sofreu uma re­

esgotos, poderá ser defiiliti- do homem de e,mpresa este- tração nos últimos doü
vamenteimplantado,atrain_ ve ausente. Isso s6 anos, ao que os observado-

Chapecó -{Sucursal) -

'De uma cidade que come­

çou a formar-se em 1931,
quando passou a ser sede do

municfpio que entãoabran­

gia todo o oeste de Santa

Catarina - 37 munícrpios,
Chapec6 é hoje uma das dez

mais importantes cidades do

Estado. Sua importância co­

meçou a crescer a partir de
1960, quando iniciou um

processo de integração efeti­
va com as demais regiões do

Estado.
A tribui-se ao Coronel Er­

nesto Bertaso o traçado Ur­
bano qu� Chapec6 desfruta,
tornando-a uma das mais

modernas do sul do país. No
entanto, a imagem de cidade

p l anejada está um pouco
· empalidecida em função dos

problemas de infraestrutura

que vem sentindo nos últi­
mos anos.

E N E RG IA ELÉTR ICA
No início de 1974 a ci­

dade quase ficou paralisada
por causa da deficiência do
sistema de energia elétrica
existente então. COm a quei­
ma de um gerador da usina
da Força e L�zChapecó, a

pouca capacidade das redes
da Celesc e a falta de interli­
gação deixou algumas áreas
da cidade sem

energia, indústrias paradas.
Foi montado um sistema de

emergência que permitiu a

ligação com a usina do Vol­

tão, de Xanxerê e com a re­
de da Celesc. Mas o proble­
ma não ficou totalmente so­

lucionado. Somente dentro
· de alguns meses, quando en­

trarem em funcionamento
as subestações da Eletrosul e

Celesc, em Xanxerê, Chape­
terá energia aburidan te, per­
mitindo sua necessária ex­

pansão industrial, Toda a re­

de de energia da cidade,
também tem que ser troca­

da. E a Celesc está empenha­
da nisto.

· ÁGUA E ESGOTO
A Casan está implantar»

do nova rede de abas teci-

do m ui tas indústrias de

transformação de produção
agrícda,

PLANEJAMENTO
Em Chapecô está verifi­

ca ndo-se atualmente uma

grande necessidade de plane­
jar para um futuro não
muito distante.Tudo o que
tem de cidade planejada foi
válido e admirado até hoje.
Precisa, agora, planejar no­

vamente seu futuro e plane­
jar com maior profundeza,
não pensando apenas em

um traçado urbano moder­
no. Mas especialmente na in­

fraestrutura que deve im­

pl'antar nos setores acima re­

feridos e ainda outros de

igual importância.
Duran te muitos anos a

cidade comportou-se dentro

dplanejàmento atribuído ao

Coronel Bertaso. Em alguns
setores, desviando-se aos

poucos. Os loteamentos das
periferias da cidade, são um

exemplo.Muitos tem ruas es­

treitas, semelhantes às das
cidades provincianas.

A administração pública,
especialmente através do
Prefeito Altair Wagner está

pre ocupada em dar à cidade'
não apenas uma solução
imediata aos problemas de

infraestrutura, mas assegurar ,

que tenham validade para os

próximos anos. Isto é uma

missão árdua, más que deve
ser cumprida para permitir
que o crescimento verifica­
do nesta comuna tenha con­

tinuidade.
É uma missão que não é

apenas do poder público;
também o é de toda a socie­
dade que deve compreender
e conscientizar-se de duas

coisas muito importan tes: O
futuro reclama definições e

investimentos muito eleva­

dos; e que o futuro se cons­

trói agora, dentro de um

planejamento científico e

profundo, que se faz' com
sacrifício.

O FUTURO DE CHAPE­

CÓ

Em quarenta e quatro anos, Chapec6
transformou-se no maior centro
econômico-social do extremo-peste

catarínerse. Este município
coordena a polrtica de

desenvolvimento de toda a região.

em amparo ao desenvolvi­
mento.

Mais cursos superiores,
mais asfalto nas rodovias de
fundamental importância,
mais energia elétrica, mais
escolas bâsicas, melhores co­

municações, mais assistêncía.
no setor de saúde e assistên­
cia social, surgimento 'das
primeiras escolas profissio­
nais de nível médio, com ên­
fase especial para o setor

agncola, mais silos e arma­

zéns para a estocagem da

produção lavoureira , algu­
mas' obras essenciais no se­

tor de saneamento b âsico

(esgotos cloacais, pluviais e

canalizações), novo aeropor­
to, nova rodoviária, nova re­

de urbana de distribuição de
, energia elétrica, água abun-

.

dante, mais eficiência dos
veículos de 'comunicação
de massa, enfim uma-estrada
de 'ferro, interligando a re­

gião com o centro 'do 'País.
A o conhecer-se defini­

ções dos poderes públicos' a
respeito desses e de outros

problemas ciclópicos que
enfrenta a comunidade cha­

pecoense, de forma natural,
acentuada e progressiva, se

farão sentír o empreendi­
mento do setor privado.
Qualquer novo empreendi­
mento que se' planifique,
atualmente, arranja-re para
ele, obstáculos _intransporu­
veis de infraestrutura, desde
a mão-de-obra especializada,
até a colocaçãdo produto
acabado no mercado consu­

-midor, engloban do transpor­
tes, energia, comunicações.
,etc.

Numa projeção feita por
estudiosos da questão, se

obtém dados interessantes a

respeito do crescimento da
cidade de Chapecó, Quando,
em l.980, sua população fcr
em tomo de 50/60 mil habi­
tan tes, haverá capacidade de
se criarem 12.000 novos em­

pregos. A capacidade da re­

de escolar terá que sei dupli­
cada, bem como a hospita­
lar. Precisarão ser feitas 20
mil novas ligações hid ráulí-
cas na cidade e igual número
de ligações elétricas residen-'
ciais. Noventa' horários de
ênibus intermunicipais fi in­
terestaduais precisarão pas­
,sar pela rodoviária locaL Ha­
verá 50/60 passageiros diá­
rios para as linhas ,aérea.'I de
Chapecô para todo o Pals.A

. capacidade instalada de for­

ça elétrica precisará estar em
tomo de 50 mil KWA, en-'
quanto que mais 40 mil me­
tros lineares de ruas precisa­
rão rer calçados. Quinze mil
novas luminárias precisarão
ser ligadas nas ruas da ci da­
de. Entre 300 e 500 novos

cômodoS hoteleiros terão de
ser criados. Surgirão mais
dez restaurantes. Cinco mil
novos telefones urbanos se�
rão necessári os, enquanto
que Cerca de 13 mil veículos
de passeio estarão sendo em­
placados nomunidpio.

Isso tudo em apenas cin­
co anos. Como se vê, a tare­
fa que está reservada'aos ad­
ministradores públicos não é

,das mais fáceis, como tam­

bém, à iniciativa privada re�­

ta buscar inspiração, criativi­
dade, recursos financeiros,
humanos e técnicos para en­

frentar a avalanche que se

aproxima.
Tanto maior e mais pro­

gressista for a cidade, maio­
res e mais difíceis serão os

problemas a resolver, po-'
rêm, mai or e mais robus ta
será a economa e a riqueza
chapecoense.

"

.

Os tributos represen ta­
rão parcelas decisivas no erá­
rio público. S6 para os crres
municipais, em 1.980, have"
rá uma arrecadação, ao; pre-

'

ços de hoje, de mais de 100
milhões de cruzeiros.
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res debitam como causa da
-rescessão mundial. Par ticu-
1arme nte, a transferência de
domínio acionário da Extra­
fino S.A. (empresª genuina­
mente chapecoense) para o

grupo Ceval, de Blumenau,
poderá influir negativamen­
te, no futuro, sobre empre·
endimentos de vulto ·que ve­

nham nascer em Chapecó,
buscando seguir as mesmas

origens da empresa que re

corporificou em meio aos

capitais locais e, repentina
e inopinadamente, passou
para mãos de grupo forastei-

rOo

Muitos dos investidores
se· decepcionaram com isso.

E não encootraran, até hoje"
expliéaçOes para o fato.

Contudo, apesar da res·

cessão mundial e dos proble-
,

mas que erifren tam os em­

presários de um modo geral,
em Chapecô coo tinua ha­
vendo sondagens, prqjetos,
idéias e medidas em prol de
novOs empreendimentos. E

fala-se muito e 'muito se

espera de medidas' c'Oncre­
tas de parte dos governos,

ESTADO DE SANTA CATARINA
JuiZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ
PODER JUDICIÃRIO

' •

EDITAL DE CITAÇÃO, COM O PRA­
ZO DE 10 DIAS

O DOUTOR WILMAR PHILlPPI -

JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE
SÃO JOSt: - ESTADO DE SANTA CA­
TARINA, NA FORMA DA LEI, ETC .

.

FAZ SABER a todos .quan tos o presente edital virem,
conheamento tiverem ou ainda interessar possa que por meio
deste ficam CITADOS o sen hor LAUDELlNO JOÃÓ DE BAR.
CE LOS e sua mulher MAR IA ANA BARCE LOS brasileiros ca­
s af os, ele Fun cionãri o P6blico, ela do Lar, residantes e domidlia­
dos, nesta Comarca, no Bel rr o Prô-Casa, quadra "H", A:O. 187,
por todo o conteúdo·da petição inicial petição de fls 27 e
despacho nela exarado-: PETiÇÃO INIC'IAL: EXMO.SR. DR.
JUIZ DE DIREITO - VARÁ CIVEL. PRovíNCIA CR�DITO
IMOBI LlÁR 10 S/A., Instituição Financeira com sede � rua Tira­
dentes, esquina Nunes Machado, na o dad e de Florian6oolis Es­
tado de Santa Catarina, per seu procurador firmat6rio (cod: 1);

.

vem � presença de V. Exa, nil forma da lei 5.741, de 100 de
dezembro de 1971, propor'AÇAO DE EXECUÇÃO contia LAU­
DELlNO JOAO, DE BARCELOS E SUA MULHER MARIA
ANA OE BARCE LOS, ele funcionário P6bl ico, ela do lar ambos
'brasi lei ros, residentes e domici liados � quadra H, Casa ,{o. 187
do Núc�eo Residencial PROCASA-SoJOS�.- SC., pelas seguin:
tes Razoes-: 1. Por via do Sistema Fi nanceiro da Habitação os
Executados adquiriram em 200junho.1967, uma casa de no, 1'87
situada 11 quadra H, do Núcleo Residencial PROCASA - S. JOS�
- SC., em garantia de cujo pagamento foi ela objeto de primeira
hipoteca, in scri ta � fls. 83, do Livro 02 sob no. 388 doOfr'ci o
Imobiliá-io da Comarca de S. José - SC., nos termo; da Cédula
H ipo tecãr i a em anexo (doc. 02). 2. Reiterada; foram as ten ta ti­
vas, para receber o seu çr�dito sem ajuizarnen to da ação, Esse
fato, na forma da(s) Ctãusulals) terceira -doís) Contrato(s) de
Compra e Venda com Pacto Adjato de Hipoteca (doe. 03) deu
causa ao vencimento an tecipedo da -dfvida, posto que paralisou
em 05-10-1970 pagamento das parcelas de amortização relati­
vas §(s) referi dats) drvida(s) garantida(s) por hipoteca(s), cujo ís]
saldo(s) devedor(es), ocrescidos de juro(s) multa e demais encar­

gos alcança(m) em 180junho 1975132,26165 UPC (cento e trin­
ta e dois inteiros e vinte e seis mil,.. cento e ses ssri ta e cinco
cen tfsi mos milésimos de) Unida:Je Padrão de Capital do BNH)
.eouivalentes, �quela data, a Cr$ 14.846,36 (quatorze mil, oito:
cen tos e quarenta e.seis cruzeiro; e tr.i nta e seis centavos) confor..
me demonstrativo em anexo (doc. 04). 3. Do atraso e suas conse­

quên ci=s, o(a) Executa:Jo(a) foi notificado(a) em 16-05-1975
(doe, 05), I,,::,, satisfez a despeito disto as respectivas prestações
em atraso no rnon tar te de 49,78242 UPC (querpnt� P. nove intei­

.

ros esetenta e oi tomil,duzentos equa rentaedois centésimos mil�si­
mos de Unldedes Padrão de Càpital do BNH) equivalentes em

18�un'ho.1975, a Cr$ 5,588,08 (Cinco mil, quinhentos e oitenta
e oito cruzeiros e oito cen tavos], ANTE O EXPOSTO requer a V.
Exa., seja oí al Executado(a) citado(a) no endereço supra, para
pagar o valor do crédito re cla rnado (vide item 3) no prazo de 24
hora; (vinte e quatro), sob pena de lhe ser penhorado o imóvel
hi potecado, Se nesse prazo o(a) pagar o aludido débito, acrescido
dos honorários advocatrcí os, 3 base de 20% (vinte por centol do
respectivo valor e e.ustas, ou não depositar em Jufzo o saldo
.devedor (vide item 2) requer: a) a imediata efetivação da pe-iho­
ra, nomeando corno depositária aExequen te: b) a expedicão do
mandado ordenat6rio de des ocuapçâo, digo de des ocupaçâo do
imôvel e consequente entrega � E.xequente no prazo de 30
(trinta) dias, com o prosseguimento da ação atê a venda do imó­
vel em Praça Pública ou � Adjudicação de que trata o art. 70. do
diplorrn legal supra menciona:Jo. Se em qualquer fase da instân­
cia, oíal Executado(a) se propuser ao pagamento da dfvida, re­
quer seja ela atualizada, por cálculo do contador, no momento
da liquidação, acrescido dos encargos legais, REQUER,a final,a
condenação dota) Executado(a) as custas, hon or ãrios advo ca tf­
cios e demais com naçôes, Para efeitos fiscais o valor é de
Cr$ 14.846,36, na forma do cispotosnoart. 20. inciso III da Lei
5.741/71, exclufdo.do mon tmte a parcela re teren te a honorários
edvocatfcí os, P.-Deferimento. Horian6polis/SC., 18 de junho de
19750 (ass) José"Alrpio Martins. PETIÇÃO DE FLS. 27: EXMO.
SRo DRo JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVEL DA COMARCA
DE SÃO JOS�·- SC. PROVINCIA - CR�DITO IMOBILlÁR 10
S/A., tnsti tuição financeira, nes te ato, representeda por seu 'bas­
tante procurador, nos Termos da Ação Executiva-que promove
contra o s-, LAUDELlNO JOÃO DE BARCELOS e s/esposa,
vem perante a Vo Excia,; requerer a citação dos mesmos por
edital, em virtude de en con trare rn-se em luga- incerto enão sabi­
do, nos termos do P,arágrafo Segundo do Artigo 30. da Lei no,
5.741 de 01-1'2-19710 Nestes Termos. Pede Deferimento. Flo­
riiJ"l6polis/SC, 01 de agosto de 1975. (ass) Bel.José Al rpi o Mar­
ti ns , DESPACHO: Nos autos, corno requer, São José,
05-08-;975. (ess) Milton Cunha - Juiz de Direito, em Exercf­
cio". E 'para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém
possa aleg..- ignorânda, mandou o MM. Juiz de Di reito, expedir
o presente edital,_que seri! publicado na forma da lei, e afi xed o

c6pia na sede deste Jurzo, no lugar de costume, Da:Jo e passado
resta cidade' e Comarca de São José, Estado de SiJ"lta Catarina,
aOS vinte e dntodias dç:> mês de agosto doanode mil novecentos.
e setenta e cinco. Eu, Erica Schmidt de Souza, Oficial Maior, o

fiz dati loqrafar, e o subscrevi •
.

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JU(ZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
POD·ER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CiVEL

EDITAL DE CITAÇÃO. COM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS.
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOsi:
- SANTA CATARINA, NA FORMA DA
LEI, ETC.

FAZ SABER a todos que o presente edital virem, oonheci-
menta- tiverem, ou ainda interessar possa que, por meio desta

fica CITADO(A) o(a) s,enhor{a) ESTANISLAU MARTINES E

SUA' MULHER ROSA LUZ OCAMPO MARTINE.S, brasileiros,
casados, resici Procasa por todo o .conteúdo da petição inidal,
peticão de fls. 28 e despacho nesta exarado, em seguida transcri­
tos: ·PETIÇÃO INiCiAL. "EXMO. SR. DR. JU IZ DE DIR EITO
rn VARA Cf\lEL. PROVrNCIA CR�DITO IMOBILIÁRIO
S/A .. Instituição Fina1ceira com sede 11 rua Tiradentes, esquina
Nunes M achado, na cida:Je de Flori'a1ôpolis, Esta:Jo de Santa
Catarina, por seu p;ocurador, fi,matário (doe. 1), ""m � presença
de V. EiCa. na forma da lei no. 5.741, de '10. de dezemb ro de

1971, ,propor AÇÃO DE EXECUt,;ÃO contra ESTANISLAU
MARTINES .E SUA MULHER ROSA LUZ aCAMPO MARTI­
NES, brasileiros, Cé5ados, ele militar, ela do lar, residentes na

,Procasa, quadra "G",G'asa no. 146, pelas seguintes razões: 1. Por
Via do Sistema Finaneiro da Habitação, os executa:Jos adquiriam
em 20 de junho de'l.967 uma casa no. 146 na Quadra G, no.

Núcleo Proca;a - Barreiros São José, S.C., em g..-antia 'de cujo
pagamento foi ela obJeto da primeirá hópoteca, inscrita a fls. 84
do livro"02 sob no. 396 do Otrcio Imobiliário da Comarca de São
José S.C., nos termos da Cédula Hipotee<fria em anexo (doc. 2);
2. Reiterada; fora; as tentativas, não obtendo suresso a exequen­
te para receber o seu crédito sem ajuizamento desta ação. Esse

fato, na forma da(s) cláusulas Terreira do contrato de Compra e

Venda com Pacto Adjeto. de P ri'meira Hipoteca (doc.3), deu cau­

sa aà ""ncimentó an teci pa:Jo ola d rvi da, pa;to que paralisou em

05-09-1969 o pagamento da;, p..-celas de amortização, relati\1as
;!(s) referida(s) drvida(s) garantida(s), por hipoteca(s), cujo(s) sal­
do(s) devedor(es), acrescido(s) de juro(s), multa e demaisencar­
gos alcançam em 16 de junhode 1975157,34600 UPC_(Cemo e

cinquenta e sete inteiros e trinta e quatro mil,.e seiscentos centé­
simos milésimos de Unidade Padrão de Capital do BNH), equ iva­
lentes, �quela data, a Cr$ 17.l362,09 (Dezessete'mil, seiscentos e

sessenta e dois cruzeiros e nove centav('6), conforme demonstra·
tivo em anexo (doc.4).'3_ Do atras'o, no monta1te de 61,22310
(sessenta e hum inteiros e vinte e dois mil, trezentos e dez renté­
simos milésimos de LJnidades Pa:Jrão de Capital do BNI-i), equiva­
lente em 16 de junho de 1975, a Cr$ 6.872,29 (seis mil, oitoce�­
tos e setenta e dois cruzeiros e vinte e nove rentavos).ANTE O
EXPOSTO requer a V. Exa., seja o(a) executado(a) cita:Jo(a) no
endereço supra; p..-a pagar o valor do crédito reclamado (vide
item 3) no prazo de 24 horas, sob pena de lhe ser pe'nhoraDO o

imôvel hipotecado. Se nesse prazo o(a) executado(a) não pagar o
aludido débito, �crescido dos honorários advocatrcios, a ba;e de
20% (vinte por cento) do reSpectivo valor e custa;, ou não d'epo­
sitar em Ju(zo o saldo delo<ldor (vide item 2) requer: (a) a imedia
ta efetivação da penhora, nomeando. como depOSitária a ex€­
quente; (b) a expedição do mandado ordenat6rio de desocupa­
ção. do im6vel e consequente entrega II exequente no prazo de 30
(trinta) dia; com o prosseguimento da ação até a venda do imó­
""I em Praça Pública ou � Adjudicação de que trata o art. 70., do
'diploma legal supra mencionado. Se em qualquer fa;e da instân­
CI[, o(a) executado(a) se propuser ao pagamento da liquidacão
requer drvida, "'quer seja ela atualizada, por cálculo do co�t':
dor, no momento da liquidação, acrescido dos encargos legais
Requer, afinal, a condenação dota) executado(a) na; custa; ha:
nôrnrios advacat(ci Oi e demais com inações. Para ef�i tos fis�is o
valor da causa é de Cr$ 17.662,09, na forma do dispos no art.
20., ifldso III, da Lei no. 5.741/71, exclurdo do montante a
parcela referente a honorários advocatrcios. P.Deferimento. Flo-
nan6po"s, 16 de Junho de 1.975. ,

(a;s.) pp. BEL José Alrpio Martins. '�PETIÇÃO DE FLS. 28.
"EXMO. SR. DR< JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA
COMARCA DE SAO JOS� - SC. PROVrNCIA CR�DITO IMO­
-81 LlÁRIO S/A., instituição Financeira, neste ato re'presentada
por seu bastante procurador, nos termos do Processo de Exetu­
ção que premo"", contra ESTANISLAU MARTINES E SUA ES.
POSA, vem perante V. Exa. requerer a dtacão do(s) mesmo(s)
por p.dital, em virtude de enoontrarem06e em· lugar inrertO'e não
sa"do, nos termos do pari!grafo 20., do art. 30.,da Lei no. 5741
de 01.12;1971. Nestes termos, Pede Deferimento. Florian6polis/
SC., 01 de agosto de 1.975, (a;s.) P.P. Bel. Jos� AlrpioMartins"
DESPACHO. "Nos autos, como requer. São José. 05-08-1.975:
(ass.) MILTON CUNHA - JUIZ DE DfREITO EM EXERCí­
CIO�'. E, para que chElgue ao conhecimento de 'todos e ninguém
alegar IgnorânCIa possa, mandou o MM. Juiz de Di reito

,

expedir o presente edital que será publicado e afixado na forma
da lei. Da:ío e passado nesta cidade e Comarca de·'São José
f_s tad o 'de Santa Catarina, aOS VINTE E SE IS DIAS DO MES DÉ
AGOSTO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E
C I NCO. Eu, Çl ficial M a ar. o fiz da ti lografar e subso'evi,

WI LMAR PHI LlPPI
JUIZ DE DIREITO

I'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CíVEL

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
- ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LEI, ETC.

FAZ SABER a todos que o presente ed tal vrem conhec
menta nverem Ou a nda I nteressar possa que por meio deste f ca

CITADOIAI olal senhorial ANT6NI0 AUGUSTO GALEGO E
SUA MULHER EDI OLIVEIRA GALEGO casados ele Pottu
guês ela bras lei ra por todo o conteúdo da pet çao n c ai pe tt

çao de fls 28 e despacho nesta exarado em segu da transcn tos

PETIÇAO INICIAL. 'EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA
VARA CIVEL. PROV(NCIA CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A.
lrs tí tu cão F nél1celra com sede 5 rua Tiradentes esqu na Nunes
Machado na c dade de Flonan6pol 5 Es tado de Santa Catarina
por seu procurador firmatâri o (doe. 1) vem 11 presença de
V Exa na forma da le no 5.741 de 10 de dezembro de 1971
propor AÇAO DE EXECUÇÃO contra ANT6NI0 AUGUSTO
GALEGO E SUA MU LHE R EOI OLIVEIRA GALEGO ele Por.

tuquês ela bres lei ra ele do Cornérc o ela do Ia r res dentes na

Procss a, quadra "B" Casa no. 24 pelas segu ntss razoes 1 Por
VIa do Sistema F nance ro da Hab taçao, os executados adquir ..

ram em 20 de Junho de 1967 uma casa no 24 na Quadra B no

Núcleo Prócasa - Barre r os Sao José S C em garantia de CUJO

pagamento fOI ela objeto da pnme ra h pateca nscr ta a fls, 81
do I vro 16 02 sob no. 374 do Ofrc o l mobi l ârio da Comarca de
Sao Josê S C na; termos da Cédula H potecãria em anexo (doe,
2) 2 Re �r�as foram as tentat vas não obtendo sucesso a

exequente para receber o seu créd to sem aju zamento desta �

çao Esse fato na forma da(s) ctéusutefsl Terceira do contra o de

Compra e Venda com Pacto Adieto de Pnme r a H pateca (doc
3) deu causa ao venc menta an tec pado da d v da p cs to que

paralISou em 05 -07 -1970 o pagamento das parcelas de amor­

t zação relativas §lsl refer dalsl drVldalsl garantldalsl por hlpo
tecalsl, cUlolsl sild"lsI devedorlesl acresc dolsl de jurolsl mui·

ta edema s encargos alcançam em 16 de Junho de 1975

136,80819 UPC - ICento e tn nta e se s nte rOS e o ten ta � I

o torentos e dezenove centés mos m lês mos de Un dade Padrao
de Capital do BNHI equ valentes §quela data a CR$ 15.356,72
(Ou nze mil trezentos e c nquenta e se S cruze ros e setenta e

dOIS centavos) conforme demcnstrat vo em anexo (doe. 4) 3. Do
atraso e suas consequências o(a) executooo(a) fo notlf cado(a)
em 13 de ma o 75 Idoe. 051 não satJsfez § despeito â sto as

respectivas prestaçoes em atrasn no montante de 5247018 UPC
- (CI nquen ta e do s nte ros e qua re nta e sete m II e dezOl to

centésimos m lês mos de Un dade Padrao de Cap tal do BNHI

equ val�nte em 16 de lunho 75 a Cr$ 5.88978 IClnco mil

Oitocentos e o tenta e no.....e cruze ros e setenta e o to centavos)
ANTE O EXPOSTO requer a V Exa sela olal executadolal Clt ...
dota) no endereço supra para pagar o valor do cr&i to reclamado
(VIde tem 3) no prazo de 24 horas sob pma de lhe ser penhora
do o Imóvel hipotecado Se nesse prazo o(a) executado(a) nao

pagar o alud do dêb to acresc do dos honornnosadvocatrclos a

base de 20% (v nte por cento) do respect vo valor e cLStCli ou

nao depa; tar em Ju(zo o saldo devedor (v de tem 2) requer (a)
a medk3ta efetlvaçao da penhora nomeér'ldo como cl.eposlt�na a

exequente (b) a exped çao do mandado ordenat6no de desoeu­

paçao do móvel e conseque nte entrega � exequen te no prazo de

30 (tnnta) dias com o prossegu menta da açao at� a venda do
Imóvel em Praça Públ ca ou B Adjudlcaçao de que trata o ar!. 70.
do diploma legal supra menc onado. Se em qua Iquer fétie da

nstanc a o(a) exeeutado{a) se propuser ao pagamento da dl\lIda

requer seja ela atual zada por cc!lculo do contador no momento

da I qu dação acresc do dos encargos lega s Requer a final, a

condenaçao dota) executado{a) nas custas honorános advocatr
CIOS edema 5 com naçoes Para efetivos f scals o valor da causa é

de Cr$ 15.356,72 na forma do d sposto no art. 20 nc�o III

da Lei no 5741/71 exclurdo do montante a parcela referentea

honor.!nos advocat(c os P Defer mento. Flonan6pohs. 16 de

junho de 1975. lassl pp. Bel José Alrpo Martns. "PETIÇAO
DE FLS 28 "EXMO SR DR JUIZ DE DIF.lEITO DA VARA

CIVIL DA COMARCA DE SÃO JOS� SC PROVrNCIA­
CR�DITO IMOBILIÁRIOS/A, nsttuçaoF nancelra nesteato

representada por seu basta1te procurador nos termos do Proces

so de Execuçao que promove contra ANT6NI0 AUGUSTO GA

LEGO E SUA ESPOSA vem perante VExa nequerer a Cltaçao

do{s) mesmo{s) por. ed tal em VIrtude de encontrarem-re err

lugar Inrerto e não sab do nos termCli do parágrafo 20 do art.

30. da Le no. 5741 de 01.12 �911. Nestes �ermos Pede deferi

me�to Flonan6pol s/SC 01 de agosto de 1975 lassl p.p. Bel
José Alrp o Mar ns" DESPACHO 'Nos autos como requer.

Sao José 05 -08-1975, lassl MILTON CUNHA - JUIZ DE

DIREITÓ EM EXERCrCIO" E p,ra que chegue ao conhec·

menta de' todos e n nguêm alegar gnorancla possa mandou o

MM Ju z de O re to expa:ilr o presente editai que será publ cada
e afixado na forrra da le. Dado e pc:ssado nesta c dade e Comar­

ca de Sao José Estado de Santa Catanna aoS VINTE E CINCO

DIAS DO M�S DE AGOSTO DO ANO DE MI L NOVENCEN·

TOS E SETENTA E CINCO Eu Ofcal Maorofizdatllografar
e subscrev

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE sAo JOSE
PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO C(VEL

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO
DE DEZ (10) DI AS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSE
- ESTADO DF. SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LEI, ETC

FAZ SABER a todos que o presente ed tal v rem conhec
menta tIVerem ou anda nteressar possa que por me o deste
fica CITADOIAI olal senhorial S�RGIO DOMINGOS LUIZ
ryras le ro Ferrov ar o aposentado reSidente na Procasa no 355
E SIM po todo o conteudo da pet çao ln c ai petlçao de fls 26
e despacho nesta exarado em segUida transcritos PETI ÇAO
INICIAL EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA
CIVEL PROVINCIA CR�DITO IMOBILlARIO S/A InstitUI

çao Financeira com sede a rua T radentes esquina Nunes
Machado na Cidade de Flor an6pol s Estado de Santa Catarina
oor seu procurador Irmatar 0 (doc 1) Jem a presença de
V Exa na forma da lei no 5741 de 10 de dezembro de 1971

propor AÇÃO DE EXECUÇÃO contra S�RGIO DOMINGOS
LUIZ e sua mulher ESTHER MARIA SANT ANNA LUIZ
bras lelros casados ele Ferrov ar o aposentado ela do lar

reSidentes na Procasa quadra R Casa no 355 pelas segu ntes

razões 1 Por via do Sistema F nance ro da Hab taçao os

executados adqu riram em 23 de outubro de 1967 uma casa no

355 na Quadra R no Nucleo Procasa - Barre ros Sao José S C
em garantia de cUJo pagamento fOI ela objeto da primeira

hipoteca nscr ta a fls 146 do livro 02 sob no 760 do OUc o

Imoblllarlo da Comarca de Sao Jose S C lOS termos da Cédula
HiPotecaria em anexo (doc 2) 2 Re teradas foram as tentat vas

nao obtendo suceSso a exequent'e.para receber o seu credito sem

aJu zamento desta ação Esse fato na forma da{s) clal:Jsula{s)
Terceira do contrato de Compra e Venda com Pacto AdJeto de
Prime ra Hipoteca (doc 3) deu causa ao vencimento anteCipado
da d v da posto que parai sou em 05-10 1 96� o pagamento
das par"elas de amort zaçao relat vas aIs) referlda{s) d(vlda{s)
garant dais) por hlpoteca{s) cUJo{s) saldo(s) devedor{es) dcreSCI

dois) de juro(s) multa edema s errcargos alcançam em 18 de

lunh", de 1975 171 10403 UPC - ICento e setenta e um

ntelros e dez m I quatrocentos e tres centes mps mies mos de
Un dJde Padrao de CaP tal do BNH) equ valentes aquela data a

Cr$ 1920643 (dezenove m I duzentos e seis cruze ros e

quarenta e tres centavos) conforme demonstrat \10 em anexo

(doc t1.) 3 Do atraso e suas consequenclBs ola) executado(a) fOI

notlflcado{a) em 15 de ma o 75 (doe 05) nao sat sfez a despe to

d sto as respect vas prestações em atraso no montante de

767v191 UPC (Setenta e se s nte ros e setenta e alto m I cento

e noventa e um centesJmos mies mos de Unidades Padrao de

Cap tal do BNHI equ valente em 18 06 975 a Cr$ 861877
(alto m I se scentos e dezo to cruze ros e setenta e sete centa

vosl ANTE O EXPOSTO requer a V Exa sela lola exeCl tadolal
c tadola) no endereço supra para pagar o valor do credito
reclamado (v de tem 3) no prazo de 24 horas 'iob pena de lhe

o::er penhorado o movei h potecado Se nesse prazo o{a) executa
do{a) nao pagar o aludido deb to acresc do dos honorar os

advocatlC os a base de 20% (v nte por cento) do respeCt vo valor
e custas ou naa depos tar em Ju zo o saldo devedor (v de tem

2) requer (a) a Imed atCl efet vação da penhora :1omeando como

depos tárla a exequente (b) a exped çao de mandado ordena to
no de desocupaçao do moveI e consequente entrega a exequente
no prazo de 30 (tr nta) d as com o prossegu men to da açao ate a

venda do movei em Praça Publ ca ou a Adjud caça0 de que trata

o art 70 do d ploma legal supra mene onado Se em qualquer
fase da nstancla :lIa) executado(a) se p opuser ao pagamento da

d(v da equer seja ela atual zada por calculo do contader no

momento da I q dação acresc do dos encargos legaiS 8equer a

f nal a condenaçao dota) executado{a) nas custas honoraflos
advocat c os edema s com nações Para efe tos flsca s o valor da

causa e de Cr $ 19 206 43 :1a forma do d sposto no art 20
lCSO III da Le no 5741/71 exclu do do montante a parcela
refe ente a honorar os advocatfc os P Defe! mento Florlanopo
" 18 de lunho de 1975 lassl pp Bel José AI fp O Martins

PETIÇAO DE FLS 26 EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO
DA VARA CIVI L DA COMARCA DE SAO JOS� - SC
PROVINCIA CR�DITO IMOBILlARIO S/A nSt tulçao F

nance ra neste ato representada por seu bastante procurador
nos termos do Processo de Execuçao que promove contra

S�RGIO DOMINGOS LUIZ E SUA ESPOSA vem perante
V Exa requerer a c taçao dO{s) mesmo{s) por ed tal nm v nude

de encontrarem se em lugar ncerto e nao sab do nos ermos do

oaragrafo 20 do art 30 da Le no 5741 de 01121971 Nestes
termos lJede defer menta Flonanopol s/SC 21 de agosto de

1975 lassl pp Bel Jose AI p o Mart ns DESPACHO Nos

autos como requer São Jose 21-00 '975 Ia si WI LMAR

PHI LIPPI - JUIZ DE DI REITO E para que chegue ao

conheCimento de todos e n nguem alegar gnoranc a possa
mandou o MM Ju z de D re to exped r o presente ed tal que sera

pub! cada e afixado na ferma da lei Dado e passado nesta c dade

e Comarca de Sao Jose Estado de Santa Catar na aos VI NTE E

SETE DIAS DO IV1�S DE AGOSTO DO ANO DE MIL NOVE

CENTOS E SETENTA E CINCO Eu OfiCiai Ma or o fiZ

dat 109 afar e subscrev
WILMI':R PHILIPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE S )NTA CATARINA
Juízo DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
PODER JUDIr.IÁRIO
CARTÓRIO DO CIVEl

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI, JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
- ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LEI, ETC.

FAZ SABER a todos que O presente edita virem conheci
menta tiverem ou anda nteressar possa que por me o deste fica
CITADOIAI olal senbo rí al JOÃO VICENTE MELO E SUA MU
LHER MARIA HELENA LUIZ MELO res dentes na Proces a
Quadra G No 161 por todo o conteudo da petição n cial

peu çao de fls 26e despacho nesta exarado em segu da transa

tos PETiÇÃO INICIAL "EXMO SR DR JUIZ DE DlflEITO
DA VARA CI\!EL PROVrNCIA CR�DITO IMOBILIÁRIO
S/A lnstit u çao F narce ra com sede â rua T radentes esqu na

Nunes Machado na c dade de Flonan6poI s Estado de Santa
Cata na por se u procurador f rrnatãr io (doc.1) vern

â

presença
de V Exa na forma da le no 5741 de 10. de dezembro de
1971 propor AÇAO DE EXECUÇAO contra JOAO VICENTE
MELO E SUA MULHER MARIA HELENA LUIZ MELO brasi­

talr os casados ele pedre ro ela do lar res dentes na Procasa

quadra "GP' Gai'l no 161 pelas sequ n tes razoes

1 Por va do S stema F nance ro da Habitação os executados

adquiriram em 10�8 1.961 uma casa no. 161 na Quadra G no

Núcleo Procasa - Barre ros São José S C em garanta de CUJO

pagamento fOI ela objeto da pn rnerra hipote ca msc- ta a fls.. �3
do livro 02sob no. 463 do Ofr'd o l mobiüãr o da Comarca deSao
José s.e nos termos da Cédula H octecãr a em anexo [doe 21
2 Heite rad es foram as te n ta uvas nao obtendo sucesso a exe­

quente par a receber o seu cr éd to sem aju zamento desta açao
Esse fato na forma da(s) dáusula(s) Terce ra do contrato de

Compra e Venda com Pacto Adieto de Pnme ra Hipoteca
(doc.3) deu causa ao vanomento antec pado da dfv da posto
que parai sou em 05-06-1969 o pagamento das paglas de amor

tllOçao relat ta �lsl refendalsl d(v dalsl garantJdalsl por h pote
calsl cUlol I saldolsl devedorlesl acresc dolsl de lurolsl multa

edema s encargos alcançam em 18 de Junho de 1.975,
161 lIG243 UPC -{Cento e sessenta e hum nte ros e quarenta e

sei m I duzentos e quarenta e três renres mOS m lés mos de
Unidade Padrão deCap tal doBNHI eqUivalentes �quela data a

Cr$ 1812415 (DeZOito m I cento e v nte e quatro cruze ros e

qu nze centavos) cooforme demonstrat vo em anexo (doc 4). 3.
Do atraso e suas consequénc aS o{a) executédo(a) fOI notlf ca

dolal em 16-051.975 doe.051 nao s.t sfez � despeito d sto a;

respect vas prestações em atraso no montante de 66 46197 (Ses
senta e seis Inte ros e quarenta e se s mil cento e noventa esete

centil!ilmos mllês mos de Un dades Padrao de Capital do BNHI
eqUivalente em 18 de junho 75 a Cr$ 7460 35 Isete mil qua
trocentos e sessenta cruzClroS e tnnta e anco centavos) ANTE O

EXPOSTO equer a V. Exa seja olal executadolal c tadolal no
endereço supra paa pagõ o valor do érédl to reclamado (\/lde
tem 3) no prazo de 24 horas sob pena de lhe se r penhorado o

Im6vel h potecado. Se nesse prazo o(a) executajo{a) não paga- o

alud do débito acres c do da; honornr os advocatfc os � bClie de

2(Jfó (vmte por cento) do respect vo valor e custCli ou nao clepo
sltar em Jurzo o saldo devedo (v de tem 2) reque r (a) a rred a

ta efeuvaçao da penhora nomeando como depos !ária a exe

quente (b) a expedlcao do mmdooo ordenatóno de deslJcupa­
cao do lm6vel e consequente entrega � exeguente no prazo de 30

(tnnta) dias C0m o pra;segulmento da açao at� a venda do m6-
.....el em Praça Pública ou � AdJud caça0 de que trata o arto 70 do

diploma legal supra menaonédo. Se em qualquer fase da Instal·

aa o{a) executooe(a) se. propuser ao pag'amento da drv da re

quer seja ela atual zada por aflculo do contador no momento

da IIqutdaçao acres c do dos encargos legaiS Requer, a final a

condenaçao doia) executado(a) nas custa; honorár os advocat(
e os edema s comlnaçoes Para efe tos flsca s o valor da causa é
de Cr$ 18124,15, na forma do d sposto no art 20. naso III
da Le no 5741/71 exclu(do do mo ntante a pa-oela nefenente a

honorcfnos édvocatrc os P. Defenmento Flonan6polls 18_de
lunho de 1 975 lass.1 pp Rei. José AI(po Martins. "PETIÇAO
DE FLS 26 "EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA
CIVIL DA COMARCA DE SÃO JOS� - SC PROVrNCIA­
CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A nsttuçaoF nancelra neste ato

representada por seu bastéllte procurado!} nos termos do Proces­
so de Execuçao que promove oontra JOAO VICENTE MELO E

SUA ESPOSA vem perante V Exa requerer a ataçao dolsl
mesmo {sI por editai em v rtude de enCÕfltrarem06e em lugar n

certo e nao sab do nos termC6 do parágrafo 20 do art. 30 da
Le no. 5741 de 01.12.1971. Nestes termos, Pede defenmento
Flonan6polis/SC. 21 de agOSto de 1.975. lass.1 pp. Bel. Ja;é
Alrp!o Martins". DESPACHO "Na; autos como requer Sao
José 21-081.975. lass I WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREI.
TO" E para que chegue ao conheCimento de todo> e nlngu�m
alegar gnoranaa possa mandou o MM. JUIZ de Dlre to expedir o
presente editai que sere publ cada e afixado na forma da le
Dado e passado nesta c dade e Comarca de S,"ío José, Estado de
Santa Catdr na aos VI NTE E NOVE D IAS DO M�S DE AGOS·
TO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E CINCO.
Eu Oflaal Malorofizdatllografaresubscrev

WILMAR PHILIPPI
JUIZ DE DIREITO

:STADO DE SANTA CATARINA
"UIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSE
PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CIVEL.

EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE
DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR FHILlPPI, JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSE
- ESTADO DE SANTA CATARII\IA, NA
FORMA DA LEI, ETC

"FAZ SABER a todos que o presente editai virem conhec
menta tiverem ou anda nteressar possa que por meIO desta fica
CITADOIAI olal senhorial MANOEL REGIS F \GUNDES E
SUA MULHER MARIA OLlND'INA FAGUNDES brasileiros
casadas por todo o conteudo da pet çao mc ai j.)etlçao de fls
31 e desp cho nesta exarado em segu da transcr tos PETIÇAO
INICIAL EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CI
VEL PROVINCIA CREDITO IMOBILlARIO S/A lostltu çao
F lanceira com sede a rua T radentes esqu na Nunes Machado
na c dade de Flor anopol s Estado de Santa Catarina por seu

procurador flrmatárlo (doc 1) Jem a presença de V Exa na

forma da lei no 5741 de 10 de dezembro de 1971 �ropor
AÇAO DE EXECUÇÃO contra MANOEL REGIS FAGUNDES
E SUl': MULHER MARIA OLINDINA FAGUNDES oras lelros
casados ele Func Publico Federal ela do Lar eSld na Procasa
quadra F Casa no 121 pelas segu ntes razoes 1 Dor via do
Sistema F nance ro da Habltaçao os executados adquIriram em

05 de junho de 1 971 uma casa no 121 na Q�adra F no Nucleo
Procasa - harrelros Sao Jose S C 13m garantia de cUJo paga
!Tlento fo ela objeto da pr melra hipoteca nscr ta a fls 165 do
livro 2/A sob no 1 379 do Ofrc o ImobllarlO da Comarca de Sao
Jose S C nos termos da Cedula H p6tecana em anexo (doc 2)
2 Reiteradas foram as tentat vas �ao obtendo sucesso a exe

quente para receber o seu credito sem ajuizamento desta açao
Esse fato na forma dais) clausula(s) V ges ma 60 do contrato de

Compra e \enda com Pacto AdJeto de Pr melra Hipoteca
(doc 3) deu causa ao venc menta antec pado da d(v da posto
que paraliSOU em 05-03 1972 o pagamento das parcelas de amor

t zaçao relat va' àlsl referldàlsl dlvldalsl garantldalsl por hlpo
tecalsl .cujolsl saldolsl devedorlesl acrescldolsl de lurolsl :nul
ta e'" dema s encargos alcançam em 05 de Junho de 1 975
254 89559 UPC - (Duzentos e c nquenta e quatro ntelros e

oitenta e nove mil qu nhentos e cinquenta e nove centeslmos

mlleslmos de Unidade Padrao de Capital do BNH) equ valentes

àquela data a Cr$ 28 612 03 IV nte e o to mil se!Scentos e doze
cruzeiros e tres centavos) conforme demonstrativo em anexo

(doc 4) 3 Do atraso e suas consequenclas ola) executado(a) fOI
notlflcadolal em 17 04 1975 Idoc 51 nao satISfez a despeito dlS
to as respectivas prestaçoes em atraso no montante de 21 9515
SM {V nte e hum nte ros e nove mil e qUinhentos e qUinze
dec mos mdeslmos vezes o valor do ma or. salarlo m(nlmo no

Paisl eqUivalente em 05 de lunho de 19]5 a Cr$ 4 952 26
(Quatro m I novecentos e c nquenta -e dOIS cruzeiros e v nte e

seis centavos) ANTE O EXPOSTO requer a V =xa ceJa ola)
executado(a) cltado(a) no endereço supra para pagar o valor do
cred to reclamado (Vicie tem 3) no prazo de 24 horas sob pena
de lhe ser penhorado o Imovel hipotecado Se esse prazo o(a)
executado{a) nao pagar o aludido deb ta acresc do de honora
nos advocat (CIOS a base de 20% (vlOte por cento) do respect vo
valor e custas ou nao depos tar em Ju(zo o saldo devedor (v de
tem 2) requer (a) a Imediata efet vaçao da penhora nomeando

como depos tar a a exequente (b) a exped çao 00 mandado ar

denator o de desocupaçao do movei e consequente entrega a

r equente no prazo de 30 Itr nta) d as com O prossegu menta da

açao ate a venda do Imovel em Praça Publ ca ou a Adjud caça0
de que trata o art 70 do d plama legal supra menc onado Se °m

qualquer fase da nstanc a ola) executado{a) se propuser ao Pé­

gamento da dfv da requer seja ela atual zada por calculo do
contador no momento da IIqu daçao acresc do dos encargos

lega s !1equer a f nal a condenação doia) executado{a) nas cus

tas honoráriOS advocat CIOS edema s comlnaçoes Dara efeitos
f sC!:a s o valor da causa e de Cr$ 2& 612 03 na forr:la cb d spos
tOnoart 20 nClsoll1 daLe no 574171 nxclu(dodomon
tante a parcela referente a honorar os advocat C os P Deferi
mento Flor an6polls 05 de lunho de 1 975
lass I pp 3el Jose Alfp o Martins �ETIÇÃO DE FLS 31
EXMO SR DR JUIZ DE OIREITO DA VARA CIVil DA

COMARCA DE SAO JOS� - SC P-ROVINCIA - CR�DITO
IMOBILIARIO S/A mstltu ção F nancelra :1esta ato representa
....a por seu bastante procurador nos termos do Processo de Exe

cuçao que promove contra MANOEL REGIS FAGUNDES E

SUA MULHER vem perante V Exa requerer a c taçao cJo(s)
mesmo(s) por ed tal em v rtude de encontrarem se em lugar
ncertO f! nao sab do nos termos do paragrafo 20 do art 30 da
Le -110 5741 de 01121971 Nestes termos Dede Defer mento
Flor an6pol s/SC 01 de agosto de 1 975 lass I Bel Jose Alfp o

Mart ns" DESPACHO Nos autos como requer Sao Jose
04 08-1 �75 la" I MI LTON CUNHA - JUIZ DE DI REITO EM

EXERCIC10 E para que chegue ao conheCimento de todo'i e

n nguem alegar gnoranc a possa mandou o MM Ju z de O re to

exped r o presente edital que Sera publicado e af xado na forma

da le Dado e passado nesta c dade e Comarca de Sao Jcsé
Estado de Santa Catar na aos VINTE E CINCO DIAS 00 MEs
De AGOSTO DO ANO DE MI L NOVECENTOS E SETENTA E

CINCO I::u Of c ai Ma ar 'J f z datilografar e subscrev

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CI\tEL

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILIPPI JUIZ DE

DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
- ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LEI, ETC

FAZ SABER a todos que o presente editai vrem conhec

menta nve rern ou anda ln 1eressar possa que por mero deste fica
CITAOOIAI olal senhorial JOSt MANUEL DAMASln E SUA

MULHER AID� SAULI DAMÁSIO res dentes na Proc 3 qua
e dra E no B3 por todo O con teúdo da pe n çao n c ai pet ça o_de
fls 21 e OOspacho nesta exarado em segu da transcr tos PET IÇA0
INICIAL EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA C(
VEL. PROVINCIA CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A l ns ti tu çao
F n arcarr a com sede � rua T radentes esquma Nunes Machéda,
na Cidade de Flonan6pohs Estado de Santa Catar na, por seu

procurador f r rnatãri o (doe li, vem a pnesença de V Exa na

forma da Ie no 5741 de 10 de dezembro de 1971 propo

AÇÃO DE EXECUÇÃO contra JOS� MANUE L DAMAslO E

SUA MULHER AID� SAULI DAMÁSIO b rasile nos casados
ele MI tar ela do lar res dentes na Procasa quadra"E' Célia
n o, 83 pelas segu n tes razoes 1.PorVla do Sstema Fi nan ceir o

da Heo tação os executados adquir ram em 02 de setembro de

1967 uma casa no, 83 n a Ouad ra E no NócleoProcasa- BalTel

ros, Sao José S C em qaanua de cUJO pagamento to ela objeto
da pn me ra h pateca nscr ta a ft, 108 do livro 02 sob no 546
doOf(co l rnoblliér!o da Comarca de Sâo-José SC n cs termos

da Cédula H potecJna em anexo (doe. 2).2 Re ted es foram as

tentat vas nao obtendo sucesso a exequente para receber o seu

crédito sem aju zamento desta aça o, Esse fato na forma dais)
ctãusu ets) Terceira do coneato de Compra e Venda oom Pacto

Adieto de Primeira H pateca (doe 3) deu causa ao vencurento

antec pado da dfvi da posto que parai sou em 05-08-1968 o

pagamento da; pace ías de amorn zaçao relativas �(as) refer w{s)
d (Vldal,1 garan tJ dalsl por h potecalsl cUlolsl sal dolsl d evedo­
rlesl acrescldo(s) de juro(s) multa e demaiS ooc:argos alcancam

em 16 de lunho de 1975 17241906 UPC - ICento esetentae

dos nte rOS e quarenta e hum m I novecentos e seis rent{s mos

m lés ma; de Un dade Paclrao de Cap tal do BNHI equ valentes

'!quela data a Cr$ 19354,03 IDezenove m I trezentos e c n­

quenta e quatro auzE!lros e tres rentavos) conforme demonstrati­
vo em anexo {doe. 4�. 3. Do atraso e Suas consequênCias o{a}
executadolal fOi not f cadolal em 13 de maio 751doe. 051 nao

satisfez a despe to d sto as respectivas prestacoes em atraso no

montante de 75,52926 UPC (Setenta e anca Inteiros e anquenta
e dO s m I novecentos e vinte e se s centês mC6 miléSimos de
Unidades Padrao de Cap tal do BNHI equ valente en

16-06-1975 a Cr$ 8 4781610 to mil, quatrorentos e setenta

e OItO cruzeiros e dezesse s rentavos) ANTE O EXPOSTO requer
a V. Exa sela olal executadolal cltadolal no endereço supra
para pagar o valor do créd to reclamado (Vide tem 3) no prazc
de 24 horas sob pena de lhe ser penhorado o môvel hipotecado
Se nesse prazo o(a) executado{a) nao paga- o alud do débito
acresado dos honorános advocat(aos a baie de 20% (vinte por
cento) do do respect vo valor e custas, ou não depos tar em

Jurzo o saldo devedor (Vide Item 2) requer (a) a med ata efen
vaçao da penhera nOrTl€aldo como deposltár a a exequente (b)
a exped çao do mandooo ordenat6n o de desocupacao do rTÓvel
e consequente entrega � exequente no prazo de 30 (tnnta) das
com o prossegu menta da açao até a venda do m6vel em Praça
Pública ou � Adjudlcaçao de que trata o art. 70. dd.d ploma legal
sUp'ra manc onado. Se em qualquer fase da nstanc a ola) execu
tajo(a) se propuser ao pagamento da d r\/l da requer seja ela atua
I zooa, por cf cuia do contador, no momento da I qu dacao a

cresado dos encargos legas Requer a fnal a condenaçao do(a)
executado(a) nas custas honorár os advocatrcla; e etema s com.

nações Para efeitos fiScaiS o valor da causa � de Cr$ 1935403
na> forma do d sposto no art. 20 nc so III da Lei no 5741/71
exclurdo do onta11e a parrela referente a t'onor�r os advocatf-
CIOS P Dorenmento Flonanôpols, 16 de lunho de 1975.
lassl pp Bel. José AI(po Ma-tl�s. "PETiÇÃO DE FLS. 27
"EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA
COMARCA DE SÃO JOS� - SC. PROV(NCIA - CR�DITO
IMOB I LlÂR 10 S/A nst," ção Financeira neste ato representa.
da por seu bastante procurador nos termos do Processo cIe Exs.
cuçao que promove çontra JOSÉ MANUEL DAMÁSIO E SUA
ESPOSA vem perante V Exa requerer a Cltacao dolsl mesmolsl
por ed tal em v rtude de encontrarem re em luga- Inrertoe não
sabido, nos termes do pa-ágrafo 20, do art 30. da Lei no.
5.741 de 81.12.1971. Nestes termos Pede defenmento Flona.
n6pol s/SC , 21 de agosto de 1975
lassl PP. Bel. Josê AI(plo MartinS". DESPACHO "Na; autos,
como requer Sao Josê 21-08-197Iassl WILMAR PHILIPPI­
JUIZ DE DIREITO' E, para que chegue ao conhec mento de
todos e n ngu�m alegar Ignorfrlaa possa, mandou o MM. Juiz de
Direto expedir o presente ed tal que será publicado e af xa::io na
forma da le. Dado e passado nesta Cidade e Comarca de Sac
José, Estado de Santa Catar na aos PRIMEIRO DIA DO MES
DE SETEMBRO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E CIN
CO. Eu Gficlal Maior o fiZ datilografar esubscrev

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSE
PODER JUDICIARIO
CARTdRIO DO CIVEl

EDITAL DE CITACAo COM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS
Ó DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE
DI REITO DA COMARCA DE SÃO JOSE
- ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LEI, ETC

FAZ SABER a todos que o presente .editai virem co

nheclmento tiverem ou ainda Interessar possa que ;Jor meIO

deste f ca CITADOIAI olal senhorial PAULO SOARES MOREI
RA E SUA MULHER MARIA CARMEM DA SILVA MOREI
RA braSileiros casados por todo o conteudo da petlçao iniCiai
petlçao de fls 30 e despacho nesta exarado em segUida tranSCrt

tos PETIÇAO INICIAL EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO
DA VARA CIVEL PROVINCIA CR�DITO IMOBILlARIO
S/A Instltu çao F o:1ce ra com sede a rua Tiradentes esquina
Nunes Machado na Cidade de Flonanopohs Estados de Santa
Catarina por seu procurador .(Irmat<:lno (doc 1) vem a presença
de V Exa na forma de lei no 5741 cle 10 de dezembro de
1971 propor AÇAO DE EXECUÇÃO contra PAULO SOARES
MOREIRA E SUA MULHER MARIA CARMEM DA SILVA
MOREI RA bras lelros casados ele do ComérCIO ela do lar
resd na Procasa quadra P no 310 pelas seguintes razões 1
Por via do Sistema F nance ro da Habltaçao os executados ad

lU riram em 06 de mala de 1971 uma casa no 310 na Quadra P
ne Nucleo Procasa - Barreiras São José S C em garantia de
�uJo pagamento fOi ela objeto da primeira hipoteca InSCrita a fls
122 do livro 02 sob no 610 do OficIO Imobil arlo da COmarca
de São José S C nos termos da Cedula Hlpotecana em anexo

(doc 2) 2 Reiteradas foram as tentativas nao obtendo sucesso

a exequente para receber o seu credito sem ajuizamento desta
açao Esse fato na forma daIs) clauslla(s) Déc ma Quarta do
contrato de Compra e Venda com Pacto AdJeto de Pnmelra
Hlpoter:a (doc 3) deu causa ao vencimento anteCipado da d(vl
da posto que paralISOU em 06-12-1973 o pagamento das par
celas de amortlzaçao elatlvas aIs) refenda(s) d(vlda{s) garanti
dalsl por h potecalsl cUlolsl saldolsl devedorlesl acrescldolsl
de: Juro{s) multa e demais encargos alcançam em 05 de Junho de
1975 171 93568 UPC - ICento e setenta e um Inte ros e noven

ta e tres mil qUinhentos e sessenta e alto centeslmos mlleslmos
de Un dade Padrao de Capital do BNHI eqUivalentes aquela da
ta a Cr$ 1929978 {Dezenove mil duzentos e noventa e nove

CrUzeiros e setenta e o to centavos conforme demonstrativo em

anexo (doc 4) 3 Do atraso e suas consequenclas ola) executa
dolal fo notlf cadolal em 05 de ma o 75 Idoc 051 nao satISfez
a despe to disto as resJ!)ectlvas prestações Im atraso no montante

_/e 41746 SM (Quatro inteiros e hum mlr e setencentos e quaren
ta e se s declmos m leslmos vezes o valor do maIOr salarlo m(OI
mo v gente no Pars) eqUivalente em 05-06-1975 a

Cr$ 1 97392 hum m I novecentos e setentêl e tres cruzeiros e

noventil e do s centavos) ANTE O EXPOSTO requer a VExa

seja o(a) executado(a) cltado{a) no endereço supra para pagar o
valor do credito reclamado (Vide tem 3) no prazo de 24 horas
sob pena de lhe ser penhorado o movei hipotecado Se nesse

prazo ola) executado(a) nao pagar o alud do debito acresc do
dos honoranos advocatlc os a base de 20% (v nte por cento) do

respect vo valor e custas ou nao depos tar em Ju (zo o saldo
devedor (v de tem 2) requer (a) a med ata efet vaçao da pen ho

ra nomeando como depos ta ria a exequente (b) a exped çao do

mandado ordenatono de desocupaçao do movei e consequente
entrega a exequente no prazo de 30 (tr nta) dias com o prosse

gu menta da açao ate a venda do movei em Praça Publ ca ou a

AdJudlcaçao de que trata o art 70 do d ploma legal supra men

CIO lado Se em qualguer fase da mstancla o{a) executado'a) se

propuser ao pagamento da dlv da requer seja ela atualizada por

alculo do contador no momento da I QU daçao acreSCido dos

"'ncargos lega s Requer a f nal a condenaçao dota) executado{a)
nas custas honoranos advocat(clos e demais com naçoes Para

efeitos f sca s o valor da causa é de Cr$ 1929978 na forma do

d sposto no art 20 inCISO III da Lei no 5 741/71 exclu (do do

montante a parcela referente a honorar os advocat rClos P Oefe

rlrrento Flor anopollS 05 de lunho de 1975
lassl pp Bel José Ar,p o Martins PETIÇAO DE FLS 30
EXMO SR 8R JUIZ DE DIREI'TO DA VARA CIVIL DA

COMARCA DE SÃO JOS� - SC PROVINCIA - CR�DITO
IMOBI LIÁRIO S/A IIlStltu ção Flnance ra 1este ato representa
da por seu bastante procurador nOS termos do Processo de Exe

cuçao que promove contra PAULO SOARES MOREIRA E SI)A
ESPOSA vem perante V Exa requerer a cltaçao do{s) mesmo{s)
por editai em v rtude de encontrarem se em lugar ncerto e nao

sab do nos termos do paragrafa 20 do art 30 da Le no

5 741 de 01 12 1971 Nestes termos Pede defer mento FlOria
nopol s/SC 01 de agosto de 1975
lassl pp Bel Jose Alfp o MartinS DESPACHO Nos autos

como requer ::>ao José 04 08-1975 lassl MI LTON CUNHA
JUIZ DE DI REITO EM EXERCI CIO E para que chegue ao

conheCimento de todos e n nguem alegar Ignorancla possa man

dou o MM JUIZ de Direito exped r O presente editai que sera

publ cado e af xado na fasma da le Dado e passado nesta c dade
e Comarca de São Jose Estado d.g_ Santa Catarina aos VINTE! E
CINCO DIAS DO MES DE AGOSTO DO "'NO DE MIL NOVE
CENTOS E SETENTA E CINCO Eu OfiCiai MaIOr o fiZ datllo

grafar e subscrev
WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DI REITO

WILMAR PHIL,IPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JlJ(Zd DE DIREITO DA COMARCA DE SÃo JOS�
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CIVEl

EDITAL DE CITAÇÃO. COM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS.
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
- ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LEI, ETC
FAZ SABER a todos que o presente ed tal virem

t tiverem ou anda nteressar poss a que por

�;�ec ;':�eo fica CITADO!\O.I olal senhorial JAURI SILVA

DE SOUZA E SUA MULHER MARIA LEONI BRANCO, bras

te ros cas edos resd. na Procasa por todo o conteúdo da pe nçao

ai ençao de fls. 28 e despacho nesta exarado em sequida
;��scr ios PETiÇÃO INICIAL "EXMO SR DR.JUIZ DE DI

REITO DA VARA CIVEL PROV(NCIA CR�DITO IMOBILIÁ­
RIO SIA I nst tuição F nance ra com sede � rua T rádentes es ..

quma N�'nes Machado na adêde de Flonan6pol s Es tsdo de

Santa Catar na por seu procurador firmatáro (doc.l) Y€m�

presença de V. E"" na forma da lo no. 5.741.J de 10 de dezem­

bro de 1971 propor AÇAO DE EXECUÇAO con tra JAU RI

SILVA DE SOUZA E SUA MULHER MARIA LEONI BRAN

CO, bras Ie r os, casados ele Leo o-ator s t a, ela do lar resd, na

P recasa, quad ra "E"', Oa;a no 86 pe�s segu n 1€s ra zoes 1 Por

VIa do Sistema Finatceir o da HéD taçao os executados adquiri­
ram em 02 de setembro de 1967 uma casa no 86 naQuadra E

no Nlícleo Procasa - Barreiros São José S.Co em garant a de

cujo pagamento fOI ela objeto da pn merra h pateca m scr ta a fls

111 do livro 02 sob no 568 do Offci o Imob I éri o da Comarca

de São Jo!e S.C. na; termos da Cédula H ootecãr a em anexo

(doe. 2). 2 Reiterades foram as tentat vas não obtendo sucesso

a e xequente para receber O seu crédito sem aju za men to desta'
ação Esse fato, na forma oals) cláusula{s) "r erce ra do contrato

de Compra e Venda por Pacto Adieto oe P n me ra Hipoteca (doe.
3) deu causa do veno rnento antecipado da drv da posto que
p;rallsou em 05-01-1970 o pagamento das pareias de arnor ti­
zação relativas �lsl refendalsl d(v dalsl garantJcI31s1 por h,pote
calsl cuioísl saldolsl de...,dri'rlesl acresc dolsl de lurolsl multa
edema s encargos alcançam em 16 de lunho de 1975 145,26987
UPC - (C ente e quarenta e Cinco nte ros e vmte e seiS mi
rnvecentos e o tenta e sete centésl mOSc m 16s mos de Unidade
Padrão de Cap tal do BNHI eqUivalentes �quela data a

Cr$ 16306,54 IDeze ..e s mi tneze·1tos e se s cruze ros e an­

quenta e quatro �nlavGS) conforme dem01Strat vo em arexo

(doe. 41. 3. Do atraso e suas consequ�nclas olal executadólal fOI
notlflcadolal em 13-05-'1975 Idoe. 05) nao satISfez a despeito
dsto as respectivas prestações em atraso no montante de
5958291 UPC IClnquenta e n<Ne nte ros e cinquenta e OitO mi
duzentos e noventa e hum centés mos m I�s mos de (vezes) Un­
dades Padrão de Capl tal do BNHI, eqUivalente em 16-06-1975
aCr$668818 (S€lS mil selsc;entose OItenta e OIto cruze ros e

deZOitO rentavosl. ANTE O EXPOSTO requer a V. Exa. seja
o(a) executado(a) cltooo(a) no endereço supra pa-a pagar o

valor do crédito reclamado (Vide Item 3) no prazo de 24 horas
sob pena de lhe ser penhorado o móvel h potecado. Se ne..e

prazo o{a) executado{a) não paga- O alud do d�bito, acreSCIdo
dos honor.!nos advocat(Clos, à base de 20% I Vle te por rentol do
respectivo valor e custas ou não depos tar em Jurzo o saldo
devedor IVlde tem 21 requer: ral 3 moo ata efetJvaçao da p'"
nhora, nomeélldo rumo depoSltt!r a a exequente (b) a expedíçao
do mélldado ordenat6n o de desocupaçao do m6vel e conseque�
te entrega� exet:juente no prazo de 30 (tnn ta) dias com o prosse..

gu mento da ação atê a venda do móvel em Praça Publica ou �
Adjudlcacão de que trata o arto 7a do d ploma legal supra men­
cionado. Se em qualquer fase da Instanaa o(a) executado{a) se

propuse r ao p�amento da drvl da reque r seja ela a twllzada por
cllculo do contador no momento da I qUldaçao, acreSCido dos
encargos legaiS Requer a fina! a con�nacao dota) executado(a)
nas custas oonornrlos advocat(aos edema s com naçoo&, Para
efelta> flSca s o valor da causa � de Cr$ 160306,54 na forma do
disposto no art. 20. lnaso 111,daLe no 5741/71 exclu(dodo
montante a pérrela referente a honorános advocat(aa; P.Defe­
r mento. FIDnan6pohs, 16 de lunho de 1975.
la.. 1 pp Bel. José AI(plo MartinS "PETIÇAO DE FLS 28
"EXMO SR. DR. Jurz DE DIREITO DA VARA CIVIL DA
COMARCA DE SAO JOS� - SC PROV (NCIA - CR�DITO
IMOBI LIÁRIO S/A., institUição FIr'lanre ra neste ato representa ..

da por seu bastante procurador, nos termos do Processo de Exe­
cuçâo que promove contra JAURI SILVA DE SOUZA E SUA
ESPOSA vem peréJlte V. Exao requerer a cltaçao dois) mesmo(s)
por editai em vrtude de encontrarem se em luga-mrertoenao
sab do nos termos 00 p;lrágrafo 20., do art 30.. da Le no..
5.741 de 01.12.1971 Nestes termos Pede defenmento. Flon ...
n6pohs/SC, 01 de agosto de 1975.
(assl p.p Bel. José AI(p o MartinS". DESPACHO "Nos autos
como requer. São Josê 05-08-1975.lassl MILTON CUNHA­
JUIZ DE DIREITO, EM EXERC(CIO" E p..-a que chegue ao
con heamenta de todos e nmgu�m alega 1910rcnc a possa man ...

dou o MM JUIZ de O re to expedir o presente ed tal que serei'
publicado e afl xado na forma da le Dado e pé5sado nesta a dade
e Comarca de Sâo José Estado de Santa Catar na aos VINTE E

-

CINCO DIAS DO Mt;S DE AGOSTO DO ANO DE MIL NOVE.
CENTOS E SETENTA E CINCr). Eu, Of cal Ma or o f z dat o.
grafar e subscrevI,

ESTADO DE SANTA CATARINA
_

JUIZO DE DI REITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ
PODER JUDICIARIO
CARTORIO CIVEl

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE
DI REITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LEI,!.:Te
FAZ SABER a todos que o presente editai v rem conhe

Cimento tiverem ou amda Interessar possa que por me o deste

fica CITADOIAI olal senhorial JOS� SANTIAGO DE FREITAS

E SUA MULHER NllZA BION DE FREITAS bras res d Pro

casa Barreiros pot todo o conteudo da petlçao ln c ai pet çao de
fls 27 e despacho nesta exarado em seguida transcritos PETI

ÇÃO INfCIAL EXMO SR DR JUIZ DE DIREHO DA VA

RA CIVEL PROVfNCIA CR�OITO IMOBI LlARIO S/A Instl

tUlçao Financeira com sede à rua Tiradentes ASqu na Nunes Ma
chado na Cidade de Flor anop-plls Estado de Santa Catarina por
seu procurador flrmatano (doc 1) vem a presença de VExa
�a forma da lei nO 5741 de 10 de dezembro de 1971 propor

AÇÃO DE EXECUÇAO contra JOSÉ SANTIAGO DE FREITAS
E SUA MULHER NILZA BION DE FREITAS bras lelros casa

dos ele militar ela do lar resld a quadra O casa na 44

Procasa em Barreiros pelas seguintes razões 1 Por via do S stema

F I na ncel ro da Habitação os executados adqUlr ram em

0209 1967 uma casa no 44 na quadra O no Nucleo Pror:asa -

Barreiros São Jose S C em garantia de cUJo pagamento to ela

objeto de primeira hipoteca nscr ta a fls 10b do livro 02 sob no

540 do OfiCIO Imoblllano da Comarca de Sao José S C :lOS

termos da Cédula Hipotecaria em anexo (doc 2) 2 Reiteradas
foram as tentativas nao obtendo sucesso a exequente para rece

ber o seu credito sem ajUizamento desta açao Esse fato :1a

forma da{s) clausula(s) terce ra do contrato de Compra e Venda

com Pacto AdJeto de Primeira H poteca (doc 3) deu causa ao

venCimento anteCipado da d(vlda posto que paraliSOU em

0501 1969 o pagamento das parcelas de amort zaçao relat vas

àlsl referldalsl dfvldalsl garantldalsl por hlpotecalsl cUfolsl sal
do{s) devedor{es) acresc dois) de Juro(s) multa e demaiS encar

gos alcançam em 16 de lunho de 1975 163 65861 UPC -

(cento e sessenta e tres lOte ros e sessenta e cinco mil o tocentos

e sessenta e hum centes mos mlleslmos de Unidade Padrao de

Cap tal do BNHI equivalentes àquela data a Cr$ 1837068
(deZOito m I trezentos e setenta cruze ros e sessenta e o to centa

vos) eonforme demonstrat vo em anexo (dec 4) 3 Do atraso e

suas consequenc as ola) executado(a) fo not f cadela) em

13051975 (doc 05) !1ao satisfez a despe to d sto as respectivas

prestações em atraso no montante de 70 42086 UPC (setenta
inteiros e quarenta e do s m I e o tenta e se s centeslmos de

Unidades Padrao de Capital do BNH) eqUivalente em

1606 1975 a Cr$ 790474 Isete m I nOvecentos e quatro cru

zelros e setenta e Quatra centavos) ANTE O EXPOSTO requer a

V ::::xa seja o(a) executado{a) cltado(a) no endereco supra para

pagar o valor do cred to reclamado (v de Item 3) no prazo de 24

horas sob pena de lhe ser penhorado o movei h potecado Se

nesse prazo o{a) executado(a) não pagar o alud do debito acres

r do dos honoranos açlvocatfclos a base de 20% (v nte por cen

to) do respect vo valor e custas ')u não deÇX)sltar em Ju(zo o

saldo devedor (Vide tem 21 requer (a) a med ata efet vaçao di;!
penhora nomeando como depos tar a a exequente (b) a exped
çao do mandado ordenator.lo de desocupaçao do Imovel e canse

quente entrega a exequente no prazo de 30 (trinta) dias com e

prossegu menta da açao ate a venda do Imovel em Praça Publica
ou á AdJud cação de que trata o art 70 do d ploma I gal supra
menc onado Se em qualquer fase de nstanc a o{a) executado{a)
se propuser ao pagamento da dlv da requer seja ela atual zada

por calculo do contador no momento da I qu daçao ar,;resc do

dos encargos legaiS Requer a fmal a condenaçao dota) executa

do(a) nas custas honorar os advocatlc os edema s com naçoes

)ara efe tos fiscaiS o valor da causa é de Cr$ 1837068 na for.

ma do disposto no art 20 mc so III da Lei no 5 741 171

excluldo do montante a parcela referente a honorar os advoca

tfclOS P Defer menta Flor anopol s 16 de Junho de 1975

,assl pp Bel Jose Alfp o Mart nS PETIÇAO DE FLS 27

EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA

COMARCA DE SÃO JOS� - SC PROVINCIA CR�DITO
IMOBILlARIO S/A Inst tu Iça0 F nancelra leste ato representa
ria por seu bastante procurador nos termos do Processo de Exe

cuçao que promove contra JOS� SANTIAGO DE FREITAS E

SUA MULHER vem perante V Exa requerer a cnaçao de(s)
mesmo(s) por ed tal em v rtude de encontraram se em lugar n

certo e nao sab do :10S termos do parágrafo 20 do art 30 da

Le no 5 741 de 01 12 1971 Nestes termos ?ede deter menta

Flor anopollS/SC 21 de agosto de 1975 lassl p" Bel José Alf

p o Mart ns DESPACHO Nos autos como requer Sao Jose

21081975 lassl WILMAR PHILlPPI- JUIZ DE DIREITO E

para que chegue ao conhec menta de todos e n nguem alegar
gnorancla possa mandou o MM Ju z de D re to exped r apre

sente ed tal que sera publ cado e Jflxado na forma de le Dado e

passado nesta c daGle e Comarca de Sao Jose Estado de Santa

Catar na aos PRIMEI RO OlA DO M�S DE SETEMBRO DO

ANO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E CINCO Eu Of

cla Maior o fiZ datilografar e subscrev
WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE OIREITO
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ESTADO DE SA�JTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ
PODER JUDICIÁR 10
CART6R 10 DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO

DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILIPP� JUIZ DE

DIREITO DA COMARCA DE SAO JOS!:­
ESTADO DE SANTA CATARINA, NA

FORMA DA LEI, ETC

FAZ· SABER a todos que o presente edc tal v rem conhec

rnento nverem ou a nda Interessar possa que por me o deste fica
CITADO IAI alai senhorial JOAO FAUSTINO VIEIRA E SUA

MU!"HER LlNDOMAR LUCAS VIEIRA bras Ie ros casados

resd na Procasa por todo O conteúdo da per cao n ce l pen çao

de fls 28 e despacho nesta exarado, em sequ da transes lOS PE

TiÇÃO INICIAL' EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA

VARA CIVEL PRovíNC IA CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A
l ns t tu cão F neoce ra com sede � rua T radentes esqu naNunes

Machado na c dade de Ftorl anópol s Es tedo de Santa Cata' na

por seu p acurador f maré o o (doe 1) vem � presenca de V

Exa na forrra da le no 5741 de 10 de de zernb o de 1971

propor AÇAO DE EXECUÇAO contra JOAO FAUSTINO VIEI

RA E SUA MULHER LINDOMAR LUCAS VIEIRA bras leros

casados ele mi tar ela do lar resd quadra' Fil Casa no. 119

Procasa--8arre rOS pelas segu n res razoes 1 Por va do S stema

F nance ro da Héb t aceo os e xcecuredos adqu riram err

05-05-71 uma casa no 119 na Ouaí ra F no NúcleoProcasa­
Barre ros Sao Josê S C em garant a de CUJO pagamento fo ela

:>bletoda pr me rah po teca nscr ta a us 100 do I vro 02 sob no

494 do Offc o Imobliár o da Comarca de Sao José S C nos

termos da Cédula H potecána em anexo (doc. 2) 2 Re terad es

foram as ten tat vas nao obtendo sucesso a exequente para rece

ber o seu créd to �m aJu zamento desta ação Esse fato na

forma daIs) cláusula(s) Déc ma Quarta do co 1tratO de Compra e

Venda com Pacto AdIeto de Pn melra H pateca (doe..3) deu cau

sa ao venomento altec pado da drvlda pOSto que parai sou em

05-07-72 o pagamento das parcelas de amort zacao relatvas

1I1s1 refer dalsl drv dalsl garant dalsl po. h potecalsl cUlolsl sal
doIs) devedor(es) acresc doIs) de Juro(s) multa edema s encal

gos alcanÇ<lm em 05 de Junho de 197522256143 Uf'C IDuzen
tos e vln te e do s n te ros e anquenta e se s m I e cen to e quaren­
ta e três centésimos de m I�s mC6 de Un dade Pro ao deCapitaI
do BNHI equ valentes lIquela data a Cr$ 2498252 Iv nte e

quatro mi nOJecentos e o tenta e do s C uZe1rOS e Clnquer ta e

do s centavos conforme demonstranvo em anexo (doe..4) 3 Do

atraso e suas consequêncas ola) executadota) fo not f cada (a)
em 17 de éDnl 75 (ooc..05) não satisfez a despe to d sto as

respeCtlvas preStacoes em atraso no rrontante de 119724 SM

(onze nte1roS e nove mil e setecentOS e v nte e quat o cen r�sHnos

milésimos vezes o valor do ma ar salcfr o m(n m0 vigente no Pars)

equ valente em 05 de Junho 75 a Cr$ 5661 00 tc nco mil e

seiscentos e sessenta e um cruze ros) ANTE O EXPOSTO requer
a V Exa seja ola) executado(a) c tédo(a) no endereco supra

para pagar o valor do crédito reclamado (VIce Item 3) no prazo

de 24 horas sob pena de lhe ser penhorado o m6vel h potecado..
Se: nesse prazo o(a.} executado(a) nao pagar o alud do déb to

ocrescldo dC6 honorános advocat cos a base de 20% (v nte por

cen to) do respectivo valor e custas ou não depos tar em JUIZO o

saldo devedor (v de tem 2) requer (a) a medata efenvacao da

penhora nomeando como depos tána a exequente (b) aexpedl
çao do manda:to ordena tón o de ctesoc upacao do móve I e canse

quente entrega � exequente no prazo de 30 (tnnta) d as com o

prossegu menta da acao até a venda do m6vel em Praça Públ c:a

ou � Adjud cacao de que trata o art 70 do d ploma legal supra
menoonédo. Se em qualquer fê6e da mstancla ola) executado(aJ
se propuser ao pagamento da drv da requer seja ela atual zada

por cálculo do contador no momento da hqu dacao acrescdo

dos encargos lega s Requer a f nal a condenacao doIa) exec�ta­
dota) nas custas honorár os advocatklos e demaiS com rlaçoes.
Para '""fe tOS f scalS o valor da causa é de Cr$ 2498252 na for­

ma eJJ disposto no wt 20 ncSo III da Lei no 5741/71
exclu(do do montante a parcela referente a honorár OS advocatr

cos.P Defenmento Floranópol6 05delunhode1975
lassl pp. Bel José AI rp o Mart ns 'PETIÇAO DE FLS EXMO

SR DR JUIZ DE DIREITO DAVARACIVILDACOMARCA
DE SAO JDS� - SC PRovíNCIA - CR�DITO IMOBILIÁRIO
S/A nstltu cao F nêJ)ce ra neste ato representada por seu bas­

tante procurador nos termos do Processo de Execuçao que pro

move contra JOÃO FAUSTINO VIEIRA E SUA ESPOSA vem

perante V Exa requerer a ataca0 do(s) mesmo(s) pored tal em

V rtude de encontrarem-6e em luyar ncertD e nao sàJ do na;

termos do par�grafo 20 do art 30 da Lei no 5714 de

01 121971 Nestes termas Pede def "menta Flor anópohs/SC
01 de agosto de 1975
lassl p.p Bel Jasé Alrp.o Mart ns' DESPACHO 'Nos autoS

como requer Sao Jos� 04--08 1975 lassl MILTON CUNHA
-JUIZDE DIREITO EM EXERC rCIO' E paro que chegue ao

conheclrnen to de todos e n nguém alega' gnoranc a possa man

dou o MM JUIZ ce O re to exped r O presen te editai que será

publ cada e afixado na forma da le Dado e passa:to nesta c dade
e Comarca de Sao Jos� Estado de Santa CataI 1a aos VINTE E

CINCO DIAS DO M�S DE AGOSTO DO ANO DE MIL NOVE
CENTOS E SETENTA E CINCO Eu Df oal Ma ar o f z dat lo-

grafar e subscrev
WI LMAR PH I LlPP I

JUIZ DE DIREITO

1'----
- -

/

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DI REITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARiO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
- ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LEI, ETC

FAZ SABE R a todos que o presente editai vIrem "'onhec,
menta t verem ou anda nteressar possa que ;:>or mela deste
fica CITADOIAI alai senhorial ARMt::NIO GONDRAN E SUA
MULHER LILlA FRONY GONDRAN braSlle ros reSidentes na

Procasa no 52 por todo o conteudo da petlçao n c aI pet çao
de fls 28 e despacho nesta exarado em seguida transcritos

PETIÇAO INICIAL EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA
VARA CIVEL PROVINCIA CR�DITO IMOBILlARIO S/A
Inslttulçao Financeira com sede a rua TIradentes esqu na Nunes
Machado na Cidade de Flonanopolls Fstado de Santa Catarina
por seu procurador flrmatar o (doc 1) vem a presença de
V Exa na forma da le na 5741 :fe 10 de dezembro de 1971

propor AÇAO DE EXECUÇAO contra ARMtNIO GDNDRAN
E SUA MULHER LI LIA FRONY GONDRAN bras lelros rasa

dos ele faroleiro ela do lar eSldentes na Procasa quadra' D
Casa no 52 pelas segu ntes razoes 1 Dor V a do S stema

Flnance rO da Hab taçao os executados adqu riram em 02 de
setembro de 1967 uma casa no 52 na Quadra O no Nucleo
Procasa - Barreiros Sao José S C em garantia de cUJo pagamen
to fo ela objeto da prime ra hipoteca nSCr ta a tis 105 do I vro
02 sob no 525 do Of CIO Imobllar o da Comarca de Sao Jose
S C nas termos da Cédula H patecana em anexo (doc 2) 2
Renel adas foram as tentativas nao obtendo sucesso a exequente
para receber o seu cledlto sem aJu zamento desta açao !:.sse fato
na forma dais} clausula(s) Terceira do contrato de Compra e

Venda com Pacto AdJeto de Pnmelra HIjXHeCa (doc 3) deu
causa ao venCimento antecipado da d(vlda ;::.osto que paralisou
em 05-01-1972 o pagamento das parcelas de amOrt zaçao
relat vas aIs) reter daIs) d vlda(s) garantlda(s) por h pateca(s)
l"'uJo(s) saldo(s) devedor(es) acrescloo(s) de Jurais) i11ulta e

dema s encargos alcançam em 16 de junho de 1975 10 ..... 94239
UPC - (Cento e alto ntelroS e noveflta e quatro m I juzentos e

tr nta e nove centes mos mies mos de Un dade Padrao de Cap tal
do BNHI equ valentes aquela data a Cr$12 228 78 IDoze mil
duzentos e v nte e o to cruzeiros e setenta e alto centavos)
conforme demonstrativo em anexo (doc 4) 3 Do atraso e suas

consequenClas ola) executado(a) fOI nouflcado(a) em 13 de
ma o 75 (doc 05) nao satIsfez a despe to d sto as respect vas

prestaçoes em atraso no montante de 37 61907 UPC - (Tr nta e

sete nte ros e sessenta e hum mil novecentos e sete centes mos

miles mo:; de Unidades Padrao de Capual do BNH) equivalente
em 16 de lunho 75 d CrS 4 222 74 IQuatro mil duzentos e

v me e do s cruzeiros e setenta e quatro centavos) ANTE O
EXPOSTO reque a V Exa seja laia executadojal Cltadolal no
endereço supra para pagar o valor do credito reclamado (v de
tem 3) no prazo de 24 horas sob pena de lhe ser penhorado a

movei h potecado Se nesse prazo ola) executado(a) nao pagar o
aludido deb to acrescido dos honoranos advocatlc os a base de
20% (v nte por cento) do respect vo valor e Custas ou nao

depos tar em JUIZO o saldo devedor (Vide tem 2) requer (a) a

med ata efet vaçao da penhora 10meando como d",posltar a a

exeqwente (b) a exped cao do mandado ordenator o de desocu
pação do movei e consequente entrega a exequente na prazo de
30 (trinta) d as com o __prosseguimento da açao ate a venda do
Imovel em Praça Publ ca ou a AdJudlcaçao de que trata o art 70
do diploma legal supra menc onado Se l;m qualquer fase da
Instanc a ola) executado(a) se propuser ao pagamento da d(Vlda
requer sela ela atual zada por calculo do contador no momento

da I qu dacao acresclCjo dos encargos lega s Requer J f nal a

condenaçao doia) executado(a) nas custas honoranos advocat(
c os edema s com nacoes Para efeitos fiscaiS o valor da causa e

de Cr$ 1222878 na forma do d sposto no art ?o InCISO III
da Le no 5741/71 excluldo do montante a parcela referente a

honorar os advocat CIOS P Defenmento rloflanopolls 16 de
lunho de 1975 lasslpp Bel Jose Allpo Martins PETIÇAD DE
FLS 28 EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA
CIVil DA COMARCA DE SAO JOSE - SC °ROVINCIA _

CREDITO IMOBI LlARIO S/A 1stltUlçao Financeira neste ato

representada por seu bastante procurador 10S termos do Proces
so de Execucao que promove contra ARMENIO GONDRAN E
SU.A ES}{OSA vem perante V Exa requerer a cltaçao dois)
mesmo(s) por ed tal em v rtude de encontrarem se em lugar
ncerto e nao sab do nos termos do paragrafo 20 do art 30 da
Le no 5741 de 01121971 !\lestes termos rJede deferimento
Flor anópol s/SC 21-08-1975 lassl p � Bel Jose AllplO Mar
t ns' DESPACHO "Nos autos como requer Sao Jose
21-08-1975 lassl WILMAR PHILIPPI - .UIZ DE DIREITO
E para que chegue ao conheCimento de todos e nlngeem alegar
gnoranc a pOSsa mandou o MM Ju z de Dlre to expedir o

presente editai que sera publicado e afixado na forma da le
Dado e nassado nesta c dade e Comarca de São José Estado de
Santa Catar na aos VI NTE E OITO DIAS DO MtS DE AGOS
TO DO ANO DE MI L NOVECENTOS E SETENTA E CINCO
Eu Df clal MaIOr o f z dat lografar e subscrev

NI LMAR PHI LlPPI
JUIZ DE DIREITO

•

ESTADO DE SAN1A CATARINA
Juízo DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOS�
PODER JUDI( IÁRIO
CARTÓR 10 DO CIVEL

EDITAL DE CITACÃO. COM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILIPPI, JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
- ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LEI ETC

ESTADO DE SANTA CATARINA
JU IZO DE D IR E ITO DA COMARCA DE SAO JOS�
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓR 10 DO CIVEL

FAZ SABER a todos que o prese nr e edital vrem, conhec
menta t vere m Ou arn da Interessa r possa que por me o des te fi ca

CITADDIAI alai senhorial LAUDELINO JUVENAL JOAQU 1M

SILVA E SUA MULHER ALICE SILVEIRA DA SILVA bras­

le r os res dentes na Procas a por todo O conteúdo da pe nçao
n cial petição de fls 30 e despacho nesta exalado em sequi da
transcritos PETIÇAD INICIAL "EXMO SR DR JUIZ DE DI
REITO DA VARA CIVEL PROVrNCIA CR�DITD IMOBILIÁ­
RIO S/A l ns t tu cão F nance ra com sede � rua T racentes es­

qu na Nunes Machado 'ia c dede de Pto rt aiõoo! s Es t ed o de
Santa Catar na po seu p ocurador f rrnatâr o (doe. 1) vem �
presença de V Exa na fq ma da le no 5141 de 1 o. de dezem­
bro de 1971 popa ACAO DE EXECUÇAO contra LAUDELI­
NO JUVEI'iIAL JOAQUIM DA SILVA E SUA MULHE8 ALICE
SILVEIRA DA SILVA bras le 'os casados ele Funci onâr o Pô­
bl co ela do lar res dente n a Procasa quadra 'T" Casa no 437

pelas segu n tcs azoes

1 Por va do S ste rna F nm ee o da Hab taceo os executados

adqulr r am em 0EH)61.97' uma cas a n o, 437 na Quadra T no

Núcleo Procasa - Ba re os Soo José S.C em garantia de cUJO

pagarr en to fo ela objeto da pn me ra h pateca ns cn ta a fi s. 137

do Ivo 02 sob no 729 do Orfc o l mob toár o da Comarca de
Sao José S C nos te, mos da Cédula Hipotecãr a em anexo Idcc,
2) 2 Reteada:; fOam ffi tentativas não obtendo sucesso a

exequente pwa -ec:ebe o seu créd to sem ajuizamento desta

açao Esse fato na fo na daIs) cláusula(s) Déc rna Quarta do
contrato de Compra e Venda com Pacto AdJeto de Pnrrelra
H pateca (doc 3) deu causa ao venomento anteopoc:lo da d(Vl
da pOSto que pa ai sou em 0610 19710 pagamento das parcelas
de amar! zacao �Iat vas 'ª(s) efe 1 daIs} drv daIs) g:lran nda(s}
por h pateca(s) CUjo(s) saldo(s) deV€dor{es) acresc dois) de
juro(s) multa e denas e103 gos rl CCl1cam em 05 de jU1ho de

1.975 28320570 UPC (Duze tOS eo tenra e t es Inte roS e v nte

mil e qunheltos e setelta rentésmos mlésmos de Unlda:Je
Pa::Irao de Cap tal do BNH) equ valentes �quela data a

Cr$ 31 78§ 84 (Tnnta e hum m I setecentos e o tenta e nove

a;;ze roS e o tenta e quatro centavos) conforme demonstra ovo
em anexo (doe 4) 3 Do atraso e suas consequências ola) exe­

cutadolal lo nonf cadolal em 05�5-1975 Idoe.. 051 nao sat s

fez � despe to d sto as respect vas prestacoes em atraso no mon

tante de 18,2965 SM (Dezoto mterosedosmlle novecentos e

sessenta e CinCO déCimos m lês mos vezes ovalordo ma�or sal�r o
mrn mo Vigente no Pars) equ valente em 05.Q61975 a

Cr$ 865131 (ato m I sescentos e cnquentaehum cruzeiros e

tnnta e hum centavos) ANTE O EXPOSTO equer a V E�a,
seja ola) executado(a) cltado(a) no e1de -eco supra para pagar o

valor do créd to. rec la maio (v de tern 3) ro p azo de 24 horas
sob pena de lhe se penhorado o móvel h potecado. Se nesse

prazo ola) executado(a) nao pagar o alud do déb to acresado
dos honorár OS advocatrc os a bé6e de 207r (v nre por cento) do
respectivo valor e custas ou nao depos la em Jurzo o saldo
devedor (Vide tem 2) equer (a) a medataefeuvaçao da penho­
ra nomealdo como depos tár a a exequente (b) aexpedlcaodo
mandédo ordenat6r o de desocupacão do móvel e consequente
entrega � exequente no praLO de 30(tnnta) das com o prossegu­
menta da acao até a venda do m6vel em Praca Publ ca ousâ
AdJud cacao de que trata o a t.. 70 do d ploma legal supra men

canada. Se em qualque fase da nSt(JlC a ola) executado(a) se

propuser ao p�amento da drv da requer seJa ela atual zada por
aflculO do controor no momento da hqu dacao acrt!scdo dos
encargos lega s Requer a f nal a coooonacão dota) executado
(a) nas custas honon1r OS advocatrclos e demaIS comlnacoes Pa­
ra efe. tos flSca s o valor da causa é de Cr$ 31 78984 na forma
do dsposto do art 20 ncso III da Le no. 5741/71, exclurdo
do mo-"ltante a pa-cela referente a honor�nos advocatrc os.. p.
Delenmento FIJn",ópols 05delunhode 1.975 lass.1 pp Bel
José Alrp o Mart nS "PETICAO DE FLS 30. EXMO SR DR.
JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA COrVIARCA DE SAO
JOSt - SC PRDVINCIA - CRt'DITO IMOBILIÁRIO S/A.
nst tu cao F nél1ce ra neste ato representada por seu bastante
procurador no; termos do Processo de Execucao que promove
contra LAUDELINO JUVENAL JOAQUIM SILVA E SUA MU

LHER V€m peran te V Exa requerei a c taca0 dois) mesmo(s)
por ed tal em Virtude de encontralem se em luga- ncerto e nao

sab do nos termos do pa'tigrafo 20 do art 30 da Le no 5741
de 01.12.1971 Nestes termas Pede Defenmento Flonfflópo­
I s/SC 10 de agosto de 1 975 Ia;s I P.P Bel Josê Alrp o Mar
t ns' DESPACHO "Nos autos c o mo requer Sao José
OW8-1.fl75 lass I MILTON CUNHA - JUIZ DE DIREITO EM
EXERC ICIO" E para que chegue ao amheclmento de todos e

ninguém alegar gnoranaa possa mandou oMM.Juiz ce O !"Elta

expedir o presente ed tal que será publicado e at xado na forma
da le Dado e pasSaJO nesta c dade e Comarca de São José
Estado de Santa Catar na aos VINTE E CINCO DIAS Dp M�S
DE AGOSTO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E
CINCO Eu Ofaa!Malorofzdatlografaresubscrevl,

I . WILMAR PHILIPPI

L___
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSE
PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ
- ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LEI ETC

FAZ SAB ER a t odos que o prese nte ed t II v em con hec
men o t verem ou anda n teress ar possa que pai me o reste f ce
CITADOIAI olaJ senhorial JOAO CARLOS FOLSTER E SUA
MULHER TEREZA CONRADO FOLSTER bras le os casados
ele co z nhe o por todo o con re údo da pe n çao 1 c ai pen cao de
fls 28 e despacho nesta exarado em sequ da transcr tOS PET I

ÇAO INICIAL "EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VA
RA CIVEL PROVrNCIA CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A l rs ti
tu cão F narce r a com sede!t rua T ndeo res esqu 1a Nunes Ma­
chado na cldaf e de Ff ortanópotis Es tado de Swi a Cn ta rin a po
seu procurado fir mat á o (doe ) vem

â
oresencn de VExa

na forma da le no 5741 de 10 de de ze mb o de 1971 papo
ação de execução contra JDAO CARLOS FOLSTf { E SUA
MULHER TEREZA CONRADO FOLSTER b as le os C2i ados
ele co n heir o ela do lar res dentes na P o casa quad a A"
Cesa no 06 pelas seguintes razoes 1 Por vra do S s te ma F n an

ce r o da Hebi t acâo OS e xecutaf os adqu I ram em 20 de Junho de

1967 uma casa no. 06 na Quadra A no Núcleo Procas a - Bar
re ros Sao José S C em garanna de cujo pagamento fo ela

objeto da p n me r a h pateca ns cr ta a fi s. 78 do I VI o 02 sob no

362 do O f(c o I rnob I ár o da Comarca de São José S C lOS

termos da Cédula H porecãna em anexo (doe 2) 2 Rei terad es

falam as tentat vas 1ao obtendo SuceSSo a exeque H€ paa rece

bel o seu créd to sem aJu zamento desta adio Esse fato na

forma daIs) cláusu!als) Terce ra do GOnt ato de Conpra eVenda
com Pacto Adjeto de P 1me ra H pateca (doe.. 3) deu causa ao

venc me 1tO an tec proa da d rv da pOStO que pwal sou em

05-08-68 o pagamento das pcrcelas de amOl zacao reléltvas

aIs) refe 1da(s) drvtda(s} ga anuda(s} por hlpoteca(s) cUJo(s) sClI

doIs) devedo (es) acresc doIs) de Juro(s) multa edema s e1c;a

90s alcancam en 16-06-197517048439 UPC - ICeltoe se­

tenta 1!e os qua e 1ta e o 10 m I quatrocentos e t 1 1 W l! 10ve

centés meo de m lés nos de Un dade Padrao de Cap tal do BNHI

equ laventes �quela data a C $ 1913687 (DezenQ\/e m I cento

e tr 1ta e seIS cruze OS e atenta esete centavos c01fo me de-­

monst at vo em anexo (doe 4) 3 Do atraSO e suas conseque 1

clas ola) executado(a) fOI nau! cado(a) em 13 de ma o 75

(doe 05) nao sal sfe:z a despeto d StO as respectivas prestacoes
em ai aso no montalte de 7269918- UPC - (Setenta e dos

n te r� e :.esse Ha e lave mil novecen toS e dezo to cen tés mos

de m lês mos equ valente em 16 de Junho de 75 a CrS 8 16048

(O to mil centO e sessenta cruze roS e quarenta e o tO cen tavos)

ANTE O EXPOSTO equer a V E'xa seja alai executadolal
c tado(a) no e 1dereco supla pa a paga o vaiO! do o"ed to recla

mado (\ de tem 3/ no prazo de 24 hOras sob pena de lhe se

penha aoo o rrovel h potecado Se nesse prazo ola) executa

dota) nao paga o alud do déb tO acresc do dos ho 10 á os advo

catrC os a base de 2()"J, (v nte por cento) do espect vo valol e

custas o 1ao depos ai em Ju(zo o saldo devedo (v de tem 2)

reque (a) � medat efen�acao da penha a nomeando como

depos tAna 1 exequen e (b) a exped cao do manda:lo crde na t6-

ro dedes cUlJacaodo m6vele consequenteentrega�exequente
nt.: ( e 301m) dascomopossegu mentodaacaoatéa
venda do móvel em Praca Publ ai ou � AdJud caça0 de que trata

o art 70 do d ploma legal supra mena onado Se em (..JUalquer
fase da nstanc a ola) executado(a) se propuser ao pagamento da

drv da,. requer seja ela atual zada, por cálculo do contador no

momento de I qu dacao acresCIdo dcs encargos legaiS Requer a

f nal a condenacao dota) executado(a) nas custas hono Ar os

édvocatrcos edemas comnacoes Para efetos flscas ovalo da
causa é de Cr$ 19136,87 na forma do d sPOSto no art. 20.,
naSO III da'''lno 5141171 e ... cI urdo do montante a parcela
referente? 101 uãl osadvoc:at(c (; P Defer !Tento FlcranÓpo-
ils 16 de JU 1 ho de 1975 ,

I"", pp Bel José Alrp o Martins. "PETIÇAEl DE FLS 28
"EXMD SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA
COMARCA DE SAO JDSt - SC PROVrNCIA - CR�DITO
IMOBILIÁRIO S/A ns tu cao F nance a neste ato representa-:
da po seu ba;ta-lte procu adorl..nos ter mOi doPlocessode Exe­
cucao que promo,,", contra JOAO CARLOS FOLSTER E SUA
ESPOSA vem peréJ"1te V Exa requerer a CItação du(s) mesmo(s)
por editai em Virtude de encontrarem� em lugar lO Cf! no e nao

sab do QOS termos do paráyrafo 20 do art. 30 da Le no.
5741 de 0121911. Nestes termos Pede clefer mento. Flcnanó­
pai s/SC O 1 de agost o de 1975
(a:is) p.p Bel José Alfplo Mart nsu� DESPACHO "Nos autos
como roquel São José 05 08-75 Ia;sl MILTON CUNHA­
JUIZ DE DIREITO EM EXERCíCIO" E pa-a que chegue ao
conhecimento de todos <> n nguém alegoT gnoranaa possa man
dou O MM., Ju z de Dllt! to expedir o presente editai que será
publ cada e af xooo na fo ma da le. Déidoe passado nesta odade
e Comarca de Sao José Estado de Santa Catarma aos V INTE E
CINCO DIAS DO M�S DE AGOSTO DO ANO DE MIL NOVE
CENTOS E SETENTA E CINCO Eu Of cal Ma ar o fiz dat lo­
grafar e subscrevI

WILMAR PHlblPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO-CIVEL

EDITAL DE CITACÃO COM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR INILMAR PHILlPPI JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
- ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LE I ETC

FAZ SABER a todos que o presente ed tal VI em conheci­
menta nverern ou anda n te assar possa que por meio deste f ca

CITADO (A) alai senhortnl OSVALDO DA SILVEIRA e SUA
MULHER LUIZA MERCEDES DA SILVEIRA bras le ros res d"
Pro casa por rodo o conteúdo da cenc oo 11\0,*1 per çao de tis. 27
e despacho nesta e xa ado em saquida t -ansc- tOS PETIÇAO INI
CIAL 'EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVEL
PRoviNCIA CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A t rs ri ruicâc F n at
cera com sede � lua T radentes esqu n a Nunes Machocto na
c dede de Ff ortanóool s Estndo de Santa Catai na por seu pro­
curado f I mat�1 o (doe 1) ve rn 3 p ese nça de VExa 1a forma
dale 10.5741 d e l o de dezembro de 1971 prooo AÇADDE
EXECUÇAO con tra OSVALDO DA SILVEIRA E SUA MU
LHER LUIZA MERCEDES DA SILVEIRA bresi lei os casados
ele M li t a ela do L�I -esidentes 'ia Procasa quad a 'H" rosa
no ?(16 pelas seguintes azoes 1 Por v a do S s te rre F nm cet o
da Hab raçao os executro os ed quh ram em 1008.1.967 uma
casa no. 206 la Ouadra H no Nucleo Pr ocas a Bn re os Sao
Jos4 S C em geral t a de cujo paqame rto fo ela objeto da p n
me r a h pateca mscr ta a fls 87 do li VI o 02 sob no 420 do
Otroo l mob I éfr o da Comarca de Sao José. SC 10S termo s da
Cédula H potecá la em anexo {doe 2)" 2 Re te adas foram as
te nrat vas rao obtendo sucesso a exequente pala ecebe o seu
cn!d to sem aJu zamento desta acao Esse fato na falma d:ds)
cI"áusuk,(s) te ce ra do contrato de Compra e Venda com P lctO
Adjeto de P me a H poteca (doe. 3) deu causa ao ve10mento
antec pado da dfv da pOSto que p�ahzou em 05.12 1968 opa
gamenta das pa celas de amort zacao relat vas �(s) efer daIs)drVlda(s) galant da(s) par hlpoteca(s) CUIO(S) saldo(s) devedo­r{es) acresc doIs) de JU oIs) multa e rfema s elca 905 alcancam
em 16 de Junho de 1975 173 73658 LlPC ceq to e se tento e Ires
'nte ros e sere1tae três m I se scentos e anque ltae o to centés
mos m lés,mos clel Un dade Padrao cIe Cap tal do BNHI u \lOlentes �quela data ii Cr$ 1950193 (deze 10ve m I qu nhe�tos eum auze os e noventa e tres centavos confornedemonslàUvoem anexo (doe., 4) 3 Do atraso e Suas consequêna IS ola) executadolal fo 101 flcadolal em 16051.975 Idoe 051 nnOSat s­fez � despe to dsto as �spectlvas prestacões em atraso 10 mon­

ta"lte de 7172554 (setenta e um mte ros e setenta e dOIS mi

qUinhentos e onquenta e quatro rentéslmos m lés I mos de un da-­
des Padrao de Capital do BNHI equ valonte en 16.061.975 a

Cr$ 805119 (alto rril cinquenta e hum cruze ros e dezenove
cent""osl ANTE O EXPOSTO equer a VExa sel1 alai execu
tOOo(a) c tado(a) no ende!l-eco supra para paga- o vdlor do cr�d
to reclamado (VIde Item 3) no prnzo de 24 hOfâS, sob pela de lhe
o;;.er penhorada O móvel h potecado Se nesse p LlZO ola) exocuta
dota) nãJ pagar o a lud do débi to ao esc do dos hon o �n Cf' advo­
catrc os a base de 20",x., (�1te por cento) do espect vo vnlor e

cuStas ou 180 depOSita em Ju(zo o saldo deV€do (v de Item 2)
reque (a) a Imediata efenvaçao da penhora nOTel1do corro

deposlt�na rl exequente (b) a expediçao do m<r1dado ordenat6
no de desocupaçoo do m6V€1 e consequente entrega � exeque lIe
no p azo de 30 (t ln m) d as com o prossegu menta da açao até 1

venda do Im6vel e n P aca PClbl ai ou H AdJud cacao de que I ilt I

o art.. 70. do d pluma 1ey ii sup o menoona:to Se em qualque
f é.6e da I ns tanc a ola) executado(a) se p-opuser ao pagamen to da
drvlda reque seja ela atualizada par ailculo do contlClor 10

momento da 11 qUldaçao acres a do dos enQlrgos lega s R equel I

Ílnal a coodenacao doIa) executado(a) na; custa; hono <.1 os

advogatraos edema s com nacoes Para efe tos fiscaiS o vaIai d<l
causa é de Cr$ 1950193 na forma do disposto no an 20
nClso III da Le no. 5741/71 exclurdo do mootante a pa cell
referente a honorár os édvocat(clOs P Defenmento Fto a16
pai s 16_ de lunho de 1975 lassl pp Bel José Alfplo Ma 111S

"PETIÇAO DE FLS 27 'ExMO SR DR JUIZ DE DIREITO
DA VARA CIVIL DA COMARCr DE SAO JOS� - se PRO
VíNCIA - CRtDITO IMOBILIÁRIO S/A nSlltu çao F n Inoe

ra neste ato epresentooa por seu bastêJ)te procurodor 1QS ter
mos do Processo de Execucao que promove contia OSVALDC
DA SILVEIRA E SUA MULHER LUIZA MERCEDES DA SIL
VEIRA vem perante VExa requer-el a otaçao dois) mesmo(s)
por editai em v lude de Encon trare m-6e em lugar ncel 10 enIo

sabido nos termos do paágrafo 20 do art 30 da Le no 5741
de 01121971 Nestes termos Pede d:!fenmento Flonanópo
IIs/SC 01 de agosto de 1.975 1",;1 p.p. Jel JoséAlrp.o Ma t ns
DESPACHO 'Nos autos como requer Sap Jos� 05.081.975
1",,1 MILTON CUNHA - JUIZ DE DIREITO EM EXERCÇ
CIO" E péTa que chegue ao conhec me 110 de todos e n nquérn
alegér Ignorancla possa mandou o MM JUIZ de O relia expedir o

presente ed tal Que será publicado e afixado na forma d I lei
Dado e péfisado nesta c déde e Comarca de Sao José EstocJo de
Santa Cat..- na aos VINTE E CINCO DIAS DO M�S DE AGOS
TO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E CINCO
Eu OfiCiai Maor o f z dat lografar e subscrev

WILMAR PHILlPPI
JU IZ DE DIRE ITO

ESTADO DE SANTA CAfARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PHAZO
DE DEZ (10) DIAS
O DOUTO" WILi\t1An PHILlPPI JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSE
- ESTADO DE SAII'TA CATARII\JA NA
FORMA DA LEI, ETC,

FAZ SABER a todos que o presente ed tal v em onhec
menta tiverem ou a nda Interessar possa que ?Or me o rlestt I c I

rlTADOIAI olal senhorial AGENOR COSTA brasileoro solte
ro militar eSldente na Procasa quadra V C Jsa no '105 por
todo o conteudo da petlcao n c aI pet çao dr fls 26 e desp cho

nesta exarado em seguida transcr tOS PETIÇAO INICIAL
EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVEL

PRDVINCIA CR�f)ITD IMOBILlARIO S/A nSlltu1çao F nan

celra com sede a rua T radentes esqu na Nunes Mach�do niJ

Cidade de Flor anopolls Estado de Santa Catanna por seu

procurador flrmatano (doc 1) /em a presença de V Exa na

fOrma da lei no 5741 de 10 de dezembro de 1971 ,Jropo

AÇAO DE EXECUÇAO contra AGENOR COSTA b aSIle ro

solteiro militar res dente na Procasa quadra V C<JSiJ no 405

pelas segu ntes razoes 1 °or via do Sistema F n I(lce ro da

Habltaçao os executados adqu riram em 14 de novembro dt'
1967 uma casa no 405 na Quadra V no Nudeo Proc IS}

Barre ros Sao José S C em garant a de cUJO pagamento fo eliJ

objeto da pr melra h pateca nScr ta a tis 137 o I vro 02 sob

no 723 do OfiCIO Imobllárlo da Comarca de Sao Jose S C nos

termus da Cedula Hipotecar a em anexo {doc 2} 2 Re tarüdi.ls
foram as tentat vas '1ao obtendo sucesso a exequente para
receber o seu cred to sem ajuizamento desta açao Esse fato n I

forma dais) clausula{sl Terceira do contrate de Compra e Vendo
com Pacto AdJeto de Pr melra Hipoteca (doc 3) deu cauSJ ao

venCimento anteCipado da diVida postO que paraliSOU em

05--071969 o pagamento das parcelas de amornzaçno relltlVilS

ais) refendais) d(vlda(s) garant dais} por hlpotec (s) cUJo(s)
saldo{s) devedor(es) <Jcrescldo(s) de Juro{s) multa e demaiS

encargos alcançam em 25 de lunho de 1975 15634196 UPC
(Cento e cinquenta e seis nte ros e noventa e q'tatro m I cento e

noventa e se s centes mos mlleslmos de Unidade Padrrlo de

Capital do BNH) equ valentes aquela data a Cr$ 17 A16 73

(Dezessete m I se scentos e dezesse s crl ze ros e setenlíl e tres

centavos) conforme demonstrativo em anexo (doc 4) 3 !)o

atraso e suas consequenc as o(a} executüdo(a) fo not flcado( J)

em 15-05--1 975 (doc 05) nao sat sfez a despe to d sto S

respectivas prestaçoes em atraso no montante de 68 47674 UPC

(Sessenta e o to nte ros e quarenta e sele m I se sC8ntOS e

setenta e quatro centes mos mies mos de Un dades Padrao de

Capital do BNH) eqUivalente em 25 de Junho df> 1975 a

Cr$ 7 686 51 (Sete mil seiscenTOS e oitenta e se s cruzeiros e

c nquenta e hum centavos) ANTE O EXPOSTO requer a V

Exa seja ola) executado(a) c tado(a) no endereço supra para

pagar o valor do cred to reclami.ldo (v de tem 3) no prazo de 24

horas sob pena de Iht: ser penhorêldo o Imovel hipotecado SP.

nesse pr(lZO o (<.I) execuwdo(a) nao pagar O aludido debito

aCresc do dos honorar os advocatlc os a hase de 20;{ Iv nte por

cento) do resfJectlvo valor e custas ou nao deposltt ..:r em Ju(zo o

saldo devedor (v de Item 2) rp.quer (d a med ata eiet vaçao UiJ

penhora nomeando como depos tar a a exequente (b1 a exped
çao do mandado ordenator o de desocupaçao do movei e

co lsequente entrega a exequente no prazo de 30 Itr nta) d ilS

com o prossegu menta da açao ate a venda do movei em PraciJ
Publica ou ti AdJud cacao de que triJW o art 70 do diploma legal
supra menc onado Se em qualquer fase da InstanCla ola)
executado(a) se propuser aO pagamento da U Vida requer seja el(.l

atualizada por calculo 00 contador no momenTO da I qUldaçilo
",creSCido dos encargos legaiS Requer .) final o condenaçao
dota) executado(a) nas custas honorar os advocat(c os edema s

commaçOes Para efe tOS flsc<J s o valor da causa e de
Cr$ 1468061 na forma do disposto no art 20 nCISO III j<J

Le no 5741/71 exclu{do do montante a parcel J referente

honorar os advocatrc os o Defer mento FlorlC;lI)opol s 25 de

lunho de 1 975
lassl pp Bel Jose Allp o Martins PETIÇAO DE FLS 26
EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA

COMARCA DE SAD JO.?� - SC PROVINCIA - CREDITO
IMOBI UAR 10 S/A nstltulcao Financeira neste ato represen
tada por seu bastante procurador nos termos do Processo de
Execuçao que promove COntra AGENOR COSTA E SUA ESrO
SA vem perante V Exa requerer a c taçao doIs) mesmo(s} par
ed tal em v rtude de encontrarem se em lugar Incerto e nao

sabIdo nos termos do paragrafo 20 do art 30 da Le no 5741
fie 01 12 1971 Nestes termos Pede dete Imento
Flor anópol s/SC. 21 de agosto de 1 975. lass I pp Bel Jo,(,
Alrpo Martins" DESPACHO I

Nos aLftos como requer Sao
José 21�8-1.975. Ia;s I WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREI
TO" E, para que chegUf ao cont'eClmf nto 00 todos e n n Ju6 T

alegar IgnoranCla possa mandou oMM JUlzdeD,re toexprdr o

prESente edital qu� !:2r5 publ CJdo a afiXadO nfl formil da le

Dado e pa;sado nesti'l oda:leeComarcadeSaoJosé Est<X.lodt
Santa Cotar no aos VINTE E SETE DIAS DO MtS DE AGOS
TO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E CINCO
Eu Of c ai Maor f L dat lo�rafar f! subscrev,

WILMAR PHILIPPI
JUIZ DE DIREITO

EDITAL DE CITACÃO COM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSE
- ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LEI, ETC

FAZ SABER a todos que o presente editai v rem conhec
menta tiverem ou ainda Interessar possa que par mela deste
f ca CITADOIAI alai sonhn 1,1 OLGA DA SI LVA bras lelra
luva cozmhe ra res dente e domlc I ada na Procasa Casa no

353 JXlr todo o conteudo da petlçao ln clal jJCtlcao de tis 27 e

rlespacho nesta exarado em segu da tranScntos PETIÇAO INI
CIAL �XMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVEL
°ROVINCIA CREDITO IMOBILlARIO S/A Instltulçao Flnan
ce ra com sede a rua Tiradentes ssqulna Nunes Machado na

cloode de Flonanópol s Cstado de Santa Catar na por seu

procurador fmnatar o (doc 1) vem a presença de VExa :1a

forma da lei no 5741 je 10 de dezembro de 1971 propor
AÇAO DE EXECUÇÃO contra OLGA DA SILVA brasileira
vluva coz nhelra res derne e domlcd ada na Procasa quadra MR'"
Casa no 353 pelas segumtes razoes 1 Por va do S stema

Flnance ro rn Habltacao os executados adqUIriram em 23 de
Outubro de 1967 uma casa no 353 na Quadra R no Nucleo
Procasa - Barre ros Sao Jose S C em garantia de cUJo pagamen
to fo ela objeto da prImeira h JXlteca nScr ta a fls 131 do livro
02 sob no 656 do Of CIO Imobllarlo da Comarca de Sao Jose
S C nos termos da Cedula H potecar a em anexo (doc 2) 2
Re teradas foram as tentat vas nao obtendo sucesso a exéquente
para receber o seu oredlto sem aJu zamento desta acao Esse fato
na forma daIs) clausula{s) Terce ra do contrato de Compra e

Venda C!"lm Pacto AdJeto de PrIme ra Hipoteca (doc 3) deu
causa ao venc mento antec pado da dlv da posto que parai sou
em 05-05-1968 o pagamento das parcelas de amort,zaçao
relativas aIs) refer daIs) dlvlda(s) garantlda(s) por h poteca(s)
cUJo(s) saldo(s} devedor(es) acrescldo{s) de Juro(s) multa e

demaiS encargos alcançam em 25 de Junho de 1975 17957466
UPC - (Cento e setenta e nove nte ros C nquenta e sete mi

quatrocentos e sessenta e se s centes mos miles mos de UnIdade
Padrao de Cap tal do BNH) equ valentes aquela data 3 Cr$
2015725 (Vinte mil cento e c nquenta e sete cruzeiros e v nte e

c nco centavos) conforme demonstrat vo em anexo (doc 4) 3
Do atraso e suas consequenc as ::>(a} executado(a) fo not f ca

do(a) em 15 de ma o 75 (doc 05) nao satIsfez a despe tO d sto

as respectivas prestaçoes em at aso :la montante de Cr$
8201856 UPC (O tenta e do s nte ros hum mil oitocentos e

c nquenta e se s c"'ntes mos de miles mos de Unidades Padrao de

Capital do BNHI equ valente em 25-06-1975 J CrS 920658
(Nove md duzentos e se s cruze roS e C nquenta e alto centavos)
ANTE O EXPOSTO requer a V Exa seja laia executadolal
cltado(a) no endereco supra para pagar o valor do credito
reclamado (Vide tem 3) no prazo de 24 horas sob pena de lhe
Ser penhorado o movei h potecado Se nesse prazo ola) executa
dota) nao pagar O alud do deb to Jcrescldo dos honorar os
advocat(clos a base de 20% (vinte por cento) do respectIvo valor
€' custas ou nao de!X)sltar em Ju(zo o salda devedor (v de Item

2) requer (a) a med ata efet vaçao da penhora :lomeando como

depos lar a a exequente (b) a exped çao do mandado ordena
ter O de desocupacao do movei e consequente entrega a exe

quente no prazo de 30 (tr nta) d as com o prossegu mento da

açao ate a venda do movei em Praça Publica ou a AdJud caça0
de que trata o art 70 do d ploma legal supra menc onado Se em

qualquer fase da Instanc a ola) executado (a) se propuser ao

pagamento da d v da equer seja ela atual zada por calculo do

contador no momentO da Ilqu dacao acreSCido do� encargos
lega s Requer a fmal a condenaçao dota) executado(a) nas

Custas honoranos advocatrc os edema s comlnacoes Para efel
tos f scals o valor da causa é de Cr $ 16 797 71 na forma do

dsposto no art 20 ncso III da Le no 5741171 exc1u(dodo
montante a parcela referente a honoranos advocat(clos o

Deferimento Flor anopol s 25 de Junho de 1975 (ass) pp Sei
Jose AI PIO Mart ns PETIÇAO DE FLS 27 EXMO SR DR

JUIZ DE DI REITO DA VARA CIVI L DA COMARCA D� SAO
JOS� - SC PROVINCIA - CR�DITO IMOBILlARIO S/A
Inst tu çao F nancelra neste ato representada por seu bastante

procu ador lOS termos do Processo de Execuçao que promove
contra OLGA DA SI LVA vem perante V Exa requerer a c taca0

doIs) mesmo(s) por ed tal em v rtude de encontrarem se em

lugar ncerto e nao sab do noS termos do paragrafo 20 rjo art

30 da Lei no 5741 de 01 12 1971 Nestes termos °ede

defenmento Flor anopolls/SC ")1 de agosto de 1975 (ass) p tJ

Rei Jose Al(p o Martins DESPACHO Nos aLltos como re

quer Sao José 21-08-1975 lassl WILMAR PHILlPPI-JUIZ
DE DIREITO E para que chegue ao conhec mento de todos e

n nguém alegar Ignoranc a possa mandou o MM Ju z de Dlre to

exped r o presente ed tal que sera publ cada e af xado na forma

da le Dado e passado nesta c dade e Comarca de Sao Jose

Estado de Santa Cata na ao PRIMEIRO DIA DO MES DE

SETEMBRO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E

CINCO Eu Of c ai Ma o o f z da! I09rafa e subsc ev

WI LMAR PHI LlPPI
JUIZ DE DI RUTO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSE
PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITACÃO COM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE
DIREITO DA COMAPCA DE SÃO JOSE
- ESTADO DE SANTA CATARINA, I\IA
FORMA DA LEI ETC

FAZ SABER a todos que o presente editai vIrem conhec

menta tlver"'m \,)u ainda Interessar possa que por me o deste

fica CITADOIAI alai senha lal ONERCI DOS SANTOS E SUA
MULHER MARLENE LUIZ DOt SANTOS res dentes na Proca
sa Casa no 411 por todo o conteudo da pet cao nlclal ;::.etlçao
de fls 27 e despacho nesta exarfldo em segu da transcr tos

PETiÇÃO INICIAL EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA

VARA CIVEL PROVINCIA CR�DITO IMDBILlARIO S/A
'nstltulcao Fmance ra com sede a rua T radentes "'squ na Nunes
Machado na Cidade de Florlanopohs t:stado de Santa Calar na
DOr seu procurador f rmatar o (doc 1) vem a presenca de
VExa ra forma da le no 5741 de 10 de dezemhro de 1971

propor AÇÃO DE EXECUÇAO contra ONERCI DOS SANTOS
E SUA MULHER MAflLENE LUIZ DOS SANTOS "as lelros

casados ele pedre ro ela do lar res den tes na Procasa quadra
X' Casa no 411 pelas segu ntes razões 1 Por v a do S stema

Flnance ro da Hab taca0 os executados adqu riram em 23 de
outubro de 1967 uma casa no 411 na Quadra X no Nucleo
Procasa - Barreiros Sao Jose S C em 9Mant a de CUJO pagamen
to fOI ela objeto da pr me ra h p:Jteca nscr ta a tis 151 do I vro

02 sob no 790 do Of c o Imobll ar o da Cormrca de Sao José
S C lOS termos da Cedula H potecar a em anexo (doc 2) 2

8e teradas foram as tentaqvas nao obtendo sucesso a exequentc
para receber o seu cred to sem aJu lamento desta açao Esse fato
na forma daIs) clausula(s) Terce rl do contrato de Compra e

Venda com Pacto AdJeto de Pr me a H pateca (doc 3) deu

causa ao venc menta antec pado da dfv da poSto que paralisou
em 05-04-1968 o pagamento das parcelas de amortlzaçao
relat vas ais refendaIs) d v da(<') garant déds) par h poteca(s)
cUJo(s) saldo(s) devedor(es) ac esc doIs) de juro(S) multa f:

dema s encargos alc.Jncam em 25 de junho de 1975 18105858
UPC - (Cpnte e o tenta e hum nterros c ncO mil o tocentos e

c nquenta e.. o to centeS mos n les mos de U dade Padroo de

Cap tal do BNHI equ valentes aquela data a Cr$ 2031888
(V fite mi trezefltos e deza to cruze ros e o tenta e o to

centavos) conforme demonSHat vO em anexo {doc 4} 3 Do
atraso e suas consequenc as a{a) executado(a) fo not f cado(a)
em 15-05-1975 (doc 05) nao sat sfez a despeito d sto as

respect vaS, prestaçoes em at aso no montante de 83 10993
(O tenta e tres nte ros e dez mi )Qvecentos e noventa e tres

centes mos de m lés mos de Un dades Padrao de Capital do BNH)
equ valente em 25-06-1975 il Cr$ 9 329 09 (Nove m I trezen

tos e vinte e .nove cruzeiros � nove centavos) ANTE O EXPOS
TO requer a V Exa se a (ola exeCUl doia) c tado(a} no endere

ço supra para paga o valor dg ued to reclamado (Vide Item 3)
no prazo de 24 horas sob pena de lhe ser penhorado o movei

hIpotecado Se nesse prazo ola) executado(a) nao pagar o

alud do deb to acresc do dos honaranos advocatlc os a base de

20% (v Ate por cento) do respect vO valor e custas ou nao

depos tar em Ju zo o saldo uevedor (v de tem 2) requer (a) a

Imed ata efet vaçao da penha LI nomeando como depOSitar a a

exequente (b) a eyped cao do manclrtdo ordenatorlo de desocu

pacao do movei e consequente entrega a exequente no pra70 de
30 (tr nta) d as com o prosseguimento da açao ate a venda do

móvel em Praca Publ ca ou a AdJud caça0 de que trata o 3rt 70

do d ploma legal supra menc onado Se em qualquer fase da
Instanc a ola) executado(a) se propuser ao pagamento da d(v da

requer seja ela atualIzada rx>r calculo do contad0r 10 momento

da hqu daçao acrescido dos encargos lega s Requer a f nal a

condenacao dota) executado(a) nas custas :'onorar os advocat(

CIOS e demaiS com nacoes Pala efe tOS f scals o valor da causa e

de Cr$ 1693240 na forma do disposto no art?o nc 50 III

da Le no 5741/71 exclu do do montante a parcela referente a

honorar os advocat c os D Defer menta Flor anopolls 25 de

lunho de 1975 lassl pp 3el Jose AI p o Mart ns PETIÇAO
DE FLS 27 EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA

CIVIL DA COMARCA DE SAO JOS� - SC PROVINCIA

CRtDITO IMOBI UÁR10 S/A Inst tu çao F nance ra neste ato

epresentada por seu bas ante procurador 10S termos do Proces

o de Execucao que r::romove cont a ONE RCI DOS SANTOS E

SUA ESPOSA vem perante V cxa requerer a c taca0 doIs)
mesmo(s) pOl;' ed tal em v tude de encontrarem se em lugar
ncerto e nao sab do nos termos do paragrafo 20 do art 30 da

Le no 5741 de 01 12 1971 Nestes termos °ede deferimento

°10r anopol s/SC 21 de agosto de 1975 lassl p � Bel José

Alfp o Martins C>ESPACHO Nos autos como requer Sao
Jose �1-0o-1975 'assl WILMAR PHILIPPI - JUIZ DE DI
REITO E para que cheyu2 ao conheCimento de todos e

nlnguem alegar gnorancla possa mandou o r1M Ju z de O relto

expedir o presente ed tal que sera pub Icado e afixado na forma
d<l leI Dado e passado nesta c dade e Comarca de Sao Jose
Estado de Santa Catar na ao PR IME I RO DIA DO MES DE
SETEMBRO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E
CINCO Eu Of c ai Ma o o f z dat lo� afa e subscrev

WILMAi1PHI IPP
JUIZ DE DIREITO
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ESTADO DE SANTA CATARINA
JUrZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
PODER JUDICIÁRIO
CART6RI0 DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇÃO. COM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSt:
- ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LE I, ETC

FAZ SABER a todos que o presente editai \I rem, conheci
menta t \o€rem Ou. anda n teressar possa que por mero deste f ca

CITADOIA) ola! senhoria) MARIA DO CARMO SOUZA brasi­
lei-a solte ra Funcionâr a Públ ca res cL na Procasa quadra G
por todo o conteúdo da pençao n aal pe n çao de fls. 27 e

despacho nesta exarado em segu da transe- tOS PETIÇAO INI ..
CIAL "EXMO. SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIÍIEL
PROVrNCIA CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A.

í

rsr t ui cão F nar­

ce ra com sede � rua T radentes esqu na Nunes Machacto na
cidade de Flonél1ópol s Estafo de Sa1ta Catanna por seu pro­
c:urador frmatéfro\doc 1) ve m

â preseriça de Vcê xa na forma
da Ie no 5741 dela de dezembro de 1971 porpor AÇÃO DE
EXECUÇAO contra MARIA DO CARMO SOUZA b rasf le ra
VIúva residente e dom 01 ada no Bairro Procasa quadra G Casa
no 170..Q pelas segu n teS razoes 1 Por Via do Sistema F néf1 ce •

ro da Hetritação os executados adquir ram em 1 o, de Dezembro
de 1967 uma casa no. 170.0. na Ouedra G no Núcleo Procasa
Barreiros Sao Jos ê S C em qe-an na de curo pagamento fo ela
objeto da pn rneu-a h pateca InSO" t a a fls 92do Ivro 02sobno.
451 do Offcio Imobll ár o da Comarca de São José, S.c nos
termos da Cédula Hipotecária em anexo (doe" 2) 2. Reiterada;
foram ai tentativas não obtendo sucesso a e xequenre para re cs
ber o seu O"éd to sem ajuizamento desta açao Esse fato na
forma dais) déusu Ia(s) Terce r a do COn trato de Compra e Venda
com Pacto Adieto de Pnme ra H pateca (doe. 3) deu causa ao

vencimento an tecipaf o da d(vda, POSto que pa-al SJU em
050868 o pagamento das parcelas deamortlzaçao relativas �(s)
refenda(sl drvlda{s) ga-anndalsl por h,poteca(sl cUJo(s) saldols)
devedor(es), acresc da(s) de Jura(s) multa edema s encargoo aI ..
cançam em 18 de Junho de 1975,18029277 UPC - lcento e

OItenta nte ros v nre e nove mil duzentos e setenta e sete
cenlês mos demllés modeUn da::le Pa::lrao de Capital do BNH),
equ valentes �queJa data a Cr$ .. conforme demonstrat vo em
anexo (doc 4) 3 Do atraso e suas ronsequªnclas ola) executa
dolal fOI notf,cado(al em 1605.19751doc 051,naosatlSfez�
despeito disto as respectivas prestaçoes em atra7o, no mCJltante

de 7552920 U.P C ISeten ta e an co n te ros anquenta e dOIS
m I e noverentoo e v nte cent\�lmos de mlJ�slmos de Un docte
Padrao de Capital do B N H ec:ulvalente em 18.06.1975 a Cr$
847815 (O to m I quatrocentos e !:etenta e OIto cruzelroo e

qu nze centavosl ANTE O EXPOSTO requer a V Exa seja ola)
executoclo(a) c ta:lo(a) no endereço supra pa-a pagar o valor do
crédito reclamado (v de tem 3) no prazo de 24 horas, sob pena
de lhe ser penhorado o m6vel h potecado. Se nesse prazo ola)
executooo(a) não pagar o alud do déb to acresc do dos honorá ..

fiOS advocat(aos a base de 20% (v nte pOr cento) do respectivo
valor e custas ou não depos tar em Ju(zo o saldo de\€dor (Vide
tem 2) requer (a) a medlata efetlvaçao da penhora nomeCl1do
c@mo depos tár a a exequente (b) a exped çoo do mandado ar ..

denat6n o de desocupaçao do móvel e consequente entrega �
exequente no prazo de 30 (tnnta) d as com oprossegu menta da
açao até a venda do móvel em Praça P6bl ca ou � AdjLK:hcação
de que trata o arte 70. do d ploma legal supra menclOnadoe Se em

qualquer fCEe de nstanctél a(aJ executado(aJ se propuser 00 pa­
gamento da d(Vlda requer seja ela atual zada por cálculo d0
contador no momento da I qUldação acresado dos encargos
lega s Requer a final a condenaçao doia) executado(a) nas rus ..

tas honorár a; oovocat(c os edema s comlnaçoes. Para efeitos
flsca s o v�lor da caussa é de Cr$ 20.23786, na forma do d spos­
to no art. 20 Incso III da Lei no. 5.141/71 exclurdo do mo n

tante a parcela rete ente a honomr os advocatraos. P. Defe" ..

menta Ftor an6pol s 18 de Junho de 1975 la,,1 pp Bel. José
AlrplO Mart ns "PETIÇAO DE FLS. 27 "EXMO. SR DR JUIZ
DE DIR EITO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SÃO JOS�
- SC PROVINCIA - CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A. InstituI.

çao FlnanCE ra neste ato representada por seu bastante procura­
dor nos termos do Processo de Execução que promove oontra
MARIA DO CARMO SOUZA vem perante V.Exa requerer a

C tação doIs) mesmo(s) por editai em vl'"tude de en oontrarem-�
em lugar ncerto e não sab cb nos termos do pa-ágrafa 20., do
aI. 30. da Le no 5741 de 01.12.1971. Nestes termos Pede
defen menta Flonan6poI s/SC. 01 de agosto de 1975.lassl P.P.
Bef José AI(plo Mart ns" DESPACHO "no!; autos como re

quer São JCJ5é 05081975 lassl MILTON CUNHA - JUIZ DE
DIREITO EM EXERGléIO" I; para que chegue ao conheci­
mento de todos e ninguém alegar gnorânda possa mélldou o

MM Ju z de D rei to exped r o presente ed tal que !2rá publicado
e at xado na forma da lei Dado e passado nesta cldéDe e Comar ..

ca de Sao José Estado de Santa Catarina aos VINTE E CINCO
DIAS DO M�S DE AGOSTO DO ANO DE MIL NOVECENTOS
E SETENTA E CINCO Eu OfiCiai Maor o fiZ dan lografar e
subscrev

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
Juízo DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
PODER JUDICIÁRIO
CART6RI0 DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS O DOUTOR WILMAR
PHILlPPI JUIZ DE DIREITO DA COMAR
CA DE SÃO JOSt: - ESTADO DE SANTA

CATARINA, NA FORMA DA LEI, ETC.

FAZ SABER a todos que o presente e d tal v rem conhec
menta tiverem ou ain da nteres sa r possa que por me o deste f ca
CITADO IA) o la) senhorial ANTÓNIO JOS� DOS SANTOS E
SUA MULHER SILVIA PEREIRA DOS SANTOS por todo O

conteúdo da pet ção ln cal pencao de fls 28 e despacho nesta

exarado em seguida transcr tos PETIÇAO INICIA L. ' EXMO
SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIÍIEL. PROVrNCIA
CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A l rs tituição Finm cei ra corn se de
� rua T radentes esqu na Nunes Machado na c dade de Honanô­
pol s Estado de Santa Catanna por seu procurador ti rrnatâr O

(doe, 11, vem � presença de V Exa na forma da le no. 5.741 de
10. de dezemb ro de 1971 propor AÇAO DE EXECUÇAO con

tra Al\IT6NI0 JOS� DOS SANTOS E SUA MULHER SILVIA
PEREIRA DOS SANTOS brasile r os casados ele Func P�bIICO,
ela do lar resd n

à Procasa quadra "D" Casa no. 45 pelas se

gu intes razoes

1 Por va do S s tema F naice ro da Hab tacao, os e xecuredos
adquir ram em 05 de ma o de 1 971 uma casa no 45 na Quadra
O, no NCJcleo P ocasa Barre ros São Josê S C em qaran na de
cujo pagamento fo ela objeto da pr me ra h pateca mscn ta a fls.
110 do 11""002 sob no. 564 do Of/c c l mobltié rto da Comarca
de Sao José S C nos termo s da Cédula H potecána em anexo

(doe. 2) 2 Reiteradas foram as tent anvas nao obtendo sucesso

a exequente pa-a receber o seu créd to sem aju zamenta desta

açao, Esse fato na forma daIs) crãusutals] Dé€ ma Quarta do
contrato de Compra e Venda com Pacto Adieto de Pri rreir a

Hipoteca (doe 3) deu causa ao vencrrrentc CI1teopocto da drv
da posto que pa al 9JU em 05 .. 10 1971 o pagamento das parcelas
de amort zacão, relanvas ãts) reteri deísl d lv da(sl qarantiafs} por
hlpotecalsl ruJolsl saldolsl de""dorlesl acresc dois) de Juro(sl
multa edema s encargos alcançam em 05 de Junho de 1.975
26730592 UPC - (Duzentos e sessenta e sete ntetros e tr nta

mil qu nhentos e noventa e dOIS rentês mos m lêslmos de Un da ..

de Padrão de Capital do BNHI equ valentes �quela data a Cr$
30.00509 (Tnnta m I anca cruzeirOS e nove rentavos conforme
demcnstratlvo emanexo (doc. 4) 3 Do atraso e suaS consequm.
Clas o(al executadola) fo notlflcadolal em 17 deabnlde1975
(doe 05) não satisfez � despe tO d 5tO as respectivas prestações
em atraia no montCl1te de 17 3067 SM (Dezessete Inte rOS e tres

mil e sessenta e sete déc mos m"�lmos vezes o valor do maIOr

salé!'no m(mmo vigente no Pa(s) equivalente em 05 de junho de
1975 a Cr$ 818330 10lto m I cento e Oitenta e tres cruze ros

e tnnta centavos) ANTE O EXPOSTO requer a V Exa. seja alai
executado(a) cltado(a) IIno endereço supra para pagar o valor do
a-édlto reclamado (Vide Item 3) no prazo de 24 hora; sob pena
de lhe ser penhorada o Imóvel hipotecado Se nesse prazo ora)
executado(a) nao pagar o ai LK:JI do débito acreSCido dos honorcf..

nos advocat(clos, a base de 20% (vmte por cento) do respectivo
valor e custas ou não depos tar em Jorzo o saldo devedor (Vide
Item 2) requer (a) a Imediata efet vaçao da penhora nomeCl1do

como deposltána a exequente (b) a exped çao do mandado ar

den at6" o de desocupa;:ão do m6vel e consequente en trega A

exequente no prazo de 30 (tnnta) dias com o prossegu menta da

ação até a venda do mó",,1 em Praça Públ ca ou 11 Adjudicação
de que trata o art 70. do diploma legal supra mencionado Se em

qualquer fase da nstânaa ola) executooo(a) se propuser a paga­
mento da d (VI da, requer !:eJa ela atualizada por calculo do conta­

dor no momento da IIqu dação acresado dos encargos legas
Requer a f nal a condenação dota) executado(a) na; custas,
honorános advocatrclos e demais comnações Para efeitos f sccus
o valor da causa é de Cr$ 30.00509 na forma do dISposto no

art 20., maso III da Lei no. 5 741/71, exclu(do do montante a

parCEla referente a honorcf"os advocatroos. P Defen !Tento. FIo-

nan6poIlS 05 de lunho de 1.975.
_

lass) PP. Bel. José ,Alrplo Marnns. "PETIÇAO DE FLS. 28.
"EXMO Sr. DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA

COMARCA DE SÃO JOS� ·SC PROVrNCIA· CR�DITO IMD·

BILIÁRIO S/A. InsutUlção Financeira, neste ato representada
por seu bifitéW1te procura::lor nos termos do Processo de Execu­

ção que promove contra ANT6N 10 JOS� DOS SANTOS E SUA

ESPOSA vem peraltE V Exa requerer a Citação dois) mesmo�)
por editai em Virtude de encontrarem06e em lugar InCErto e nao

sabl do, nos termCli do pa-é1grafo 20, do art. 30 da Lei no. 5741

de 01.121971. Nestes Termos Pede defenmento. Ftonan6po­
I s/SC 01 de agosto de 1.975
lassl p.p. Bel José AlrplO Martins" DESPACHO.' Nos autos

como requer São José 04.{)8·1.975 lassl MILTON CUNHA­
JUIZ DE DIREITO EM EXERCrCIO". E para que chegue ao

conhOClmenta de todos e nmguém alegar Ignorânaa possa, man­

dou o MM JUIZ de D feito expedir o presente editaI que sem

publicadO e af xado n a forma da Ie • Dado e paisado nesta c dade

e Comarca de São José Estado de SantaCatann'l. aos VINTE E

CINCO [j IAS DO MES DE AGOSTO DO ANO DE MIL NOVE·

CENTOS E SETENTA &CINCO. Eu, OfiCiai Maor o fIZ datllo-

grafar e subscrevI
WI LMAR PHI LlPPI
jtJlZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
PODER JUDICIARia
CARTORIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇÃO COM o PRAZO
DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSE
- ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LEi, ETC,

FAZ SABER a todos qu� o presente editai virem conhec
menta t verem ')u a nda nteressar possa que por meIO deste fica
CITADOIAI alai senhorial JOAQUIM VENERA DA ROSA E
SUA MULHER ADELAIDE BARBOSA DA ROSA resdentes
na Procasa no 223 por todo o conteudo da petlçao mlc ai

petlçao de fls 28 e despacho nesta exarado em segUida transcn

tos PETIÇAO INICIAL EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO
DA VARA CIVEL PROVINCIA CR�DITO IMOBILIÁRIO
S/A Inst tUlçao Financeira com sede a rua Tiradentes esquina
Nunes rvlaehado na c dade de Flonanopolls Estado de Santa
Catarina por seu procurador f rmatár o (doc 1) vem a presença
de V �xa na forma da le no 5741 de 10 de dezembro de
1971 propor AÇAO DE EXECUÇAO contra JOAQUIM VENE
"IA DA ROSA E SUA MULHER ADELAIDE BARBOSA DA
ROSA brasde ros casados ele Carp ntelro ela do lar res d na

Procasa quadra I Casa no 223 pelas segu ntes razoes 1 Por
via do S stema F nance!ro da Hab taçao os executados adquiri
ram em 14 de novembro de 1967 uma casa no 223 na Quadra

I o Nucleo Procasa - Barre ros Sao Jose S C em garantia
de cUJo pagamento fOI ela objeto da pr me Ira hipoteca nscr ta a

fls 150 do I vro 02 sob no 7 4 do OfiCIO Imoblliarlo da
Comarca de São José S C :"las termos da Cédula Hipotecaria em

anexo (doc 2) 2 Reiteradas foram as tentativas nao obtendo
sucesso a exequente para receber o seu cred to sem ajuizamento
desta açao Esse fato na forma daIs) clausula(s) TerceIra do
contrato de Compra e Venda com Pacto AdJeto de Primeira
H pateca Idoc 3) deu causa ao vencimento antec pado da
d(v da posto que paraI sou em 05-04 69 o pagamento das

parcelas de amort zaçao relat vas ais) refendais) d(vlda(s) garan
·,da(s) por hlpoteca(s) CUjo(s) saldo(s) devedodesl acrescI

do (s) de Juro (s) multa edema s encargos alcançam em 16 de

Junho de 1 975, 161 10485 UPC - ICento e sessenta e um

"'te ros e dez mil quatrocentos e OItenta e CinCO centes mos

leslrTlOs de Un dade Padrao de Capital do BNH) eqUivalentes
aquela data a Cr$ 18 0�4 01 (Dezo tO m I o tenta e quatro
cruze ros e hum centavo) conforme demonstrativo em anexo

(doc 4) 3 Do atraso e suas consequenclas ola) executado(a) fOI
not ficado la) em 1605-75 Idoc 051 nao sat sfez a despeito
disto as respectivas prestaçoes em atraso no montante de
71 11593 {Setenta e hum nte ros e onze mi qu nhentos e

noventa e tres centes mos m leslmos de Un dades Padra0 de

Cap tal do BNHI equ valente em 16 de Junho 1 975 a Cr$
7 982 76 (Sete m I novecentos e o tenta e dOIS cruzeiros e

setenta e seis centavos) ANTE O EXPOSTO requer a VExa

seja ola) executado(al c tado(a) no endereço supra para pagar o

valor do cred to reclamado (Vide Item 3) no prazo de 24 horas
sob pena de lhe ser penhorado o Imovel h potecado Se nesse

prazo oral executado(a) nao pagar O alud do debito acrescido
dos honorar os advocat(clOs a base de 20°" (v nte por cento) do

respectivo valor e custas ou nao depoSitar em Ju (zo o saldo

devedor (Vide tem 2) requer (a) a medlata efet vaçao da

penhora ameando como depos tar a a exequente (b) a e)\ped,
ção do mandado ordenatór o de desocupaçao do I novel e

consequente entrega a exequente no prazo de 30 (trinta) dias
com o prosseguimento da açao ate a venda do movei em Praça
Publ ca ou a AdJud caça0 de que trata o art 70 do diploma legal
supra mencionado Se em Qvalquer fase da Instanc a ora)
executado(a) se propuser ao PClg�ento da d{vlda requer seja ela

atualizada por calculo do contador no momento da IIqUldaçao
acresc do dos encargos legaiS Requer a t nal a condenação
doía) executado(a) nas custas honorar os advocat(clos e demaiS
com nações Para efeitos f scals o valor da causa é de Cr$
18 OB4 01 na form'ã-oo dISposto no art 20 nc so III da Le

no 5741/71 exclu(do do montante a parcela referente a

honorar os advocatlc os P Defer menta Flonanopolls 16 de

Junho de 1 975
lassl pp Bel José AI(plo Mart ns PETIÇAO DE FLS 28
EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA

COMARCA DE SAO JOS� - SC PROVINCIA - CR�DITO
IMOBILIÁRIO S/A nstltu çao F nancelra leste ato represen
tada por seu bastante procurador nos termos do Processo de

Execuçao que promove contra JOAQUIM VENERA DA ROSA
E SUA ESPOSA vem perante VExa equerer a cltaçao do(sl
mesmo (s) por ed tal em v rtude de encontrarem se em lugar
Incerto e nao sabido nos termos do paragrafo 20 do art 30 da
Lei no 5741 de 01121971 Nestes termos Pede deferimento

FlorlanopollS/SC ?1 de agosto de 1 975 lassl pp Bel Jose

Al(p o rvtartlns DESPACHO Nos autos como requer Sao
José 21081975 lassl WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREI
TO E para que chegue ao conheCimento de todos e n nguem
alegar gnoranCla possa mandou o MM Ju z de D re to expedir o
presente editai que sera publ cada e af xado na forma da lei
Dado e passado nesta Cidade e Comarca de Sao José Estado de
Santa Catarina aos VINTE E SETE DIAS DO MtS DE AGOS
TO DO ANO DE MI L NOVECENTOS E SETENTA E CINCO
Eu Of c ai Ma ar o fiz datilografar e subscrev

tVlLMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DI REITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
PODER JUDICIARia
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WllMAR PHILlPPI JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSE
- ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LEI, ETC

FAZ SABER a todos que o presente ed tal vlfem conhecI
menta tiverem ou ainda Interessar possa que por meIO deste
fica CITADO(A) alai senhorial IRINEU JORDINO ALEXAN
DRE E SUA MULHER MARIA LAURA ALEXANDRE reSlden
tes na Procasa Casa no I u8 por todo o conteudo da petlçao
iniCiai petlçao de fls 27 e despacho nesta exarado em segUida
transcritos PETiÇÃO INICIAL EXMO SR DR JUIZ DE
DIREITO DA VARA CIVEL PROVINCIA CR�DITO IMOBI
UARIO S/A InstltUlçao Financeira com sede a rua Tiradentes

p.squlna Nunes Machado na Cidade de Florlanopolls �stado de

Santa Catarina por seu procurador flrmatar O (doc 1) vem a

presença de V Exa la forma da lei no 5741 de 10 de

dezembro de 1971 propor AÇÃO DE EXECUÇAO contra

IRINEU JORDINO ALEXANDRE E SUA MULHER MARIA
LAURA ALEXANDRE braSileirOS casados ele Militar ela do
lar residentes na Procasa quadra F Casa no 108 pelas
seguintes razões 1 Por via do Sistema Financeiro da Habltaçao
os executados adqUIriram em 10 de dezembro de 1967 uma casa

no 108 na Quadra F no N Icleo Procasa - Barreiros São
Jose S C erA garantia de cUJo pagamento fOI ela objeto da

primeira hipoteca inscrita a fls 101 do livro 02 sob no 504 do

Ofklo Imoblllarlo da Comarca de Sao Jose S C nos termQS da

Cedula Hipotecaria em anexo (doc '2) 2 Reiteradas foram as

tentat vas nao obtendo sucesso a exequente para receber o seu

credito sem ajuizamento desta açao Esse fato na forma oo(s)
cláusula(sl Terceira do contrato de Compra e Venda com Pacto

AdJeto de Primeira Hipoteca (doc 3) deu causa ao vencimento

anteCipado da dIVida ;:>osto que paraliSOU em 05-05-1969 o

pagamento das parcelas de amortlzaçao relativas a(s) refenda(s)
d(vldals) garantldalsl por hipotecais) cUJols) saldais) devedo
des) acrescldo(s) de jurais) multa edema s encargos alcançam
em 25 de Junho de 1975 16630500 UPC - (Cento e sessenta e

seiS inteiros tnnta m I qu nhentos centeSlmos miles mos de

Unidade Padrao de Capital do BNHI equlvalenth aquela data a

Cr$ 18667 73 (DeZOito mil se scentos e sessenta e sete cruzei

ros e setenta e tres centavos) conforme demonstrativo em anexo

(doc 4) 3 Do atraso e suas corrsequenc as ora) executado(a) fo
not,f,cado(a) em 29-05-1975 Idoc 051 nao satISfez a despeito
disto as respectivas prestações em atraso no montante de

6564222 UPC (Sessenta e CinCO inteiros sessenta e quatro mil

duzentos e vmte e dOIS centeslmos mllésHTlOS de Unidades Padrao
de Capital do BNH) eqUivalente em 25 de 06-1975 a Cr$
7 368 34 (Sete m I trezentos e sessenta e altO cruzeiros e tnnta e

quatro centavos) ANTE O EXPOSTO requer a V Exa seja lo)a
exec(Jtado(a) cltado(a) no endereço supra para pagar o valor do
cred to reclamado (v de tem 3) no prazo de 24 horas sob pena
de lhe ser penhorado o Imovel hipotecado Se nesse prazo ola)
executado(a) nao pagar o aludido déb to acreSCido dos honora
nos advocat ICIOS a base de 20% (vmte por cento) do respectivo
valor e custas ou nao depos tar em Jufzo o saldo devedor (Vide
tem 2) requer (a) a Imediata efetlvaçao da penhora nomeando

como depos tana a exequente (b) a expedlçao do mandado
ordenatóno de desocupaçao do movei e consequente entrega a

exequente no prazo de 30 (trinta) dias com o prossegu menta da

açao ate a venda do móvel em Praça Publica ou a AdJudlcaçao
de que trata o art 70 do diploma legal supra mencionado Se em

qualquer fase da InstanCla o(a) executado1a) se propuser ao

pagamento da d Vida requer seja ela atualizada por calculo do

contador no momento da IIquldaçao acreSCido dos encargos

legaiS Requer a f nal a condenaçao do (aI executado (a) nas

custas honeranos advocat fc os e demaiS comlnaçoes Para

efeitos fiscaiS o valor da causa e de Cr$ 15 55644 na forma do

dISposto na art 20 inCISO III da Lei no 5741/71 exclu(do do

mOntante a parcela referente a honorarlos acfvocatfc os P

Defe"mento Florlanopolis 25 de lunho de 1975 lassl pp Bel

Jose AIJplo Mart ns PETIÇÃO DE FLS 27 EXMO SR DR

JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SAO

JOS� - SC PROVINCIA - CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A

InstitUição F nancelra neste ato representada por seu bastante

procurador nos termos do Processo de Execução que promove
contra IRINEU JORDINO ALEXANDRE E SUA ESPOSA vem

perante V Exa requerer a cltaçao dois) mes�(s) por editai, em
Virtude de encontrarem se em lugar Incerto e não sab do nos

termos do paragrafo 20 do art 30 da Lei nO 5741 de

01 121971 Nestes termos Pede deferimento FlonanopollS/SC
21 de agosto de 1975 lassl pp Bel Jose Al(plo Martms
DESPACHO Nos autos como requer São José 21-08-1975

lass) WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO E para que

Chegue ao conheCimento de todos e ninguém alegar Ignorancla

possa mandou o MM JUIZ de Direito expedir o presente editai

que será publicado e afixado na forma da lei Dado e passado
nesta c dade e Comarca de Sao Jose Estado de Santa Catar na
ao PRIMEIRO DIA DO MEs DE SETEMBRO DO ANO DE MIL

NOVECENTOS E SETENTA E CINCO Eu OfiCiai Malar o fiZ

datilografar e subscreVI
WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

(

ESTADO DE SANTA CATARINA
JU�O DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
PODER JUDICIÁRIO
CART6RI0 DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇÃO. COM O PRAZO
DE Di:Z (10) DIAS.
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOsE:
ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LE I, ETC

FA2! SABER a todos que o presente edtal vnem, conhec
menta tiverem ou ain da nteressar possa que por me o deste f ca

CITADOIAI alai s en horíal ANA DA SILVA bras Ie ra Jlte ra

lavade ra resr <i, Procasa em B cne ros por todo o coo teudo da

peti çâo n cial, petição fls,. 26 e despacho nesta exarado em

seguida transcr tos PETIÇAO IN ICIAL. "EXMO SR. DR JUIZ
DE DIREITO DA VARA CIÍIEL. PROVI"NCIA CR�DITO E
IMOBILIÁRIO S/A., l rs titu çao F naiceua eorn sede

â

rua Ti ra­

dentes, esqu na Nunes Machado na adade de Flonan6poI sEs·
tado de Santa Catarina por seu procurador firrnatãri o (doc 1)
vem � presença de V.Exa na forma da lei no. 5,741, de 10. de
dezembro de 1971, propor AÇÃO DE EXECUÇAO contra ANA
DA SILVA b rasi leir ar soltair a, lavadera reslcL,� quadra "T" no.

380 Procasa em Barreiros, pelas �gu ntes razões
10 Por v e do S stema F ran cereo da Habitacão, os executados

adqu nrarn em 1411.1.967 uma casa no 380 na Quadra T no

Núcleo Procasa • Barreiros São José S C. em ga-ant a de CUJO

pagamento fOI ela objeto da pn meu-a hipoteca nscr ta a fls. 148
do livro 02 sob no. 770 do Offcio lmobifiãri o da Comarca deSão
José S.C. nos termos da Cédula H po tecãr ie ern anexo (doe. 21.
2 Hei rer ed ss foram as tentat vas não obtendo Sucesso a ex�

quente para receber o seu créd to sem ajuizamento desta ação,
Esse fato, na forma da(s) ctãusu als) terce ra do contrato de
Compra e Venda com Pacto Adieto de Pri rrefr a Hipoteca (doe.
3), deu causa ao venamento anteapado da dfvida posto que
paatisou em 05.0701.969 o pagamento das parcelas de amor­

nzação, relativas hlsl refendalsl drVldalsl garanndalsl por Hpote­
caIs) cUJo(s) sado(s) devedorlesl acresado(sl de Jurais) multa
e demaIS encargos alcançam em 18 de lunho de 1975
156,94217 UPC (cento e cnquenta e seiS Itltelros e noventa e

quatro mil duzentos e dezessete centésimas milésimos de Un da­
de Padrão de Caj)ltal do BNH), eqUivalentes �quela data a Cr$
17.616,76 (dezessete mil, se scen tos e dezesseiS crUZei ros e seten

ta e seis centavos) conforme demoostrat vo emanexo (doe. 4).3-
Doa:rasoe suas consequªnaas ora) executado(a) fOI notlf ca ..

dolal em 1505.1275 Idoc.) nÍÍJ satISfez � despeito disto as

respectivas prestaçoes em atraso no montCl1te de 68 47674 UPC
(sessenta e alto mtelros e quarenta e sete mil, se�scent()) e setenta
e quatro rent& ma; mllês mos de Umdade Padrão de Capital do
BNHI equvalente em 1806.1275 a Cr$ 7.686,51 Isete mil
seiscentos e OItenta ese s cruzeiros e cinquenta e hum centavos).
ANTE O EXPOSTO ":quer a V. Exa, sela alai executadola)
cJtado(a) no endereço supra para paga- o valor do crédl to recla ..

mado l\IIde tem 31 no prazo de 24 horas sob pena de lhe se

penhorado o Im6vel h potecado. Se nesse prazo ora) executa
doia) não paga- o aludido déb to acreSCido dos honornr osadvo­
cat('CIOS a base de 20% (\IInte por cento) do respecuvo valor e

custas ou não depoSitar em Ju(zo o saldo devedor (Vide rtem 2)
requer (a) a Imediata efetlvaçao da penhora, nomeando como

deposlt�r a a exequentE Ibl a expedição do mandado ordenat6-
no de desocupação do Im6vel e consequente entrega � exequente
no prazo de 30 (tnnta) elas com o prossegUImento da ação até a

venda do môvel em P raça PClbilca ou 3 AdJud cação de que trata o

ato 7a. do diploma legal supra menCIOnado. Se em qualquer fase
da mstancla ola) executado(a) se �opuser ao pagamento da
d(Vlda requer seja ela atuahãlda, por ccflculo do oontador no

momento da liqUidação aaesado deli encargos legais Requer, a
final a condenação doia) executado(a) nas custéS, ha1o�rt os
advocat(oos e demas comInações. Para efeitos fiscais o valer da
causa é de Cr$ 17.616,76, na forma do dISposto no art. 20.,
inCiSO III da L", no. 5.741/71 exclurdo do montmtE a parcela
referente a hon ornnos advocatraos. p. Defe"mento. Fltrlan6po­
ils, 18 de ünho de 1.975
lass) PP. Bel José AI rplO MartinS. "PETIÇAO DE FLS. 26-
"EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA
COMARCA DE SÃO JOS� ·SC.PROVI"NCIA ·CR�DITO IMO­
BILIÁRIO S/A. InstitUição Flnancera neste ato representada
por seu baHCI1te procurador, nCli terma; do Processo de Execu­
çoo que promove contra ANA DA SILVA, ""m perante V. Exa
requerer a atação do(s) mesmo(s) por editai, emVlrtudedee�
contrarem« em )ugcr Incerto e não sabido, nos terma; do pa-éf­
grafo 20., do art. 30., da Lei na. 5141 de 01.12.1971. Nestes
Termos Pede defenmento. Ftonan6polls/SC, Zl de agosto de
1.975.
(ass) p.p. Bel. José Alrplo MartinS". DESPACHO. "Nos autos
como requer. São José, 21.08.1.975 lassl WILMAR PHILlPPI -

JUIZ DE DIREITO". E, pa-a que chegue ao oonhec menta de
todos e nlngêm alegar Ignorâ1oa possa, mandou O MM. JUIZ de
Direito expedir o presente editai que ser� pLbI cada e af xado na

forma da lei. Dado e passado nesta adlde e Comarca de São
José, Estado de Santa Catann� aos PRIMEIRO DIA DO M�S
DE SETEMBRO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA
E tINCO. Eu, Ofiaal Malar o fiz danlografar .subscrevl,

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃu JOsi:
- ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LEI, ETC

FAZ SABER a todos que o presente editai virem conheCI
menta tiverem ou ainda Interessar possa que por mela deste
fica CITADOIA) alai senhorial OSVAU))O FRANCISCO BIT

TENCOURT FILHO E SUA MULHER MARIA TEREZINHA
BITTENCOURT resd na Procasa por todo O conteudo da petl
çao iniCiai petição de fls 26 e despacho nesta exarado em segUi
da transcritos PETiÇÃO INICIAL' EXMO SR DR JUIZ DE
DIREITO DA VARA CIVEL PROVINCIA CREDITD IMOBI
UARIO S/A InstltUlçao Financeira com sede a rua Tiradentes

esquina Nunes Machado na cidade de Florianópolis Estado de

Santa Catarina por seu procurador f,rmatáno (doc 1) vem a

presença de V Exa na forma da lei no 5741 de 10 de dezem

bro de 1971 propor AÇAO DE EXECUÇÃO contra OSVALDO
FRANCISCO BITTENCOURT E SUA MULHER MARIA TERE
ZINHA BITTENCOURT brasileirOS casados ele Comerciaria
ela do lar resd na Procasa quadra V Casa no 397 pelas
segulOtes razoes 1 Por via do Sistema Financeiro da Habitação
os executados adqUiriram em 23 de outubro de 1967 uma casa

no 397 na Quadra V no Nucleo Procasa - Barreiros Sao Jose
S C em garantia de cUJo pagamento fOI ela objeto da pnmelra

hipoteca inscrita a fls 130 do livro 02 sob no 652 do OI(CIO
Imoblllarto da Comarca de São José S C nos termos da Cédula

Hipotecaria em anexo (doc 2) 2 Reiteradas foram as tentativas

nao obtendo sucesso a exequente para receber o seu credito sem

ajuizamento desta ação Esse fato na forma dais) cláusula(s)
Terceira do contrato de Compra e Venda com Pacto AdJeto de

Pnmelra H poteca (doc 3) deu causa ao vencimento anteCipado
da d(v da posto que paralISOU em 05-09-1968 o pagamento
das parcelas de amortização relativas ais) refendais) d(vlda(s)
garantldalsl por hlpotecalsl cUJols) saldols) devedorles) acrescI

do (s) de Juro(s) multa e demaiS encargos alcançam em

25-06-1975 172 92281 UPC - ICento e setenta e doIS Inte

ros noventa e dOIS mil duzentos e Oitenta e um centéSimos

mileSlmos de Un dade Padrão de Capital do BNHI equ valentes

aquela data a Cr$ 19410 591Dezenove mil quatrocentos e dez

cruzell'iOS e cinquenta e nove centavos) conforme demonstrativo

em anexo (doc 4) 3 Do atraso e suas consequenclas ora) exe
cutadolal fOi notlflcado(a) em 29-05-1975Idoc 05) nao satIS

fez a despeito disto as respectivas prestaçoes em atraso no mon

tante de 7779988 UPC (Setenta e sete Inte ros setenta e nove

mil novecentos e oitenta e alto centeslmos mlleslmos de Unida

des Padrao de Capital do BNH) eqUivalente em 25-06-1975 a

Cr$ b 733 04 (OitO mil setecentos e tnnta e tres cruzeiros e

quatro centavos) ANTE O EXPOSTO requer a V Exa seja (o)a
executado(a) c tadola) no endereço supra para pagar o valor do

credito reclamado (Vide Item 3J no prazo de 24 horas �ob pena
de lhe ser penhorado o Imóvel hipotecado Se nesse prazo ola)
executado(a) nao pagar o aludido déb to acresc do dos honora

nos advocatfc os a base de 20% (vlOte por cento) do respectivo
valor e custas ou nao depositar em Jufzo o saldo devedor (Vide
Item 2J requer (a) a medlata efetlvaçao da penhora nomeando

como de�sltar a a exequente (b) a expedição do mandado ar

denatono de desocupaçao do I movei e consequente entrega a

exequente no prazo de 30 (trinta) dias com o prossegUimento da

açao ate a venda do Imóvel em Praça Publica ou a AdJudlcaçao
de que trata o art 70 do diploma legal supra menCionado Se em

qualquer fase da Instanc a ora) executado(al se propus-=-r ao pa

gamento da dfvlda requer seja ela atualizada por calculo do

contador no momento da Ilquldaçao acreSCido dos encargos

legaiS Requer a fmal a condenaçao doía) executado(a) nas cus

tas honorar os advocatlC os e demaiS com nações Para efeitos

flsca s o valor da causa e de Cr$ 1617549 na forma do diSpas
to no art 20 ncSO III da Lei no 5741/71 exclu{dodomon

tante a parcela referente a honoraflos advocat(clos D Deferi
mento clor anopol s 25 de lunho de 1975 lass) pp Bel José

Ailp o Martins PETIÇAO DE FLS 26 EXMO SR DR JUIZ

DE DIREITO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SÃO JOS�
- SC PROVINCIA - CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A Instltu

çao F Inance ra neste ato representada por seu bastante procura
dor nos termos do Processo de Execução que promove contra

OSVALDO FRANCISCO BITTENCOURT FI LHO E SUA ES

POSA vem perante VExa requer:er a cltaçao doIs) mesmo(s) por
ed tal en Virtude de encontrarem se em lugar Incerto e nao sabl

do nos termos do paragrafo 20 do art 30 da Le no 5741 de

01 12 1971 f\lestes termos Pede defenmento Flor anopohs/SC
21 de agosto de 1975 lassl pp Bel José AI piO Mart ns' DES

PACHO Nos autos como requer São José 21-08-1975 (assl
WILMAR PHILlPP - JUIZ DE DIREITO E para que chegue
ao conhec menta de todos e n nguém alegar Ignoranc a possa
mandou o MM Ju z de D re to expedIr o presente editai que sera

publicadO e afixado na torma da lei Dado e passado nesta c dade

e Comarca de São Jose Estado de Santa Catarina ao PR I ME IRO

DIA DO MES DE SETEMBRO DO ANO DE MI L NOVECEN
TOS E SETENTA E CINCO Eu OfiCiai Ma ar o fiZ datilografar
e subscreVI

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CI\tEL

EDITAI- DE CITAÇÃO. COM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DESÃO JOS�­
ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LEI, ETC, •

FAZ SABER a todos que o presente ed tal virem conheci­
menta nve rern ou ainda n'teressar possa que por mela deste fica
CITADOIA) ola) senhoria) NIVALDO SATURNINO FLORES
E SUA MULHER IRANI FAGUNDES FLORES resl dentas na

Procasa no.. 1 t4, por todo o con te udo da pençao inicial, petição
de tls 28 e despacho nesta exeado em sequida tranf"scrltos PE­
TIÇAO INICIAL. "EXMO SR. DR JUIZ DE DIREITO DA
VARA CIÍIEL PAOVI"NCIA CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A
Inst tu çao Fin arcelr a com se de

â
ruaT radentes esquina Nunes

Machoclo na o dede de Flor an6poI s Estado de Santa Catarina
por seu procurador flrmat�nÓ (doe. 1), vem � presença de
V.Ex. na forma da lo no. 5741 de 10 de dezembro de 1971

propor AÇÃO DE EXECUÇÃO contra NIVALDO SATURNINO
FLORES E SUA MULHER IRANI FAGUNDES FLORES brasi­
leir os csdedos ele MI t ar ela do lar res dentes na Procasa qua­
dra "F" Casa na. 114, pelas seguintes razões 1. Por Via do
S stema Flndrlcelro da Hab tacão os executados adquiriram em

29 de agosto de 1.967 uma casa no. 114 na Quadra F no N úcleo
Procasa - Barre ros Sao José, S C. em garantia de cUJO pagamen-
to fo ela objeto da pnme ra hipoteca Inscrita a f1s.101 do livro
02 sob no 501 do Offcio Imob I �r o da-Cornar ca de São José
S C. nos termos da Cédula H potscâria em anexo (doe, 2). 2
Re terad ss foram as tentativas não obtendo sucesso a exequente
para receber o seu crédito sem aj urzarren to desta açao, Esse fato,
na forma dais) cláusula(s) Terceira do contrato de Compra e

Venda com Pacto Adieto de Prí rreita H pateca (doc. 3t, deu
causa ao venamento anteopado da drVlda, posto que paralisou
em 05-08 .. 1968 o pagamento das parcelai de amort zaçao relatl ..

vas 31s1 refendalsl drv dais) garantldalsl por hlpotEca(s) cUJols)
saldolsl devedorles) acresadols) de Jurais) multa e demaIS en·

,

cargos alcançam em 16 de Junho de 1.975 180,29268 UPC­
(Cento e Oitenta nre ros e vllte e nove m I duzentos e sessenta e

o to centlls mos m lês mos de Unidade Pa::lrão de Capital do
BNHI eqUivalentes �quela data, a Cr$ 20.23781 IV,nte mil
duzentos e tr nta e sete cruzeiros e oitenta hum centavos) con ..

forme demonstrativo em anexo (doc. 4}. 3. Do atraso e suas

consequenc as o(al executadolal fOI nonflcadola) em 13 de
mala 75 (doe. 05) não sat sfez � despeto disto as respectivas
prestaçoes em atraso no montante de 75 55B48 UPC ISetenta e

ClOro nte ros e anquenta e anca m I OItocentos e quarenta e

OItO m lés mos digo centt3lmC6 de m 1�lmos de Un dooes P
BNHI e!1ulvalente em 16 de Jun ho 75, a Cr$ 8481 4410 to mil

quatrocentos e oitenta e hum mil e quarenta e quatro centavos).
ANTE O EXPOSTO requer a V Exa seja ola) executadola) c ta­

doia no endereço supra para pagêl" o valor do créd to reclamado
(Vide tem 3) no prazo de 24 horas sob pena de lhe !2r penhora ..

do o I móvel h potecado. Se nesse prazo ola) executocto(a) noo
paga- o aludido d�bito acresado dos honorárlosadvocatrclOs,a
base de 20% (Vinte �r cento) do respectivo va ar e custa; ou não
depos tar em Ju(zo o saldo devedor (Vide Item 2) requer: (a) a

Imed ata efenvaçao da penhora nomeando como depos tár a a

exequente (b) a expedlçao do mandado ordenat6rlo de desocu­
paçao do m6vel e coosequente entrega � exequente no prazo de
30 (tnnta) dléfõ oom o prossegUlm61to da ação até a venda do
móvel em Praça prbilca ou � AdJud caça0 de que t ata 0..-1. 7a.
do d ploma legal supra menc onado Se em qualquer féSe da
mstCl1aa o(a) executa::io(a) se propuser ao pagamento dadrVlàa
requer seja ela atualizada por ccflculo do contooor no momento
da Ilqu dação, acresado dos encargos lega s, Requer a f nal a

condenação doia) executado(a) nas custas honor�los advocat(..
cos edemas comlnaçoes Para efe tos fIScaiS o valor da causa é
de Cr$ 20237Bl, na forma do dISposto no art 20. maso III
da Lei no. 5.471/71 excluldo do m01tante a parcela referente a

honorn"os a::lvocatrClos. P Defenmento. Flonan6polls 16 de
Junho de 1 975 lass) pp Bel. José Alrp o Marnos "PETIÇAO
DE FLS 28. "EXMO SR DA JUIZ DE DIREITO DA VARA
CIVIL DA COMARCA DE SÃO JOS� - SC PROV(NCIA -

CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A. nSt tu çaoFmancelra neste ato

representada por seu oostante procurador nos te rmos do P roces
so de Execução que promove contra NIVALDO SATURNINO
FLORES E SUA ESPOSA ""m perante V Exa requerer a ata.

çoo dois) mesmo(s) por ed tal em vrtude de enoontrarem-se em

lugar ncerto e nao sabido nos termos do péf"ágrafo 20, do art
30., da Lei no 5741 de 01121971. Nestes termCJ5 Pede defe.
nme n to. F lon anbpoils/SC., 21 de agosto de 1.975 lass) p p Bel
Jooé Al(p o MartinS" DESPACHO "Nüs aufos como requer
São José 21-08-1975 lassl WILMAR PHILIPPI - JUIZ DE DI
REITO". E pir'a que chegue ao oonhec menta de todos e nm ..

guém alegar gnorâ1aa possa mandou o MM. JUIZ de Dlre to

expedir o presente ed tal que será publ cada e afixcdo na forma
da lei. Dado e passado nesta cldocle e Comarca de Sao José,
Estado de Santa Catanna aos VINTE E OITO DIAS DO M�
DE AGOSTO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E CINCO.
Eu, Oflcl ai Maior o fiZ da1"llografar e subscreVI,

WI LMAR PH ILlPPI
JUIZ DE DIREITO

t

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DI REITO DA COMARCA DE SÃO JOSE...

PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CIVEL

,EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSE
- ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LEI, ETC

I

FAZ SABER a todos que o presente editaI virem conhec"
menta tiverem ou amda Interessar possa que por mela deste
fica CITADO(A) alai senhorial MARIA DE LOURDES ASSUN

çÃO E SEU MARIDO ARTHUR JOS� DE ASSUNÇAO reSl

dente na Procasa no 69 JX>r todo o conteudo da PBtlçao InIC ai

petlçao de fls 26 e despacho nesta exarado em seguida transcn

tos· PETiÇÃO INICIAL "EXMO SR DR JUIZ DE DI REITO
DA VARA C(VEL PROVINCIA CR�DITO IMOBILIÁRIO
S/A Instltulçao F nancelra com sede a rlia Tiradentes �squlna
Nunes Machado na Cidade de Flonanopolls Estado de Santa
Catarina por seu procurador f,rmatano fdoc 1) vem a presença
de V Exa na forma da lei no 5741 de 10 de dezembro de
1971 propor AÇÃO DE EXECUÇÃO contra MARIA DE
LOURDES ASSUNÇÃO E SEU MARIDO ARTHUR JOS� DE

ASSUNÇÃO ':>raSllelros casados ele operário ola Func P Fe
deral resd na Procasa quadra E Casa no 69 tJe1as segUintes
razoes 1 Por via do Sistema Financeiro da Habltaçao os execu

tados adqu ram em 02 de setembro de 1967 uma casa no 69 na

Quadra E no Nucleo Procasa - Barreiros Sao José S C em

garantIa de cUJo pagamento fOI ela objeto da prime ra hipoteca
inscrita a fls 106 do I vro 02 sob no 52u do OtrCIO Imoblllarlo
da Comarca de São José S C nos termos da Cédula Hipotecaria
em anexo (doc 2) 2 Reiteradas foram as tentativas nao obten

do sucesso a exequente para receber O seu crédito sem aJUlza
menta desta açao Esse fato na forma 00(5) cláusulals) Terceira
do contrato de Compra e Venda com Pacto AdJeto de Prime ra

Hipoteco (doc 3) deu causa ao vencimento antec pado da dlvl

da posto que paralisou em 05-09- 975 o pagamento das parce
Ias de amortiZaçao relativas àls) referidais) drvldals) garantldals)
por hlpotecalsl cUJols) saldais) devedorles) acrescldols) de JU

rolsl multa e dlemalS encargos alcançam em 16 de lunho de 1975
11540174 UPC - (Cento e qUinze inteiros quarenta mil ...ento

e setenta e quatro centéSimos miléSimos de Unidade Padrao de

CaP tal do BNHI eqUivalentes aqueJa data a Cr$ 1295357

(Doze m I novecentos e cinquenta e tres cruzeiros e cinquenta e

sete centavos) conforme demonstrativo em anexo (doc 4) 3 Do

atraso e suas consequênc as -:>(a) executado(a) fOI notlf cada la)
em 13 de maio 75 (doc 05J não sat sfez a despeito d sto as

respectivas prestações em atraso no montante de 41 62375 UPC
- (Quarenta e hum inteiros e sessenta e do s mil rezentos e

setenta e CinCO centéSimos miléSimos de Unidades Padr.aa de

Capital do BNH) eqUivalente em 16 de Junho 75 a Cr$ 4 672 26

(Quatro mil seiscentos e setenta e dOIS cruzeiros e vinte e seis

centavos) ANTE O EXPOSTO requer a V Exa seja o(al execu
tado(a) cltado(a) no endereço supra para pagar o valor do crédl
to reclamado IVlde tem 3) no prazo de 24 horas sob pena de lhe
ser penhorada o Imóvel h potecado Se nesse prazo ola) executa
doia) nao pagar o aludido debIto acreSCido dos honoráriOS advo
catrclos a base de 20% (vinte por cento) do respectivo valor e

custas ou nao depoSitar em Ju(zo o saldo devedor (Vide Item 2)
requer (a) a Imediata efet vaçao da penhora :"lomeando como

deposltárta a exequente (b) a expedlçao do mandado ordena
tÓriO de desocupação do Imovel e consequente entrega a exe

quente no prazo de 30 (trinta) dias com o prossegUimento da

aç�o até a venda do Imovel em Praça Publica ou a AdJudlcaçao
de que trata o art 70 do diploma legal supra menCIOnado Se em

qualquer fase da InstanCla ola) executado(a) se propuser ao pa

gamento da dfvlda requer seja ela atualizada por calculo do
contador no momento da I qu daçao acresc do dos encargos

legaiS Requer a fmal a condenaçao doia) executado (a) nas cus

tas honorár os advocatfc os e demaiS cominações Para efeitos

fiscaiS o valor da causa é de Cr$ 1295357 na forma do dlspos
to no art 20 mClso III da Le no 5741/71 exclu(do do mon

tante a parcela referente a honorár os advocatfc os P Deferi
menta Flor an6pol s 16 de Junho de 1975 lassl pp Bel José

AlfplQ MartinS PETIÇAO DE FLS 26 "EXMO SR DR JUIZ
DE DIREITO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SÃO JOS�

\ - SC PROVINOIA - CR�DITO IMOBILIÁRJO S/A nstltul

çao F nance ra neste ato representada por seu bastante procura
dor nas termos do Processo de Execuçao que promove contra

MARIA DE LOURDES ASSUNÇÃO E SEU MARIDO vem pe

rante V Exa requerer a cltaçao doIs) mesmo(s) por editaI em

V rtude de encontrarem se em lugar Incerto e nao sab do nos

termos dq parágrafo 20 do art 30 ;Ja Le no 5741 de
01 121971 Nestes termoS Pedle deferimento Florlan6pol s/SC
21 de agosto de 1975 lass) pp Bel José AI(plo Martins DES
PACHO Nos autos como requer Sao José 21-08-1975 lassl

WIL�AR PHILlPPI- 'UIZ DE D)Rf::iTO E para que chegue
ao conheCimento de todos e ninguém alegar gnorancla possa

mandou o MM JUIZ de Dlre to expedir o presente editai que sera

publicado e af xado na forma da lei Dado e passado nesta Cidade

e Comalca de Sao José Estado de Santa Catarina ao PRIMEIRO
DIA DO MES DE SETEMBRO DO ANO DE MI L NOVECEN
TOS E SETENTA E CI NCO Eu Qf clal Ma ar o f z datilografar
e subscreVI

WILMAR PHILlPPI

JUIZ DE DI REITO
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ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DI REITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CIVEl

EDITAL DE CITACAO COM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSE
- ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LEI, ETC

FAZ SABE R a todos Que o presente editai virem conhec
menta t verem ou a nda Interessar possa que por me o deste
fica CITADOIA) ola) senhoria) OSMAR NEM�SIO DE FARIAS
E SUA MULHER ALAIDE NORBERTA FARIAS aras I resid
Procasa por todo o conteudo da pet çao ln ela I petrçao de fls
26 e despacho nesta exarado em seguida transer tos PETI ÇAO
INICIAL "XMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CI
VEL PROVINCIA CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A lns tituicão
F nance ra com sede a rua r radentes esqu na Nunes Nlachado
na c dade de Flor anópolls Estaco de Santa Catarina por seu

procurador f rmatér!o (doe 1 J vem a presença de V Exa na
forma da le no :5 741 de 10 de dezembro de 1971 propor
AÇAO DE EXECUÇÃO contra OSMAR NEM�SIO DE FARIAS
E SUA MULHER ALAIDE NORBERTA FARIAS bras I cas
ele militar ela do lar r esi d a quadra A casa no 09 Pr ocasa
em Barreiros pelas sequmtes razoes 1 Por v a do Sistema Pinan
ce ro da Hab taçao os executados adqu r ram em 20 de Junho de
1967 uma casa no 09 na Quadra A no Nucleo Procasa - Barrei
ros São José S C em g:lrantla de cujo pagamento fo ela objeto
da primeira h pateca inse-rta a fls 79 do livro 02 sob no 365 do
Of (CIO I mob I ano da Co marca de São Jose 5 C nos termos da
Cédula Hipotecária em anexo (doc 2) 2 Reiteradas foram as

tentativas nao obtendo sucesso a exe quen te para receber o seu
créo to sem aju zamento desta açao Esse fato na forma da(s)
cláusulaís] Terceira do contrato de Compra e Venda com Pacto
Adjetc de Pr meu-a H pateca (doe 3) deu causa ao vencimento

antecipado da dfv da posto que parai sou em 05101968 o paga
menta das parcelas de arnor nzacao relat vas a(s) refer da(s) dtvi
dais) qaran ti da ts] por h potecats l cujo ís) saldais) devedorles)
scresctdotsl de juro Is) multa e demais encargos alcançam em 16
de junho de 1975 16686727 UPC (cento e sessenta e se s nte
ros e o tenta e se s m I setecentos e vmte e sete centes mos
rnilés mos de Un dade Padrao de Cap tal do BNHJ equ valentes
aquela data a Cr $ 18. 73085 (dezo to m I setecentos e tnnta
cruzeiros e o tenta e cinco centavos) conforme demonstrativo em
anexo (doc 4) 3 Do atraso e suas consequenc as o(a) executa
doia) fOI notIfIcado la) em 13051975 Idoc 05) nao sat sfez a

despeito disto as respectivas prestaçoes em atraso 110 montante
de 70 55904 UPC (setenta Inteiros e c nquenta e CinCO m I nove

centos e quatro centéSimos m lés mos de Un dade Padrao de Ca
p tal do BNH) equIvalente em 1606 1975 a Cr$ 7 92025 Isete
m I novecentos e vinte cruzeiros e v nte e Clnc€) centavos) l\N
TE O EXPOST.IJ requer a "1/ E�a sela lo)a executado la) c ta

dota) no endereço supra para pagar o valor do creduQ reclamado
(v dt:) Item 3) nG prazo de 24 horas sob pena de lhe ser penhora
do o Imovel hipotecado Se nesse prazo o(a) executado(a nao

pagar o alud do déb to acrescido dos honora Ias advocat(c os a

base de 20% (vlOte por cento) do respectivo valor e custas ou

nao depos tar em Ju(zo o saldo devedor (Vide tem 2) requer (a)
a Imediata efetlvaçao da penhora nomeando como depos tárla a

exequente (b) a expedlçao de mandado ordenat6r o de desocu

paçao do Imóvel e consequente entrega a exequente no prazo de
30 (trinta) dias com o prossegu menta da açao ate a venda do
Imóvel em Praça Publica ou a AdJudlcaçao de que trata o art 70
do diploma legal supra menclO 1ado Se em qualquer f lse da
Instancla ola) executado(a) se propuser ao pagamento da d(vlda
requer seja ela atual zada por calculo do contador no momento

da Ilqu daçao acrescido dos encargos legaiS Requer a f nal a

condenaçao doia) executado(a) nas custas t-,onorar os advocat(
CIOS e demaiS cominações Para efeitos fiscaiS o valor da causa é
de Cr$ 1873085 na forma do d sposto no art ?o InCISO II I
da Lei no 5741/71 excluldo do montante a parcela referente a

honoraflos advocat(clos P Deferimento Flor anopolls 16 de

lunho de 1975 lass) pp Bel ,José Allp o MartIns PETI ÇAO
DE FLS 26 'I:XMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA
CIVIL DA COMARCA DE SAO JOSE - SC PROVINCIA­
CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A Instltu çao F nanceora neste ato

representada por seu bastante procurador :10S termos do Proces
50 de Execuçao que promove contra OSMAR NEMESIO DE
FARIAS E SUA MULHER vem perante V Exa requerer a c ta

çao do(o:) mesmo(s) por editai em v rtude de encontrarem se em

lugar Incerto e nao sabido nos termos do parágrafo 20 do art

30 da Lei no 5741 de 01121971 Nestes termos "ede defer
menta �Ioroanopolos/SC 21 de agosto de 1975 lass) pp Bel
JO:.é AI(p o Martlns DESPACHO Nos autos como requer
Sao Jose 21-08-1975 lass) WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE
DIREITO E para que chegue ao conhec menta de todos e

nlnguem alegar Ignorancla possa mandou o MM JUIZ de Direito
expedir o presente editai que ser a publ cada e afixado na fo�ma
da lei Dado e passada nesta Cidade e Comarca de Sao José
Estado de Santa Catarina ao PRIMEIRO DIA DO MtS QE SE
TEMBRO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E
CINCO Fu OfiCiai Maior o fiZ datilografar e subscreVI

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
_

JUIZO DE DI REITO DA COMARCA DE SAO JOSE

PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO

DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI !UIZ DE

DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
_ ESTADO DE SANTA CATARINA NA

FORMA DA LEI, ETC

FAZ SABER a todos que o presente ed tal v rem conhec

menta tiverem ou anda interessar possa que por me o deste

fica CITADOIA) ola) senhoria) OLlMPIO SANTANA E SUA

MULHER ORLANDINA SANTANA res dentes e dorme I adas

na Pr ccasa Casa 295 por todo o conteúdo da pet çao rue ai

pet çao de fls 26 e despacho nesta exarado em segu da transcr

os PETIÇAO INICIAL EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO
DA VARA CIVEL PROVINCIA CRtDITO IMOBILIÁRIO
S/A l nst tu içao F nancetra com sede a rua Tiradentes esqu na

Nunes Machado na c dade de Flor ianópofis Estado de Santa
Catar na por seu procurador f rrnatar o (doc 1) /ern a presença
de V Exa na forma da le no 5741 de 10 de dezembro de

1971 propor AÇAO DE EXECUÇAO contra OLIMPIO SANTA
NA E SUA MULHER ORLANDINA SANTANA brasole ros ca

sados ele açougueiro ela do lar res dentes na Procasa quadra
O Casa na 295 pelas segu ntes razoes 1 Por va do Sistema

F nance ro da Hab taçao os executados adquir ram em 23 de

outubro de 1967 uma casa no 295 na Quadra O no Nucleo
Procasa - Barre ros São Jose S C em garantia de curo pagamen
to fo ela cb etc da pr me ra h po teca nscr ta a fls 124 do I vro

02 sob no 624 do OUc o I mob nãrto da Comarca de Sao Jose
S C nos termos da Cedula H potecar a em anexo (doe 2) 2
Re teradas foram as tentativas nao obtendo sucesso a exequente
para receber o seu credito sem aju zamento desta açao Esse fato
na forma da(s) clausula(s) Terceira do contrato de Compra e

Venda com Pacto Adjeto de Pr-ime ra H po teca (doe 3) deu

causa ao venc menta antecipado da dívida posto que paralisou
em 05-06-1968 o pagamento das parcelas de amort zaçao rela
uvas àls) refer dais) dív da ís) çarannca ís l por h potecals) cu

JO(s) saldo(s) devedor(es) acsesc do(s) de [uro ts) multa edema s

encargos alcançam em 25 de junho de 1975 17806973 UPC­
'Cento e setenta e alto nteiros se s mil novecentos e setenta e

tres centesrmos m lásimos de Unidade Padrão de Capital do
BNHI equivalentes aquela dota a c-s 1998833 (Dezenove
mil novecentos e o tenta e 91to cruze roS e tr nta e tres centavos)
conforme demonstrat vo em anexo (doc 4) 3 Do atraS0 e suas

consequenclas ola) executado(a) fo notlflcado(a) em

29-05-1975 (doc 05) nao satisfez a despe tO diSto as respectl
vas prestações em atraso no montante de 80 92719 UPC (Olten
a ntelros e noventa e dOIS m I etecentos e dezenove centesl

mos mies mos de Unidades Padrao de Capital do BNH) equ va

lente em 25-06-1975 3 Cr$ 908408 INove m I oitenta e

quatro cruzeiros e alto centavos) ANTE O EXPOSTO requer a

V Exa seja (o)a executado(a) cltado(a) no pndereço supra para

pagar o valor do credito reclamado (v de tem 3) no prazo de 24
horas sob pena de lhe ser penhorado o Imovel hipotecado Se

nesse prazo ola) executado(a) nao pagar o alud do deb to acres

c do dos honoráriOS advocatlc os a base de 20% (vinte por cen

to) do respectivo valor e custas ou nao depOSitar em Ju{zo o

saldo devedor (Vide tem 2) requer (a) a med ata efetlvaçao da

penhora nomeando como depoSitaria a exequente (b) a expedi
çao do mandado ordenatono de desocupaçao do Imovel e conse

quente entrega a exequente no prazo de 30 (trinta) d as com o

prossegu menta da açao ate a venda do Imovel em Praça Publica
ou a AdJudlcaçao de que trata o art 70 do diploma legal supra
mencionado Se em qualquer fase da nstanc a ola) executado(al
se propuser ao pagamento da d Vida requer seja ela atualizada

por calculo do contador na rn0mento da I qUldaçao acrescido
dos encargos lega s Requer a final a condenaçao doia) executa
doia) nas custas honoranos advocatlclo .. e demaiS commaçoes
Para efeitos fiscaiS o valor da causa e de Cr$ 16656 94 na

forma do disposto no art 20 Inc so III f da Le no 5741/71
excluldo do montante a parcela referente a honorarlos advocat(
CIOS P !)eferlmento Flor ônópol s 25 de lunho de 1975 lass)
pp gel Jose Alfplo Martins PETiÇÃO DE FLS 26 EXMO
SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA COMARCA
DE SÃO JOSt - SC PROVINCIA - CR�DITO IMOBI LlÁRIO
S/A instituição F nancelra neste ato representada por seu bas
tante procurador nos termos do Processo de Execuçao que pro
move contra OLIMPIO SANTANA E SUA ESPOSA vem perante
V Exa requerer a Citação do(s) mesmo(s) por editai em Virtude
de encontrarem se em lugar Incerto e nao sab do nos termos do

paragrafo 20 do art 30 da LeI no 5741 de 01 121971 Nestes
termos Pede deferimento FlonanQpol s/se 21 de agosto de
1975 lass) pp Bel Jose AllplO Martins' DESPACHO �os

autos como requer Sao Jose 21-08-1975 lass) WILMAR
PHILIPPI - JUIZ DE DIREITO E para que chegue ao conhe
Cimento de todos e nlnguem alegar Ignorancla possa mandou o

MM JUIZ de Direito expedir o presente editai que sera publ cada
e afixado na forma da lei Dado e passado nesta Cidade e Comar
"a de Sao José Estado de Santa Catarina aO PRIMEIRO DIA
DO MES DE SETEMBRO DO ANO DE Mil NOVECENTOS E

SETENTA E CINCO Eu OfICIai MaIor o fIZ datIlografar e subs
crev

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUiZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CIVEl

EDITAL DE CITAÇÃO. COM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS.
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
- ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LEI, ETC.

FAZ SABER a todos que o presente ed tal Virem, conhea ..

mento nverem, ou anda nteresS3r possa que por mela deste fica
CITADOIA) ola) senhor(al NEWTON KLE IN DE AGUIAR E
SUA MULHER VERA LLlCIA DE SOUZA AGUIAR, resoden1l!s
na Procasa na., 428 por todo O conteúdo da petição Inlcal, peti­
ção de fls.. 21 e despocho nesta exarado em segu da transa tas

PETiÇÃO INICIAL. "EXMO. SR. DR JUIZ DE DIREITO DA
VARA' C(VEL. PROVI1\ICIA CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A.,
Inst tUlçaO Financeira com sede � rua T radentes esqUina Nunes
Machado na adade de Flonan6polls, Estado de Santa Catér na,
por seu procurador firmatâ'lo (doe. 1), vem � presença de
V Exa na forma da leI no. 5.741, de 10 de dezembro de 1971,p;opor AÇÃO DE EXECUÇÃO contra N�WTON KLEIN DE
AGUIAR E SUA MULHER VERA LUCIA DE SOUZA
AGUIAR brasileiros, casa::tos ele Militar ela do lar resl�ntes
na Procasa quadra "V,., (!:)asa no. 428, pelas seguintes razoes 1.
Por va do Sistema Financeiro da Habitação, os executados ad­
qu n ram em 23 de outub ro de 1.,967 uma casa no. 428 na Qua
dra Y, no Núcleo Procasa - Barreiros, São José S.C. em garantia
de cUJO pagamen to fOI ela objeto da primeira h pateca IflScr ta a
fls 149 do Ivro 02sobna. 777 doOtrClo Imob I �noda Comar
ca de Sao José S.C., nOs termCfi daCédulaHlpotec� aemanexo
(doe., 2). 2. Re terada; foram as 'ten tatlvaS naoooten do sucesso a

exequente pa-a receber o seu aédlto sem ajuizamento desta
ação Esse fato, na forma dais) clãU5ula(s) TercE!lra do contrato
de Compra e Venda com Pacto Adjeto de Pnrnma Hipoteca
(doc. 3), deu causa ao venamento antecipado da drv da, posto
que çerallsou em 05-02 1.969 o pagamento da; parcelas de amor ..
tlzaçao relatIvas �Is) refendais) drllldalsl garan tI dais) por h pt>­
tecals) cUlols) saldais) devedorlesl, acresadols) de lurols) mui
ta e demaiS encarg03 alcançam em 25 de jun ho cE .975
16447962 UPC - (Centoe sess?ntae quatro mte rCfi quarenta e
,ete �I nOJecentos e sessenta e dOIS ren�lmos milésimos de
Unodade Padrão de C,., tal doBNH),equl",lentes �queladata a
Cr$ 18.462,84 (DeZOIto m I quatrocentos e sessenta e doIS cru­
ze ros e o tenta e quatro centavos conforme demonstrat vo em
anexo (doc 4) 3., Do atraso e suas consequê1aas ola) executa­
doia) fo notlf cadola) em 21Xl5-1975 Idoe. 051, não sansfez �
despeito disto as respecnvas prestaçoes em atraso, no montalte
de 7295979 U.P.C (Setenta e dOIS Ifltelros noventa e anca mil
novecentos e setenta e nCNe cent{slmos mdêi mOi cE Unlda:Jes
Padrão de C""tal do BNH) equ valente em 25.05-1975 a Cr$
B 189 73 (Oito m I cento e Oitenta e nove cruze ros e setenta e
Ws centavos). ANTE O EXPOSTO requer a V.Exa, sela ola)
executado(a) atédo(a) no endereço supra para pagar o valor do
aêcito reclamcdo (v de rtem 3) no prazo de 24 horas, sob penade lhe ser penhorado o lm6vel hipotecado. Se nesse prazo ola)
executado(a) nao pegar o alud do dêb to acreSCido dos honoríl.
nos advocatrcl(:li a base oe 20% (VInte por rento) do respectivovalor e CUStas, ou noo depOSitar em Jurzo o saldo de\edor (vl(:Je
Item 2) requer (a) a media ta efetivação da penhora nomeando
como depos tána a eXe:::fuente (b) a exped ç,o do mandado ardenat6r o de desocupação do m6vel e consequente entrega êl
ex:quente no prazo de 30 (tnnta) d as com o prossegUimento da
açao até a venda do Im6vel em Praça Pública O\:J 3 Adjudicaçãode que trata o art. 70. do diploma legal supra menaona::to. Se emqualquer féf>e da nstâncla ola) executado(a) se propuser ao pa_gamento da drvlda requer seja ela atualizada, por cálculo do
con tador no mdme nto da I qu daçao acresa do dos enQ3rga;legaiS Requer a f"al, a condenaçao doia) executado(a) nas cus ...

tas honorct'nos advocat(oos e demais cominações., Para efeltCfifisca s o valor da ca,L:Isa é de Cr$ 15385 7G, na forma do dlspcs"to no él"t. 20. naso III, da Lei no 5.741/71 exclurdodomo�
tante a pa-oola referente a honornr os advocatraos P Defen
menta. FlonanópollS, 2§ de lunho de 1.975. lassl pp Bel. Jos�AI(p o Mart ns "PETIÇAO DE FLS 27 "EXMO.SR.DR.JUIZDE DIREITO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SÃO JOS�-_SC PROVI1\ICIA - CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A. nsntul­
çao Fln;;nCE'._lfa neste ato rep-esentada por seu béEtéflte procura­dor nos termos do Processo de Execuçao que promo\.€ centraNEWTON KLEIN DE AGUIAR E SUA ESPOSA vem peranteV Exa. requerer a atação dois) mesmo(sl por editai em vlftudede encontraremwSe em luga- Incerto e não sabido nos termos dop<r�grafo 20 do art 30. da LeI no 5741 de 01.121971. NestestermC5, Pede defenmento. Flonan6poI sIse, 21 de agosto de1.975 lass) pp, Bel -!.os� AI(plo MartIns". DESPACHO.' Nosautos, como requer Soo Jos� 21.08-1.975 lass) WILMAR PHI.LlPPI - JUIZ DE DIREITO" E, p<ra que chegue ao oonheCI­menta de todos e nmguém alegar gnoranaa possa mandou oMMg JUIZ de Direito eXPed r o presente ed tal Que se cf publ1(2doe af xado na forma da iH Dado e passado nesta acEde e Comar.ca de Sao JCE� Estado de Santa Cat<rlna aos VINTE E OITODIAS DO MtS DE AGOSTO DO ANO DE MIL NOVECENTOSE SETENTA E CINCO. Eu Of clal M"or o fiz dat lografar esubsaevl,

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSÉ
PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CIVEl

EDITAL DE CITAÇÃO SOM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE
DI REITO OA COMARCA DE SÃO JOSE
- ESTADO DE SANTA CATARII\IA, NA
FORMA DA LEI, UC

FAZ SABER a todos que o presente editai Virem conheci

merto tiverem ou anda nteressar possa que por me o deste
ficé CITADOIA) ola) senhoria) NI LSON SOUZA E SUA MU
LHER DI LZA SOUZA brasileiros asados residentes e dom c

I adas Procasa por todo o conteudo da pencao ln c ai pencao de
fls 27 e despacho nesta exarado em seguida transcritos PETI

çÃO INICIAL EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA
VARA CIVEL PROVINCIA CRIoDITO IMOBI LlÁRIO S/A
Inst tu çao Finance ra com sede a rua T radentes esquina Nunes
Machado na c dade de Flonanopol s Estado de Santa Catarina

por seu procurador f rmatar o (doc 1) vem a presença de
V Exa na forma da lei no 5741 de 10 de dezembro de 1971

propor AÇAO DE EXECUÇAO contra NI LSON SOUZA E SUA
MULHER DILZA DOUZA bras leoros casados ele Motor isra
ela do lar residentes na Procasa quadra G Casa no 183 em

Barre ros pelas seguintes razões 1 Por via do Sistema F nancei

rc da Hab taçao os executados adqu r ram em 19 de dezembro
de 1966 uma casa no 183 na Quadra G no Nuc!eo Procasa -

Barreiros Sao Jose S C em garant a de cujo pagamento fOI ela

objeto da primeira h peteca nscnta a fls 83 do livro 02 sob no

390 do OtrCIO lrnobil ar o da Comarca de__5ao Jose S C nos

termos da Cédula Hipotecar a em anexo [doe 2) 2 Reiteradas
foram as tentativas nao obtendo sucesso a exequente para
receber o seu crédito sem ajuizamento desta açao Esse fato na

forma dais) clausula(s) Terceira do contrato de Compra e Venda
com Pacto Adjeto de Primeira Hipoteca (doc 3) deu causa ao

venc menta antec pado da dtv da oosro que paralisou em

05-08-1968 o pagamento das parcelas de amort zaçao elat vas
ais) referodals) drvidats) garantldals) por hipctecaís] cujo ís)
saldo(s) devedor(es) acresc dois) de jurais) multa e demais

encargos alcançam em 18 de [unho de 1975 17048444 UPC -

(Cento e setenta mterrcs quarenta e o to mil quatrocentos e

quarenta e quatro csntesrmos rniléairnos de Un dade Padrao de
Capital do BNH) equivalentes aquela data a Cr$ 1913687
(Dezenove m I cento e mnta e seis cruzeiros e o tenta e sete

centavos) conforme demonstrativo em anexo (doe 4) 3 Do
atraso e suas consequenclas ":)(a) executado(a) fOI notlflcado(aJ
em 16-05-1975 Idoc 05) nao sat sfez a despeIto dISto as

respect vas prestações em atraso no montante de 72 69918 UPC
(Setenta e dOIS ntelros sessenta e nove mil :1ovecentOs e

dezoito centes mos miles mos de Unidades Padrão de Capital do
BNH) eqUIvalente em 18-06-1975 a Cr$ 8 16048 10lto mIl
r.entO e sessenta cruzeirOS e quarenta e o to centavos) ANTE O
EXPOSTO requer a V Exa sela lo)a executado la) cItado la I no

endereço supra para pagar O valor do credito reclamado (Vide
tem 31 no prazo de 24 horas sob pp'na de lhe ser penhorad� o

Imovel hipotecado Se neSse prazo ola) executado(a) nao pagar o
aludido debito acresc do dos honoranos advocat(clOs a base de
20% (vinte por cento) do respectl\/o valor e custas ou não
depOSitar em Jufzo o saldo devedor (Vide tem 2) requer (a) a

Imediata efet vaçao da penhora 10meando como deposltana a

exequente (b) a expedição do mandado ordenatono de desocu

:;laça0 do movei e consequente entrega a exequente no praza de
30 (tnntal dias com o prosseguimento da açao ate a venda do
Imovel em Praça Publica ou a AdJud caça0 de que trata o art 70
do diploma legal supra menc onado Se em qualquer fase da
nstancla ola) EV<ecutado(a) se propuser ao pagamento da d(vlda
requer seja ela atualizada por calculo do contador no momento
da IIqu daçao acresc do dos encargos legaiS Requer 3 fmal a

condenação dota) executado(a) nas custas honorarlos advocat(
c os e demaiS cominações Para efeitos fiscais o valor da causa é
de Cr$ 19 136 87 na forma do dISposto no art 20 Inc so III da
Lei no 5741/71 exclUldo do montante a parcela referente a

honoranos advocatlclos P Defer menta Flor anopol s 18 de
Junho de 1975 lass) pp Bel José AI(plo Martins PETIÇAO
DE FLS 27 EXMO SR DR JUIZ DE DI REITO DA VARA
CIVIL DA COMARCA DE SAO JOSÉ SC PROVINCIA­
CRtDITO IMOBI LlARIO S/A nstttulçao Flnance ra oeste ato

representada por seu bastante procurador 'lOS termos do Proces
so de Execuçao que promove contra NILSON SOUZA E SUA
ESPOSA vem perante V Exa requerer a C taçao do(s) mesmo(s)
por editai em v rtude de encontrarem-:.e em lugar Incerto e nao

sab do nos termoS do paragrafo 20 do art 30 da Lei no 5741
de 01 121971 Nestes termos °ede deferimento Florlanopo
Is/SC 21 de agosto de 1975 lass) pp Bel José Allpo
Martins DESPACHO Nos autos como requer Sao Jose
21-08-1975 lass) WILMAR PHILlPPI-JUIZ DE D,REITOE para que chegue ao conheCimento de todos e n nguem alegar
Ignoranc a possa mandou O MM JUIZ de Direito expedir o

presente editai que será publicado e afixado na forma da lei
Dado e passado nesta C; dade e Comarea de Sao Jose I=stado de
Santa Catar na aos VINTE E OITO DIAS DO M�S DE AGOS
TO DO ANO DE MI L NOVECENTOS E SETENTA E CINCO
Eu Oficiai Maior o fiZ datilografar e subscrevI

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DI REITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DI REITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITACÃO 80M O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WI LMAR PHI LlPPI JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JuSÉ
- ESTADO DE SANTA CATARINA NA
FORMA DA LEI, ETC

FAZ SABER a todos que o presente ed tal v rem conhec
menta t verem ou ainda nteressar possa que por me o deste
f ca CITADOIA) ola) senhoria) ATTILlO TRAVAGLlA E SUA
MULHER VERGINIA MARTINS TRAVAGLlA residentes na

Procasa No 384 por todo o conteudo da pe t çao inicial per çao
de fls 26 e despacho nesta exarado em seguida transcritos PE
TIÇAO INICIAL EX VlO SR DR JUIZ DE DI REITO DA
VARA CIVEL PROVINCIA CRtDITO IMOBILIÁRIO S/A
lnst tu çao F nanceu-a com sede a rua T radentes esquina Nunes
Machado na c dade de Flonan6pol s Estado de Santa Catarina
por seu procurador fir rnatár o (doe 1) vem a prese-iça de
V Exa na forma da lei no 5741 de 10 de dezembro de 19'1
propor AÇÃO DE EXECVÇÃO contra ATTILlO TRAVAGLlA
E-SUA MULHER VERGINIA MARTINS TRAVAGLlA oras lei
ros casados ale Chefe de Escr tor o pia do lar residentes na

Procasa quadra V Casa no 384 pelas seguintes razoes 1 Por
via do Sistema F nancerro da Habitação os executados adqu fi

ram em 14-11-1967 uma casa no 384 na Oeadra V no Nucleo
Procasa - Barre ros São José S C em garantia de cUJO pagamen
to fo ela objeto da pr me ra hipoteca nscnta a tis 146 do livro
02 sob no 761 do Of(CIO lrnobiliár o da Comarca de Sao José
S C lOS termos da Cédula Hipotecar a em anexo (doc 2) 2
Re teradas foram as tentat vas nao obtendo sucesso a exequente
para receber o seu créd to sem ajuizamento desta açao Esse fato
na forma da (s) clausula(s) Terceira do contrato de Compra e

Venda com Pacto Adieto de Pr meu-a H pateca (doc 3) 'deu
causa ao vencimento antec pado da dlv da posto que paralisou
em 05-09-1969 0 pagamento das parcelas de amornzaçao rela
uvas ais) refer dais) dfv dais) qarannoalsl por hipo tecats] cu

lois) saldolsl devedorles) ecresc dois) de jurots] multa e demais
encargos alcançam em 18 de junho de 1975 15343203 UPC­
(Cento e c nquenta e tres m te r os e quarenta e tres mil duzentos
e tres centésimos milésimos de Unidade Padrao de Capital do
BNH) equivalentes aquela data a Cr$ 17 222 74 IDezessete
mil duzentos e vinte e dois cruze r os e setenta e quatro centa

vos) conforme demonstrat vo em anexo (doc 4) 3 00 atraso e

suas consequt:nclas ola) executado(a) fOI notlflcado(a) em

15-05-'\975 (doc 05) nao-satlsfez a despeito disto as respect
vas prestações em atraso no montante de 66 45928 UPC - (Ses
senta e se SEnte ros e quarenta e c nco m I :lOvecentos e v nte e

alto centés mos m léslmos de Unidades Padrao de Cap tal do
BNH) equ valente em 1 B de lunho 75 " Cr$ 7 46005 ISete mIl

quatrocentos e sessenta cruze ros e CinCO centavos) ANTE O
EXPOSTO requer a V Exa 'ela lo)a executadola) cltadolal no

endereço supra para pagar o valor do créd to reclamado (v de
Item 3) no prazo de 24 horas sob pena de lhe ser penhorado o

Imóvel h potecado Se nesse prazo ola) executado(a) nao pagar o
aludido débito acresc":D dos honorár os advocat(clos a base de
20% (vinte por cento) do respect vo valor e custas ou nao depo
Sltar em Ju(zo o saldo devedor (v de Item 2) requer (a) a med a

ta efetlvaçao da penhora nomeanoo como depOSitar a a exe

quente, (b) a expedlçao do mandado ordenatorlo de desocupa
çao do móvel e consequente entrega a exequente no prazo de 30
(tnnta) dias com o prossegu mento da açao até a venda do mo

vel em Praça Publ ca ou a Adjudlcaçao de que trata o art 70 do

diploma I<=gal supra menc onado S!: "'m qualquer fase da Instan

cla ola) executado(a) se propuser ao pagamento da d(vlda e

quer seja ela atual zada por calculo do contador no momento

da IIqu daçao acreSCido dos encargos lega s Requer :3 final a

condenaçao doia) executado(a) nas custas honoranos advocat(
("Ias e demaiS cominações Para efeitos f scals o valor da causa e

de Cr $ 17 222 74 na forma do dlsp:>sto no art 20 InCISO III
da Le no 5741/71 exclu(do do montante a parcela referente a

honorár os advocat(clQs P Defer menta Floflanopol s 18 de

lunho de 1975 lass) pp Bel José Alrplo MartIns PETIÇAO
DE FLS 26 "'EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA
CIVIL DA COMARCA DE SAO JOS� - SC PROVINCIA­
CR�DITO IMOBI LlARIO S/A nstltulçao Flnanceora neste ato

representada por seu bastante procurador nos termos do Proces
so de Execuçao que promove contra ATTILlO TRAVAGLIA E
SUA ESPOSA vem perante V Exa requerer a cltaçao dois) mes

mo(s) por editai em v rtude de encontrarem se em lugar Incerto
e nao sab do nos termos do parágrafo 20 do art 30 da Lei no
�741 de 01 121971 Nestes termos Pede deferomento Floroanó
pollS/SC 21 de agosto de 1975 lassl pp Bel José Alrp o Mar
t ns DESPACHO Nos autos como requer São José
21-08-1975 lassl WILMAR PHILlPPI-JUIZ DE DIREITO
E para que chegue ao conheCimento de todos e ninguém alegar
Ignorancla ÇKlssa mandou o MM JUIZ de Direito expedir apre
sente editai que será publicado e af xado na forma da lei Dado e

passado nesta c dade e Comarca de Sao José Estado de Santa
Catar na aos VINTE E OITO DIAS DO MES DE AGOSTO DO
ANO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E CINCO Eu Df
clal Maior o f z datilografar e subscreVI

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DI REITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JU(zO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
PODER JUDICIÃRIO
CARTÓR 10 DO CIVEL \

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
- ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LEI, ETC.

FAZ SABER a lodos que o presente ed tal virem conhec
menta tiverem ou ainda mteressar possa que por me o deste
fIca CITADOIAI o(a) senhoria) JOAO CARLOS DOS SANTOS
E SUA MULHER NELI FLODORZ INA DOS SANTOS por todo
o coo teúdo da peu ção n laal pen çao de fls. 27 e despacho nesta

exarado em seguIda tranScntos PETiÇÃO INICIAL "EXMO
SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CI\tEL PRovfNCIA
CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A Instltu çao FInanceIra com ,.,de

ê} rua Tiradentes esquina Nunes Machooo na cdooe de Flonan6-
polis Estado de Santa Catanna por seu procurador f rmalárlo
Idoe.l),vem� presençadeV Exa.na!ormada leI na.5.741 de
10. de dezembro de 1971 propor AÇAO DE EXECUÇAO con

tra JOÃO CARLOS DOS SANTOS E SUA MULHER NELI
FLODORZINA DOS SANTOS BRASILEIROS CASADOS
ELE MILITAR ELA DO LAR RESIDENTES NA PROCASA
QUADRA "G" !\Jo. 175-Q pelai seguintes razoes 1. Por Via do
Sistema Financeiro da H a::1Itaçao os executadcs adqu r ram em

10 de agosto de 1967 uma casa no. 175---Q na Quadra G no

Núcleo Procasa - Barre rOS Sao Josê S.c em garanna de

cUJO pagamento fOI ela objeto da pnmelra hipoteca lr'lScnta a fls.
91 do Ivro 443 sob no•• doOtrClolmoDI�roodaComarcade
Sao Jo�, S.C. nos termoS da C�du" H potecároa em anexo Idoe.
2) 2. Reiteradas foram as tentativas nao obtendo sucesso a

exequente para receber o seu créd to sem ajuizamento desta

ação Esse fato na forma da(s) dáusula(s) Terce ra do contrato

de Comprá e Venda com Pacto AdJeto de Pnmera Hipoteca
(doe. 3) deu causa ao venqmento antec pooo da drvlda posto
que paralISO uem 05-04---1969 o pagamento da; p..-ce Ia; de

amortIzação relat vas �Is) referodals) drv dalsl garanndals) por
hlpotecalsl cUlols) saldais) devedor(es) acresCldolsl de lurols)
multa e dem"s enc..-gos alcançam em 18-06---75 167,81036-
UPC - (Cento e sessenta e sete n te ros o tenta e um m I tnnta e

seiS rentéslmCfi de mllés mos de Unldcde Padrao de Capital do
BNHI eqUIvalentes Aquela data a Cr$ 18836,71 Idezolto mIl

oitocentos e tnnta e se s cru2elros e setenta e um centavos con

forme demonstrativo em anexo (doe. 4) 3 Do atraso e suas

consequências, ola) executooo(a) fo notflcado(a) em

16---05-975 (doc 51 não sat sfez à despe to d "O as respect vas

prestações em atraso no mcn tan te de 68 14839 U PC ISessen­
ta e alto n telros quatorze mi oltocenta; e tr nta e n(We renté­

somos de mllésomos de U ... dade Padrão de C""tal doBNH) equ

",lente em 18-06-'-75 a Cr$ 764966 ISete mIl selS"'ntos e

quarenta e nove auzelra; e sessenta e se s centavOS. ANTE O

EXPOSTO requer a V. Exa. sela ola) executadola) cltadola) no
endereço supra pél'"a pagél'" o valor do cnhito reclamado Iv cP.

tem 3) no prazo de 24 horas sob pena de lhe se penhorado o

móvel hipotecado. Se nesse prazo ola) executado(a) nao paga- o

audldo dêb to acresado da; honorár os advocatrclo,:, a base de

20% (vlOte por cento) do respectivo valor e cust<E ou nao depo­
sitar em J urzo o saldo devedor Iv de I tem 2) reque r (a) a I med la"

ta efenvação da penhora nomeando como depos téfr a a exe

quente (b) a expedlçao do mandooo ordenat6r o de desocupa.

ção do f'I'lÓvel e consequente entrega� exequente no prazo de 30

(trln ta) d as com o prossegulr�nto da açao atê a ve lda do m6-

vel em Praça PClbl ca ou � AdJud caça0 de que trata o art. 70.. do

d poma lega supra menaonado. Se em qualquer fase da Instan­

CI a ola) executa:i o( a) se propuse r ao pagame nto da dl'v da re

quer seja ela atual zada por c::flculo do contador no mome1to

da I qu Idaçao acres c do dos encargos legas R equer a f nal a

condenaçao doi a) executa:i ola) nas custas hon orán OS advol:a tr
aos e demas cominações Para efe tOS fIScaiS o valor da causa é
de Cr$ 18,83671 na forma do dISposto no art 20 ncso III

da Lei no 5741/71 exclurdo do montél1te a parcela referente a

hono�r Oi oovocatrcos P. Defenmento Flonél'lópol s 18 de

lunhode 1975
_

Ia;s) pp Bel. José AI(poo MartinS "PETIÇAO DE FLS 27
"EXMO SR DR. JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA
COMARCA DE SAO JOS� - SC PROVI1\ICIA - CR(;DITO
IMOBILIÁRIO S/A Instotuçao F nanceora neste ato represen.
tada por seu bastante procurado!} nos terma; do Processo de
Execuçao que promove contra JOAO CARLOS DOS SANTOS E
SUA ESPOS A vem perante V Exa requerer a atação dois) mes

mo(s) por editai em v rtude de encontrarerTl-ge em lugar Inrerto
e nao sab do nos terma; do p..-<lgrafo 20. dbart. 30. da Leo no

5741 de 0112.1971. Nestes termoS Pede defenmento. Flona­
n6pol slSC 01 de agosto de 1975
lassl P.P Bel Jost! AI(plo Martins". ÓESPACHO "Nos autOS

como requer São José 05-08-1975 lass) MILTON CUNHA
-- JUIZ DE DIREITO EM EXERCfcIO" E para que chegue
ao conhec menta de todos e ninguém alegar gnora1oa possa
méll dou ° MM Juiz de D relto expedir o presente edital que seréf
publ cada e af xadQ na forma da Ie Dado e passado nesta CIdade
e Comarca de São Jos� Estado de Santa Catar na aos VINTE E
CINCO DIAS DO M�S DE AGOSTO DO ANO DE MIL NOVE
CFNTOS E SETENTA E CINCO Eu Ot;aal Ma ar o flzdat lo

grafa- e subscrev

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUiZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
PODER JUDICIÁRIO

EDITAL DE CITAÇÃO, COM O PRAZO
DE 10 DIAS

O DOUTOR WILMAR PHILlPPI -

JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE
SÃO JOS� - ESTADO DE SANTA CATA­
RINA - NA FORMA DA LEI, ETC.
FAZ SABER a todos quantos o presente echtal VIrem,

cooheclTnento tJverem ou ainda Interessar possa que ficam ata­
dos por me o desle O senhor ROBERTO FRANCISCO MAR
TINS e sua mulher LEOPOLDINA TOMAZIA MARTINS braso­
le ros, casados ele MIlitar, ela do lar, reSidentes e domlcllada;
nesta Comarca: BaIrro Procasa quadra UM" rio. 262, por todo o

oonteódo da penção InICiai peução de fls" 27 e despacho nela
exarado PETIÇÃO INICIAL "EXMO. SR. DR. JUIZ DE DI·
REITO DA VARA CIVEL. PROVI'1I1CIA CR�DITO IMOBILlÁ
RIO S/A., Instltu ção financeIra com sede" rua Tiradentes es

qUina de Nunes Machado na CIdade de Florlan6pol s, Estado de
Santa Catarina, por seu procurador fi rmatôrlo (doe. 1) vem 3
presença de VD E>w., n_a forma da Lei 5.7�1, de 10. de dezembrc
de 1971, propor AÇAO DE EXECUÇAO contra ROBERTO
FRANCISCO MARTINS mIl tar e sua espCEa LEOPOLDINA
TOMÁSIA MARTINS, do lar, arrtlos b"as leoros res dentes e dt>­
mlclli<\dos � quadra M no. 262 - S José - Nódeo ResIdenCIal
PROCASA-SC, pelas seguIntes razões 1. Por \/Ia do SIStema
Financeiro da Habltaçao os Executada; adqulr ram em

14---11-1967, uma casa SItuada no Nódeo Res denc ai Pro­
casa-S. Jo t! - SC., � quadra M na. 262 em garantIa de CUia
pagamento fo ela objeto de pn melra h pateca InSC"1 ta a fls. 124
do LIvro 02 sob no. 622 noS termos da C�ula Hlpotecároa em
éI'lexo (doc..Q2). 2. Re.teradas foram as tentat vas, não obtendo
)ucesso a Exequente para rereber o seu crédito sem aJu zamento
desta ação. Esse fato na forma dais) Cláusulals) ter", ra dolsl
contrato(s) de Compra e Venda com Pacto Adjeto de H pateca
{doe. 031 deu a causa ao venCimento anteapajo da d(v da posto
�ue p;lrallsou em 05-Q2-19tB pagamento das parcelas de amor ..

�zaçoo relatvas�lsl refendais) drvdals) garanndals) por hlpote·
cais) cUlolsl saldalsl devedor! es) acresc dolsl de lurols) multa e
dema s encargos alcançalm) em 16 de lunho de 1975 16295464
UPC (Cento e sessenta e dos In te rOS e noventa e anca mi
�uatrocentos e sessenta e quatro centés mos m l{!s mos de Unld ....

Jes Padrao de Capital do BNH) eqUivalentes, c1quela data, a
:r$ 18291 as (deze.. to m I duzentos e nOVE!) ta e hum cruze ros
:> sessenta e anca centavos) conforme demonstrativo em anexo
Idoe. 04) 3 Do atraso e suas consequ�nClas alai Executadola)
Fo notlflcadola) em 16-05-1975 Idoe. 051 nao sat sfez � de,.
:>e to d sto as respect vas p resta çoe9- em atrso, d go, em atraso no
montcnte de 7295979 UPC (setenta e dos inteiros e noventa e
cnco m I novecentos e setenta e nove rent� mos de miléSimos
je UnIdades Padrao do BNH) equlva.,ntes em 16�unho 1975 a
:r$ 8 189 73 (o to m I cento e Olten1a e nove cruzelrCfi e seten ..

ta e três centavos). ANTE O EXPOSTO requer a V E xa. sejam
a; executados atados no endereço supra p.:ra pagarem o �Ior do
crédIto reclamado I \/I de Item 31 no prazo de 241\/1nte e quatro)
hOlas sob pena de lhes ser penhorooo o Imóvel hipotecado Se,
nesse prazo os Executados não pagarem o aludido dt!Jlto acres­
c do dos honorár os advocat(aos � baie de 2(]% (Vinte por cen ..

to) do respectiVO valor e custas, ou não depoSitarem em Jurzo o
,aldo devedor hnde Item 2), requer a) A medata efetJvação da
penhora nomeél1do como deposltár O a Exequente b) A expedi"
çao do mandado de desocuçeção do móvel e consequente entre ..

:Ja � Exequente no prazo de 30 (tr nta) d as, com o prosseguI"
menta da ação at� venda do móve I em praça públ ca ou � adlud
caça0 de que trata oart 70 do diploma legal supra menCionado.
Se em qualquer fase de instânCia os ExecutadOi � pro-puserem
ao pagamento da d(Vlda requer seja atualizada por dlrolo do •conta:lor no momento da ilqu dação acresc do dos encargos
legas REQUER a final a condenaçao dos Executados f\3S cus..
tas honornr Cfi édvocat(aos e cErnaiS comlnaçoes. Para efeitos
fsca s o valor da causa � de Cr$ 1829165, na forma do dlS
PCEto no art 20. Incoso III da La 5.741/71 exclu(do do mon­
tante a pa-rela referente a honor�r os advocatraos p. Deferi­
mento Flonan6pols/SC., 16 de lunho de 1975 lass) Bel. Jooé
Alrplo Martins. Rua T radentes esq., Nunes Machado. Fones
22-5300 e 22-1402. PETIÇAO DE FLS 2J EXMO. SR. DR.JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOS� - VARAC(\tEL PROVI1\ICIA CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A., nsttul-
çao finél1celra neste ato representada jX)r seu bastél"lte procura-
dor nos Term03 da Ação Executiva que promove contra I) se ..

nhar ROBERTO FRANCISCO MARTINS e s/esp, ""m perante
a V. Exaa., requerer a atação dCfi mesmos por ed tal em Virtude
de encontrarem�e em luga- ncerto e não S3b do nos termas do
Par�grafo Segundo do Arngo 30 da La no. 5.741 de
01-12-1971 Nestes Termos Pede Defenrnento. Flor anópt>-
I s/SC, 01 de agasto de 1975 Ia,,) Bel. José Alrp o MartJns"
DESPACHO NCE autos como requer. Silo José 05-08-1975.
(Ass) M Iton Cunha - JUIZ de Dlre to em E xer cfc o E para que
chegue 00 conhec mento de todos e n nguém possa alegar Ignorânaa mandou o MM JlfI Z de DI ret to expedir o presen te edi tal
que sercf pUblicado na forma da Ie e af xado ropla na sede deste
Jurzo no lugar de costume Dado e passado nesta cldcde e Co.
marca de São José Estooo de Santa C atar! na aos v nte e c nco di é!i
do mês de agosto do ano de mil �ovecentos e setenta e an co Eu
Enca Schm dt de Souza Of coai MaIor o f z dat lografar e o
subscrfN •

WILMAR PHILIPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
_

Juízo DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOS�
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CíVEL

EDITAL DE CITAÇÃO. COM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS.
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
- ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LE I, ETC.

FAZ SABER a todos que o presente edItai VIrem, conhe·
cimento tiverem, ou anda Interessar pm:;a que por me o deste
fIca CITADOIAI alai senhorial JAIRO TELMO MATOS E SUA
MULHER CARMOSINA MARIA MATOS, braSlleoros, casados,
resd. na Procasa por todo o oonte(K:Jo da petição Inlaal petição
de fls. 28 e despacho nesta exarado, em regUlda transaltos PE­

TiÇÃO INICIAL. "EXMO. SR. DR. JtJlZ DE DIREITO DA
VARA C(\tEL. PROVI1\ICIA CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A.,
InstitUição F nél1celra com sede 3; rua T radentes esqulTla Nunes
Machado na ada::te de Flona16pollS Estado de Santa ..... atanna,
por seu procuradO'" f rmatãr o (doe. 1 I wm A presença de V.
Exa. na forma da lei no 5 ?,.41, de 10. da dezembro de 1971,
propor AÇÃO DE EXECUÇAO contra JAIRO TELMO MATOS
E SUA MULHER CARMOSINA MARIA MATOS, bras leoros,
casa::tos, ele Fund. PÔbI co ela do lar resd. na Procasa quadra
"F" Casa no 115 pelas �gUlntes razões 1. Por via doSlstema
Financeiro da Habitação os executados adqUiriram em 29 de
agosto de 1967 uma casano.115 na Quadra F no NócleoProca­
sa - Barreiros São Jos� S.C. em garantia de cUJo pagamento fOI
ela objeto da pnmelfa hipoteca nscrl ta a fls.. 101 do Ii\KO 02 sob
no. 498 do OI(ClO Imobol áro o da Comarca de São José S C. nOS
termos da Cêdula Hlpotecár a em anexo Idoe. 21. 2. ReIteradas
foram as tentativas nao obtendo suresso a exeqLente para rece
ber o seu créd to sem ajUizamento desta ação. Esse fato, na
forma dais) dáusu"ls) Terce ra do contrato de Compra e Venda
com Pacto Adieto de Pnme ra H pateca Idoc 31, deu causa ao

\o€namento anteCipado da cHVlda, posto que parai sou em

J5-04-1969 o p�amento das percelas de amortlzaçao, relativas
�lsI refen dalsl d(v da(s) garanndalsl por h potecalsl culolsl sal­
doIs) devedor(es), acresado(s) de Juro(s), multa e demais encar ..

gos alcançam em 16 de lunho de 1975 167,11941 UPC -ICen.
to e sessenta e sete nte ros e onze mil novecentos e quarenta e

hum centés,mos mIlésImos de Undade de Padrão deCapItai do
BNH), equ valentes, �quela data a Cr$ 18759,16 IDezOlto mIl,
setencentCfi e anquenta e nove cruzaras e de.le�ls centavos)
conforme demCYlstranvo em al'\exo (doc. 4). 3 Do atraso e suas

consequl!nclas, ola) executajo(a) fOI nonflcado(a) em
13---05-1975 Idoe. 05) não sansfez a despe to cisto as respect­
vas prestações em atraso no mootante de 67 62495 UPC ISes­
senta esetelnte rose sessenta e dos IT' I qllatrocertel; e noventa
e anca centês mos miléSima; de Un Odde Padrão de Capital do
BNH) eqUIvalente em 16/lunho/75 a Cr$ 7.590,90 ISete mi,
qu nhentos e noventa cruzetros e noventa rentavos) ANTE O
EXPOSTO requer a V. E.a. seja ola) executadolal cltadola) no

endereço supra para p�ar o valor do crédito reclamado (v de
tem 3) no prazo de 24 horas sob pena de lhe ,.,r penhorado o
môvel h potecado. Se nesse prazo o(a} executado(a) não pagar o
aud do dêbto, acreSCido dos honorcfnCfi advocat(oos, a base de
20'í't> (vinte por rento) do respectivo valor e custas, ou não depo­
s tar em Jurzo o saldo devedor (VIcE Item 2) requer (a) a med a­
ta efetlvaçao da penhora nome(l1do como depo; tár a a exe

quente (b) a exped ção do mandajo ordenatá o de d�ocupa­
ção do Imóvel e consequente entrega � exequente no prazo cE 30
(tnnta) dia; com o prossegu menta c;I;a ação até a vend;l do m6-
vel em Praça PCtlllca ou � Adjudlcaçao de que trata O art 70.. do
d jjoma }egal supra menc onada. Se em Qualquer fase da Instan ..

aa ola) executado(a) se propuser ao pagamento cE d(Vlda re­

quer seja ela atual :z:ada por c:éflculo do con tador no momento
da I qUldaçao acresado dCfi enatrgos ega s Requer a final a

condenação doia) executaclo(a) nas custas honorAr OS advocatr­
aos edemas comnaçoes Para efettos fiScaiS o valor da causa é
de Cr$ 1875916, na forma do disposto no art 20 lr1aso III
da La no 5741/71 exclurdodo montante a pcrrela referente a
honoféf'nos advocatraos. P .. DEter men o. Flonan6pollS 16 de
lunho de 1975
lassl pp Bel Jasé Alrp o MartIns "PETiÇÃO DE FLS 28
"EXMO SR. DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA
COMARCA DE SAO JOS� - SC PRovfNCIA - CR�DITO
IMOBILIÁRIO S/A nst tu çao F na'lcelra neste ato representa
da por seu baHéI1!e procurador nos termos do Processo de Exe­
cução que promove contra JAIRO TELMO MATOS E SUA ES
POSA vem pera'1te V Exa requerer a Cltaçao doIs) mesmo(s)
por editai em vrtude de encontrarem-se em lugar ncenoe nad
sab do nOi termC6 do par[:grafo 20 do art 30- da Le no
5741 :le 01121971 Nestes termos Pede defenmenta. Flor a­
nopolos/SC O 1 de agos o de 1975
lass) p.p Bel. Jos� AI(po Mart ns' DESPACHO 'Nos autos
oomo requer Sao Ja;� 05-08-1975 lass) MILTON CUNHA­
JU IZ DE DIRE ITO EM EXERC fCIO" E p..-a que chegue ao
conhecimento de todCfi e n nguém alegar gnorancla possa míY1
dou o MM JUIZ de O � to exped r o presente edlta� que ser�
publ cada eaf xado na forma da lei Dado e passado nesta adade
e Comarca de Sao José, Estédo de Santa Catar na, ael; VINTE E
CINCO DIAS DO M�S DE AGOSTO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E CINCO. Eu Of coai Ma ar o f z dan lo­grafar e subscrev

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO WILMAR PHILlPPI

JUIZ DE DIREITO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FAZ SABER a todos que o presente ed tal II rem conheci
menta tiverem ou ainda Interessar possa que pai mela deste
fica CITADOIAI alai senhorial DELICIA CÂNDIDA SI LVEI
RA brasile ra olteira Func onár a Publ ca -esd na Pr=ocasa no

307 por todo o conteudo da pet cão nicial pet çac de tis 26 e

despacho nesta exarado em seguida transcrrtos PETIÇAO INI
CIAL "EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVEL
PROVINclA CR�DITO IMOBI LlARIO S/A lnstituição Finan
ce ra com sede a rua Tiradentes esqu na Nunes Machado na

cidade de Florianópolis Estado de Santa Catar na por seu pro
curador f rrnatario (doe 1) vem a presença de V Exa na forma
da lei no 5741 de 10 de dezembro de 1971 propor AÇAO DE
EXECUÇAO contra DELICIA CÂNDIDA SILVEIRA bras leira
Funcionar a Publ ca Estadual res dente e dorn!c I ada no Bairro
Procasa quadra P Casa no 307 pelas segu ntes razoes 1 Por
Via do S stema F nance ro da Hab tacao os executados adqu ri

ram em 14-11-1967 uma casa no 307 na Quadra P no Núcleo
Prccasa - Barre ros São Jose S C em garantia de cujo pagamen
to fOI ela objeto da primeira h pateca mscrrta a fls 139 do livro
02 sob no 751 do OHc o tmobitiério da Comarca de Sao Jose
S C nos termos da Cédula Hipotecaria em anexo (doc 2) 2
Re teradas foram as tentat vas iao obtendo sucesso a exequente
para receber o seu cred to sem aju zamento desta açao Esse fato
na forma dais) clausula(s) Terceira do contrato de Compra e

Venda com Pacto Adieto de Primeira Hipoteca (doc 3) deu
causa ao venc menta antecipado da drvida posto que paralisou
em 05-11-1970 o pagamento das parcelas de arnornzaçao rela
t vas alsl referidatsl dfvidaís} garant dalsl por h potecalsl cu

íots) saldolsl devedorlesl acrescídots) de [uro ís] multa e demais
encargos alcançam em 25 de Junho de 1975 13055838 UPC _

(Cento e trrnta mterros e cinquenta e c nco mil o tocentos e

trrnta e o to centeslmos milésimos de Un dade Padrao de Capital
do BNHI equivalentes aquela data a Cr$ 146551& quatorze
mil seiscentos e crnquenta e CinCO cruzeiros e dezo to centavos)
conforme demonstrat vo em anexo (doc 4) 3 Do atraso e suas

consequenclas ola) executado(a) fo not flcado(a) em

29/05/1975 Idoc 051 nao sat sfez a despe to d sto as respectivas
prestaçoes em atraso no montante de 52 97656 UPC (Cinquenta
e dOIs nte ros e noventa e sete mil seiscentos e cinquenta e se s

centeslmos m lesrmos de Un dade Padrao de Capital do BNH)
eqUivalente em 25-06-1975 a Cr$ 594662 IC nco mil nove

cen os e quarenta e seis cruzeiros e sessenta e do s centavos)
ANTE O EXPOSTO requer a V Exa sela laia executadolal cita
doIa) no endereço supra para pagar o valor do credito reclamado
(v de Item 3) no prazo de 24 horas sob pena de lhe ser penhora
do o móvel hipotecado Se nesse prazo ola) executado(a) nao

pagar o aludido déb to acrescido dos honorarros advocat{c os a

base de 20% (vinte por cento) do respect vo valor e custas ou

nao depoC:ltar em Ju{zo o saldo devedor (vide Item 2) requer (a)
a medlata efet vação da penhora nomeando como deposltarra a

exequente (b) a expedlçao do mandado ordenator o de desocu
paçao dq movei e consequente entrega a exequente no prazo de
30 (tnntaJ d as com o prosseguimento da açao ate a venda do
movei em Praça Publica Ou a Adjudicação de que trata o art 70
do diploma legal supra menc onado Se em qualquer fase da
Instanc a ola) executado(a) se propuser ao pagamento da d{vlda
requer seja ela atual zada por calculo do contador no momento

da llqu daçao acrescido dos encargos legaiS Requer a final

condenaçao doIa) executado(a) nas custas honorarlos advocat(
c o edema s cominações Para efeitos f scals o valor da causa e

de Cr$ 1221265 na forma do dISposto no art 20 nCISo III
da Le no 5741171 exclu{do do montante a parcela referente a

honorar os advocat(clos P Deferimento Flonanopolls 25 de
lunho de 1975 lassl pp Bel José AllplO Martins 'PETI ÇAO
DE FLS 26 EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA
CIVI L DA COMARCA DE SAO JOS� - SC PROVINCIA­
CR�DITO IMOBILlARIO S/A InstltUlçao Financeira neste ato

representada por seu bastante procucador nos termos do Proces
so de Execuçao que promove contra DELICIA CÂNDIDA SIL
VEI RA vem perante VExa equerer a citação doIs) mesmo(s)
por ed tal em virtude de encontrarem se em lugar Incerto e não
sab do nos termos do paragrafo 2e do art 30 da Lei no 5741
de 01 12 1971 Nestes termos Pede defer menta Flor anopol s/
sr ?1 de agosto de 1975 lassl pp Bel José AllplO Martins
DEsPACHO Nos autos ramo requer São José 21-08-1975
lassl WILMAR PHI LlPPI - JUIZ DE DI REITO E para que
chegue ao conhecimento de todos e ninguém alegar Ignorancla
possa mandou o MM JUIZ de D relto expedir o presente aditaI
que sera publ cada e afixado na forma da lei Dado e passado
nesta Cidade e Comarca de São José Estado de Santa Catar na
aos VIN rE E SETE DIAS DO M�S DE AGOSTO DO ANO DE
MIL NOVECENTOS E SETENTA E CINCO Eu Oflc ai Malar o

I _I__
�z datilografar e subscrevI

WI LMAR PHI LlPPI
JUIZ DE DI REITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSE
PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CI\tEL

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSE
PODER JUDIt IARIO
CARTORIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAH PHILIPPI JUIZ DE
DIREITO DA COMAhCA DE SÃO JOSE
- E:STADO DE SA JTA CATARII A, NA
FORMA DA LEI r;:TC

FAZ SABER a todos que o presente edital virem conheci
menta t verem ou ainda nteressar possa que por mela deste
fica CITADOIAI alai senhorial MANOEL MARIO DE JESUS
brasrle ro solte ro residente na Procasa quadra O Casa no

49 por todo o conteúdo da per çao inicial pet ção de fts '27 e

rlespacho nesta exarado em segu da transcritos PETI CAO J N I
CIAL EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVEL
PROVINCIA CRIO DITO IMOBILlARIO S/A Insntuição F nan

ce ra com sede a rua T radentes esqu na Nunes Machado na

Cidade de Flor anópol s :stado de Santa Catarrna por seu

procurador firrnatárto (doe 1) vem a presença de V Exa na

forma da le no 5 741 de 10 de dezembro de 1971 propor
AÇÂO DE EXECUÇAO Contra MANOEL MARIO DE JESUS
bras leiro solte ro Motor sta res dente na Procasa quadra D
Casa na 49 pelas segu ntes razoes 1 Por via do Sistema
Financeiro da Hab taçao os executados adquir ram em 02 de
setembro de 1967 uma casa no 49 na Quadra D no Nudeo
Procasa - Barreiros São José S C em garantia de curo pagamen
to fOI ela objeto da pr merra hipoteca rnscr ta a fls 107 do I vro
02 sob no 533 do Otrcío I mob üérto da Comarca de Sao Jose
S C nos termos da Cédula H potecana em anexo (doc 2l 2
Re teradas foram as tentativas nao obtendo sucesso a exequente
para receber o seu cred to sem aju zamento desta açao Esse tato
na forma da ls] clausula(s) Terceira do contrato de Compra e

Venda com Pacto Adjeto de Primeira H poteca [doe 3) deu
causa ao vencimento antecipado da dívida posto que paralisou
em 05-02-73 o pagamento das parcelas de amort zaçao elari
Ias alsl reterIdalsl dlvidats) paramidafs l por h potecats) cuíots)
saldolsl devedorlesl ácrescido ts) de juro ls] multa e demais
encargos alcançam em 16 de Junho de 1975 9020414 UPC -

(Noventa mte ros e v nté mil quatrocentos e quatorze centes:
mos mlleslmos de Unidade Padrão de Cap tal do BNH) eqUlva
'entes aquela data a Cr$ 10 12542 (Dez mil cento e vinte e

CinCO CruzeirOS e quarenta e dOIS centavos) conforme demonstra
t vo em anexo (doc 4) 3 Do atraso e suas consequenc "'':; o(a)
executado la I fOi notlflcadolal em 13 de maiO 75 Idoc 051 nao

satisfez a despe to d Sto as respectivas prestaçoes em atraso no

montante de 2581486 UPC (V nte e CinCO ntelros oitenta e

hum mil quatrocentos e oitenta e se s centes mos mlleslmos de
Unidades Padrao de Capital do BNHI eqUivalente em

16-06-1975 a CrS 289772 IDos mil <)Itocentose noventa e

sete cruze ros e setenta e do s centavos) ANTE D EXPOSTO
requer a VExa ..eJa (o)a executado(a) c tado(a) no endereço
supra para pagar o valor do credito reclamado (Vide Item 3) no
prazo de 24 horas sob pena de lhe ser penhorado o Imovel
hipotecado Se nesse prazo ola) executaao(a) não pagar o

aludido debito acresc do dos honorar os advocat(c os 3 base de
20% (v nte por cento) do respectivo valor e custas ou não
depoSitar em Ju(zo o -saldo devedor (Vide tem 2) requer (a) a

Imediata efet vaçao da penhora :lomeando como dejX>sltar a a

exequente (b) a expedlçao do mandado ordenatono de desocu
paçao do Imóvel e consequente entrega a exequente no pr�zo de
30 (tr nta) dias com o prossegUimento da açao ate a venda do
Imovel em Praça Publica ou a AdJudlcaçao de que trata o art 70
do diploma legal supra menc onado Se er.1 qualquer fase da
InStancla ola) executado (a) se propuser ao pagamento da d(vlda
requer seja ela atualizada ;x>r calculo do contador no momento

da I qUIdação acrescido dos encargos legaIS Requer .:3 final a

condenaçao dota) executado(a) nas custas honorar os advocatl
CIOS e demaiS comlnaçoes Para efe tos fiScaiS o valor da causa e

de Cr$ 10 12542 na forma do dISposto no art 20 InC so III
da Lei no 5741/71 exclurdo do montante a parcela referente a

honorarros advocatlc os P Defer menta Flor anojX>lIs 16 de
Junho de 1975 lassl pp Bel Jose Allplo Martins PETIÇAO
DE FLS 27 • EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA
CIVIL DA COMARCA DE SAO JOSIO - SC °ROVINCIA­
CRIODITO IMOBILlARIO S/A Inst tUlçao Financeira neste ato

representada por seu bastante procurador !'lOS termos do Proces
-o de Execução que promove contra MANOEL MARIO DE
JESUS E SUA ESPOSA vem perante VExa equerer a Citação
doIs) mesmo(sl por editai em Virtude de encontrarem se em

lugar II \..erto e nao sabido nos termos do paragrafo 20 do art
30 da Lei no 5741 de 01 121971 Nestes termos Pede
deferimento FlorlanópollS/SC ?1 de agosto de 1975 lassl pp
Bel Jose Allplo Martins DESPACHO Nos autos como re

quer São José 21-08-1975 la551 WILMAR PHILlPPI-JUIZ
DE DIREITO E para que chegue ao conheCimento de todos e

n,"guem alegar Ignorancla possa mandou o MM JUIZ de D relto

expedir o presente edital que sera pubJlcado e afixado na forma
da lei Dado e passado nesta Cidade e Comarca de Sao Jose
Estado de Santa Catarina aos VINTE E SETE DIAS DO MES
DE AGOSTO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E
CINCO Eu Oficiai Maior o fiz datilografar e subscreVI

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
�UIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSÉ
PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PI-IILlPPI JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSE
- ESTADO DE SANTA CATARINA NA
FORMA DA LEI !::TC

r

FAZ SABER a todos que o presente editai \I rn ...onheci
menta tiverem Ou a nda nteressar possa que por me o deste
f ca CITADOIAI alai senhorial AI RTON ROG�RIO VENTU
RA orasi!e ro solteiro militar residente a quadra G casa no

164 por todo O conteúdo da petiçao rue ai oer çao de fls 26 e

despacho nesta exarado em segu da transcrrtos PETI CAO I N I
CIAL tXMO SR- DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVEL
PROVINCIA CR�DITO IMOBILlARIO S/A lnsti tuiçâo Flnan
cerra com sede a rua Tiradentes esqu na Nunes Machado 'la

c dade de Flor anópolis Estado de Santa Cata na por seu pro­
curador firrnatár o (doc 1) /ern a presença de V Exa na forma
da le no 5741 de 10 de dezembro de 1971 propor AÇAO DE
EXECUÇÃO contra AIRTON ROG�RIO VENTURA brasileiro
solteiro m litar residente a quadra G casa no 164 Procasa
em Barreiros pelas segu ntes razões 1 Por via do S stema Finan
cerro da Habitação os executados adqu r ram em 10 081968
uma casa no 164 na Quadra G la Núcleo Procasa Barreiros
São José S::::: em garant a de cUJO pagamento fo ela objeto da
pr me Ira hipoteca mscrtta a tts 87 do livro 02 sob no 419 do

Otfclo Imob liário da Comarca de São Jose S C nos termos de
Cédula Hipotecária em anexo Idoc 2) 2 Reiteradas foram as

tentativas nao obtendo sucesso a exequente para receber o seu

crédito sem ajurzamento desta açao Esse fato na forma da(sl
clausula(s) Terce ra do contrato de Compra e Venda com Pacto
Adieto de Primeira Hipoteca (doc 3) deu causa ao venc menta

antecipado da dlv da posto que parai sou em 05 10 1968 o paga
menta das parce as de arnor trzaçao relat vas aIs) refer oaís) d ívi
daís] garant dalsl por hipo tecatsl cujo ís) saldolsl devedorlesl
acresc do(s) de juro ís) multa edema s encargos alcançam em 18
de Junho de 1975 17613580 UPC (Cento e setenta e seis tnte

ros e treze mil qu nhentos e Oitenta centes mos mies mos de
Un dade Padrão de Capital do BNH) equ valentes aquela data a

Cr$ 19771 24 (dezenove mI! c:etecentos e setenta e hum cruzei
...os e v nte e quatro centavos) conforme demonstrativo em anexo

(doc 4l 3 Do atraso e suas consequenclas ola) executado(a) fOI
not f cadolal em 16051975 Idoc 051 nao sat sfez a despeito
d sto as respectivas prestaçoes em atraso no montante de
73 57842 UPC (setenta e tres mte "'os e cinquenta e sete mrl
oitocentos e quarenta e doiS centéSimos mllés mos de Unidade
Padrão de Cap tal do BNHI eqUivalente em 18 de Junho 75 •

Cr$ 8 259 17 (o to m I duzentos e c nquenta e nove cruzeiros e

dezessete centavos I IINTE O EXPOSTO requer a VExa "eJa
(o)a executado(a) cltaoo(a) no endereço supra para pagar o va

lar: do créd to reclamado (v de Item 3) no prazo de 24 horas sob
pena de lhe ser penhorado o movei h potecado Se nesse prazo
ola) executado(a) nao pagar o aludido clf-'ltO dcrescldo dos ho
norár os advocat{clos d base de 20% {vinte por cento I do res

pectlvo valor e custas ou nao depositar em Ju (zo o saldo deve
dor (Vide Item 2) requer (a) a medlatq efetlvacao da penhora
nomeando como depJsltarla a exequente, (b) a expedlçao do
mandado ordenatórro de desocupaçao do Imovel e consequente
entrega a exequente no prazo de 30 (tr nta) dias com o prosse
gUlmento da açap qté a venda do móvel em Praça Publica ou a

AdJ�dlcaçao de que trata o art 70 do d ploma legal supra men
clonado Se eIT qualquer fase da Instancla ola) executado(a) se

propuser ao pagamento da d{v da requer seja ela atualrzada por
cálculo do contador no momento da liqUidação acrescido dos

encargos legaiS Requer a final a condenaçao doIa) executado(a)
nas custas nonorár os advocat{clos e demaiS comlnaçoes Para
efeitos f sca s o valor da causa é de Cr$ 19771 24 la forma do

dISposto no art 20 inCISO III da Le no 5741/71 exduldo do
montante a parcela referente a honorarros advocat(clos P Defe
r menta FlOrianópolIS S/C 18 de Junho de 1975 lassl pp Bel
José Allplo MartinS PETIÇAO DE FLS 26 • EXMO SR DR
JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SAO
JOS� - SC PROVINCIA - CR�DITO IMOBILlARIO S/A
Instltulcao F nancelra neste ato representada por seu bastante
procurador nos termos do Processo de Execução que promove
contra AI RTON ROG� R I O VENTU RA vem perante VExa re

querer a c taçao dois) nesmo(s) por editai em Virtude de encon

trarem se em lugar Incerto e nao sabido nos termos do paragrafo
20 do art 30 da Lei no 5741 de 01 121971 Nestes termos
Pede deferimento Florlanopolis/SC 21 de agostQde 1975 lassl
pp Bel José Alrplo MartinS :JESPACHO Nos autos ramo

requer São José 21-08-1975 lassl WILMAR PHILlPPI- -

JUIZ DE DI REITO E para que chegue ao conheCimento de

todos e n nguém alegar Ignorancla possa mandou o MM JUIZ de
D relto exped r o presente editai que sera pwbltcado e afixado na

forma da lei Dado e passado nesta c dade e Co marca de São
José Estado de Santa Catarina ao PRIMEIRO DIA DO MES DE
SETEMBRO DO ANO DE MI L NOVECENTOS E SETENTA E
CI NCO Eu Qflclal Maior o fiZ datilografar e subscrevI

WI LMAR PHI LlPPI
JUIZ DE DI REITO

ESTADO DE SANTA CATARINA

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ
PODER JUDICIARia
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WI LMAR PHI LlPPI JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSE
- ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LEI, ETC

FAZ SABER a todos que o presente editai Virem conheci
menta t verem ou anda nteressar possa que por me o deste
fica CITADOIAI alai senhorial IVANNY ALVES brasile ra sol
te ra res dente e dornic I ada na Procasa quadra' Y Casa 422

por todo o conteudo da pet çao inicial pet çao de fls ?6 e

despacho nesta exarado em segu da transcr tos PETI CAD I NI

CIAL "EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVEL
PROVINCIA CR�D1TO IMOBI LlARIO S/A lnst turçao F nan

cerra com sede a rua Tiradentes esquina Nunes Machado na

Cidade de Flor anopol s Estado de Santa Catarrna por seu pro
curador firrnatár io (doc 1) vem à presença de V Exa na forma
da lei no 5741 de 10 de dezembro de 1971 propor AÇAO DE

EXECUçAO contra IVANNY ALVES brasile ra solte ra costu

ren-a residente na Procasa quadra Y Casa no 422 pelas se

gu ntes razões 1 Por V a do Sistema Financeiro da Hab taçao os

executados adquir ram em 14-11-1967 uma casa no 422 na

Quadra Y no Nucleo Procasa - Barreiros Sao José S C em

garant a de cUJO pagamento fOI ela objeto da prime ra hipoteca
inscrita a fls 151 do I vro 02 sob na 791 do OfiCIO Imob I arro

da Comarca de Sao Jose S C nos termos da Cédula H potecarra
em anexo (doc 2) 2 Re teradas foram as tentativas tac obten

do sucesso a exequente para receber o seú cred to sem ajurza
menta desta açao Esse fato na forma da(s) clausula(s) Terceira
do contrato de Compra e Venda com Pacto Adieto de Prime ra

Hipoteca (doe 3) deu causa ao vencrrnenro antecipado da d lvi

da posto que paralisou em 05-07-1968 o pagamento das parce
Ias de amort zaçao relat vas ais) reter da(s) drvidals] gara ltlda{s)
por h potecalsl cujo ts l saldolsl devedorlesl acresc dolsl de JU

ro(s) multa e demais encargos alcançam em 16-06-1975

17653705 UPC - (Cento e setenta e seis nte ros e c nquenta e

tres m I setecentos e CinCO centésimos miles mos de Unidade
Padrao de Cap tal do BNH) equivalentes aquela data a Cr$
1981628 (Dezenove mil o tocentos e dezesse s crU7elros e v nte

e o tO centavos) conforme demonstrativo em anexo (doc 4) 3

Do atraso e suas cansequenclas ola) executada(a) fOI notlf ca

dolal em 26-05-1975 Idoc 051 nao sat sfez a despeito d sto as

respectivas prestaçoes em atraso no montante de 79 83582 UPC
- (Setenta e nove mte ros e o tenta e tres mil qUinhentos e

o tenta e dOIs centeslmos mlleslmos de Unidades Padrao de Cap
tal do BNHI equ valente em 18-06-1975 a Cr$ 8 961 5710lto
nul novecentos e sessenta e hum cruzeiros e cinquenta e sete

centavoS I ANTE O EXPOSTO requer a V Exa seja lola execu

tado(a) cltado(a) no endereço supra para pagar o valor do cred

to reclamado (Vide Item 3) no prazo de 24 horas sob pena de lhe

ser penhorado o Imovel h potecado Se nesse prazo ola) executa
dota) nao pagar o alud do debito acrescido dos honorárros advo

catlCIOS a base de 20% (v nte por cento) do respect vo valor e

custas ou nao depos tar em Jufzo o saldo devedor (v de Item 2)

requer (a) a Imed ata efetlvaçao da penhora nomeando como

depOSitaria a exequente (b) a ex pedlçao do mandado ordenato

riO de desocupaçao do Imovel e consequente entrega a exequente
no prazo de 30 (trinta) dias com o prosseguimento da açao ate a

venda do Imovel em Praça Publ ca ou a Adjudicação de que trata

o art 70 do diploma legal supra menCionado Se em qualquer
fase da Instanc a ola) executado(a) se propuser ao pagamento da

d(vlda requer seja ela atualizada por cálculo do contador no

momento da Irquldaçao acrescido dos encargos lega s Requer a

final a condenação dota) executado{a) nas custas honorarlos

advocatfc os edema s comlnaçoes Para efeitos f scals o valor da

causa e de Cr$ 1981628 na forma do d sposto no art 20

InCISO III da Lei na 5741/71 excluldo do montante a parcela
referente a honorarros advocatlc os P Deferrmento Flonan6po
Is 18 de Junho de 1975 lassl pp Bel José Allplo Martins

PETIÇÂO DE FLS 26 EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO
DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SAO JOS� - SC PRO

"INcIA - CR�DITO IMOBI LlARIO S/A InstltUlçao Flnancel
ra neste ato representada por seu bastante procurador nos ter

mos do Processo de Execução que promove contra IVANNY
ALVES vem perante V Exa requerer a Citação doIs) mesmo(s)
por editai em v rtude de enCQntrarem se em lugar ncerto e nao

sabido nos termos do paragrafo 20 do art 30 da Lei no 5741
de 01 121971 Nestes termos Pede deferimento Florran6po
I s/SC 21 de agosto de 1975 lassl p p Bel José AllplO Mar
tlns DESPACHO Nos autos como requer Sao José
21-08-1975 lassl WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO

E para que chegue ao conheCImento de todos e nmguém alegar
Ignoranc a possa mandou o MM Ju z de Direito expedIr o pre

sente editai que sera pubLicado e afixado na forma da lei Dado e

passado neSta c dade e Comarca de São Jose Estado de Santa
Catar na aos VINTE E OITO DIAS DO MÉ'S DE AGOSTO DO

ANO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E CINCO Eu Of

clal Maior o fiz datilografar e subscrev
WILMAR PHILlPPI

JUIZ DE DIREITO

ED,TAL DE C!TAÇÃO COM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR P,IILlPPI JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ
- ESTADO DE SANTA CATARINA Nt\
FORMA DA LEI,':T'

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUiZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
PODER JUDICIÁR IP
CARTÓR 10 DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇÃO. COM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS.
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
- ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LE I, ETC

FAZ SABER a todos que o presente edital Virem, conhec­
menta tiverem, ou a nda Interessar possa qu e, por meio deste
f ca CITADOIAI olal senhorial LUIZ CAETANO LEITE, bra­
s lelro solteiro MI t(l" residente na Procasa quadra "Nu
Ca;a 285 por todo o conteGdo da pet ção ln aal penção de _!Is.
26 e despecho resta exarado, em "'gu da transO" tos PETIÇAO
INICIAL. "EXMO SR DR. JUIZ DE DIREITO DA VARA cf­
VEL. PRovfNCIA CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A. Irstltulção
FJna"lce ra com sede 3 rua T radentes esquina Nunes Machado,
na Cidade de Flonél16pohs Estooo de Santa Catanna por seu
procurador f,rmatárr O (doc.1) vem �resença de V Exa na forma
da le no._5.741, de 10 de setembro de 1971 propor AÇÃO DE
EXECUÇAOcontra LUIZ CARLOS LEITE brasileirO solte ro,
MI tar residente na Procasa quadra "NU Gasa No. 285 - O.N
pelas segu ntes razões 1 Por Via do Sistema Financeiro da Habl"
taçào os executados adqulrrram em 23 de OJtubro de 1967 uma

casa no. 285 na Quadra N no Nudeo Procasa - Barreiros São
José, S.c. em gêranna de CUJO pagamento fOI ela objeto da pn
m€'lra h pateca InsO'" ta a fls. 132 do I vro 02 sob no. 672 do
Of(ao Imob hárlo da Comarca de São José, S,C. nos termos da
C!!dula Hlpotecár a em anexo Idoe. 21. 2. RIlIterada; foram as

tentativas, não obtendo Sucesso a exequente para receber o reu
crédito sem ajUizamento desta açao. Este fato, na forma da(s)
cléfusula(s) Terceira do contrato de Compra e Venda com Pacto
AdJeto de Pnmara H pateca (doc.3) deu causa ao venamento
anteCipado da d(1/I da, post o que p,.-allSou em 05.Q2 1969 o paga­
mento da; p,.-cela, de amortização ",Iaovas �lsl refendalsl drl/l­
dalsl garanndalsl por hlpotecalsl cUJolsl saldolsl de""dorlesl
acrescldo(s) de juro(s) multa edema s encargos alcançam em 18
de lunho de 1975 16447962 UPC ICentoe "'ssenta e quatro
nte ros, quarenta e rete m I novecentos e sessenta e dOIS centésI-

mos de mllés mos de Un dade Padrao de Cap tal do BNHI equ­
valentes �quela data a Cr$ 18A62,84 IDezolto mil quatrocen­
tOS e sessenta e do s cruzeIros e o tenta e quatro centavos) .con­

forme demonstrat vo em anexo (docA). 3. Doatraso e suas Cctl­

sequ�naas alai executadolal fo not f cadolal em 26.Q5-1975
(doc.,05) noo satisfez � despe to disto as respectivas prestações
em atraso no montante de 7295979 U.P.C ISetenta e dos
ln eiras e noventa e anca m I novecentos e rerenta e nove

cent!!s mos de milésimos_de Un dades Padrão de Captai do
BNHI eqUivalente em 18.Q6-1975 a Cr$ 8 189,73 (a,to mi
cento e OItenta e nove cruzeiros e setenta e tr�s centavos). ANTE
O EXPOSTO requer a V Exa seja alai executado(al cltadolal
no endereço supra para pagél' o valor do crédIto reclamado (v de
Item 3) no prazo de 24 horas sob pena de lhe se r penhorado o

Im6Vel h potecado. Se nesse prazo ola) executado(a) não pagar o

alud do dêb to acresCido dos honorcfnos advocatraos, a base de
20% (v nte por cento) do respectivO valor e custas ou não depo­
s tar em J urzo o sal do devedor (vide Item 2) reque r: (a) a med a­

ta efetlvaçao da penhora nomoondo como deposltfna a exe ..

quente Ibl a exped ção do mandado ordenatóno de desocupa­
çao do m6vel e consequente entrega � exequente no prazo de
30( tnnta) d as com o prosregulmento da açao at� a veneta do
,m6vel em Praça Públrca ou � Adjud cação de que trata oart. 70.
do d ploma legal supra menc onado Se em qualquer fase da
nstanaa ola) executaJo(a) se propuser ao pagamento dadrvlda
requer seja ela atualizada por cálculo do oontador no momento

da IIqu daçdo acresCido dos encargos legas, Requer a final a

cOldenação dota) executado(a) nas CUStas honorár os advocat(­
CIOS edema s com 1 açoes Para efe tos fisca s o valor da causa é
de Cr$ 1846284 na forma do dISposto no art 20. IncISO III,
da Le no 574171 exclufdo do mOHéV"ltea parcela referente a

honord'rros advocatraos ? Defer mento. Flonan6polls 18 de
lunho de 1975 lassl pp Bel JoséAI(poMartns."PETIÇAO
DE FLS 26 'EXMO SR DR JU IZ DE DI RE ITO DA VARA
CIVIL DA COMARCA DE SAO JOS� -SC. PRovfNCIA- CREDI­
TO IMOSI LlÁR lô S/A r1stl tu cao F nance ra neste ato rep'"
sentada pJr seu baSta1te procurador nos termos do Processo de
Execuçao que promove CDntra LUIZ CAETANO LEITE vempOo
rante V. Exa requerer a ataçao dois) mesmolsJ por edital em

vrtude de encontrarem � em lugar ncerto e não sabido nC6

'" mo, do parágrafo 20 do art 30. da L", no, 5741 de
01121971 Nestes terma; Pede deferimento. Flo,.,an6pol�/SC
21 de agosto de 1975 I as. I p,p eel José AI (pIO M art'"s". DES­
PACHO "Na; autos corno requer Sao José 21.Q81975 lass.1
W'LMAR PHILlPPI- JUIZ DE DIREITO". E pera que chegue
ao conhec metto � todos e nmgu�m alegél" IgnorânCia passa,
mandou o MM JU1Z de D re to exped r o presente ed tal que serei'
publ cada e afixado na forma da le. Dado e passado nesta adade
e Comarca de Sao José Estado de Santa Catanna aos VINTE E
OITO DIAS DO M�S DE AGOSTO DO ANO DE MIL NOVE­
CENTOS E SETENTA E CINCO. Eu Ofic ai M .. or o fiZ datilo­
grafar e subscrev

ESTADO DE SANTA CATARINA

JU(ZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO CiVEL

-EDITAL DE CITAÇÃO. COM O PRAZO

DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR INILMAR PHILlPPI JUIZ DE

DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOsi:
- ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LEI. ETC

FAZ SABER a todos que o presente ed tal v rem, conhec­

menta 'tiverem ou am da nteressar pa;;sa que por mela deste fi ca

CITADOIAI olal senhorial ARI GERMANO KRUK E SUA MU­

LHER TEREZINHA KRUK braSileiros "'SI dentes na Procasa

noo 110 por todo o conteúdo da petição Inloal penção de tis.

27 e despacho nesta exarado em ",gUlda tranSO"ltos PETIÇAo
INICIAL "EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA cf­
VEL. PflovfNCIA CR�DI:rO IMOBILIÁRIO S/A Inst tUlçaO
Flnéllce ra com sede � rua Tiradentes esquina Nunes Machado,
na c dade de Flonéll6pohs Estooo de Santa Catar na por seu

procurador flrmatár o (doe. 1) vem � presença de V. Exa. na

forma da Ie no. 5.741 de 10. de dezembro de 1971, propor
AÇÃO DE EXECUÇÃ0 contra ARI GERMANO KRUK E SUA
MULHER TEREZINl-lA KRUK bras lelros, casados ele Escr tu­

rnrro ela do lar residentes na Procasa quadra "M" Casa no. 170

pelas segUintes razões 1. Por via do Sistema Financeiro da Habl

laça0 C6 executa:::los adqu r ram em 23 de outubro de 1967 uma

casa no. 170 na QuocJra M no NCicleo Proeasa - Barreiros Sao

Jos�, S.C em gaantla de cUJo pagamento fOI ela objeto da pn ..

me ra h pateca nSQ'1 ta a flso 125 do livro 02 sob no. 626 do

01(00 Imob hárlo da Comarca de São José S.C. nos termos da

Cédula H potecána em anexo (doe. 2). 2. Reiteradas foram as

tentativas nao obtendo sucesso a exequente para receber o seu

crédito sem ajuizamento desta ação Esse fato. na forma da(s)
cláusula(s) Terceira do contrato de Compra e Venda com Pacto

AdJeto de Pr mell"a Hipoteca (doc� 3), deu causa ao venomento

antecipado da d(Vlda posto que paraliSOU em 05.Q2 1970 o pa

gamento das parcelas de amortlzaçao relat vas �(s) refer dais}
d(vldalsl g..-antldalsl por Ilpotecalsl cUlolsl saldolsl devedo
r(e;) acresado(s) de Juro(s) multa e demaiS encargos alcançam
em 18 de Junho de 1.975 144.99406 UPC ICento e quarenta e

quatro Inteiros noventa e nove m I quatrocentos e._sels centés ..

mos m h'!Slmosl U",dade Padrao de Capl'al do BNHI equ valen
tes �quela data a Cr$ 16.2 7558 IDezesse s mil duzen tos e se

tenta e anca cruzeiros e anquenta e 10ltocentavol conforme
demcnstratlvo em anexo (doc,A)o 30 Do atraso e suas consequên­
cias alai exocutadolal fo nonf cadolal em 16.Q5-1975 Idoe.
05) não sat sfez � despeito d sto as respect vas prestaçoos em

atraso no mo ntante de 61,55823 U P C (Sessenta e hum nte

ros anquenta e ance m I o tocentos e Vinte e três centés mC6

demllt!slma;deUnidades Padrão de Cap tal do BNHI equ valente
em 18-06-1975 a Cr$ 6.90991 ISes mil nCNecentos e nove cru

zeros e nOJenta e hum centavos) ANTE O EXPOSTO requer a

V Exa. seja o(al executado (a) c tado(a) no endereço supra

paa pagar o valor do cr�dlto reclamado (v de Item 3) no prazo
de 24 horas sob pena de lhe Ser penhorado o móvel h potecado
Se nesse prazo o(a} executado(a) nao pagc:r o audldo déb to

acresado dos honornr os advocat(c oi> a base de 20% (Vinte por
cento) do respectvo vaiare custas ounãodepailtaremJurzoo
saldo devedor (v de tem 2) requer (a) a rredata efeuvacao da

pent'Ora nome.:ndo como depos tána a exequente {bl LI expedi
çoo do méllda:::lo ordenat6r o de desocupaçao do móvel e canse-­

quente entrega � exequente no prazo de 30 (tr nta) d éS com o

prosseguimento da acao até a venda do móvel em Praca Publica
ou á AdJudlcaçao de que trata o arto 700 do diploma legal supra
menaonado Se em qualquer faie da nstanaa ola) executado(a)
se propuser ao pa:]amento da d(v da requer seja ela atual zada
por e:1lculo do contador no momento da hqu dacão, acresodo
dos encargos legaiS Requer a t nal a condenação dota) executa­
dota) nas custas hanoráros advocat(oos e demaiS comnacoos

Para efeitos fIScaiS o valor da causa � de Cr$ 1627558 na for
ma do dsposto no art. 20 ncso III da Le no. 5741/71
exdurdo do montél"lte a parcela referente a hono�r os advocat(..
aai. P. Defenmento Flonan6polls 18 de Junho de 1975 (ass)
pp.BeI Ja;é AI (pia Martns. "PETIÇAO DE FLS.27 EXMO
SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA COMARCA
DE SÃO JOSt se PRovfNCIA - CR�DITO IMOBILIÁRIO
S/A nstltu çao F nél"lce ra neste ato representada por reu ba;; ..

tél"lte procurador nos terma:; do Processo de Execuçao que pro
mo"" contra ARI GERMANO KRUK E SUA ESPOSA vem pe­
rante V. Exa. requerer a c taçao doIs) mesmo(s) por edtal em
v rtude de encontrarem-se em lugw Incerto e não sab do nos
terma; do parágrafo 20 do art 30. da Lei no 5741 de
0112197) Nestes tErma; Pede deter meno Flonô'16po­
hs/SC 21 de agosto de 1975 lassl P.P Bel José Alrpo Martins"
DESPACHO "1I.a; autos como "'quer Sao José 21.Q8-1975

lassl WI LMAR PH I LlPP I - JU IZ DE DI RE ITO' E p,.-a que
chegue ao oonhE!c mento de todos e n nguêm alegw gnoranc a

possa mandou o MM Ju z de O re to expedir o p esen te ed tal
que será publicado e af xooo na forma da lei 0000 e passado
resta oqade e Comarca de São Jos� Esta::lo de Santa Catar na
aos VINTE E OITO DIAS DO M�S DE AGOSTO DO ANO DE
MIL NOVECENTOS E SETENTA E CINCO Eu Ofiaal M"or o
fiz dat tografar esubescrev

WI LMAR PH I LlPP I
JU IZ DE D I R E ITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JU(ZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CI\tEL

EDITAL DE CITACÃO, COM O PRAZO

DE DEZ (10) DIAS.
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE

DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
- ESTADO DE SANTA CATARINA. NA
FORMA DA LEI, ETC

ESTADO DE SANTA CATÀRINA
JU(ZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇÃO. COM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WltMAR PHILlPPI JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
- ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LEI. ETC.

FAZ SABER a toda; que o presente editai virem conhecI­

mento tiverem, ou anda nteressar possa que per meio deste fi ca

CITADO IAI alai senhorial NASCIMENTO DOS ANJOS GALE­
GO portuguE!s solteiro residente na ?rocasa quadra "B" Casa

14 por todo o conteúdo da petição Inloal, petlçao de �s. 26 e

despacho nesta exarado em segUida transcn tOS PET IÇA0 I N I

CIAL. "EXMO. SR, DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVEL.
PROVI'NCIA CRtDITO IMOBILIÁRIO S/A. InsntUlções Flnan

ama mm sede � rua Tiradentes esqu na Nunes Machado na

odade de Flonan6polls Estado de Santa Catanna por seu pro-­

curador, f rmaufrro (doc 1) vem � presença de V.Exa na forma

da Ie no. 5,741 dela de dezembro de 1971 propor AÇAO DE

EXECUÇÃO contra NASCIMENTO DOS ANJOS GALEGO

p:>rtuguês solteirO comeraante reslde1te e domlCllrado ra Pro­

casa quadra "8" CéfJa no. 14 pelas segu ntes razões 1 Por via

do Sistema Flnél"lcelro da Hab tação os executados adqulrrram
em 10. de dezerrtHo de 1966 uma casa no. 14 na Quadra B no

Nócleo Procasa Barr:elros São José S C. em garantia de CUJO

pagamento fOI ela objeto da pnmelra hipoteca nscr ta a fls. 80

do 11111"0 02sob no. 369 doOHao Imoblllár oda Comarca de São

Jos<! S.C, nos termos da Cédula Hlpotedrla em anexo Idoe. 21.
2. Reiteradas foram as ten tatl va não obtendo sucesso a exeque n.

te para receber o seu crédito sem ajuizamento desta açao. Esse

fato na forma daIs) dáusula(s) Terceira do contrato de Compra
e Venda com Pacto AdJeto de Pnmelra H pateca Idoe. 31 deu

causa ao venamento antecipado da drv da, posto Que paraliSOU
em 0508.1968 o pagamento das parcelas de amort zaçao relau­

"" �lsl refendalsl d(v dalsl garanndalsl por hlpotecalsl cUJolsl
saldo(sl devedorlesl acrescldo(sl de Juro(sl multa e demaIS en­

carga; alcançam em 30 de Junho de 1975 170.54865 UPC -

{Cento e setenta ntelros Clnquen ta e quatro mil OJtocentos e

sessenta e anca centésimos de m lés mosdel UnlCiadePa:trão de

Capital do BNHI equ valentes �quela data a Cr$ 1914409

(Dezenove m I cento e quarenta e quatro cruzeirOS e nove cent�

vos) conforme demo nstrat vO em anexo (doc 4) 3.. Do atraso e

suas consequênCIas ola) executooo(a) for notrflcado(a) em

13.05.75Idoe 051 não satISfez � despeito dISto as respectivas

prestações em atraso no montante de 71 61918 U PC. ISetenta
e hum nteros sessenta e hum m I, novecentos e cEzOlto re ntés l­
mOS de mlklSlmos de UOIdade Padrão de Cap tal do Bt>JHI eqUl­
valente em 30.061975 a Cr$ 8.039 25 I"to mil tnnta e nove

cruZE!lrOS e vinte e anoo centavos). ANTE O EXPOSTO requer a

VoExa. seja ola) executado(a) c tado(a) no endereço supra para

pagar o valor do crédito reclamado h"de tem 3) no prazo de 24

horas sob pena de lhe ser penhorada o lm6vel hipotecado. Se
nesse prazo o(a) executado(a) não pagar oaludldo débito acres­

ado dos honorãrlos advocat(aos a base de 2� (Vinte por �n ..

to) do respectJvo valor e custas ou nao depos tar em Jurzo o

saldo devedor (Vide tem 2) requer: (a) a medlata efenvação da

pent'Ora nome.:ndo como depos !Arra a exequente (b) aexped­
çao do manda:lo ordenat6r o de desocupação do Imóve I e oonse

quente entrega � exequente no prazo cE 30 (tnnta) d éfi com o

prosseguImento da açao até a venda do lm6vel em Praça P{Jbllca

ou ã AdJud caça0 de que trata o art 70. do diploma legal supra
menCionado. Se em qualquer fase da Instancla ola) executado(a)

se propu;er 00 pagamento da drvlda requer seja ela atualizada,
por cálculo do cOf'ltooor no momento da I qui dação, acreSCido
da; encargos legas Requer a final a condenaçao doia) execut�

do (a) nas custa; honorár a:; advocatraos e demaiS com nações.
Para efe to; r�calS o valor da causa é de Cr$ 15.95341 na

forma do dISposto no art 20 nclSo III da Le no.5.141/71
exclurdo no montante a parcela referente a honor1fr os advocatr..

CIOS. P. Detenmento. FlOrianópolis 3,9 de Junho de 1975 lassl

pp. Bel Jos!! AI (pia Martins. "PETIÇAO DE FLS 26 "EXMO.
SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA COMARCA

DE· SAO JOS� - SC. PROV rNCIA - CR�DITO IMOBILIÁRIO
S/A. nst tu çoo F néllcelra neste ato representada por seu bas ..

t<J1te procurador nos termos do Processo de Execuçao que pro ..

move contra NASCIMENTO DOS ANJOS GALEGO vem peran­

te V.Exa. requerer a atação dois) mesmo(s) por edital, em vrtu ..

de de encontrarem�e em hJgél' ncerto e naO sabido nos termCS

do paágr�to 20 do arl. 30., da L'" no. 5741 de 01.12 1971,

Nestes terma; Pede defenmento. Flonan6pol s/SC 21 de agosto
de 1975 lassl pp Bel José AI(plo MartinS" DESPACHO. "Nos

autos coma requer. Sao José 21.08.1915 lassl WI LMAR PHI

LlPPI - JLJIZ DE DIREIT01, E, paraoque chegue ao conhecI

menta de todos e n nguém alegw- Ignorancla poosa mandou o

MM Ju z de D re to exped r o presente edl tal que �rei publ cada
e afixado na forma da le Dédo e péfisado nesta odooe e Comar..

ca de Sao Ja;é Estado de Santa Catarina aC6 VINTE E OITO

DIAS DO M�S DE AGOSTO DO ANO DE MIL NOVECENTOS

E SETENTA E CINCO. Eu Ofic ai M,.or o fiz dat lograt,.- e

subscreVI
WILMAR PHILIPPI
JUIZ DE DIREITO

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

FAZ SABER a todos que o presente editai Virem conhecI­

mento t verem, ou anda nteressar possa que por meio deste fica

CITADO (AI alai senhorial ADEMAR DEMASCENO DE FA­

RIAS brasl 1e1r0 solteiro militar residente e domlCl "ado na Pro­

casa por todo o conteúdo da pençao nloal, pet çao de tis. 28 e

despach:> nesta exarado, em segUida transcritos PETICAO INI­

CIAL, "exMO. SR. DR.JUIZ DE DIREITO DA VARA C"'EL.
PROVI'NCIA CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A., Insotu çãoFlOan­
celra com !Ede � rua Tiradentes esqu na Nunes Machado, na
c dade de Flonan6pol s Estooo de Santa Catanna, por seu pro ..

curador frmatina (doe 1) vem � presença de V Exa. na forma
da le no.5.741 de 10 de dezembro de 1971, propor AÇAO DE

EXECUÇÃO contra ADEMAR DAMASCENO DE FAR IAS bra­

)llelro solteiro m I ta reSIdente e domlc lado na Procasa, qua­
dra"H·· Casa no 191 pelC6s9]Ulntes rezões
1 Por vIa do Sistema F na"lce ro da H ébltaçao, os executados

ocJqu r ram em 20 de Junho de 1967 uma casa no. 191 na Oua:Jra
H no Nucleo Procasa - Barreiros São José S.C. ern garantia de

cUJo pagamento fOI ela objeto da pr melra h pateca, nscrlta a fls.
82 do livro 02 sob no 386 do Of(c o Imob I �no da Comarca de
São José S C nos termos daC!!dula H poteafr aemanexo Idoe.
2) 2 Re te rad as foram as tentativas não obtendo sucesso a

exequente para receber o seu crédIto �m aJu zamento desta
acaoo Esse fato na forma dais) cl1fusula(s) Terceira do contrato

de Compra e Venda com Pacto AdJeto de Pnmelra Hipoteca
(doc 3) deu causa ao venamento anteopado da d (VI da, posto
que parai sou em 0512--ô8 o p(l]amento das parcelas de amortl­
zacao relat vas A,lsI refendalsl d(l/Idalsl garantldalsl por h pote­
calsl cUJolsl saldolsl devedortesl acreSCIdolsl de Jurolsl multa
e demaIS encargos alcançam em 18 de Junho de 1975 164
19631 UPC (cento e quatro rnte ros e dezenove mrl seiscentos e

tnnta e hum centés mos de m lêslmos Un dade Padrão de Cap ..

tal do 8NHI equ valentes �quela data, a CrS 18431 04ldezol­
to m I quatrocentos e trrnta e hum cruzerrOS e quatro centavos
conforme demonstratIvo em anexo (docA) 3.. Do atraso e suas

consequ�nc as o(a) executado(a) fOI nonf cado(a) em

16'{)5-1975 Idoe. 051 não sa tIS fed despe to dISto as respecnvas
prestaçoes em atraso no montante de 69 04174 UPC - (Sessen­
ta e nove nte ros e quatro'm I cento e setenta e quatro centês­
ma; de m l€s ma; de Umdade Padrão de Cap tal dó SNHI equiva­
lente em 16 de Junho 75 a Cr$ 7.74994, ISete mil setecentos e

quarenta e nove cruzeiros e noventa e quatro centavos ANTE O
EXPOSTO requer a V E"", seja alai executado lal CI tadolal no
endereco supra para pa:]ar o valor do crêd to reclamado (v de
tem 3) no prazo de 24 horas rob pena de lhe ser penhorado o

Imovel h potocado Se nesse prazo o(al executa:lo(a) não pagar o
aud do d�b to acresado dos honornr OS advocat(oos a base de
20% (vinte por cento) do respectivo valor e custas ou não depo­
s taremJurzo osaldodevedor(Vlde rtem 2l requer a) a medata
efet vacao da penhora nomeando como deposltéi'r a aexequenle
Ibl a exped çao do mandado ordenat6no dedesocupação do m:l­
vel e consequente entrega � exequente no prazo de 30(V nta)
d as com o prossegu menta da açao até a venda do Im6ve I em

Praça Pllil ca ou � Adjudicação de que trata o art 70. do d pio­
ma jegal supra menc onooo Se em qualquer féfie da nstéf"loa

o(er exa:::utado(a) sepropuserao pagamentodadrvtda r'S:Iuerse,a ela

atualizada por cllculo do contooor no momento da! qUldaçao
acresado dos encarga; legas Requer a final a condenaçao
doia) executooo(a) nas custas hononir os advocatraos edema s

comnaçoes Para efeitos fscas o valor da causa é de

Cr$,1843104 na formadodspostonoart 20. nClsoll1 da
Le no. 5741/71 exclu(do do mctltanre a parcela referente a

t'Onorános a:tvocat(oos P Defenmento� Flonél1Ópolrs 16 de

Junho de 1975 lassl pp. Bel JdSé Alrpio MartinS "PETiÇÃO
DE FLS 28 'EXMO. SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA
CIVIL DA COMARCA DE SAO JOS� - SC. PRovFNCIA -

CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A nst tu çao F n,,"celra nesteao

repre'ientad a por seu bas tante proc urador, n os termos do P roces ..

50 de Execuçao que promove CDntra ADEMAR DAMASCENO
DE FARIAS vem perante V Exa requerer a c taçao dois)
mesmo(s) por editai em Virtude de encontrarem-se em lugar n ..

certo e nao s::Ib do nos termos do parágrafo 20. do art 30. da
L'" no 5741 de 01 12 1971 Nestes termo 5 Pede defen mento.
Flonanópohs/SC 01 de aga;to de 1975. lass.1 P.p. Bel Ja;é
A.1(po Mart ns"o DESPACHO "Nos autos como requer São
José 05-08-1975 lass.1 MILTON CUNHA - JUIZ DE DIREITO
M EXERC(CIO" E para que chegue ao conhec menta de tQoo

jos e n nguém aleg<r gnor1Ylc a possa mandou O MM Ju z de
) reHo Rxped r o presente ed tal que serei publ cada e afixado na

forma da le Dado e passado nesta odade e Comarca de São
Ia;é Estado de Santa Cátar na aos VINTE E GINCO DIAS DO
v1� DE AGOSTO DO ANq DE MIL NOVECENTOS E SETEN
fA E CINCO, Eu OfiCIai Maor o f z datilografar e subscrev

WI LMAR PH I LlPP I
JUIZ DE DIREITO.
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o J-:Sl AlJO 04 de se lembro de I 'J75 - Pá na 2�

ESl ADO DE SANTA CATARINA

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE

PODER JUDICIARia
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL qE CITAÇAO COM PRAZO DE

DEZ (10) DIAS
O DOuTOR WILMAR PHILlPPI, JUIZ DE

DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSÉ
_ ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LEI '.:TC

FAZ SABER a todos que o presente ed tal v rem ....cnheci

mente t verem ou ainda Interessar possa que por me o desta fica

CITADOIAI alai senhorial FRANCISCO JOAO BORGES E

SUA MULHER ROBELLA ANDRADE SOARES bras tet-os

res dentes na Procesa por todo conteúdo da oe t çao n cial

pe t çao de fls 29 e despacho nesta exarado ern segu da

transcr tos PETIÇAO INICIAL EXIV'O SR ClR JUIZ DE
DIREITO DA VARA CIVEL "ROVINCIA CRÉDITO IMOBI

LIARIO S/A Insti tu çac F nance ra com sede a rua Tiradentes

escuma Nunes Machado na c dade de Florlanopol s Estado de

Santa Catarina por seu procurador trmatar O (doe 1) vem a

presença de V Exa na forma da lei no 5741 de 10 de

dezembro de 1971 propor AÇAO DE EXECUÇAO contra

FRANCISCO JOAO SOARES E SUA MULHER ROBELLA

ANDRADE SOARES bras leiros casados ele P ntor ola do lar

res dentes na Procasa quadra F Casa no 126 petas seguintes
razões j Por via do S stema F nance ro da Hab taçao os

executados adqu r ram em 29 de Agosto de 1 967 uma casa no

126 na Ouadra F no Nucleo Procasa - barreiros Sao Jose se
em g?rant a de cujo pagamento fOI ela objeto da pr marre

h pateca nscr ta a fls 100 do I vro 02 sob no 495 do OUc o

lrnobiliár o da Comarca de Sao Jose S C nos termos da Cédula
H potecana em anexo [doe 2) 2 Reiteradas foram as tentativas

nao obtendo sucesso a exequente para receber o seu cred to sem

ajuizamento desta açao Esse fato na forma da(s) clausula(s)
terce ra do contrato de Compra e Venda com Pacto Adieto de

Pr me ra H pateca (doe 3) deu causa ao venc mento antec pado
da dív da posto que parai sou em 05-08 1968 o pagamento das

parcelas de arnort zacao refat vas aIs) refer daIs) d vidats)
garant daIs) por hlpoteca(s) CUjo(s) saldo(s) devedor(es) dcreSCI

doIs) de juro(s) multa e demais encargos alcançam em 16 de

Junho de 1 975 180 29268 UPC - ICento e o tenta nte ros e

v nte e nove m I duzentos e sessenta e alto centeS mos miles mos

de Unidade Padrao de Capital do BNH) equivalentes aquela
data a Cr$ 20 23781 {Vinte mi juzentos e tr nta e sete

cruzeiros e hum centavoS conforme demonstrat vo em anexo

(doe 4) 3 Do atraso e suas consequenc as ola) executado(a) fOI
notlf cadola) em 13 de ma o de 1975 Idoc 051 nao sat sfez a

aespe to d sto as respect vas prestaçéSes em atraso '10 montante

de 7552920 UPC (setenta e e nco Inte ros e c nquenta e do s

mil novecentos e v nte centes mos mIes mos de Un dades

Padrao de Cap tal do BNH) equ valente em 16 de Junho de

1 975 a Cr$ 847815 (O to m I quatrocentos e setenta e o to

cruze ros e qu nze centavos) ANTE O E XPOSTO requer a

V Exa seja ola) executado(a) cltado(a) no endereço supra para

pagar o valor do cred to reclamado (v de Item 3) no prazo de 24

horas sob pena de lhe ser penhorado o movei h potecado Se

esse prazo ola) executado(a) nao pagar o aludido debito

í'lcresc do de honorár os advocat ICIOS a base de 20% (v nte por

cento) do respect vo valor e custas ou nao depositar em Ju zo o

saldo devedor (vide Item 2) requer (a) a Imediata efet vaçao da

penhora nomeando como deposltana a exequente (b) í'I

expedlçao do mandado ordenator o de desocupaçao do Imovel e

consequente entrega a exequente no prazo de 30 (tflnta) dias

com o prosse,gulmento da açao até a venda do Imove,"em Praça
Publ ca ou a Adjudlcaçao de que trata o art 70 do diploma legal
supra mencionado Se em qualquer fase da Instancla ola)
executado(a) se propuser ao pagamento da dfv da requer seja ela

atualizada por calculo do contador no momento da I qu daçao
acresc do dos encargos legais Requer a final a condenaçao .,

do(a) executado(a) nas custas honoranos advocatfclos edema s

com naçoes Para efe tos fiscaIS o valor da causa e de 20 237 81

na forma do d sposto no art 20 inCISO III da Le no 5741 71

exclu fdo do montante a parcela referente a honorár os advocatf

c os P Defer mento Flonanôpol s, 16 de IUnho de 1.975.

lass pp Bel Jose Allplo Martins 'PETIÇAO DE FLS 29

EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA

COMARCA DE SAO JOS� - SC PROVINCIA - CREDITO
IMOBI LI AR I O S/A Instltulçao Financeira nesta ato representa
da p:)r seu bastante procurador nos termos do Processo de

Execuçao que promove contra FRANCISCO JOÃO SOARES E

SUA ESPOSA vem perante V Exa requerer a cltaçao ao(s)
mesmo(s) por editai em virtude de encontrarem se em lugar
Incerto e nao sabido nos termos do paragrafa 20 jo art 30 da

Le no 5741 de 01 121971 Nestes termos Pede Deferimento

Florlanopohs/SC 01 de agosto de 1 975 lass I Bel Jose AI/piO
MartinS DESPACHO Nos autos como requer São Jose
05081975 lass I MILTON CUNHA - JUIZ DE DIREITO EM

EXERCICIO E ;::>ara que chegue ao con"eclmeAto de todos e

n nguem alegar gnorancla possa mandou o MM JUIZ de Direito

e)(ped r o presente editai que sera publ cado e afixado na forma

da le Dado e passado nesta cidade e Comarca de Sao José
Estado de Santa Catar na aos VI NTE E CINCO D' AS DO M�S
DE AGOSTO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E

CINCO Eu OfiCiai Malar o fiZ dat ligrafar e subscrevI
WI LMAR PHI LlPPI
JUIZ DE DIREITO

FAZ SABE R a todos que o presente editai virem conhecI­
mento tiverem, ou ainda nteressar possa que por meio deste fica
CITADOIAI alai senhorial JOSt DOS REMEDIOS SANTOS E
SUA MU LHER AR LENE MATOS SANTOS braSileiros casados
por todo o conte6do da fpetJção Inlclal,petlça0de fls. 29deJe
de;pacho nesta exarado em seguida transcrIta> PETiÇÃO INI­
CIAL 'EXMO SR DR JUIZ DE DIRE)TO DA VARA CIVEL.
PROVrNCIA CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A. Inslltu cão F,n..,.
ce ra com sede � rua T radentes, esquina Nunes Machado rn

Cidade de Flonanópol s Esta:::lo de Santa Catar na por seu pre­
Clsador firmatãno Idoe. 11 ve � presença de V Exa. na forma da
le no. 5.741 de 10. de dezembro de 1971 propor AÇAO DE
EXECUÇAO contra JOS� DOS REMtDIOS SANTOS E SUA
MULHER ARLENE MATOS SANTOS braslle ros, casados, ele
MI tar ela do lar res dentes na PrOCasa quadra P Casa na. 275,
pelas segu ntes razões 1. Por VIa do SI!; rema FinanceirO da Hool­
laça0 os executados adquIriram em 06 de mala de 1.971 uma
casa no 275 na Quadra P no Núcleo Procasa - Barreiros São
Jos� S C em garantia de cUJO pagamento fOI ela objeto da pn
me ra h pot.oca Inscnta a fls. 140 do I \Ira 02 sob no. 725 do
Of(co I mal:> I �r o da Comarca de Sao José S.c. nos termos da
Cédula H potecAra em anexo (doe. 2� 2 Reiteradas foram as
tentat vas não obtendo sucesso a exequente para receber o �u
crédito sem aJu zamento desta ação Esse foto na forma da{s)
cláusula(s) 06:: ma quarta do contrato de Compra e Venda com
Pacto AdJeto de Pnmelra Hipoteca (doe 3) deu causa ao venc­
menta antecipado da drvlda posto Que p.:rallsou emO&-12-1973
o pagamento das parrelas de amctozação relanvas �(s) refen
dalsl d(v dalsl garant dalsl por hlpotecalsl cUlolsl devedoles)
acresado(s) de Juro(s) multa e demaiS encargos alcançam em 05
de lunho de 1 975 148,95653 UPC - ICento e quarenta e o to
nteros e noventa e CinCO mil e se srentos e anquenta e três
centês mos de mllés mos de Unidade Padrao de Capital do BNH)
equ valentes �quela data a Cr$ 1672037 IDezesselS mil "'te­
centos e vmte cruzelres e tnnta e'sete rentaves) conforme de­
monstratIvo em anexo (doe. 4)" 3. Do atraso e suas consequen­
clas 01 a) executadola) fo notlf lcadolal em 05-<)5-75 Idoe 05)
não satisfez � despeitO disto as respectivas prestações em atraso
no montante cE 3,5803 SM (Três mte ros e anca mlle oitocen­
tOS e três déamos e mtlés mos �zes o valor do ma ar s(:tl�no
m(nlmo v gente no ParSl equ \alente em 05 deJunho 75 dC4
1 69291 (hum m I seiscentos e noventa e do s cruze ros e noven­
ta e um centavos ANTE O EXPOSTO requer a V.Exa., sela ola)
executado(a) c tOOo(a) no endereço supra, para Péga" o valor do
cr&ilto reclamado (VIde rtem 3) no prazo de 24 horas sob pena
de lhe ser penhorado o moveI hipotecada. Se nesse prazo o( a)
executado(a) não pagar o alud do débito acresado dos honorâ­
nosadvocat(cos a base de 20% (vinte por cento) dorespect vo
valor e custas ou nao depos tar em Jurzo o saldo devedor (VIde
tem 2) requer (a) a media ta efetivação da penhora nomeando
como depos t�na a exeqüente (b) a exped ção do mandado or­
denatóno de desocupaçao do Imovel e consequente entrega ã
exequent� no prazo de 30 (tnnta) dias com o prossegu menta da
açao at� a venda do m6vel em Praça Pública ou á AdJudlcaçaode que trata o art. 7a... do diploma legal supra menconado. Se em
qualquer fc:6e da InstéllCI8 ola) executado(a) se propuser ao p&­
gamento da d(Vlda requer seja ela atualizada por cãlculo do
contador no momen10 da hquldação acresc do dos encargcslegaiS Requer a final a condenação dotal executaao(a) nas cus­
tas honorár OS advocat(aos edema s comlnaçoes Para efe tosfiscaIS o \ia I ar da causa é de Cr$ 16 720 37 na forma do dlSpos.tonoart 20. Incsolll daLe no. 5741/71 exclu(dodomo,.,.
tCJ1te a parcela referente a honorc1nos advocatrcoso P Defen­
mento Flor an6pol�, 05 de lunho de 1.975 lassl pp Bel JoséAI(plc Mart ns "PETiÇÃO DE FLS 29 "EXMO SR DR JUIZDE DIREITO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SAO JOS�
- SC. PROVrNCIA- CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A ns"tu çaoFI nance ra neste ato representa:1a por seu bastante procuradornos termos do Processo de E xecução que promove con tra JOS�DOS REr-l tDIOS SANTOS E SUA ESPOSA vem pelanteV.Exa. reque�r a atação do(s) mesmo(s) por edtaJ em vrtudede encontrarem-se em lugar ncerto e não sabido ros termos dopar�grafo 20D, do art. 30., da Le no 5741 de 01 121971 Nes.tes termo sede defenmento. Flor an6pollS/SC 01 de agcsto demil �,ovecentos e setenta e cnco (ass) P.P Bel Jos�AI(p aMart ns DESPACHO UNos autos (Dm� re�uer Sao Josê­���.1 r,75 ,!assl MILTON CUNHA - JUIZ DE DIREITO EMC CIO E para que chegue ao conheCimento de todos en nguém alegar Ignoranca passa mandou o MM JUIZ de Direitoexped r O presente editai que será publ cada e af xado na formada le DOOo e passado nesta adade e Comarca de São JoséEstadO' de Santa Cata- na aos VINTE E CINCO DIAS DO M�SDE AGOSTO DO ArIiO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA ECINCO Eu OfaalMaoroflZdatllografaresubscrev

WI LMAR PH I LlPP I
'

JUIZ D.E DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
•

JUI�O DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS';
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CNEL
EOITAL DE CITAÇÃO. COM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSt:
- ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LEI, ETC,

r
I

ESl ADO DE SANTA CATARINA
JUIZO OE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDIC)ARICl
CARTÓRIO DO CIVEL

EUITAL DE CITACAO COM PRAZO DE
DEZ (10) DIAS
o DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
- ESTADO DE SANTA CATARINA NA
FORMA DA LEI ETC

FAZ SABER <1 todos qr e o presente ed tal vrte n conhec
manto t verem ou anda nteressar poss que po ne o oesra 11(:;1
CITADOIAI ola) senhoria) PAULO SALUSTIANO ROCHA E
SUA MULHER NEIDE TEEZINHA DA SILVA ROCHA es d
na P ocase no 264 po todo conteúdo ria per cno ln c ui pet
ão de us 27 e despacho nesta exarado em segu da transe tos

PETIÇAO INICIAL EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA
VARA CIVEL PROVINCIA CREDITO IMOBILlARIO S A
l ns t tu ç'-10 F nance r a com sede a ua T r aden tes esqu na Nunes
M chado na c cinde de Elorianó pot s Estado de Santa Certar-ma
por SI.,;U orocurador f matar o (doc 1) vem a presença de V
Ex? na forma da te no 5741 de 10 de dezembro de 1971
propo AÇAO DE EXECUÇAO contra PAULO SALUSTIANO
ROCHA E SUA MULHER NEIDE TEREZINHA DA SILVA
ROCHA bras le ros casados pie Torne ro Mecan co el e do lar
res d ia Procasa quadra M Casa no 264 pelas segu nte s razoes

1 Po via do S stema F nance rc da Hab tacao os executados
adquir ram em 1411 1967 uma casa no ?64 na Quadra M no

Nucleo Procasa - bar eras Sao Jose S C em garant a de cujo
pagamento to ela objeto da pr me a h peteca nscr ta a fls 120
do I vro 02 sob no 601 do Of c o Irnobil ar o da Comarca de
Sao Jose S C nos termos da Cedula H potecar a em anexo (doc
2) 2 Re teradas toram as tentar v S nao obtendo sucesso a

e xequente para receber o seu c ed 10 sem aju za nento desta

açao Esse fato na forma d<J(s) ctávsutaís l Te ce ra do contrato

de Compra e Venda com Pacto Adjeto de P me ra Hipoteca
(doc·3) deu causa ao venc menta antec pado da d v da posto
que parai sou em 05051975 o paqarnen to das parcelas de
amort zaçao relat vas àts) efe d<1(s) dfv da ts) garant daIs) por
h poteca(s) CUjo(s) saldo(s) devedo (es) acreSC doIs) qe Juro(s)
multa e dsma.s encargos alcancdm em 16 de Junho de 1 975
13900928 UPC- (Cento e trinta e nove nte ros e noventa e

V nte e alto centes mos mies mos de Un di'lde Padrao de Capital
do BNH) equ valentes aQl ela data a CrS 1560379 (Ou nze

mil se scentos e tres cruze ros e setenta e nave centavos) contar
me demonstrat vO em anexo (doc 4) 3 Do atraso e suas canse

quenc as ola) executado(a) fo not f cado(a) em 1605 1 975
(doc 05) nao satisfez a despe tO diSto as espect vas prestaçoes
em atraso no mon tante de 58 80594 UPC - (c nquenta e alto

ntelros e oitenta mI qu nhentos e noventa e quatro centes mos

mies mos de Unidades Padrao do Cap tal do BNH) eql valente
em 16 de Junho de 1 975 a C $ 6 600 97 ISe s mije scentos

Cruze ros e noven a e sete centavos) ANTE O EXPOSTO requer
a V!::xa seja ola) executado(a) c tado(a) no endereço supra
pa a pagar o valor do cred to reclamado (v de tem 3) no prazo
de 24 horas sob pena de lhe ser penhorado o movei h potecado
Se esse prazo ola) executado(a) nao pagar o aJud do deb to
acreSCido de honorar os advocat c os 3 base de 20% (v nte por
cento) do respect vo valor e custas ou nao depos tar em Ju zo o

saldo devedor (v de tem 2) requer (a) a med ata efetlvaçao da
penhora nomeando como depos tar a a exequente (b) a exped
çao do mandado ordenator o de desocupacao do movei e canse

quente entrega a exequente no prazo de 30 (tnnta) dias com o

prossegu mentr da acao ate a venda rio Imovel em Praça Publica
ou a AdJu caça0 de que trata o art '0 do d ploma legal supra
mencionado Se ero, qualquer fêJse da nstancla ola) executado(a}
se propuser ao pagamento da dfvlda requer seja ela atual zada

por calculo do contador nO mompnto da I qu daçao acreSCido
dos encargos legaiS Requer a final a condenaçao doIa) executa
dota) nas custas honorar os advocatlc os e demaiS com naçoes
Para efeitos flsca s o valor da causa e de 15603 79 na forma do
dIsposto no art 20 nClso III da Le no 574171 excluldo do
montante..a parcela referente a honorar os advocat CIOS D Defe
nmento 16 de junho de 1 975
lass I pp Bel Jose AI PiO Mart ns 'PETIÇAO DE FLS 27
EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA

COMARCA DE SÃO JOSE - SC PROVINCIA - CRÉDITO
If!., OBILlARIO S/A Instltu çao Financeira nesta ato representa
da por seu bastante procurador nos termos do Processo de Exe

cuçao que promove contra PAULO SALUSTIANO ROCHA E
SUA ESPOSA vem perante V Exa requerer a c taçao doIs)
mesmo(s) por ed tal em virtude de encontrarem::oe em lugar ln .....

certo e nao sabido nos termos do paragrafo 20 do art 30 da
Le no 5741 de 01 121971 Nestes termos Pede Deferimento
Florlanópolls/SC 01 de agosto de 1 975 lass / Bel Jose Allp o

Martins DESPACHO Nos autos como requer São José
05-08-1975 lass} MILTONCUNHA-JUIZDE DIREITO EM
EXERCICIO E para que chegue ao conheCimento de todos e

n nguem alegar Ignoranc a possa mandou o MM Ju z de Pire to

expedir o presente editai que sera publ cada e af xado na forma
da lei Dado e passado nesta c dade e Comarca de Sao José
Estado de Santa Catar na aos VINTE E CINCO DIAS DO MEs
DE AGOSTO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E
CI NCO Eu Of.clal Ma ar o fiZ dat lografar e subscrev

VIII LMAR PHI LlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
�

JUI-O DE DIRtlTO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ f
POúER JUDICIARia
�"RTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO
DE DEZ (10)DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SAU JOSE
- ESTADO DE SANTA CATARINA NA
FORMA DA LEI '.:TC

FAZ SABER a todos que o presente editai virem conhe
c nento tiverem ou a nda Int�essar possa que por me o deste
f ca CITADO IA) alai senho1'!'ol ARY ANTÓNIO ROMAO E;
SUA MULHER ALZIRA DA SILVA ROMAO bras leras casa
dos resd P ocasa por todo O conteúdo di] pet ceo rue ai peuçao
de fls 28 e despacho nesta exarado em segu 00 transcrttos PE
TIÇAO INICIAL "EXMn SR DR JUIZ DE DIREITO DA
VARA CIVEL PROVINCIA CDtCITO IMOBILlARIO S/A
f ns t tu ção F nance ra com sede a rua T radentes esquina Nunes
Machado na Cidade de Flor anópo! s Estado de Santa Catarina
por seu orocuradc r finmatár o (doe 1 \ vem a presença de V
EXi) na forma da lei no 5741 de 10 de dezembro de 1911
propor AÇAO DE EXECUÇAO contia ARY ANTÓNIO RO
MÃO E SUA MULHER ALZIRA DA SILVA ROMAO brasite
r os casados ele M I tar ela do lar resd Procasa quadra I Casa
no 218 pelas seguintes razoes 1 Por via do S stema F nanceiro
da Habtaçao os executados adquir ln em 14-11-1967 uma
Casa no 218 na Quadra I :10 Núcleo Procasa - Barreiros São
José S C em garantia de cUJO paga nento fo ela objeto da pr
me ra hipoteca InSCr ta a fls 131 do livro 02 sob no 659 do
Of Ic o Imob fiário da Comarca de SJO Jose S C AOS termos da
Cédula Hipotecaria em anexo (doc 2) 2 Reiteradas foram as
tentativas n 10 obtendo sucesso a xequente para receber o seu
c ed to sem aju zamento desta aç la Esse fato na forma dais)
clausula(s) Terce ra do contrato de Compra e Vence com Pacto
Actjeto de Pr me ra H pateca (cud 3) deu causa ao vencrmen to
aruecrpado da d v da posto que paraüsou em 05-01-1969 o

paga nenro das parcelas de arnor t zaçao relativas aIs) refer daIs)
dlv dais) garant daIs) par hlpoteca(s) CUjo(s) saldo(s) deve
dor(es) acresc dois) de Juro(s) multa edema s encargos alcan
cam em 16/Junho de 1975 16607022 UPC - ICento e sessenta
e seis melros e sete m I e vinte e do s centeS moS mies mos de
Unidade Padrao de Cap tal do BNH) equivalentes aquela data a

Cr$ 18641 39 (DeZOito TTÍ J se scentos e quarenta e um Cruzei
ros e tr nta e nova centavos) conforme demonstrativo em anexo
(doc 4) 3 Do atraso e súas consequenc as O(d) executado(a) fo.
notlflcado(a) em 16-05-1975 (dec 05) :lao satisfez a despeito
disto as respectivas prestaçoes em atraso no montante de
73 f.- 8172 UPC - (Setenta e tres inteiros e o tenta e alto m I
r.�nto e setenta e do s centes mos de mies mos de Un dades Pa
drao de Capital do BNH) oqu valente em 16 de Junho 75 a

Cr$ 8 293 22 (O to mil duzentos e noventa e tres cruze ros e
vinte e dOIS centavos) ANTE O EXPOSTO reQ er a V Exa seja
ola) executado(a) c tado(a) no endereço supra para pagar o va

ar do crp.d to reclamado (v de Item 3) no prazo de 24 hc.lrrts sob
pena ue lhe ser penhorado movei hipotecado Se nesse prazo
ola) executado(a) nao pagar o alud do debito acrescido dos ho
norar OS advocat(c os a base de 20% (vlOte por cento) do respec
tlVO valor e custas ou nao depositar em Ju fzo o saldo deveoor
(Vide Item 2) requer (a) a Imediata efetlvaçao da penhora no

meando como depoSitaria a exequente (b) a expedlçao do man

rlado ordenatono de desocupação do Imovel e consequente en

trega a exequente no prazo de 30 (trinta) d as com o prosseguI
menta da açao ate a venda do Imovel em Praça Publica ou a

Adjudicação de que trata o art 70 do diploma legal supra men

clonado Se em qualquer fase da IOstancla ola) executado(a) se

propuser ao pagamento da divida requer seja ela atualizada ;lar
calculo do contado[ no momento da I qUldação acreSCido dos
encargos legaiS Requer a f nal a c;ondenaçao doia) executado(a)
nas custas honoranos advocatfc os e demaiS comsnaçoes Para
efeitos fiscaiS o valor da causa e de Cr$ 18641 39 na forma do
disposto no art 20 inCISO II I da Lei no 5741/71 eSclu(do do
montante a parcela .referente a honorar os advocat (c os o Defe
rlmento Florlanopolls 16 de junho de 1975
lass) pp Bel Jose Alfplo MartinS 'PETIÇAO DE FLS 28
EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA

COMARCA DE SÃO JOS� - SC DROVINCIA - CR�DITO
IMOBILlARIO S/A InstltulÇ-30 Financeira neste ato representa
da por seu bastante procurador 'lOS termos do Processo de Exe
cução que plomove contra ARY ANTÓNtO ROMAO E SUA
ESPOSA vem perante VExa r:equerer a citação dois) mesmo(s)
por editaI em virtude de encontrarem se em lugar Incerto e não

;,;r
sabido nos termos do paragrafo 20 do art 30 da Lei no

5741 de 01 121971 Nestes termos Pede defe"mento Flo"a
nopolls/SC 01 de agosto de 1975 lassl p p Bel José Alfplo
Mart ns DçSPACHO Nos autos como requer Sao José
05-08-1975 lass) MILTON CUNHA - JUIZ DE DIREITO
EM EXERCICIO E para que chegue ao conheCimento de to

dos e nlnguem alegar Ignorancla possa mandou O MM JUIZ de
Direito expedir Q presente editai que será publicado e ahxado na

forma da lei Dado e passado nesta Cidade e COlTBrca de São
Jose Estado de Santa Catarina aos VINTE E CJNCO DIAS DO
MEs DE AGOSTO DO ANO DE Mil NOVECENTOS E SETEN
TA E CINCO Eu OfiCiai MaIOr o fiZ datilografar e subscrevI

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DI FlEITO DA COMARCA DE SÃO JOSE
PODER JUDICIARia
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITACÃO COM PRAZO DE
DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE
;)IREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
- ESTADO DE SANTA CATARINA NA
FORMA DA LEI, ETC

FAZ SABER a todos que o p esen te edital v rem conheci
menta t verem 'JU anda nteressar possa que por meio desta f ca

CITADOIA) alai senhoria) GENESIO FERREIRA E SUA
MULHER HILDA DA SILVA FERREIRA uras le ros ale
mi tar ela do lar por todo o conteudo da oet çao n c ai
oencao de tis 28 e despacho nesta exarado am segu la
transcrtos PETIÇAO INICIAL EXMO SR DR JUIZ DE
DIREITO DA VARA CIVEL PROVINCIA CREDITO IMOBI
LlARIO S/A Inst tu çao F nance ra com sede a rua T radente s

esquma Nunes Machado na c dade de Fiai anópotis Es tado de
Santa Catar/na por seu procurador f rmatar o (doc 1) vem a

presença de VExa ia forma da te no 5741 de 10 de

dezembro de 1971 propor AÇAO DE EXECUÇAO contra

GEN�SIO FERREIRA E SUA MULHER HILDA DA SILVA
FERREIRA bras leircs casados ele M litar ela do lar restden
tes na Procasa quadra G Casa no 188 pelas segu ntes razoes

1 Por va do Sistema F nance ro da Habi tação os executados

adqu firam em 10 de agosto de 1967 u ma casa no 188 na

Quadra G no Núcleo Procasa - Barreiros Sao O José S C em

Qarantla de cujo pagamento foi ela objeto da prrme ra hipoteca
mscr ta a fls 90 do livro 02 sob no 435 do Ot ICIO tmobitiér!o da
Comarca de Sao José S C nos termos da Cédula Hipotecaria em

anexo (doc 2) 2 Re teradas foram as tentativas -tao obtendo
sucesso a exequente para receber o seu cred tO sem aju zarnento

desta ação Esse fato na forma dais) clausula(s) Terce ra do

contrato de Compra e Venda com Pacto Adjet o de Primeira

Hipoteca (ooc 3) deu causa ao venc menta antecipado da drv da

cesto que peral sou em 0511 1968 o pagamento das parcelas de
arnornzaçao relat vas aIs) refer dais) dfv dais) garant da ís l por
hlpoteca(s) CUjo(s) saldo(s) devedor(es) acresc doIs) de juro(s)
multa e demaiS encargos alcançam em 16 de junho de 1 975
17532446 UPC - Cento e setenta e CinCO nte ros e trmta e do s

m I quatrocentos e quarenta e se s centes mos mIles mos de

Un dade Padrão de Cap taJ do BNH) .oqulvalentes aquela data a

Cr$ 191380 17 (Dezenove mi c;e scentOS e Oitenta cruze rOS e

dezessete centavos) conforme demonstrat vo em anexo (doc 4)
3 Do atraso e suas consequenClas o (a) executado (a) fo
notlf cada la) em 1605-1975 Idoc 051 nao satISfez a despe to

d sto as respectivas prestaçoes em atraso :10 montante de
7265198 UPC (Setenta e do s nte ros e sessenta e c nco m I

cento e nova e alto centes mos mies mos de Unidades Padrao de

eap tal do BNHI equivalente em 16/Junho/1975 J

Cr$ u 155 18 (QltO mil cento e c nquenta e c nco cruze ros e

dezo tO centavos) ANTE O EXPOSTO requer a V Exa seja alai
executado(a) cltado(a) no endereço supra para pagar o valo do
credito reclamado (Vide Item 3) no prazo de 24 horas ob pena
de lhe ser penhorado o movei h'lJotecado Se esse prazo oI?)
executado(a) nao pagar o alud do deb to acresc do de honora
r os advocat c os a base de 20% (v nte por cento) do espect VQ

valor e custas ou nao depOSitar em Ju(zo o saldo devedor (v de

tem 2) requer (a) a Imediata efetlvaçao da penhora :1omeando
como depOSitaria a exequente (b) a exped çao do mandado
ordenator o de desocupaçao do Imovel e consequente entrega a

exequente no prazo de 30 (trinta) dias com o prosseguimento da

açã» ate a venda do Imovel em Praça Publica ou a AdJud caça0

de que trata o art 70 do diploma legal supra menCIOnado Se em

qualquer fase da nstanCla ola) executado(a) se propuser ao

pagamento da divida requer seja ela atualizada por calculo do
contador no momento da I qUldaçao acreSCido dos encargos
legais Requer a f nal a condenaçao doia) executado(a) nas

custas honoranos advocatlc os edema s com naçoes Para
efeitos fiscaiS o valor da casa é de Cr$ 1968011 )a forma do
d sposto no art 20 nCISO III da Le no 574171 t!xclufdo do
montante a parcela referente a honorarlos advocat c O" P

Defer menta 16 de Junho de 1 975
lass) pp Bel Jose Allplo Martins PETIÇAO DE FLS 20
EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA

COMARCA DE SÃO JOS� - SC PROVINCIA - CRÉDITO
IMOBILlARIO S/A Instltulcão Flnance ra nesta ato representa
da por seu bastante procurador nos termoS do Processo de

Execuçao que promove contra GENESIO FERREIRA E SUA
ESPOSA Jem parante V Exa requerer a c tação doIs) mesmo(s)
por editai em Virtude de encontrarem .. e em lugar ncerto e nao

sabido nos termos do paragrafa 20 do art 30 ja lei no 5741
de 01 ,2 1971 Nestes termos Pede Defeflmento FlorlanoÇK>
!is/SC 01 de agosto de , 975 lass} Bel José Allplo MartinS
DESPACHO Nos autos como requer Sao Jose 05081 975
lass I MILTON CUNHA - JUIZ DE DIREITO EM EXERC)
CIO E para .que chegue ao conheCimento de todos e nlnguem
alegar gnorancla possa mandou o MM Ju z de D.relto expedir o
presente editai que sera publicado e af xado na forma da lei
Dado e passado nesta Cidade e Comarca de São Jose Estado de
Santa Catarina aos VINTE E CINCO DIAS DO M�S DE
AGOSTO DO ANO DE MI L NOVECENTOS E SETENTA E
CINCO :u Oficiai Ma or,J fiz datilografar e subscrevI

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA CÂMARA DE SÃO JOS�
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO C!\tEL

EDITAL DE CITAÇÃO. COM O PRAZO
DE DEZ (10) DIAS.
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSt:
- ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LE I, ETC.

FAZ SABER a todos que o presente edital vrem, c<Ylhecl"
menta tl',�rem, ou a nda Interessar pO$a que por mela deste fica
CITADOIA) ola) senhorial MAURI COELHO E SUA MULHER
IVONE DA ROSA COELHO bras le ros casados reSld. na Pro­
casa no. 101 por todo o conteúdo da per: çao Inlcal pet çao de
fls. 27 e despacho nesta exarado em segu da transcrltes PETI ..

çÃO INICIAL "EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VA·
RA CIVEL. PROV(NCIA CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A Instl

tUlçãO Flnalcelra com sede � rua T radent� esqu na Nunes Ma­
chado na adade de Flor an6pohs Estado deSanta Catanna por
seu procurador, flrmatáno (doe 1) vem� presença de V ..Exa na

forma da lei no. 5.741 de 10 de dezembro de 1971, propor
AÇÃO DE EXECUÇÃO contra MAURI COELHO E SUA MU·
LHER IVONE DA ROSA COELHO bras lOiros casados ele
M luar, ela do lar resld. na Procasa, quadra "F' Casa no 101
pelas seguIntes razões 1. Por: VladoSlstema F nancelro da Hébl­
taçao os executa:Jos adqu r ram em 10 ..081967 uma casa no
101 na Quadra F no NGcleo Procasa Barreiros São Josê S.C
em ga-anoa de cUJO pagamento fOI ela objeto da pnme ra h pote ..

ca nsenta a fls 23 do I vro 02 sob no 458 do O f (CIO ImoblllA-
1"10 da Comarca de São Jos� S.C. nos termo s da Cédula Hlpote
cáfla em anexo (doc 2) 2 Re teradé6 foram as rentatlws não
obtendo Sucesso a exequente péf"a rereber o �u créd to sem

ajuizamento desta açao. tsse fato na forma daIs) cléfusula(s)
Terre a do con trato de Compra e Venda com Pacto Adjeto de
Pnmelra H pateca (doc 3), deu causa ao venclrrentoanteclpado
da drVlda posto que paralISOU em 05 09.1969 o pagarrento das
pa-celas de amortização relanvas �(s) refer daIs) drvlda(s) garan­
ndals) por Ilpotecals) cUJolsl saldais) de""dorles) acresCldolsl
de Juro(s) multa edemas encargas alcançam em 16 de junho de
1975 166,84747 (Cento e sessenta e seis nte ros e OIteFlta e

quatro mi setencentos e quarenta e sete centésllTK)s m l{slmos)
de Unidade Padrao de Capital do BNH) equ valenres �quela
data, a Cr$ 1872862 (DeZOito mil setenrentos e v nte e Oito
cruzeiros e sessenta e do s cen1avas) C <XI forme demoostratlvo em
anexo (doe. 4) 3 Do atraso e suas oorlSequenaas ola) execu­
tooola) fo notlf cadol ai em 13.05 19751<1oc. 05) nao satISfez �
despeito disto as respecnvas prestacoes em atraso no montante
de 6363518 (Sessenta e três Inte ros e sessenta e três mi qu
nhentos e deZOito centês mos m léslma; de Un da:::les Pédrão de
Cap tal do BNH) equ valente em 16061915 a Cr$ 7143 O:;
(Sete mil cento e quarenta e três cruzeiros e anca centava:j.
ANTE O E XPOSTO requer a V E xa "'10 ola) executadolal c t1>­
doia) no endereço supra para pagar o valordo créd to reclamado
(v me tem 3) no prazo de 24 horas sob pena de lhe se r penhora-
do o mó\.€1 h pote cada Se nesse prazo ola) executa:lola) nao

pagar o alud,do d�b to acresado dos honcyAr OS adv0Cêt'c Cf) a

bé6e de 2CYff (vinte por rento) do rEspect vo valor e custas Ou
não depos tar em Ju(zo o saldo devec;:lor (v de tem 2) requer (a)
a medata efenvaçao da penhora nomeando comodeposlt5na a

exequ�nte (b) a exped cao do mandOOo ordenatÓr o CÉ desocu
pacao do móvel e consequente en trega � exequente no nrazo de
30 (tnnta) das com o prossegu menta da acao atê a venda do
móvel em Praça Publica ou � AdJudlcacao de Que trata o art 7a.
do diploma lega supra menCionado Se em qualquer fase da
nstanoa ola) executado(a) se propuser ao pagamento da drvlda
requer seja ela atual zada por cálculo do contador no momento
da Ilquldaçao acrescdo dos en •.argos legas Requer a fnal a

condenação dota) executado(a) né6 custas honon1'r OS advocatr.
aos edema s com nacoes Para efe tos fisca s o valor da causa ê
de Cr$ 1872862 na forma do d sposto no art 20. nc so III
da Le no 5741/71 exclu(do do montante a parcela referente a

honorár os advocat(c os P Defer menta Flonan6pollS 16 de
Junho de 1975 (ass) pp Bel JQ5� Alrp o Mart ns "PETIÇAO
DE FLS. L7 'EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA
CIVIL DA COMARCA DE SAO JOS� - SC PROV(NCIA _

CR�DITO IMOBI LIÁRIO S/A. I nsntUlçao F nance ra neste ato

represe r.\tad u por seu bé6ti.Y' te procurCtdor nos termos do Proces­
so de Execucao Que promove contra MAURI COE LHO E SUA
ESPOSA vem perante V Exà rBquerer a ataca0 doIs) mesmo(s}
por pd tal em v nude de encontrarem-6e em lugar nrerto enao
sah do os te mos do pará Irafo 20 do 11rt 30 da Lei na.. 5741
de 011219'11 NCites termos Pede ci:!fenrnento FIO"lanópo­
t s/SC OI ti. Ijosto de '975 lassl I p Bel José AI(po Mar
t ns OE�PACHO "Nos autos como req�r Sao Jos�
05-08 1975 lassl MILTON CUNHA JUIZ. DE DIREITO
EM EXERC('CIO' E ,ara fi f cll�ue aO conhcc menlOde to­

dos f" n Ju6 n nlr q J nrrlnc FI I assa mandou o MM JUJt di
O n: to XI IJeI n p P.Sf t cd tn que sed flubl cada eaf xado a

lo TI1 cll I O rio c p'l'S. lo msta c dade e Com<lrca de Sao
José ES/ <Jo ti So / C ti 1 ,os VINTE E CINCO DIASDO
M�S Df AGOSTO (')0 ANO DE MIL NOVECENTOS E SETEN
TAECINlO E Olc M ") nfzdatloqrafaresubscrevl

WI LMAR PH ILIPPI
IUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATAR INA
Juízo DE DIR�ITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CI\tEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO

DE DEZ (10) DIAS.
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI, JUIZ DE

DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
- ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LE I, ETC

ESTADO DE SANTA CATARINA
Juízo DE DIREITO DA COMARCA DE SÃo JOS�
PODER JUDICIÁRIO
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 10 DIAS

O DOUTORW!LMAR PHILlPPI-JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�­
ESTADO DE SANTA CATARINA - NA
FORMA DA LEI, ETC.

FAZ SABE R a todos quantos o presente editai virem conhe­
Cimento lIva-em, ou alnrn nteressar possa que por me o deste
fica CITADA a senhora MARIA DO CARMO DA SILVA,
brasile ra solteira lavadeira, residente e dom Clleda no Bairro
Proeasa quadra "P" no 313-0 por todo 0 conteudo da _peti­
ção InICloj petição de Rs. 27 e despacho nela exarado PETI(,:AO
INICIAL EXMO SR DR JUIZ DE DIREJTO VARA CI\íEL.
PROVI'NCIA CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A Ins"tu ção F,nan·
celra com sede � rua Tiradentes esquina com Nunes Machado na

adade de Flor anópolls., Estado de Séf1ta Catarina por seu pro­
curador flrmat�n o (doe. 1), vem � presença de V E xa na forma
da Lei no. 5.741, de 10. de dezembro de 1971 plopor AÇAO
DE EXECUÇÃO contra Ma"a do Carmo da S Iva solteira lava·
delra brasile ra, reSidente e domicIliada no N6c1eo Procasa - no
313-0 P. Barreiros - São José- SC. pelas segu ntes razões 1
Por VIa do Sistema F J"(J'lcelro da Héb tação, OS Executados Ada
qUlrlram em 23 de outubro de 1967 uma casa no 31 J.;Q.P no

Núcleo Procasa - Barreiros -S Jooé-SC ,em garanta de cUJo
pagamento fOI ela objeto da pnmelrá hipoteca Inscnta a ft� 123
do L vro O' sob no. 615 do Ofrclo Imobil�no da Comarca de Sr
José-SC. nos termos da Cédula hlpolec�la em anexo (doe 2) 1
Reiteradas foram a tentativas nao obtendo sucesso a Exequente
para receber o �u crêd to sem ajU zamen to desta açao. Esse fato
na forma dalsl clãusulalsl TerCl",a dolsl Contratolsl de Compra
e Venda com Pacto AdJeto de Pnmelra Hipoteca (doe. 3), deu
causa ao venc menta anteclpédo da drVlda posto que parai sou
em 05-08-68 o pagamento das parrelas de amortização relat vas
às refendais) d(vldalsl garant dalsl por hlpotecalsl cUjols) sal.
do(s) del..€rdor{es) acrescldo(s) de Juros multa e demaiS encargos
alcança Iml em 18 de Jun ho de 1975 17474350 UPC ICento e

seten ta e Quatro nte ros !2tenta e quatro mil, trezentos e Cin­

quenta centêõtmos de m lês.ma; Unidade Padrao de Capital do
BNHI equ valenres �quela data a Cr$ 1961496 IDezenove
mil seiscentos e quatorze CTuze lOS e noventa e seiS centava»
cooforme demonstrauvo em anexo (doe. 4) 3 Do atraso e suas

consequênCias alai E xecutadolal fo notlf lcadola) em 15-<J5-75
(doe. 05), nao satisfez � despeIto disto as respectivas prestaçoes
em atraso no montante de 1881785 U.P.C. ISetenta e alto
ntelros Oitenta e um mil setecentos e o tenta e anca renté­
s mos de m lês Imos de U n dade Pad rão de Cap tal do B.N,H.)
equ valentes em 18-<J6 75 a Cr$ 8.8473010 to mil o tocentos e

quaren ta e rete cruzeiros e tr nta centavos). ANTE O EXPOSTO
reqcer a V Exa. sela ola) Executadolal cltadola) no endereço
supra pa-a paga- o va lar do a-éd to reclamado (Vide tem 3) no

prazo de 24 (v1nte e quatro) horas sob pena de lhe ser penhora
do o Imóvel hipotecado. Se nesse prazo ola) noo pagar oaludldo
dêbi to acresCido dos honorános advocat(clos � base de 20%
(v nte por �nto) do respectivo valor e custas ou não depOSitar
em Jurzo o saldo devedor (Vide Item 2) requer (a) a medata
efenvaçao da penhora nomeando como deposltéfna a Exequente
I b) a exped ção do man dado o.-dena t6r o de desocupação do
móvel e consequente entrega a Exequente no prazo de 30 (tnn­
ta) d as com o prossegu menta da acaoãt� a venda do Im6vel em
Praça P6bllca ou � Adjl..xjlcação de que trata o art. 70. do d pl().o
ma legal supra menc onOOo .. Se em qualquer fase da Instancl8,
ola) Executado(a) se propuser ao p;:gamento da drvlda requer
eJa ela atualizada por cllculo do cOHador no momento da I qUI­
daçao acresCida dos encar:ga; legais_ REQUER, a final a conde
naçao do (a) E xecuta:.1o(a) nas custa; h<YlorW"lOs advocat(Clos e
demas com nacoes Para efe tos fisca s o valor da causa ê de Cr$
19614,96 na forma do disposto no art. 20 nc 9J III da Le
5 741/71 e xclurdo do montalte a parcela referen te a hOl orãr os
advocat(clos P Defenmento Flonanópol s/SCJ 18 de Junho de
1975 I,,;sl Bel José AI(p o Mart ns PETIÇAO DE FLS. 27
EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVEL DA
COMARCA DE SAO JOS� - SC PROVrNCIA - CR�DITO
IMOBILIÁRIOS/A Insttuçaofnanrera neste ato rep-esentada por seu bastéJ1te procurador nos Termos da Açao Execut va
que promove contra a Sra. MARIA DO CARMO DA SILVA
vum perante V Exa. requerer a cltaçao dos mesmos por cd tal
em vrtude de encontrarem� em lugar ncerto enao sab do rns
termos do Parc1'grafo Segundo do Art go 30 da Le no. 5741 de
01121971 Nestes Termos Pede Defenmento Ftoran6poI si
SC 01 de agosto de 1975 la55) Bel José AI(plo Martns DES
PACHO Nos autos como requer Sao Jos6 05-<)875 lass) MI
ton Cunha - Ju z de O re to em E xercrc o E paraqlle clY:!gue
ao conhecimento de todos e n nyu�rn possa .:lJegar gnora1c a
mandouoMM Juz de Direto eXIJedlr opesB"lteedtalque.
sercf publicado na forma da le e af xado c6IJa na sede deste
Jurzo no lugar de COStume Dado e paisado esta odooe e Cc>
marca de Sao José Estado de Santa Catar na aos v nte e onco
d as do mês de agosto do ano de mi novecen1C6 e setenta e

anco.EuErcaShmdtdeSouza OficalMaor oflzdanlografa
e o subscre v

FAZ SABER a todos que o presente editai virem oonheo­

memo tiverem, ou ainda Interessar possa que por meIO deste fica
CITADOIA) alai senhoria) LUCIANO CAMILO DA SILVA E
SUA MULHER MAR IZA MALORI DA SILVA, brasileirOS """

dentes na Procasa por todo O oonteúdo da petiçãO iniCiai pet ..

çao de fls. 28 e despacho nesta exarado em seguIda transcntos

PETiÇÃO INICIAL "EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA
VARA CIÍIEL. PROVI'NCIA CR�DITO IMOBI LlÁR 10 S/A
I AStl tu çao FI ncncelra com �de � rua TI radentes, esquina Nunes
Machado na adooe de Flonanópol s, Estooo de Santa Ca-anna
por seu procuradcr tlrmatéfno (doe. 1) vem A presença de V
Exa na foema da 101 no.. 5.741 de 10. de dezemblO de 1971

propor AÇÃO DE EXECUÇAO contra LUCIANO CAMILO DA
SILVA f.' SUA MULHER MARIZA MALORI DA SILVA broSl
leras casa:::ios ele m IItar ela do lar resldes;tte na Procasa qua
dra uC '

, Casa n Q, 39 pelas seguin tes razoes

1 Por via do S stema FlnénCelro da H.IDltaçao, OS executlDos
édqulrlram em 29 de agosto de 1.,967 orna ütsa no. 39 na Q uad rà

C n o Núcleo Procasa - Barre rOO São Jos� S C em garlln t a de
cUJO pagamento fOI ela objeto da pnmella hipoteca nscrlta a fls..
104 do livro 02 sob no 522 do Of(clo Imol:> I <Ir O da Comarca
de Sao José S C nos terma;. da Cédula Hlpoteafllil em anexo

(doco 2) 2 R €!I terooas foram as ten tatlvas n ao obtendo suce$O

a exequente pa-a receber o seu crédito sem ilJulzamento desll
açao .. Esse fato na forma da(s) cltiusula{s) Terce ra do contr<110

de Compra e Venda com Pacto Adjeto CÉ Pnmelr� H pateca
(doe 3) deu CDusa ao venc menta anteapado da drv da pcsto
que pãallsou em 0510-1972 o pêgamento dCli parcelas de amor

tlzoção relat vas �lsl refendalsl d(v dalsl garantldalsl por h po­
tecals) cUlolsl sal dois) devedorlesl acresadols) de lurols), mui
ta e demaiS encargos alcançam em 16 de Junho de 1975
9607784 UPC - (Noventa e se s ll1 telros e sete mil setecentos e

o tenta e quatro centés ma; mlll5lmos de UnldOOe Padrão de
Capital do BNH) equ valentes �quela data a Cr$ 1075505
(Dez m I, setecentos e anquenta e anGO cruzetros e anca centa

vos) conforme demonstrat vo em anexo (doe 4) 3.. Do atraso P.

suas consequénclas o(a) executado(a) fOI not ficado (a) em 13
de r-rmo de75 (doc 05) naosatlsfez�despelto d,sto as re:spcctl
vas prestaçoes em atraso no montante de 29,59455 UPC (VIOte
e nove ntelros anquenta e nove mI! quatrocentct> e anquentae
anca cen�slmos milês nes de Un da:les Padrao de Capital do
BNH) eqUivalente em 16 de Junho de 1975 a Cr$ 3.321 99
(Três mil, trezentos e v nte e hum cruze rOS e noventa e nove

centavosl ANTE O EXP OSTO requer a VExa, sela ola) execu
tado(a) c tado(a) no endereço supra para payar o vt:'lor do crt!dl­
to reclamado (VIde Item 3) no prazo de 24 horas sob pena de lhe
ser penhorado O móvel h potecado Se nesse prazo ola) executa­
dota) nao paga- o alud do débito acrescido dos honorár os advo­
catre a; a base de 20ft (v nte por cento) do respect vo valor c

cuStas ou nao depos tar em Jurzo o saldo del.!edor (Vide tem 2)
requer (a) a Imed'8ta efenvacao da penhoro nomeando como

depa; tána a exequenre (b) a expedlçao do manda:1o ordenat6no
de desocupação do móvel e consequenteentreya� exequente no
prazo de 30 (tnnta) dias com o prosseguimento ctJ ação atê a

'l.€nda do móvel em Praça P6bhca Ou A Adjudicação de que trpta
o art. 70.. do dIploma legal sup-a menaonado Se em qualquer
fase da nstanoa ola) executédo(a) se propuser ao pagamento da
drvlda requer sejé) ela atualizada por cllculo do contador no

momento da hqu dação acresc do dos encargos legaIS Requer a
f nal, a condenaçao dota) executado(a) nas custas honorár Oi
advoQlt(cla> edemas comlnacoes Para efe to; flsca s o \élor da
causa é de Cr$ 1075505 na forma mo d spa;.to no art.. 20
ncso III da Le no 5741/71 exclurdodo montanleapa-cela
referente a honorcfnos advocat(clO5" P Defen menta. Flonanópo­
IIS 16 de Junho de 1975 lass) pp Bel Jo;,! AI(p o Marnns.
"PETIÇAO DE FLS 28 "E)(MO SR DA JUIZ DE DIREITO
DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SÃO JOS� - se PROV(NCIA - CRtDITO IMOBILIÁRIO S/A Inst tUlcao Flnancel'
ra neste ato representada por seu bast�te procurador nos ter­
mes do Processo de Execucao que promove contra LUCIANOCAMILO DA SILVA E SUA ESPOSA vem perante VExa.
requerer a a taca0 dois} mesm�s) par edtal em vlra.de de en­
contrarem-se em lugéY encerto e não sab do nos termes do pa-t1'grafo 20 do art 30 da L", 10 5741 de 01 121971 Nestes
termos Pedi dP.fenmento Flon Jn6poI5/SC. 01 de ;:gosto de1975 losso) p.p Bel Jos� AI("o Mort ns" DESPACHO "Nos
autos como requer São Jos6 05-08-1975 la55) MILtON CUNHA - JUIZ DE DIREITO EM EXERCI'CIO". E para quech:!gue ao conhecimento de todos e nlnguêm alegar gnoralCIa
possa mandou O MM JUIZ de O rt! to expedir o presel1'te edital
que sercf publicado e õ f xado 1;) forma da le Dado e passado
nesta oc:i)de e Comarca de São José Estédo de Santa Catanna
aos V INTE E SE IS DIAS DO M�S DE AGOSTO DO ANO DÉMIL NOVECEN'fOS E SETENTA E CINCO. Eu Of clal Maior of 1 úal IOgr.:tfilr (; sUUsc eVI

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

WIIJv1AR PHILlPP
JUIZ DE DIREITO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CARLOS SOASAIO FILHO f'

SERGIO CARLOS BOABAID I ..L
ADVOGADOS T I

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
:rCJMADA DE PREÇOS No. 75-10t9

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados; que receberá propostas de fir­
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755
de 15.12.69, até as 15 horas do dia 1.6 de. setembro de 1975, para o

fornecimento de "PRODUTOS AUMENTARES".
.

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAI.., DE COMPRAS, à, Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

P--I!!!�-------------���-"", � esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
Florianópolis, em 10. de setembro. de 1975

JOÃO JORGE DE UMA

REVENDEDOR

AUTORIZADO

Brasúia _ Branco Lótus 1975
Variant _ Bege Alabastro •...................... 1974

,

1 500 _ Branco Lótus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1974
Kombi STD -' Amarelo .....•....•............. 1974
Kornbi STD _ Bege Claro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1974
TL _ Verde Guarujá .....•................. , 1972
1.500 _ Amarelo Colonial ; ' 1972
TL _ Azul Diamante 1972
í 500 _ Vermelho Cereja O....•.... ' .. 1970
Vclks 4 Portas _ Vermelho 1970
Dodge _ Ouro Metálico 1972
C':Jdge _ Cinza .'. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1972

i
COM E'R C I A l B E I R A M A R V f teU L O.'::.' t � t PR t 5 t: ... TA ç O E SI' O A

� Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210
!
t

roSSUlMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GASpAR DUTRA _ 90 ESTREITO
- F 0�e:44-0522.

.

Florianópolis.

FONE - 22-5757
Volkswagen 1.300 _ Laranja Outono : .

Volkswagen 1300 _ Bege Alabastro pouco uso' .

Volkswagen 1500 _ Bege Alabastro .

Vol kswagen 1300 - Branco Lotus .

Vplkswagen 1500 - Azul Diamante .
.

Volkswaqen 1500 - Branco. . . . . .. . .

Volkswagen Brasflia - VerrnelhoBubi .

Votkswaqen Brasüia .: Ocre Maraj6 .

Dodge 1800 - Branco
.

Corcel Belina - Branco Nevasca .. , .

Corcel Cu'pê - Vermelho c/Vinil .. .. '. . .

'Corcel Cupê - Amarelo ' .

Corcel Gupê - Bege "
.

1975
1975
1975
1973
1971
1971'
1974
1974
1974
1975
1972
1972
1970

GATÃO AUTOMOVEIS·
Francisco Tolentino. 13 -;tELEFONE 22-2980', .

Brasflia Bege Alabastro
. 74

Volks 1.300 Bege .

. '74
Varíarit Branca ..

. 72
Variant Verde . . .

. 72
Corcel Std. Branco

?
•

• OK

CARIONI COM., AUTOMOVEIS LTDA ..

Av. Rio Branco, 53
Fones: 22-6591 e 22-1042 (a ser ligadO) ..

1 VOi-KS AZUL ....•.. � .....•...... � .... , ... , .63
1 DOGINHO M.ARRON ......•....................73
1 VOLKS AMARELO·1500 .....•..•........ , 72
1 CORCEL LUXO· VERDE............ . 72
1 CHEVETTE VINHO ......•.... , ' .....•... , .. ,. OK·
1 OPALA VERMELHO ............•..... , 70
1 DODGE DART VERMELHO •.••..............•.72

� JEN'OIROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA��
CHEVROLET CARAVAN OK VAR IAS CORES 1975;-
CHEVROLET OPALA CUPÊ OK VÁRIAS CORES 1975'
CHEVROLET OPALA QUATRO PORTAS OK, .•.... 1975'
CHEVETTE OK vARIAS CORES ......•.•..•....1975'
DODGE 1800,OK VARIAS CORES..... . ....•.H!75

, DODGE PERSONALIZADO NOVO LANÇAMENTO .. 1975
.'

CORCEL LUXO OK VARIAS; CORES 1975 ..
MAVERICK OK SUPER LUXO ......•...•.. , 1975,
MAVERICK 1974!

.
PASSAT OK. .. .. .. .. .. . .. .. .. ,1975'

. 1
SEDAN 1300 OK 197&
KOMBIOK � .. : i '.' •••••••••••••• ;1975
SP-2 , 1974 ..

VO LKS 1 500 , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 197;3.:'
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170, e JOAO PINTO ES-
QUINA SALDANHA MARINHO FONES: 22-0192
22·13a2 e �2·2952

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

D� VOLKSWAGEN OK"

VEltULOS USADOS
TIPO COR ANO

1 300 - Bege , : , 1969
. 1300 - Amarelo Safari .' 1973
15ÓO - Branco Lotus .. . 1971
15ÓO":'" Azul Danúbio ; ,1975'
Variant - Azul Caiçara : , 1974

TL 4 pertas - Amarelo Safari ,., , 1973
.

Kombi _ Bege ..........•... : 1
•• : •• ,1972

/

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

DIPRONAL / Distribuidora
de Produtos Nacionais UcIa.

. DE_PA_RT��..':.TO DE CA_f!.RROS UliADOS '-'-i�Galaxie 500 - Marrom. . . . . . . . . . . . . . . .. . .

Galaxie LTD -. Ve�melho , . '.' , 69

Corcel GT _ Amarelo , .'
"

72
Corcel Luxo - Branco , . . . . . • . .. .. . .. 75

Corcel Luxo Sedan - Vermelho. . . . . .. . 72

Corcel STD - Marrom , . , T�
Corcel STD Sedan ..:. Azul ,., , . 71

Rural 4x2 - Azul , ,72
Rural 4x2 - Verde '. ,

' 69

Pick-Up 4x2 - Amarelo , . . . . . . . . .• . , .73
Pick-Up 4x2 - 8ranca ,...... . , .. 71

Variant _ Branca '

, ' 71
. IVariant - Azul

'

, . " , , 70

Volks -1300 - Azul
'

, 67

Vol ks'- 1500 _ Verde. , ,,, '.' , :72

Rua _-'Saldanha Marinho no, 1 - esquina com
Tiradentes - 10. andar.' Fone 22:0449
,FJlOlis.

J.1. PUSCH
ARQUITETOS

, Rua Anita Garibaldi, 19 CJ.302 Fone 22-0455
(1----------------:-------.,........

VENDE-SI; URGENTE
Ur.'l terreno na AVENIDA IVO "SILVEIRA de esquina

com área de 678,OOm2. Preço a combinar. Próximo ao Colé­
gio Polivalente.

Um terreno' na' Rua José Lins do Rego com área de

·1.800,00m2. SOM ABRIGO.
Um terreno com 10,00m de frente por 28,00m de fundos,

próximo ao Colégio Polivalente. Preço �r$ 40.000,00.
CONSTRUTORA E IMOBILlARIA JOWl LTDA.
AV. IVO SILVEIRA No. 4.501. Fonese 44-1902 e 44·0302.
Creci no. i7

Dr. PEDRO FERNANDES NETO
CLINICA DE VARIZES (Angiologia)
Infiltrações Arteriais - Veias
Varicosas - Úlceras de Perna.
Consultório: CLlNI-MED - Fone 44-0188
Rua Bayer Filho, 156'- Coqueiros

APTO. CHACARA DA ESPANHA 172m2
APTO. COM 3 QUARTOS, ESCRITÓRIO, UVING EM L,

3 BANHEIROS, .COZINHA COMPLETA, AREA DE

SERViÇO, DEPENDt:NCIA COMPLETA DE EMPREGADA,
GARAGEM PARA e CARROS.

.

PREÇO Cr$ 380.000,00 '

TRATAR NA RUA FEL!'PE SCHMI,DT No. 27, EDIFfclO
DIAS VELHO, SOBRELOJA, .SALAS 15/16/17 OU PELO
TELEFONE 22-3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI 58.

1
..

r EIMARD PIRES
MILTON BORGES LEAL

-ADVOGADOS-

APTO. 2 QUARTOS
EMVE:SPERAS DA ENTREGA NO 20. ANDAR DO EDI·

FrCIO JAYME UNHARES, CONTENDO 2 QUARTOS, AM·
PLA SALA, BANHEIRO, COPA COZINHA, AREA DE SER­
ViÇO E OEPENDt:NCIA COMPLETA DE EMPREGADA.
PREÇO Cr$ 245.000,00

.

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIF(CIO
DIAS VELHO, SOBRE-LOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO
TE.LEFONE 22-3537, REGIS IMOVEIS - CRECI No. 58.

CRECI - 57

.

/

nar.

i:- •

L-24 .:::: Transfere-se ponto comercial situado � RUa Tte,
· Silveira. Corstitufdo de loja e sobre-rola, com aproximada­
mente 200,OOm2. NÃO INFORMAMOS POR TELEFONE.

IMÓVEIS À VENDA
.

DIVERSOS
D-10 - Sftio localizadoem SERRAR IA, Municfpio de São
J.osê,_ com 70.000m2, Contêm casa de alwnaria mm

·

80.000m2, nova churrasqueira, estfuu lo.amplo pomar, par-
.

reira c/.700,OOm, dlversas culturas. Pode 93r transformado: em
Ic.teamento. B<'6e de terrenos na região: 12.000,00/15.000,00
PREÇO - Cr$ 600�000,OO - 50%;de entrada, saldo ã combl-

APARTAMENTOS

-Cobraoças, administração de Imóveis, Causas trabalhistas e

criminais

Pça. Paulo Schlemper, n. I - 10. andar - Estreito -'-- Floria-

rJlópolis - SC.
.,

fi TRANSP. ii:
II ESPEZ�M

CARGAS

MUDA'N<;:::AS
ENCOMENDAS

A-45 - Ed, Doa. LBa - Rua Lacerda Coutinho '--<Apto.
contendo urna suite, dois quartos, living, BWC, copa-cozinha,
ãrea de serviço, dep. de empregada, garagem, terraço c/chur-

I

rasqueirc, aquecimento central. '.'

A-44 - ED; DO TRABALHADOR CATARINENSE - Sito
11 Rua General Bittencuurt, contendo 2 quartos, sala, cozinha,
BWC, <l'rea de serviço.
A-42 - ED. BANM�RCIO - Apto, contendo 2 quartos,
sala, cozinha, BWC, ãrea de servi ço e dep. de: empregada.
A-41 - ED. RECR,EIO - Sito BALN. CAMBORII.) - Apto.
contendo 2 quartos, copa-cozinha, área de serviço, BWC.
A-38 - ED. CEARÁ - Apto. contendo living, 2 quartos
c/ arm<l'rios, cozinha, BWC, área de serviço e garagem.
A-36 - ED. RENOIR - Apto. contendo uma suite, dois
quartos, lavabo, BWC, living, dep, de empregada, área de ser­

viço e garagem. COzinha arre ricana, telefone, 3 armário;, ar
condicionado, exaustor, carpete cofre.
A-34 - ED. GUARATUBA - Apto, contendo 2 quartos,
sala, cozinha, cfre'a de serviço, BWC.
A-33 - ED. MANSÃO LA FONTAINE - Apto. contendo
I iving em "L"� :3 quartos, BWC social, copa-cozinha, dep. de
empregada completa, área de serviço.
A-32 - ED. LACY - Apto, contendo 3 quartos, sala, cozi­
nha, BWC, área de serviço.
A-30 - ED. REMBRANDT - Apto, contendo uma suite,
dois quartos, lavabo, BWC, livinqem "L'" com 3 sacadas, dep.
de empregada, .<I'rea de se rvi ço e garagem.
",A-29 - .ED. SOLlMAR - Apto, con tendo 3 quartos, sendo
um com banho privativo, sala, cozinha, BWC, dsp, de ernpre-

·

gada, área de 93rvi çP.
.

A-18 - EQ. ANDREA - Apto. contendo uma suite, mais
dois quartos, living, BWC social, cozi nha, dep, de' empregada,
.<1'rea de 93 rvi ço, garagem, . : .

", TERRENOS
localizado 11 Rua Fritz Muller, "}edindo

COMUNICADO
,

A Ora. MOEMA DESJARDI'NS, comunica que está
--

participando do XI Congresso Brasileiro de Ginecolo-·

gia e Obstetrfcla, :10 Rio de Janeiro de 29 de agosto a

6 de setembro .

EXPRESSO RIO GRANDE SANTACATARINA.LTDA.
Sedes Próprias

Porto Alegre - Trav. São Jose, 510 - Fune 42·3139
'Criciúma - Rua Joaquim Nabuco, '4u8 - Fone - 2104
Tubarão -- RiJa Mal. Deodoro, 1403 - Fone 518

Florianópolis _ Rua Joaquim Carneiro; 433 - Capoe.ras
Fcne 44-1270.

Entregamos suas cargas e encomendas,
em menos de 12:00 hs,

r.m!!I..
,
.•. '.'

.

.....

D1STRIBUIDO�A DE ,PAPÉIS E IlATE�IAIS
-.� GRÁFICOS.S�NTA CATA�I�A L.TDAó\ ..

•

RapeI, para impressão e �mbalagem em geral, envelopes;
papelão, bObinaq:íara embalagens, materiais grâficos, etc. .,:

�ua GonselheiJjO Mafrá, 99-·�,cI Fra;'ciSco Tolenti�, ,

Servindo todo o Estado com entrega a dómicflio e ,aten-f'
dando pedidoS pelos telefones 22- 3808 e 44-1207;" '.

"" ).
.

::>... ,

SALAS PARA ESCRITÓRIO
VENDE-SE DUAS SALAS, COM ENTRÀDAS INDE­

PENDENTES ·E COMUl'lIlCAÇÃà ENTRE SI, ACARE'ETA­
DAS, ARMARIO EMBUTIDO, CORTINA (DECORADA).'

NEGÓCIO URGENTE. PREÇO ATE: DIA 15 DO COR.
RENTE Cr$ 155.000,00.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFICIO'

.

DIAS VELHO SALAS 15/16/17, SOBRE-LOJA OU PELO
TELEFONE 22·3537.- REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58.

l
\
_)

J

T-49 - Terreno

430,10 m2.
T-46,- Terreno situado na PRAIA DE, INGLESES com

1.470,00m2.
.

T-45 - Terreno local izado na Rua Côneg6 Bemardes _

TR INDADE - com 336,OOm2.
T-43 - Terreno situado em COQUEIROS medindo.
312,OOm2.
T-42 - 3 terrenos com 300,OOm2. cada um, localizado �
Rua Cap. Américo, em BARREIROS.
T-40 - Terreno situado na TRINDADE m-edindo.300,OOm2.
T-38. Srtiolocalizadoem BIGUAÇU medindo
43.000,00m2. Beneflcledo-com Agua e luz.
T - 33 - Terreno situado junto a ponte da Barra da Lagoa,
c/I uz e água, medi ndo 3.946m2.
T-32 - Terreno situado no Bom Abrigo medindo 400,OOm2.
T-31 - Terreno situado � R ua Senador Mil ton Campos, me­
dindo 462,OOm2•

T-30 - Terreno situado na Rua Santos Saraiva medindo
1;000 m2. "

t-29 =-Terre no c/270,00m�, situado no Jardim SantaMôni­
ca.

,
T�20 - Terreno situado ã R ua Sebastião Cal lado, em Co­
queiros, medindo 540,00m2•

T-18 - Terreno localizado em CACUP� com 19pOm de
frente, 33,OOm nos fundos e 200,OOm de profundidade.

VENDE-SE OU TROCA-SE
"Um-Karmanguia ano 1970, em ótimo estado. Aceito qualquer
carro de marca nacional. Tratar fone 22-4881 com Solivar.

ESCRITORIO DE 'CONTABILIDADE

Escritas fiscais e contábeis
Contratos,'distratos e alterações
Requerimentos e emplacamentos
ICM e Imposto de Renda

IOLANDO E. RODRIGUES
Assessoria Jurfdica: Drs. Eimard Pires e Milton. P. Borges Leal
Praça Paulo Schlsmper, 1 - 10. andar - Estreito.

\

1

{
,
r­
i
I
,

TERRENO RUA FELIPE SCHMIDl
VENDE-SE

.Area de 1.012m2. Tratar: fone. 22-0192;

VENDEDOR
"NECESSITAMOS DE VENDEDOR COM
VEfCULO PARA CONTACTOS DE ALTO
NIVEL, DANDO-SE PREFEREI\JCIA A

, QUEM TIVER BOM RELACIONAMENTO
JUNTO A CONSTRUTORAS.
VANTAGENS:

- SALÃRIO FIXO MAIS COMISSÕES
- AJUDA DE CUSTO PARA VEICULO
- TREINAMENTO

APRESNTAR-SE EM "ÚLTRAGÁZ' - R.·
SALVADOR DI BERNARDI- CAMPINAS'
-SÃOJOSÊ ..

EDIFíCIO 'CENITRÀl'

MISSA. DE 1 O ANO
A famrlia de

OLlCE PEDRO OE CALDAS, convida parentees e

amigos para a mis.sa de 10. 3no', que será realizada por
sua intenção, domingo dia 07-09, às 8:00 horas, :la

igreja do Divino,Espirito Santo.•

Antecipadarrente'"agradece.

DESDe,UPADO
r

Vende-se imóvel com três pavimentos, área
.

de 1.400m2, frente para as ruas Saldanha Ma-,
rinho, Tiradentes e 'João Pinto. Localizado a

50/metros da praça XV, de Novembro.
Entrega imediata. Tratar: fones 22-0192 e

22-1392 .

Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-1111

AVISO -'-
.

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de firo.
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755
de 15-.12.69, ,i)té, as 1 5 horas do dia 17 de setembro de 1975, para o

fornecimento de "GJ:NEROS ALIMENTARES E 'ARTIGOS COR·
RELATOS".

'

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópólis, Estado de .Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
Florianópolis, IJm :2 da setembro de 1975

". JOÃO JORGE DE UMA
Diretor- Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS NO. 75!...1088.

. 'Aviso.
.'

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de-fir­
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755
de 15.12.69, até as 15 horas do dia 16 de setembro de 1975, para o

: fornecimento de "PRODUTOS AUMENTARES E ARTIGOS COR­
RELAl'OS".

-

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em

( Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os
.

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
Flortanôpol is, em 10. de setembro de 1975

JOÃO JORGE DE UMA
Di reto r Geral.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA, DE PREÇOS No. 75-1090

i· AVISO
·

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados, qu

..
e receberá propostas dé firo

'� mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755
de 15.12.69, até as 1 5 horas do dia 16 de setembro de 1975, para o

'fornecimento de "PRODUTOS AUMENTARES {ENLATADOS)".
·

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
·

CENTRAL DE COMPRAS, à AveniGla Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Cetarlna.ionde serão prestados os

"\ esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em :10. de setembro de 1975 .

JOÃO JORGE DE UMA
Diretor Geral

Vende-se
Bar e Churrascaria "Carretão" - Rua 7 de Setembro no. 295 -

Blumenau - Centro
Inf: HOTEL VICTOR.

TELEFONE
Comercial. Vende-se informações: fone
22-0779.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-1091

AVISO
O DEPARTAMENTO CENl'RAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir­

. mas habilitadas preümínarmente, no� termos do Decreto GE. 8.755
de 15.12,69, até as 15 horas dó dia 12 de setembro de 1975, para o

fornecimento de "MÚVEIS PARA ESCRITÓRIO". ,

O Edital encontra-sé afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL' DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estac!o de : Santa Catarina, onde serão prestados os'
esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

'Florianópolis, em 10. de setembro de 1975
. JOÃO JORClE DE UMA

Di retor'Geral

" DOCUMENTO PERDIDO
Foi perqiq�' o certificado de propriedade do veIculo, marca

Dodge, ano 72, cor ·ver.de, .motor T-215.29474, no. do certificado
221.156, placa TV;0124, pertencente a Sociedade Cooperativa de ..

Elétificação Rural d� Turl10 de Responsabilidade Ltda.

CERTI FICAOO EXTRAVIADO
Foi .extraviado ,o"certificado de propriedade do veículo ma'rca

,mercedes-benz, 'lo. do certificado 637182; placa AW-0009, motor
·

-. 34491210049556, chassis - 3440321 2052995, ;Jertencerite ao
· 'Sr: Rui José D:é Luca.

'I
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